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PRIMEIRA PARTE





INTRODUÇÃO

Ao submeter à elevada considera-

ção de V. Ex.a o relatório das ativida-

-des do Departamento Nacional de
Portos, Rios e Canais processadas du-

rante o ano de 1945, seja-me permi-
tido, Senhor Ministro, focalizar dois

problemas da mais alta importância

para o desenvolvimento económico do
País, quais sejam o melhoramento das

vias navegáveis e dos nossos portos.

E' certo que ainda hoje, e mais do
que. nunca, a riqueza e o engrandeci-

mento de uma nação se acham itima-

mente ligados ao desenvolvimento de
suas vias de comunicação, interiores

ou costeiras, pois que por meio delas

são criadas novas fontes de renda e

ampliados os mercados internos, seja

incentivando o desenvolvimento da
produção nacional, seja incorporando
extensões de terras inaproveitadas e

suas respectivas populações rurais.

O Engenheiro Alcides Lins, em uma
notável conferência pronunciada no
Clube de Engenharia, em outubro de
194-4, sôbre "Os transportes no Brasil

durante e após guerra", diz, com muita
propriedade, que "o futuro da eco-

nomia nacional está dependendo e de-

penderá cada vez mais do transporte

permanente, intenso e a custo módico,
de grandes massas a longas distâncias.

Os meios de transportes, economica-
mente próprios para serviço de tal na-

natureza, são a navegação fluvial e a
via férrea".

Entre nós, apesar de dispor o Brasil

de uma vasta extensão territorial e de
um sistema fluvial grandemente favo-

rável ao desenvolvimento do comér-
cio interior, quase nada tem sido feito

no sentido de ser dada uma utiliza-

ção adequada a esses elementos natu-
rais.

O problema da navegação fluvial é

função de três fatores principais: do
canal de navegação, das embarcações
e do combustível.

Via de regra, as condições de nave-
gabilidade dos nossos rios são grande-

mente precárias, porque lhes faltaram

os mais elementares cuidados para a
preservação das profundidades antes

existentes, já procedendo à limpesa

de suas margens, já^ promovendo a

desobstrução de seu leito, pela remo-
ção de troncos e galhadas afundados
ou de pequenos depósitos de matéria

sólida transportada pelo próprio rio,

no período das enchentes.

No que se refere às embarcações,

pode-se dizer que, em sua quase tota-

lidade, se apresentam elas inteira-

mente obsoletas ou inadequadas às

condições naturais dos rios. Ainda

hoje, trafegam pelos nossos rios um
grande número de navios com mais



de meio século, tornando, por tôdas

essas razões,- inteiramente inadequada
a - exploração da navegação fluvial

entre nós. •

Finalmente, o combustível é outro

fator preponderante na navegação; de

sua escolha, depende a adoção da má-
quina ou do motor. Nas condições

atuais, é a lenha o combustível geral-

mente utilizado na navegação interior

do País, acarretando não somente as

dificuldades do serviço de abasteci-

mento ao longo do rio, e em que os

navios perdem um precioso tempo de

viagem, como também exigindo a re-

serva de um grande volume da praça

do navio que poderia ser empregada
no transporte de maior quantidade de

carga. Se nós juntarmos a isso que a

lenha, pelo seu rendimento, é um dos

combustíveis mais caros e que é difí-

cil, muitas das vezes, a sua obtenção,

exigindo a sua procura a muitos quiló-

metros de distância da margem do rio,

é certo que novas unidades que sejam
adquiridas para a renovação da frota

fluvial do País deverão empregar um
outro combustível que não a lenha.

Todos êsses entraves têm contri-

buído para a precariedade dos meios
de transportes para o interior do Bra-

sil, não fazendo com que os rios pos-

sam ser aproveitados como vias de
escoamento da produção local, e,

como muitas vezes são também pre-

cários os outros meios de transportes

ou êsses produtos não comportam os

fretes por êles cobrados, acontece é

que não há como fazer circular eco-

nomicamente as mercadorias e o inte-

rêsse pela produção nas terras férteis

do interior do País desaparece quase

inteiramente.

Disso resulta um "grande atraso

para as populações localizadas no inte-

rior do País, condenadas a uma vida

rudimentar, que é fruto da economia
fechada a que se vêm obrigadas, pois

que o regime de troca de seus pro-

dutcs é por demais precário e custoso.

Feitas as considerações acima, que

bem refletem a situação de precarie-

dade da navegação fluvial no País,

ressalta ainda mais o extraordinário

interêsse que apresentam as recomen-

dações aprovadas pelo II Congresso

Brasileiro de Engenharia e Indústria,

reunido neste Capital em princípios

do corrente ano, principalmente no

que diz respeito ao melhoramento das

vias navegáveis.

São essas recomendações um ver-

dadeiro plano de*ação que urge ser

posto em prática, vencendo a rotina

de improvizações com que forem sem-

pre orientados o melhoramento e o

aproveitamento dos nossos rios. E é

baseado nesse programa, que o Depar-

tamento Nacional de Portos, Rios e

Canais, encarando objetivamente o

problema da criação de maiores facili-

dades nas vias de acesso para o inte-

rior do País, irá agora proceder ao

melhoramento sistemático do extraor-

dinário sistema fluvial do Brasil.

As recomendações referidas, calca-

das de perto nas que foram propostas

por vários engenheiros dêste Depar-
tamento, mas refletindo o ambiente

muito mais amplo do Congresso pelas

modificações que foram introduzidas

na respectiva comissão de "Trans-

porte", estão assim formuladas:

O II Congresso Brasileiro de Enge-
nharia e Indústria:

Considerando que a rêde fluvial

brasileira necessita ser melhorada

para permitir a navegação franca para

determinado calado mínimo, em qual-

quer época do ano;



Considerando que ao longo dos rios

há numerosos núcleos de população,

muitos dos quais não têm outro meio
de transporte senão o fluvial;

Considerando ainda que os princi-

pais obstáculos criados à navegação
fluvial consistem no seguinte:

a) passagens difíceis com peque-

nas profundidades durante as . estia-

gens, em trechos descontínuos, e às

vêzes pequenos dos rios, denominados
pelos navegantes "Passos" ou "Altos

fundos";

b) "corredeiras" ou "rápidos";

c) margens mal definidas, quando
baixas, durante as enchentes;

d) pequena largura do canal de
navegação, propriamente dito;

e) sinuosidade dêsse canal, por

vezes acentuada;

f) pedras soltas, isoladas ou res-

tingas de pedra;

g) margens erodíveis;

h) troncos submersos;

i) camalotes, "água-pés' ou "baro-

nezas" e troncos flutuantes na época

das enchentes;

cascos naufragados nas proximi-

dades das rotas de navegação;

k) ausência ou deficiência de ins-

talações portuárias;

/) praticagem;

m) entraves criados pela legisla-

ção trabalhista e regulamentos impró-

prios em geral para aplicação nas zonas

de serviços abrangidos pela navegação

fluvial, sobretudo nos cursos d'água

secundários;

Considerando também que o vulto

da operação financeira para qualquer

empreendimento no sentido de melho-

rar as vias navegáveis nacionais, em

geral excede de muito às possibilidâi
des económicas das regiões servidas
pelos mesmos;

Considerando mais que as vias na-
vegáveis, sobretudo quando extensas,
devem ter preferência de aproveita-
mento sobre quaisquer outras, dada a
economia que oferecem, especialmente
para os transportes de volumes de
grandes pesos ou de mercadorias de
'baixo valor venal que, por sua natu-
reza, não suportam fretes elevados;

Considerando, finalmente, que é de-
ver precípuo dos poderes públicos ser-

vir indistintamente a todos os núcleos
,da população, dando-lhes a assistência

necessária e meios de transporte que
lhes permitam surto económico e. pro-

gresso, que revertam em benefício do
País.

RECOMENDA:

A elaboração de um plano diretor

de melhoramento de rios, cujos traba-

lhos serão progressivamente executa-

dos; êsses melhoramentos terão como
objetivo não só a navegação como
também outras possíveis utilizações

dos rios e obedecerão em linhas gerais

as seguintes normas:

1.
a Entre os rios devem ser me-

lhorados, preferencialmente, os que

constituem limites internacionais, para

facultar ao Brasil entràr na posse eco-

nómica de extensas regiões fronteiri-

ças;

2.a Entre os rios navegáveis devem
ter prioridade para melhoramentos os

que já facultem navegação permanen-

temente, constituindo o principal ou

único meio de transporte da região;

aqueles que atravessem mais de um
Estado da União ou estabeleçam o sis-

tema de comunicações com o interior

do País; e aqueles que tenham sido



— 10 —

enquadrados no Plano de Viação Na-
cional. Além da importância eco-

nómica ou social da navegação do rio,

poderá ter o mesmo prioridade para

serviços de irrigação, de saneamento
ou de captação de força;

3 a O melhoramento será progres-

sivo e permanente, devendo ser feito

na seguinte ordem: limpeza,^ derroca-

mento de parcéis, fixação de margens
balisamento, dragagem e finalmente

canalização dos rios, e aparelhamento
dos portos marginais. Além do me-
lhoramento acima, deverão ser estu-

dadas as açudagens a serem realizadas

no curso superior do rio principal e

naquele dos seus tributários que fôr

mais indicado. Ainda que não seja

possível a execução de açudagens em
futuro próximo, por motivos económi-

cos, deverá ser, sempre que cabível,

executado pelo menos o seu antepro-

jeto, tendo em vista evitar ou dimi-

nuir o efeito das inundações, distri-

buir com mais regularidade as águas

dos rios, a irrigação, a captação de

fôrça e a piscicultura;

4.a Antes do início de qualquer

melhoramento, seja mesmo de simples

limpeza, deverá ser feita uma inspe-

ção "in-loco" para que se possa ajui-

zar do vulto dos serviços e da impor-

tância económica da região servida

pela via fluvial em causa, a fim de se

obter os elementos necessários à orga-

nização de um programa racional de

trabalho. Todo o trabalho de certo

vulto num trecho do rio, deverá ser

precedido de um estudo topo-hidrográ-

fico pelo menos na extensão influen-

ciada pelo referido trabalho;

5.
a Sempre que necessário e pos-

sível, se promoverá o saneamento das

regiões habitadas, e se procederá aos

serviços de defesa contra inundações e

irrigação de terras;

6.
a Far-se-ão também, dentro das

possibilidades orçamentárias respecti-

vas, os estudos sistemáticos dessas

vias, no sentido de se poder tirar delas

o máximo proveito, sob todos os pon-

tos de vista;

7 a Dever-se-á, outrossim, promover
um estudo intensivo e sistemático para

a ligação entre as várias bacias hidro-

gráficas, estabelecendo sempre que

possível, a abertura de canais inte-

riores, bem como a de canais do ponto

de partilha entre as cabeceiras dos

rios de bacias diferentes, de modo a

permitir a fácil transposição de uma
para outra, sempre por aqua-via;

8.
a Deverão ser estudadas e pro-

jetadas embarcações fluviais padrões,

de diversas categorias, tais como: bar-

cas de passageiros, ditas de carga, ditas

mistas, tôdas a motor, e os reboques.

Para cada categoria haverá diversos

padrões, de acordo com as caracterís-

ticas das vias a que se destinarem;

9 a Os estudos, projetos, planos e

execução de melhoramentos serão co-

metidos às repartições que maior inte-

resse tiverem no curso em causa, de-

vendo, entretanto, taxativamente, ser

consultadas as demais repartições, com
alçada sôbre rios, a fim de se obter

tanto quanto possível o aproveita-

mento máximo dêsses rios;

10 a Para o objetivo requerido no

item 9, quando a importância dos me-
lhoramentos fôr grande e tiver em
mira diversas utilizações dos rios, será

constituída uma comissão de melhora-

mentos da bacia do rio em causa, na

qual deverão figurar técnicos especia-

lizados nos diversos serviços a exe-

cutar;

11 a Dever-se-á promover uma re-

visão na legislação em vigor e que in-

teressar o assunto em causa, especial-
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mente no que diz respeito às atribui-

ções do Ministério da Marinha, pela

criação de um Regulamento das Capi-

tanias de Portos Fluviais, e do Minis-

tério do Trabalho, no que se refere às

leis trabalhistas, com respeito aos regi-

mens de trabalho nas regiões onde há
reconhecida carência de pessoal.

Concomitantemente com essas reco-

mendações, foram aprovadas, também
pelo II Congresso Brasileiro de Enge-
nharia e Indústria, outras referentes

ao melhoramento dos portos e que,

orientadas do mesmo modo que aque-

las, se afiguram de. um alto interêsse

para o País.

Nessas recomendações, está esbo-

çada uma sadia política portuária,

apresentando normas para a elabora-

ção de um plano de trabalho que, uma
vez executado, conduzirá forçosamente

a uma maior eficiência dos nossos por-

tos, oferecendo maior segurança e co-

modidade à navegação e permitindo

que as operações de carga e descarga

das mercadorias se faça em condições

de maior presteza e economia.
Tais recomendações, tiveram tam-

bém como ponto de partida a proposta
apresentada por vários engenheiros
dêste Departamento, e estão assim for-

muladas:

O II Congresso Brasileiro de Enge-
nharia e Indústria:

Considerando a grande extensão do
litoral brasileiro, onde se acha dissemi-

nado grandè número de portos natu-
rais;

Considerando que êsses portos são,

em sua maioria, de pequeno movi-
mento comercial;

Considerando que é necessário in-

crementar êsse movimento facilitando,

por meio de obras e aparelhamentos
adequados, a movimentação das mer-
cadorias que por êles transitarem;

Considerando que todos êsses me-
lhoramentos deverão ser executados
obedecendo a um plano de conjunto,
elaborado em harmonia com o Plano
Geral de Viação do País, e tendo em
vista as necessidades particulares em
cada zona, de modo a atender não
somente aos interêsses dessas zonas
como muito principalmente aos supe-
riores interêsses gerais de tôda a cole-

tividade;

RECOMENDA:

I — Que seja elaborado um plano
diretor portuário, a ser executado por
etapas, de acordo com as maiores ne-
cessidades do momento, e dentro das
possibilidades financeiras do País.

Êsse plano deverá ser elaborado de
acordo com a orientação que atenda,

em suas linhas gerais, o que fica esta-

belecido nos itens abaixo especifica-

dos:

1 . Dividir todo o litoral em várias

zonas de influência, cada uma com o
seu respectivo pôrto principal e os por-

tos secundários que, por sua localiza-

ção, nela se enquadrem;

2 . Na escolha, tanto dos portos

principais como dos secundários, de-

ver-se-á evitar a dispersão portuária,

isto é, que a mesma retroterra seja

servida por mais de um pôrto;

3 . Nos portos secundários, salvo

casos especiais, não se deverá cogitar

de executar instalações de acostagem,

a não ser trapiches ou pontes, enquanto

o respectivo movimento de mercado-

rias não atingir a cêrca de 150 . 000

toneladas anuais;

4. Não se deverá cogitar de au-

mentar a extensão dos cais existentes,

em qualquer dos portos, enquanto êstes

não tiverem atingido o limite de sua

capacidade de rendimento;



5 . Na elaboração dos projetos de
melhoramento de portos dever-se-á le-

var em conta, para o estabelecimento

das profundidades dos canais de acesso

e dos cais acostável, a importância dos

respectivos movimentos comerciais;

6 . Nos portos secundários levar-

-se-á também em conta a influência

das marés, para a fixação da profundi-

dade dos canais de acesso, como ele-

mento de economia;

7 . Os portos principais terão sem-
pre preferência sobre os secundários,

nos melhoramentos a serem executa-

dos;

8 . As obras de melhoramento dos

canais de acesso- e as obras de abrigo

terão preferência sobre as obras de

acostagem em qualquer pôrto, tanto

no estabelecimento do programa como
na execução da obra;

9 . Os portos deverão ser projeta-

dos tomando-se como base o respec-

tivo movimento, acrescido de uma pre-

visão média de 20 anos. Êsses proje-

tos deverão ser revistos periodicamente,

tendo-se em vista as condições locais

que se apresentarem rio momento, a

fim de serem atualizados;

10. Nos projetos de melhora-

mento dos portos, além das instalações

correntes em obras da espécie, deverão

ser reservados espaços destinados às

instalações das entidades com alçada

sobre o movimento do pôrto, tais

como:

a) Fiscalização do Pôrto;

b) Polícia Marítima;

c) Capitania dos Portos;

d) Saúde do Bôrtò;

e) Agência de Correios e Telégra-

fos;

f) Alfândega;

g) Estaleiros;

h) Parques ou depósitos para ma-

teriais pesados, carvão e minério, se

necessários;

i) Instalações para .combustíveis

líquidos, inflamáveis e explosivos;

*j) Armazenamento de mercadorias

a granel;

k) Outras instalações especiais;

II ,— Que os poderes públicos orien-

tem os seus esforços no sentido de

criar novas facilidades para o incre-

mento comercial de cada pôrto, seja

melhorando as suas instalações, seja

construindo ou melhorando as vias de

transporte a éle convergente;

III — Que seja organizado o
uCá-

derno de Encargos" para obras marí-

timas, fluviaisr e respectivo aparelha-

mento, como base nas normas técnicas

oficiais e correntes, naquilo que lhes

fôr aplicável, devendo ter prioridade

a organização de normas para o cál-

culo das estruturas, e as especificações

a serem observadas nos projetos de

melhoramento de portos e para os ma-
teriais, onde se deve levar em conta a

agressividade do meio.

Êste Departamento, dentro dos mol-

des constantes das recomendações aci-

ma transcritas, está empenhado na

elaboração de ambos êsses planos dire-

tores — quer de melhoramento de

rios, quer portuário — reconhecendo,

como é óbvio, o extraordinário inte-

rêsse que êles apresentarão para a exe-

cução dos trabalhos nesses dois setores

de obras públicas.

Como um primeiro passo para o me-
lhoramento sistemático dos nossos por-

tos, e encarando a sua necessidade

mais imediata, para atender ao surto

de progresso que já se esboça neste

após-guerra, cogitou o Govêrno Fe-

deral da questão do reaparelhamento

dos portos.
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De um modo geral, pode-se dizer

que nenhum dos portos organizados

do País se encontrava, em 1939, com
instalações cem por cento eficientes,

capazes de atender, sem novas aquisi-

ções ou substituições, ao aumento do
movimento do tráfego comercial que
nêles já se previa para os anos subse-

quentes. Essa situação se. justificava

pela conveniência de não agravar a

economia desses portos com a exe-

cução de obras e aquisição de apare-

lhos que não fossem de imediato ne-

cessários, bem como pela possibilidade

que ofereciam os parques industriais

estrangeiros de fornecer o aparelha-

mento que se tornasse imprescindível

num prazo relativamente curto.

Sobrevinda a guerra, e dela decor-

rendo a quase impossibilidade de reno-

vação e ampliação do aparelhamento
existente, bem como, muitas vezes, dos

próprios serviços de conservação, é

fácil de imaginar as condições em' que
se encontra atualmente o aparelha-

mento dos vários portos do País.

Bem avaliando o. surto de progresso

que seria de esperar em todo o mundo
no após-guerra, exigindo como conse-

quência imediata uma maior eficiên-

cia dos trabalhos portuários, é que êste

Departamento vem, desde princípios

do ano de 1944, insistindo junto aos

concessionários dos portos para que

fossem encaradas as condições favorá-

veis que se 'esboçavam e elaborado o

programa de obras e aquisições desti-

nadas à c onservação extraordinária,

à renovação e à ampliação do respec-

tivo aparelhamento portuário, e mes-

mo o aumento de suas instalações de

acostagem.

Programados tais melhoramentos,
não somente dos portos dados em con-
cessão, como também daqueles que são
diretamente explorados pelo Governo
Federal, urgia ser encarada a dificul-

dade de ordem financeira que tal em-
preendimento exigia.

Assim, foi baixado o Decreto-lei
n.° 7 . 995, de 24 de setembro de 1945,
criando uma taxa especial destinada
ao melhoramento dos portos organiza-

dos, o qual teve origem na Comissão
de Planejamento Económico, que estu-

dou com claro discortíhio a situação e

as necessidades dos portos nacionais.

Ainda que em sua apreciação tivesse

sido o problema encarado com muita
objetividade, afigurou-se necessário

introduzir algumas modificações no
decreto-lei acima referido, o que foi

feito pelo Decreto-le*i n.° 8.311, de 6

de dezembro de 1945, sendo baixadas

pela Portaria n.° 1 . 090, de 20 do mes-

mo mês e ano, do Ministro da Viação

e Obras Públicas, as instruções para a

fiel execução dêsse decreto-lei, e para

a conveniente contabilização da arre-

cadação e aplicação do produto da

taxa de emergência por êle criada, bem
como da utilização do produto das ope-

rações de crédito que forem, realizadas

nas condições estabelecidas no art. 5.°

e seus parágrafos do aludido decreto-

lei.

Nestas bases, e ajudado com o auxí-

lio e financiamento que o Govêrno Fe-

deral está destinando aos portos nacio-

nais, se processará agora o desenvol-

vimento^ dêsses órgãos económicos, do-

tando-os de instalações capazes de

fazê-los atender às necessidades do

comércio e da navegação.



FINALIDADES E OBJETIVOS

De acordo com o disposto no De-
creto-lei n.° 6.166, de 31 de dezem-
bro de 1943, que reorganizou os servi-

ços do Departamento Nacional de

Portos, Rios e Canais, e que regeu as

suas atividades durante o ano de 1945,

tem o referido Departamento por fina-

lidade promover, orientar e instruir

todas as questões relativas à constru-

ção, melhoramento, manutenção, apa-

relhamento e exploração dos portos e

vias dágua do País, no que se refere

às condições de navegação, quer ma-
rítima, quer interior.

Dentro dessas finalidades, consti-

tuem objetivos imediatos dos serviços

a cargo do Departamento Nacional de

Portos, Rios e Canais, de um lado, o

estudo, projeto e execução, ou fiscali-

zação, dos melhoramentos dos portos

e vias navegáveis do País, e de outro

lado a fiscalização do fiel cumprimento
dos contratos de concessão dos portos,

seja daqueles dados em concessão a

Companhias particulares, seja daque-

les dados em concessão aos Estados da

União.

Considerando a importância verda-

deiramente excepcional que representa

a navegação, quer marítima, quer flu-

vial, quer lacustre, como fator de ex-

pansão económica, é bem de ver o

interêsse que representam para o País

as atividades dêste Departamento, me-

lhorando as vias navegáveis do inte-

rior, melhorando as vias de acesso aos

portos e criando nêles as facilidades

necessárias para a movimentação das

mercadorias.



LEGISLAÇÃO PORTUÁRIA

A legislação que estabeleceu as ba-

ses do regime de exploração e melho-

ramento dos portos nacionais foi acres-

cida de três atos de magna importân-

cia.

O primeiro dêles, foi a criação de

uma taxa especial destinada ao melho-

ramento e reaparelhamento dos por

tos organizados, pslo Decreto-lei n.°

7.995, de 24 de setembro, posterior-

mente substituído pelo de n.° 8.311,

de 6 de dezembro.
As dificuldades originárias da guerra

não permitiu que durante êsse lapsu

pudesse o material ser reparado ou
renovado. Assim, ao fim dêsse tempo,

o aparelhamento de quase todos os

principais portos do país encontra-se

em precárias condições, havendo mes-
mo portos que não puderam ser apa-

relhados por se terem concluído nesse

período as suas obras.

Dado o" vulto dos recursos neces-

sários à execução dos programas pro-

jetados de reaparelhamento, impos-
síveis de serem obtidos pelas Admi-
nistrações dcs ' Portos com a receita

das taxas normais que estavam em
viger, resolveu o Govêrno financiar

essas obras, criando para custeá-las

sôbre-taxa a ser cobrada por tonelada

de mercadoria e fixada para cada por-

to, pelo Ministro da Viação, até o má-
ximo de cinco cruzeiros.

Nesse sentido foi baixado o De-
creto-lei n.° 7.995, de 24 de setembro
e, em obediência a êste, a Portaria

n.° 889 de 24 de outubro, do Sr. Mi-
nistro da Viação, com as instruções

para fixação, cobrança, aplicação e con-

tabilização da taxa de emergência.

Essas disposições, entretanto, não
chegaram a ser aplicadas . Estudos
posteriores demonstraram a necessi-

dade de alterá-las e daí o Dscreto-lei

n.° 8.311, de 6 de dezembro, comple-

mentado com as "Instruções" baixadas

com a Portaria n.° 1 . 090, de 20 de de-

zembro, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas

.

A alteração mais importante intro-

duzida pslo novo diploma legal, foi a

fixação da taxa em cinco décimos de

centavos (CrS 0,005) por quilograma

de mercadoria movimentada

.

A cobrança da taxa depende de

autorização do Ministro da Viação e

cessa por determinação dêste. Será

arrecadada pela Administração do

Porto e depositada semanalmente no

Banco do Brasil, em conta especial,

devendo êste Departamento e os Dis-

tritos de Fiscalização requisitarem do

Banco semestralmente ou quando essa

providência se tornar necessária, ex-

traio das contas correntes especiais.

O segundo ato referente à legislação

portuária geral foi o Dscreto-lei n.°
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8.439, de 24 de dezembro, que deu

nova regulamentação ao serviço de

armazenagem nos portos organizados.

Publicado no Diário Oficial de 2 de

janeiro de 1946, com algumas incor-

reçõss, deve ser republicado.

Finalmente temos a enumerar o

Decreto n.° 17.788, de 8 de fevereiro

que aprovou instruções para as toma-

das de contas dos concessionários de

portos organizados, preenchendo, assim,

sensível lacuna de que ressentia a nova
legislação portuária.

As instruções compreendem os se-

guintes capítulos:

— De época para realização das to-

madas de contas.

— Dos documentos e dos livros

abrangidos pelas tomadas de contas.

— De medição e avaliação das obras

e aquisições

.

— Das atribuições da Junta.— Da aprovação das tomadas de
contas

.

— Tomadas de Contas para Encam-
pação .

As contas serão tomadas por uma
Junta que se comporá especialmente

para cada tomada de contas e será

formada por um representante do Tri-

bunal de Contas, um representante do
concessionário do pôrto e do Chefe do
Distrito de Fiscalização deste Depai-
tamento

.

Não haverá mais, portanto, repre-

sentante do Tesouro Nacional, como
era obrigatório pelo Decreto n.° 6.501
de 6 de junho de 1907.
Os trabalhos da Junta serão consig-

nados em ata geral, conforme modêlo
anexo às referidas Instruções, e que
compreenderá quatro partes: l.

a
) Exa-

me moral e aritmético de documento;
2 a

) Exame da escrituração dos livros

exigidos; 3.
a
) Relacionamento de do-

cumentos de despesa; 4.
a
) Apuração

resultante do exame dos documentos

e dos livros de escrituração.

IMPOSTO ADICIONAL DE 10%

De conformidade com o Decreto-

lei n.° 2.619, de 24 de setembro de

1940, êste Departamento solicitou ao

Ministério da Viação e Obras Públi-

cas providências para a abertura . de

crédito especial destinado ao paga-

mento dos concessionários de portos

que, por disposição contratual, tenham

direito à percepção da renda do im-

posto adicional de 10%, "ad-valorem",

arrecadado pelas Alfândegas dos res-

pectivos portos

.

O crédito solicitado, inicialmente,

pelo ofício n.° 1.892, de 18 de junho,

foi de dez milhões de cruzeiros

(CrS 10.000.000,00), calculados na

base do aumento de 30% sôbre o to-

tal arrecadado em 1944, em vista do
possível aumento de volume da impor-

tação do estrangeiro.

Êsse total foi posteriormente recon-

siderado .

Obedecendo a outro critério e como
já fossem conhecidas, então, quantias

efetivamente arrecadadas nos diversos

pertos durante os primeiros meses de
1945, segundo as quais estimativas fi-

cou sendo a seguinte:

Cr$
Ceará 495.000,00
Cabedelo 90.000,00
Recife 3.000.000.00
Maceió 80.000.00
Bahia 820.000,00
Vitória 44.800,00
Niterói 200,00
Angra dos Reis 220.000,00
Paranaguá 450.000,00
São Francisco 300.000,00

Total 5.500.000,00



Êsse crédito foi aberto pelo Decreto-

lei n.° 8.424. de 21 de dezembro.

Para atender à mesma despesa no

ano de 1946. éste Departamento, aten-

dendo ao que pediu o Governo de Per-

nambuco e a que o Decreto-lei número
2.619. de 1940 dispõe, propôs ao Mi-

nistério da Viação, pelo ofício número

3.126, de 5 de outubro, constasse, no

Orçamente Geral da República, verba

de valor igual à previsão feita para o

ano de 1945.

As tabelas orçamentárias, anexas' ao

Decreto-lei n.° 8.496, de 28 de dezem-

bro, não consignaram porém a verba

solicitada.

PLANO DE OBRAS E EQUIPA-
MENTOS

O "Plano de Obras e Equimentos".

instituído pelo Decreto-lei n.° 6 . 144,

de 29 de dezembro de 1943, veio subs-

tituir a forma anteriormente adotada

de execução das obras públicas por

meio de dotações orçamentárias, con-

cedidas juntamente co mo orçamento

geral da República.

O orçamento do "Plano de Obras e

Equipamentos" para 1945 foi apro-

vado pelo Decreto-lei n.° 7.213, de 30

de dezembro de 1944.

Êsse orçamento sofreu algumas mo-
dificações, interessando a êste Depar-

tamento somente a alteração feita pelo

Decreto-lei n.° 8.212, de 23 de novem-
bro, que' suprimiu, a dotação de quatro

milhões de cruzeiros

(CrS 4.000.000,00) destinados à

construção do pôrto de São Luís do

Maranhão.

Pelo Decreto n.° 19.815. de 16 de

outubro, foram regulamentados dispo-

sitivos do Decreto-lei n.° 6. 144, de 29

de dezembro de 1943.

Por despacho de 4 de abril, exarado

ha Exposição de Motivos n.° 740, da

mesma data, do Ministério da Viação
e Obras Públicas, o Sr. Presidente da
República autorizou éste Departa-
mento a executar de conformidade corri

a letra a do art. 51 do Código de Con-
tabilidade da União, isto é, sem con-
corrência pública, serviços e obras a

que se destinavam as dotações do
"Plano de Obras e Equipamentos",
exceto quanto às dotações destinadas

à construção do frigorífico de Natal e

às obras de construção do pôrto de
São Luís do Maranhão, per já terem
sido objeto de concorrência em 1944.

Por despacho de 30 de novembro,
exarado em a Exposição de Motivos
n.° 2 . 334, de 29 do mesmo mês, do
Departamento Administrativo do Ser-

viço Público, o Sr. Presidente da Re-
pública aprovou o destaque de verbas
pedido por éste Departamento, para
execução de diversas obras em todo
o país, por conta do "Plano de Obras
e Equipamentos".

.INFLAMÁVEIS
i

Pela Portaria n.° 28. de 16 de março,
desta Diretoria Geral foi autorizada

a admissão dos óleos lubrificantes com-
preendidos na alínea a do art. 1.° do
Decreto n.° 23.629, de 1933, e cujo

ponto de inflamação seja superior a

65,6 nos pertos do país, em arma-

zéns comuns, desde que tomadas as

precauções exigidas pela natureza do

produto.

ATOS E DECISÕES RELATIVOS À
LEGISLAÇÃO PORTUÁRIA

DECRETOS-LEIS

N.° 7.995 — de 24 de setembro —
Cria uma taxa especial destinada ao

melhoramento e reaparelhamento dos

portos organizados e dá outras provi-

dências.

(Diário Oficial de 26 de setembro).
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N.° 8.212 — de 23 de novembro
— Altera, sem aumento de despesa o

orçamento do "Plano de Obras e Equi-

pamentos" para 1945, na parte rela-

tiva ao Ministério da Viação e Obras
Públicas.

(Diário Oficial de 27 de novembro).

N.° 8.311 — de 6 de dezembro —
Cria uma receita especial destinada ao

melhoramento e ampliação do apare-

lhamento dos portos organizados, subs-

tituindo o Decreto-lei n.° 7.995, de

24 de setembro do corrente ano e dá

outras providências.

(Diário Oficial de 13 de dezembro).

N.° 8.424 — de 21 de dezembro
— Abre ao Ministério da Viação e

Obras Públicas o crédito especial de

CrS .5.500.000,00, para pagamento a

concessionários de portos.

(Diário Oficial de 24 de dezembro).

N.° 8.439 — de 24 de dezembro

I
— Regula o serviço de armazenagem
nos portos organizados e dá outras

providências.

(Diário Oficial de 2 de janeiro

de 1946).

DECRETOS

N.° 17.788 — de 8 de fevereiro —
Aprova instruções para as tomadas de
contas dos concessionários de portos

organizados.

(Diário Oficial de 10 de fevereiro).

N.° 19.815 — de 16 de outubro—
Regulamenta dispositivos do Decreto-

lei n.° 6 . 144, de 29 de dezembro
de 1943.

(Diário Oficial de 18 de outubro).

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 740 — de 4 de abril — ' do

MVOP — Submete pedido do

DNPRC. de dispensa de concorrência

pública para execução de obras por-

tuárias que especifica.

(Diário Oficial de 25 de maio).

N.° 2.334 — de 29 de novembro— do DASP — Opina sobre proposta
do DNPRC ao MVOP e pedido de
destaque de verbas à conta do Plano,

de Obras e Equipamentos para o cor-

rente exercício.

(Diário Oficial de 11 de dezembro).

PORTARIAS

N.° 28 — de 16 de março do
DNPRC — Autoriza admissão em ar-

mazéns comuns dos portos, mediante
cuidados especiais, de óleos lubrifi-

cantes de ponto de inflamação supe-

rior a 65,6°C.

(Diário Oficial de 23 de março).

N.° 889 — de 24 de outubro — do
MVOP — Baixa instruções para a
fixação, cobrança, aplicação e conta-

bilização da taxa de emergência des-

tinada ao aparelhamento dos portos

organizados.

(Diário Oficial de 27 de outubro,

retifiçado pelo de 31 do mesmo mês).

N.° 1.090 — de 20 de dezembro
— do MVOP — Baixa instruções para

fiel execução do Decreto-lei ~n.° 8.311,

de 6 de dezembro de 1945, para a

conveniente contabilização da arreca-

dação e aplicação do produto da taxa

de emergência criada por êsse Decreto-

lei, e dá outras providências.

(Diário Oficial de 29 de dezembro).;

AUTARQUIAS

No ano de 1945. a legislação geral.'

referente às autarquias, foi enriquecida

de novos atos, alguns dos quais vie-

ram dirimir questões de magna im-
portância.
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O primeiro diploma foi o Decreto-

lei n.° 7.889, de 21 de agosto, que

admitiu a sindicalização e mandou
aplicar a legislação de proteção ao

trabalho dos empregados das autar-

quias industriais e deu outras provi-

dências.

Malgrado c sentido amplo da emen-

ta, êsse decreto-lei refere-se apenas ao

Lloyd Brasileiro e empresas maríti-

timas autárquicas. Pouca aplicação

poderia ter ele, a empresas sob juris-

dição dêste Departamento, talvez mes-

mo que somente ao SNAPP pela sua

natureza mista.

O mérito daquele diploma, porém,

foi o de abrir caminho à solução do
problema do emprego de legislação

trabalhista aos empregados de órgãos

autárquicos.

Completando e generalizando as me-
didas que vimos de comentar, o De-
creto-lei n.° 8.079, de 11 de outubro,

alterou o art. 7.° da Consolidação das

Leis do Trabalho, alíneas c e d, supri-

miu a alínea e e acrescentou parágrafo

único ao mesmo artigo.

O dispositivo modificado enumerava
os empregados a quem não se aplica-

riam os preceitos daquela Consolida-

ção.

Com as emendas feitas, os servido-

|

res públicos da União, Estados ou Mu-
nicípios, não estão sujeitos às lêis de

proteção ao trabalho, se estiverem em
serviço nas próprias repartições. Pela

redação antiga êsses servidores esta-

vam sempre isentos daquelas leis.

Aos servidores de autrquias e órgãos

paraestatais só não será aplicada a

Consolidação referida, quando estive-

j
: rem êles sujeitos a regime próprio que

lhes assegure situação análoga à dos

I funcionários públicos.

Em se tratando de trabalhadores de

^
empresas industriais da União, Esta-

lidos ou Municípios, salvo os que forem

classificados como funcionários públi-

cos, serão aplicados os dispositivos da
Consolidação das Leis do Trabalho.

As modificações foram profundas.

Pela redação antiga, os servidores pú-

blicos e os das entidades paraestatais

estavam sempre fora do alcance da
C . L . T . e aos servidores de autar-

quias esta só se aplicava quando não
sujeitos a regime especial, em virtude

de lei. Por outro lado nada havia a

respeito dos empregados de empresas

industriais da União, do Estado ou

Município, o que constituía uma lacuna

sensível, dada a dificuldade que mui-

tas vezes oferecia a sua classificação.

Temos ainda a registrar, os Decre-

tos-leis n.° 8 . 295, de 5 de dezembro

e n.° 8.348, de 10 do mesmo mês.

O primeiro autorizou a concessão

dé um abono de emergência ao pessoal

das autarquias federais. Sendo lei

transitória não oferece maior impor-

tância.

O segundo refere-se a aposentadoria

de servidores de autarquias vinculadas

ao Ministério da Viação e Obras Pú-

blicas. Manda que essas entidades

pague maos servidores aposentados a

diferença entre o salário integral e a

pensão recebida pela instituição de

previdência, ' quando a aposentadoria

decorra de tuberculose ativa, alienação

mental, neoplasia maligna, cegueira,

lepra, paralisia dos órgãos locomotores,

acidente de trabalho ou doença profis-

sional.

ATOS E DECISÕES. RELATIVOS
ÀS AUTARQUIAS

DECRETOS-LEIS

N.° 7.889 — de 21 de agosto —
Admite a sindicalização e manda apli-

car a legislação de proteção ao traba-



lho aos empregados das autarquias in-

industriais e dá outras providências.

(Diário Oficial de 24 de agosto).

N.° 8.079 — de 11 de outubro —
Altera a redação do art. 7.° da Con-

solidação das Leis do Trabalho, apro-

vado pelo Decreto-lei n.° 5.452, de

1 de maio de 1943.

(Diário Oficial de 13 de outubro).

N.° 8.295 — de 5 de dezembro —
Autoriza a concessão de um abono de

emergência ao pessoal das autarquias

federais.

(Diário Oficial de 7 de dezembro).

N.° 8.348 — de 10 de dezembro
— Dispõe sobre a aposentadoria dos

servidores das autarquias vinculadas

ao Ministério da Viação e Obras Pú-

blicas.

(Diário Oficial de 13 de dezembro).

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Fora os atos especiais consignados

na parte relativa aos portos, a que os

mesmos referem, o ato mais importante

foi o Decreto-lei n.° 8.079, de 11 de

outubro. Já o comentamos no capí-

tulo anterior, ressaltando a parte per-

tinente às autarquias.

Nesta parte, cabe-nos comentar o

parágrafo único acrescentado por

aquele ato ao art. 7.° da Consolidação

das Leis do Trabalho, que previa os

casos em que esta não seria aplicada.

A redação désse parágrafo é a se-

guinte:

"Parágrafo único . Aos trabalha-

dores do serviço de empresas in-

dustriais da União, dos Estados e

dos Municípios, salvo aqueles

classificados como funcionários

públicos, aplicam-se os preceitos

da presente consolidação".

Dentre as inúmeras falhas da Con-
solidação das Leis do Trabalho, fa-

zia-se sentir com maior intensidade

nos serviços portuários, o silêncio da-

quela lei acerca dos empregados de
empresas industriais da União, Esta-

dos e Municípios. Os serviços indus-

triais do Estado são em geral explora-

dos mediante concessão. Assim su-

cede com os portos. Quando o conces-

sionário é pessoa privada, como, v.g.,

Cia. Docas de Santos. Cia. Industrial

de Ilhéus etc, a classificação dos seus

servidores não oferece dificuldades

ponderáveis. Muitos portos, porém,

estão concedidos aos governos do Es-

tado em que se acham. Embora as

Administrações de portos, num ou nou-

tro caso, sejam identificados pela Le-

gislação Portuária, não se pode fazer

abstração das diferenças que existem

nas relações entre os empregados e

concessionários, quando êste é pessoa

privada ou de direito público.

Concessionários há — como o Go-

vêrno de Pernambuco v.g., — que

consideram as Administrações de Por-

tos como um departamento da admi-

nistração estadual, autêntico órgão in-

dustrial do Estado.

Conquanto não nos pareça plausível

a doutrina esposada pelo Governo ci-

tado, tomamos o exemplo para mos
trar a dificuldade do administrado

em face das omissões da lei. para r

solver problemas de questões de tra-

balho em casos como êste.

Ressalta-se daí a importância do
acréscimo feito pelo Decreto-lei número
8 . 079. à Consolidação das Leis do
Trabalho, o qual embora incompleto,

oferece um ponto de partida para es-

tudo daqueles casos.

A Consolidação das Leis do Tra-

balho sofreu ainda diversas emendas
e foram revigorados dispositivos cujo
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efeito havia sido suspenso em virtude

da guerra.

Entre êsses atos, destacamos os se-

guintes:

Decreto-lei n.° 7.321, de 14 de fe-

vereiro, que revogou o de n.° 5.821,

de 16 de setembro de 1943 e deu ou-

tras providências. Refere-se aos dis-

sídios coletivos cujo processamento

estava, em virtude da guerra, sujeito

à prévia audiência do .Ministério do
Trabalho.

Decreto-lei n.° 8.080, de 11 de ou-

tubro, que alterou dispositivos do Tí-

tulo V da Consolidação das Leis do
Trabalho, concernentes à organização
sindical.

Portaria n.° 40, de 28 de setembro,

do Ministério do Trabalho, que alte-

rou o valor do salário-base das contri-

buições dos condutores de veículos fi-

liados ao Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas.

ATOS E DECISÕES RELATIVOS À
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

DECRETOS-LEIS

N.° 7.321 — de 14 de fevereiro —
Revoga o Decreto-lei n.° 5.821, de

16 de setembro de 1943 e dá outras

providências.

(Diário Oficial de 16 de fevereiro).

N.° 8 . 079 — de 11 de outubro —
Altera a redação do art. 7.° da Conso-

lidação das Leis do Trabalho, aprovada
pelo Decreto-lei n.° 5 . 458, de 1 de

maio de 1943.

(Diário Oficial de 13 de outubro).

N.° 8.080 — de 11 de outubro —
Altera dispositivos do Título V da Con-
solidação das Leis do Trabalho, con-

cernentes à organização sindical.

(Diário Oficial de 13 de outubro).

PORTARIA

N.° 40 — de 28 de setembro — Al-
tera o valor do salário-base das con-
tribuições dos condutores de veículos
filiados ao Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas.

(Diário Oficial de 25 de outubro).

LEGISLAÇÃO DE GUERRA

Além dos atos especiais relativos

ao estado de beligerância, consignados

noutras partes dêste Relatório, outros

há que se referem aos serviços dêste

Departamento e que passamos a

enumerar.

Decreto-lei n.° 7 . 552, de 7 de maio
— Considera feriado nacional o dia

8 de maio de 1945, em comemoração
do término da guerra na Europa.

(Diário Oficial de 9 de maio).

Decreto-lei n.° 7.626, de 11 de ju-

nho Revoga c Decreto-lei n.° 5.248,

de 15 de fevereiro de 1943.

(Diário Oficial de 13 de junho).

O ato revogado jurisdicionara ao

Ministério da Marinha os serviços re-

ferentes à movimentação e ao aporta-

mento de navios mercantes em portos

brasileiros.

Voltou, assim, ao Ministério da Via-

ção as atribuições que a lei ordinária

lhe outorgara e que, em virtude daquele

ato de emergência, haviam passado

momentaneamente à jurisdição mili-

tar.

Decreto-lei n.° 8.090, de 15 de ou-

tubro — Declara insubsistente o De-

creto-lei n.° 4.812, de 8 de outubro

de 1942.

(Diário Oficial de 17 de outubro).

Refere-se ésse ato à lei de emergên-

cia que dispõe sôbre a requisição de

bens móveis e imóveis, necessários às
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forças armadas e à defesa passiva da
população, e que deveria, assim, per-

der a fôrça da lei vigente. Mas o De-
creto-lei n.° 8 . 090, assim, foi tornado

insubsistente pelo de n.° 8.158, de 3

de novembro, publicado no Diário

Oficial de 8 do mesmo mês, voltando,

dessa forma, à vigência, o Decreto-lei

n.° 4.812. de 8 de outubro de 1942.

Decreto n.° 18.811, de 6 de junho
— Declara o estado de guerra entre o

Brasil e o Império do Japão.

(Diário Oficial de 6 de junho).

Decreto n.° 19.955 — de 16 de

novembro — Suspende o Estado de

guerra e dá outras providências.

(Diário Oficial de 24 de novembro).

Com êsse ato ficaram revogados os

Decretos ns. 10.358, de 31 de agosto

de 1942 e 18.811 acima referido, fi-

cando ressalvadas as restrições impos-

tas aos bens dos súditos dos países

com os quais o Brasil estava em guerra.

LEGISLAÇÃO CONCERNENTE AOS
PORTOS

PÔRTO DE MANÁUS

PORTARIA

N.° 615, de 2 de agosto — do Mi-

nistério da Viação — Autoriza, a tí-

tulo provisório, a aplicação de taxa adi-

cional de 10% sôbre a cobrança de

renda bruta.

(Diário Oficial de 10 de agosto).

AVISO

N.° 708, de 18 de maio — do Mi-

nistério da Viação — Aprova a tomada

de contas da Manáus Harbour Limited,

relativa ao ano de 1943.

PÒRTO DO PARÁ

DECRETO-LEI

N.° 7.2?9 — de 10 de janeiro —
Dispõe sôbre o pessoal do Serviço ds
Navegação da Amazónia e Administra-

ção do Pôrto do Pará.

(Diário Oficial de 12 de janeiro).

DECRETO

N.° 17.557 — de 10 de janeiro —
Aprova tabelas numéricas de mensalis-

tas e institui o salário-família no Ser-

viço de Navegação da Amazónia e

Administração do Pôrto do Pará.

(Diário Oficial de 12 de janeiro).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 1.351 — de 5 de julho — Do
Departamento Administrativo do Ser-

viço Público — Proposta orçamentária

do" S.N.A.A.P.P. para 1945.

DESPACHO

De 9 de julho, do Sr. Presidente da
República, exarado na Exposição de
Motivos n.° 1.351, de 5 de julho de
1945, do Departamento Administra-

tivo do Serviço Público aprovando-a.

(V. a Exposição de Motivos citada).

PÔRTO DE SÃO LUÍS

DECRETO-LEI
N.° 8.212. de 23 de novembro —

Altera, sem aumento de despesa, o or-

çamento do "Plano de Obras e Equi-

pamentos" para 1945, na parte rela-

tiva ao Ministério da Viação e Obras
Públicas.

(Diário Oficial de 27 de novembro).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 128 — de 22 de fevereiro —
do M.V.O.P. — Submete pedido

do Departamento Nacional de Portos,



Rios e Canais para suspensão dos ser-

viços de construção do pôrto de São
Luís, a fim de estudar sua localização

na enseada de Itaquí.

(Diário Oficial de 3 de março, reti-

ficado pelo de 8 do mesmo mês).

PÔRTO DE FORTALEZA

DECRETOS-LEIS

N.° 7.627, de 11 de junho — Eleva

o orçamento das obras do pôrto de
Mucuripe.

(Diário Oficial de 13 de junho)..

N.° 7.721, de 9 de julho — Pror-

roga o prazo para a conclusão das obras

do pôrto de Mucuripe.

(Diário Oficial de 11 de julho).

N.° 8.428, de 21 de dezembro —
Aprova projeto e orçamento para exe-

cução das obras de defesa da praia de

Iracema, no pôrto de Fortaleza, por

conta do Govêrno Federal.

(Diário Oficial de 24 de dezembro),

N.° — 8.429, de 21 de dezembro —
Considera de interesse do Govêrno da

União o prolongamento do molhe de
e abrigo do pôrto de Fortaleza, em
'ucuripe, e aprova projeto e orçamento
especticos.

(Diário Oficial de 24 de dezembro).

PÔRTO DE NATAL

ECRETO

N.° — 18.518, de 30 de abril —
prova projeto e orçamento paar cons-

trução de um frigorífico no pôrto de

Natal — Estado do Rio Grane do

brte.

(Diário Oficial de 3 de maio).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° — 1. 173, de 12 de junho — do

D. A. S. P. — Opina contrariamente

à transformação da Administração do
Pôrto de Natal em entidade autárquica.

(Diário Oficial de 19 d ejunho) .

TÊRMO DE CONTRATO

De 10 de setembro — entre o Go-
vêrno Federal e a firma Byigton
& Cia. para construção do edifício —
fornecimento e instalação da apare-
lhagem de um frigorífico no pôrto de
Natal.

(Diário Oficial de 12 de setembro,

retificado pslos de 27 e 30 de outubro).

DECISÕES DO TRIBUNAL DE CONTAS

Em 29 de dezembro de 1944 (ata

n.° 156) — Registra os têrmos aditivo

de 6-12-44 e de retifiçação de 18-12-44

ao ajuste assinado m 23 de junho de

1941 entre o Govêrno Federal e a Com-
panhia Nacional de Construções Civis

e Hidráulicas, para execução de obras

no pôrto de Natal.

(Diário Oficial de 25 de janeiro).

Em 23 de novembro — (ata 135)
— Registra o têrmo de contrato cele-

brado entre o Govêrno Federal e a

firma Byinton & Cia. para construção

do frigorífico de Natal.

(Diário Oficial de 14 de dezembro).

AVISO

N.° 680-SSNV. de 25 de setembro —
do MVOP — Outoriza a revisão do

tempo de ajuste de 6-8-42 entre o Go-

verno Federal e a Standard Oil Com-

pany of Brazil para construção e explo-

ração, a título precário, de instalações

de inflamáveis.

PÔRTO DE CABEDELO

PORTARIA

N.° 418, de 30 de maio — do MVOP
— Aprova, para o Pôrto de Cabedêlo, o
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Regulamento dos Serviços de Explora-
ção Comercial.

(Diário Oficial de 7 de junho, reti-

ficado pelo de 20 do mesmo mês).

PÔRTO DE RECIFE

DECRETOS

N.° 17.391, de 18 de dezembro de
1944 — Aprova orçamento para recons-

trução de um trecho da muralha de
cais do pôrto de Recife.

(Diário Oficial de 13 de janeiro).

N.° 18.848 de 1 de junho — Aprova
projeto e orçamento para obras no
pôrto de Recife.

(Diário Oficial de 12 de julho).

PORTARIAS

N.° 778, de 26 de setembro — do
MVOP — Autoriza aplicação, em ca-

ráter provisório, da taxa adicional de

30% sobre cobrança de renda bruta.

(Diário Oficial de 28 de setembro).

DESPACHOS

De 19 de janeiro, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas — Defere o

pedido da "The Calric Company" para

ligar o encanamento de combustíveis do
Armazém n.° 3 ao n.° 1.

(Diário Oficial de 26 de janeiro).

De 24 de janeiro, do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas — Indefere

pedido da Mesbla para êsss Ministério

desistir dos terrenos sitos à Ruo Padre
Muniz, em Recife.

(Diário Oficial de 29 de janeiro).

De 7 de agosto, do Sr. Ministro da

Viação e Obras Públicas — Defere o

pedido da Standard Oil Company of

B, azil de arrendamento, a título pre-

cário, de uma área de 1.900m2 de ter-

reno para tanques de inflamáveis).

(Diário Oficial de 11 de agosto).

De 7 de agosto, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas — Defere pe-

dido da Standard Oil Company of

Brazil, de arrendamento de uma área de
2 . 783,45 m2 para instalação de infla-

máveis.

(Diário Oficial de 11 de agosto).

OFÍCIOS

N.° 3.108, de 30 de julho — da
D

. O . do Ministério da Viação —
Transmite despacho do Sr. Ministro da
Viação sôbre devolução de armazém
ocupados por entidades militares.

N.° 3 . 496, de 24 dg agosto, da D . O
do Ministério do Viaçãa sôbre extensão
do aumento de salário dos marítimos
aos tripulantes das embarcações da
Diretoria de Docas e Obras do Pôrto
de Recife.

N.° 3.924 de 21 de setembro, da
D

. O . do Ministério da Viação comu-
nica despacho do Sr. Ministro apro-
vando o parecer deste Departamento,
prestado pelo ofício n.° 2.572, de 13
de agosto.

PÔRTO DE ARACAJU

DECRETO

N.° 17.473. de 30 de dezembro de
1944 — Aprova excesso de despesas

efetuadas com diversas obras no pôrto

de Aracajú.

(Diário Oficial de 17 de fevereiro

de 1945).

PÔRTO DA BAHIA

DECRETO-LEI

N.° 8.055 — de 8 de outubro —
Incorpora ao patrimônio nacional os

terrenos remanescentes das desapro-

priações realizadas pela Companhia
Docas da Bahia.

(Diário Oficial de 10 de outubro).



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 1.524 — de 11 de julho — do
Ministério da Fazenda — Sôbre pedido
do Sndicato de Indústria do Açúcar do
Estado de Sergipe, de equiparação de

taxas portuárias aplicadas sôbre o

açúcar exportado por aquele Estado,

por intermédio da Companhia Docas
da Bahia, às que vigoram para o mesmo
produto no Estado da Bahia.

(Diário Oficial de 20 de julho).

PORTARIAS

N.° 5 — de 8 de janeiro — do

MVOP Aprova novas tarifas para o

Pôrto da. Bahia.

(Diário Oficial de 10 de janeiro.,

retifiçado pelos de 17, 25 e 30 do
mesmo mês).

N.° -58 — de 25 de janeiro — do
MVOP — Autoriza, a título precário,

a Cia. Docas da Bahia a adotar, para
obras da Avenida Jequitáia, os preços

unitários que especifica.

(Diário Oficial de 3 de fevereiro).

N.° 240 — de 26 de março — do
MVOP — Aprova "Tabela M — Ser-

viços Accessórios" — para o Pôrto da
Bahia.

(Diário Oficial de 4 de abril).

N.° 285 — de 17 de abril — do
MVOP — Substítue o item n.° 21, da
Tabela "C" da tarifa do Pôrto.

(Diário Oficial de 18 de abril).

N.° 349 — de- 9 de maio — do
MVOP — Autoriza aumento de salário

aos empregados da Cia. Docas da Bahia
e cobrança de taxa adicional sôbre as

de "Capatazias" e "Utilização do
Pôrto".

(Diário Oficial de 11 de maio).

N.° 372 — de 16 de maio — do
MVOP — Designa Comissão incum-
bida de estudar o aumento de salário

dos operários portuários de Salvador.
(Diário Oficial de 17 de maio).

N,° 444 — de 8 de junho — do
MVOP — Reccnstitue a cohiissão de
que trata a Portaria n.° 372, de 16 de
maio.

(Diário Oficial de 11 de junho).

N.° 522 — de 4 de julho — do
MVOP — Autoriza a cobrança da taxa
adicional de 25% sôbre cobrança da
renda bruta.

(Diário Oficial de 5 de julho).

DESPACHOS

De 15 de março do Sr. Ministro

da Viação — Indefere pedido de Altino

Harache referente a caução — pres-

tada para construção e obras no pôrto

do Salvador.

(Diário Oficial de 20 de março).

De 12 de abril — do Sr. Ministro

da Viação — Indefere pedido de con-

cessão de crédito, da Cia. Docas da.

Bahia.

(Diário Oficial de 18 de abril).

De 7 de agosto — do Sr. Ministro

da Visçâo — Defere pedido da Anglo

Mexican Petroleum Company Limited,

sôbre transferência, para seu nome, de

tsrreno arrendado à Standard Oil Co..

(Diário Oficial de 11 de agosto).

De 26 de outubro — do Sr. Ministro

da Viação — Sôbre sugestão da Asso-

ciação Comercial da Bahia,para fazer

cessar, no pôrto da Bahia, os efeitos do

Decreto-lei n.° 5.944-43 — Mande
aguardar oportunidade.

(Diário Oficial de 31 de outubro).

De 14 de novembro — do Sr. Mi-

nistro da Viação — Indefere recurso

da Cia. Docas da Bahia contra decisão

do Departamento Nacioanl de Portos,

Rios e Canuais. que mandou restituir
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à Moore — Mc Cormack (Navegação)
S . A . importância cobrada a maior
como transporte.

(Diário Oficiai de 17 de novembro).
AVISOS

N.° 76-GM — de 3 de maio — do
Sr. Ministro da Viação — Remete
cópia de expedientes relativos à reu-

nião da comissão incumbida de estudar

o aumento de salário dos portuários da
Bahia, da tabela para remuneração da
mão de obra nos serviços da capatazias,

das tarifas do pôrto e de remuneração
dos serviços extraordinários.

N.° 92-CM — de 18 de maio do
Sr. Ministro da Viação -— Informa

sôbre composição da Comissão encar-

regada de estudos para aumento de sa-

lário dos portuários da Bahia.

N.° 235 — de 14 de fevereiro —
do Sr. Ministro da Viação — Aprova
a tomada de ccntas das obras da Ave-
nida Jequitáia, realizada no 3.° tri-

mestre do ano de 1944.

N.° 648 — de 9 de maio — do
Sr. Ministro da Viação — Aprova a

tomada de ccntas das obras da Avenida
Jequitáia, realizada no 4.° trimestre

de 1944.

N.° 1.057 — de 19 de julho — do
Sr. Ministro da Viação — Aprova mi-

nuta de contrato entre a Cia. Docas
da Bahia e a Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. para instalação de inflamáveis

no Pôrto da Bahia com restrições que
especifica.

N.° 1.306 — de 29 de agosto —
do Sr. Ministro da Viação — Aprova
a tomada de contas do Pôrto da Bahia
relativa ao ano de 1944.

TELEGRAMA

N.° GM-73 — de 2 de maio — do

Sr. Ministro da Viação — Autoriza au-

mento provisório dos empregados da
Companhia Docas da Bahia, nas bases

que estabelece.

OFÍCIOS

N.° 1.539 — de 13 de abril —
da D. O. do MVOP — Comunica
despacho do Sr. Ministro, sôbre desa-

propriações de terrenos no pôrto da
Bahia (Anexo: Parecer n.° 3.221, de
5-4-45. do Consultor Jurídico).

N.° 4.757 — de 14 de novembro —
da D. O. do MVOP — Transmite
despacho do Sr. Ministro, exarado no
recurso da S . A . Moinho da Bahia
contra a Cia. Docas da Bahia, a res-

peito da taxa de 25% criada pela Por-

taria 622-45, do MVOP.

N.° 4.891 — de 26 de novembro —
da D. O. do MVOP — Transmite
respacho do Sr. Ministro que indeferiu

recurso da Cia. Docas da Bahia sôbre

cobrança de taxa de transporte.

N.° 5. 112 — de 13 de dezembro —
da D. O. do MVOP — Transmite
recomendação do Sr. Ministro a res-

peito de isenção de taxa de armaze-

nagem interna para combustíveis das

forças armadas dos Estados Unidos da
América.

PÔRTO DE SÃO ROQUE

OFÍCIOS

N.° 117 — de 9 de janeiro — da

D . O . MVOP — Comunica despacho

do Sr. Ministro quanto a autorização

dada à navegação Bahiana para utilizar

o cais de São Roque.

N.° 7.063-SSNV — de 21 de março
— da Seção de Segurança Nacional da

Viação — Comunica autorização do
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Sr. Ministro quanto a elaboração da

minuta do termo de concessão do pôrto

de São Roque.

PÔRTO DE ILHÉUS
DECRETO

N.° 19.122 — de 9 de julho —
Aprova projeto e_ orçamento para obras

no pôrto de Ilhéus.

PORTARIAS

N.° 419 — de 31 de miao — do

MVOP — Designa representantes para

a comissão incumbida de estudar o au-

mento de salário dos operários portu-

ários. ,.

(Diário Oficial de 1 de junho).

N.° 601 — de 28 de julho — do
MVOP — Autoriza o aumento de sa-

lário dos trabalhadores do pôrto e o

acréscimo de 46% nas taxas de "Utli-

zação do Pôrto" e "Capatazias".

(Diário Oficial de 7 de agosto).

AVISOS

N.° 1.339 — de 10 de setembro —
do Sr. Ministro da Viação — Aprova
a tomada de contas relativa ao ano

de 1944.

PÔRTO DE CARAVELAS
DECRETO

N.° '19.704 — de 2 de outubro —
Autoriza a transferência à "Docas e

Pôrto de Caravelas S . A . " do contrato

celebrado com José Nunes da Silva

para execução, uso e gôzo das obras

e aparelhamento ' no Pôrto de aCra-

velas, no Estado da Bahia.

(Diário Oficial de 2 de novembro,
retificado no de 9 do mesmo mês).

PÔRTO DE VITÓRIA
AVISO

N.° 649 — de 9 de maio — do

MVOP — Aprova a tomada de contas

relativa ao ano -de 1943.

PÔRTO DO RIO DE JANEIRO

DECRETOS-LEIS

N.° 7 .353 — de 2 de março — Au-
toriza a garantia do Tesouro Nacional
a uma operação de crédito em favor da
Administração do Pôrto do Rio de Ja-
neiro.

{Diário Oficial de 3 de março).

N.° 7.357 — de 5 de marco —
Eleva o vencimento do Superinten-

dente da Administração do Pôrto do
Rio de Janeiro.

(D :ário Oficial de 7 de março).

N.° 7.652 — de 18 de junho —
Autoriza a cobrança de juros de mora-

sôbre dívidas referentes aos serviços

prestados pelo pôrto do Rio de Ja-
neiro.

(Diário Oficial de 20 de junho).

N.° 8.239 — de 27 de novembro —
Revoga dispositivos do Decreto-lei nú-

mero 3.969. de 23 de dezembro de

1941 e do Decreto n.° 7.847, de 16 de

setembro de 1941.

(Diário Oficial de 1.° de dezembro).

DECRETOS

N.° 17.961 — de 5 de março —
Aprcva novas Tabelas Numéricas de

Mensalistas e de Diaristas da Adminis-

tração do Pôrto do Rio de Janeiro,

institua o regime de salário-família e

dá outras providências.

(Diário Oficial de 10 de março).

N.° 19.143 — de 11 de julho —
Altera o Regimento da Administração

do Pôrto do Rio de Janeiro, aprovado

DECRETOS

pelo Decreto n.° 7.935, de 25 de se-

tembro de 1941.

(Diário Oficial de 13 de julho).
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N.° 19.992 — de 26 de novembro
— Revoga o Decreto n.° 15.480, de

8 de maio de 1944.

(Diário Oficial de 28 de novembro).

N.° 20.120 — de 4 de dezembro
— Cria função na Tabela Numérica
ordinária de Mensalistas e altera o

Regimento da Administração do Pôrto

do Rio de Janeiro.

(Diário Oficial de 6 de dezembro).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 511 — de 1 de março — do

DASP — Trata da reorganização das

tabelas numéricas de mensalistas e de

diaristas da Administração do Pôrto

do Rio de Janeiro, concessão de au-

mento geral de salário, instituição do

regime de salário-família e de outras

medidas relativas ao pessoal dessa

entidade.

(Diário Oficial de 7 de março).

N.° 295 — de 17 de abril — do

Ministério da Viação — Sobre recon-

sideração do despacho contrário aos

memoriais em que Vale, Mackensen
Ltda. prcpuzeram construir, no pôrto

do Rio de Janeiro, nos Estados e no
Território do Acre, entrepostos para

a guarda, conferência e trânsito de in-

flamáveis, explosivos, oxidantes, agres-

sivos e demais substâncias semelhantes,

por conta própria e mediante as con-

dições que alvitraram.

(Diário Oficial de 28 de abril).

N.° 1.206 — de 13 de junho — do

DASP — Trata de juros de mora so-

bre dívidas referentes a serviços pres-

tados pela Administração do Pôrto do
Rio de Janeiro e não pagas dentro do

prazo legal.

(Diário Oficial de 20 de junho).

N.° 61-GM — de 23 de outubro —
do Ministério da Viação. Sôbre me-

lhoria dos estipêndios do pessoal dia-

rista da Administração do Pôrto do

Rio de Janeiro, para fazer face ao ele-

vado custo da vida.

(Diário Oficial de 8 de novembro).

PORTARIAS

N.° 652 — de 10 de agosto — do
MVOP — Inclui, na tabela "N" da
tarifa do pôrto, taxa especial n.° 10,

para pedra em bloco, britada ou em
pó.

(Diário Oficial de 15 de outubro).

N.° 653 — de 10 de agosto — do
MVOP — Concede um desconto de
50% na taxa M-4 da Tabela "C" e 4
da tabela "M", da tarifa do pôrto, rela-

tivas ao serviço de baldeação de car-

vão, bananas e sal, de bordo para as

chatas.

(Diário Oficial de 13 de agosto).

N.° 827 — de 10 de outubro — do

MVOP — Aprova a tabela de taxas

para remuneração da mão de obra. nos

serviços de capatázias.

(Diário Oficial de 15 de outubro,

retificado pelo de 18 do mesmo mês).

DESPACHO

De 11 de outubro — do Sr. Ministro

da Viação -— Indefere, em face do pa-

recer da Administração do Pôrto do

Rio de Janeiro, o pedido do Trapiche

Cruzeiro do Sul Limitada, locação de

dez (10) coxias pertencentes ao cais

do Pôrto.

(Diário Oficial de 16 de outubro).

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

De 28 de maio — da Administração

do Pôrto do Rio de Janeiro — Co-

munica a cobrança, autorizada pelo

Sr. Ministro, de um adicional de 10%
em tôdas as taxas, a título provisório.

(Diário Oficial de 29 de maio).

AVISOS
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N.° 397 — de 16 de março — do

Sr. Ministro da Viação — Aprova a

minuta de térmo de contrato entre a

Administração do Pôrto do Rio de Ja-

neiro e a Atlantic Refining Company
of Brasil, para instalação de canaliza-

ções subterrâneas destinadas à carga

e descarga de óleo no referido pôrto.

N.° 555 — de 17 de abril — do

Sr. Ministro da Viação — Autoriza o

Departamento a recomendar a Admi-
nistração do Pôrto do .Rio de Janeiro

que cumpra, quanto antes, a parte fi-

nal do programa aprovado em 1932,

quanto às instalações complementares

para mercadorias inflamáveis, explosi-

vas, corrosivas, oxidantes e agressivas.

OFÍCIOS

N.° 868 — de 27 de fevereiro —
da D. O: do MVOP — Transmite des-

pacho do Sr. Ministro que manda ar-

quivar o processo quanto à taxa de
descarga de areia no pôrto do Rio de
Janeiro.

N.° 1 . 888 — de 14 de maio — da

D. O. do MVOP — Remete, de ordem

do Sr. Ministro, cópia da Exposição

de Motivos n.° 295, de 17 de abril,

quanto ao requerimento de Vale, Mac-

kense Ltda.

N.° 4.355 — de 18 de outubro —
da D. O. do MVOP — Transmite des-

pacho do Sr. Ministro, que manda ar-

quivar o processo sôbre arrendamento

de armazéns.

N.° 1.963 — de 18 de maio — da

D. P. do MVOP — Comunica ter o

Sr. Ministro mandado aplicar ao pes-

soal da Administração do Pôrto do

Rio de Janeiro, o que dispõe o Regu-

lamento aprovado pelo Decreto número
7.847, de 16 de setembro de 1941.

PÔRTO DE NITERÓI

PORTARIAS

N.° 4 — de 6 de janeiro — do
MVOP — Revigora a portaria n.° 433,
de 14 de abril de 1944, que instituiu

a taxa especial de CrS 0,50 na tabela

"N" e que havia sido sustada pela de
n.° 625. de 14 de junho do mesmo
ano.

(Diário Oíicial de 12 de janeiro).

N.° 341 — de 6 de junho — do
MVOP — Aprova as novas tarifas

para o pôrto.

(Diário Oíicial de 5 de julho, reti-

ficado nos de 12, 17 e 21 do mesmo
mês.

N.° 652 — de 10 de agosto — do

MVOP — Inclui na tabela "N" da
tarifa em vigor no pôrto, a taxa espe-

cial n.° 10.

(Diário Oíicial de 15 de outubro).

PÔRTO DE ANGRA DOS REIS

DECRETO-LEI

N.° 8.116 — de 19 de outubro —
Considera caduca a concessão outor-

gada à "'Rrasunido Sociedade Anónima"
pelo Decreto-lei n.° 2.618, de 23 de

setembro de 1940.

(Diário Oíicial de 22 de outubro).

PORTARIA

N.° 652 — de 10 de agosto — do

MVOP — Inclui na tabela "N" da

tarifa do pôrto a taxa especial n.° 10.

(Diário Oíicial de 15 de outubro).

OFÍCIOS

N.° 3.511 — de 27 de agosto —
da D. O. do MVOP — Comunica

despacho do Sr. Ministro sôbre cons-

trução do pôrto para minérios, em
Angra dos Reis.
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N.° 4.571 — de 30 de outubro —
da D. O. do MVOP — Comunica ter

sido expedido o Decreto-lei n.° 8.116,

de 19 de outubro.

PÔRTO DO FORNO

DESPACHO

De 16 de agosto — do Sr. Ministro

da Viação — Indefere pedido da Com-
panhia Pôrto e Melhoramentos de

Cabo Frio, no sentido de ser mantido
seu antigo contrato para construção e

exploração do Pôrto do Forno.

(Diário Oficial de 23 de agosto).

CONVITE

Sem data, do Sr. Diretor Geral do
Departamento de Administração, do
Ministério da Viação — Convida de
ordem do Sr. Ministro, a Companhia
Pôrto e Melhoramentos de Cabo Frio

a indicar um representante para assi-

nar o têrmo de rescisão do contrato

para construção e exploração do Pôrto

do Forno.

(Diário Oíicial de 30 de outubro).

EDITAL

De 20 de novembro — do Sr. Di-

retor Geral cio Departamento de Ad-
ministração cio Ministério da Viação
— Convidando a Companhia Pôrto e

Melhoramentos de Cabo Frio a indi-

car um representante para assinar o

têrmo de rescisão do contrato para

construção e exploração do Pôrto do

Forno.

(Diário Oíicial de 21 de novembro).

De 26 de dezembro (ata n.° 150) —
Anota a rescisão do contrato de con-

cessão com a Companhia Pôrto e Me-
lhoramentos de Cabo Frio, para cons-

trução e exploração do Pôrto do Forno.

(Diário Oíicial de 7 de março
de 1946).

OFÍCIOS

N.° 3 . 947 — de 24 de setembro —
da D. O. do MVOP — Comunica ter

o Sr. Ministro indeferido o pedido da
Companhia Pôrto e Melhoramentos
de Cabo Frio, no sentido- de ser revi-

gorado o contrato de concessão do
Pôrto do Forno, e solicitado ao Tri-

bunal de Contas o registro da resci-

são já decretada em 1938.

PÕRTO DE SÃO SEBASTIÃO

DECRETO

N.° 17.587 — de 15 de janeiro —
Aprova o orçamento complementar
para as obras do Pôrto de São Sebas-

tião.

(Diário Oficial de 14 de março).

DECISÕES DO TRIBUNAL DE CONTAS
PÔRTO DE SANTOS

DECRETOS

N.° 18.367 — de 16 de abril —
Aprova projeto e orçamento para obras

no Pôrto de Santos.

(Diário Oíicial de 25 de abril )_.

N.° 18.455 — de 24 de abril —
Aprova orçamento para aquisição de

100 carros-plataforma para o Pôrto

de Santos.

(Diário Oíicial de 5 de maio).

N.° 19.622 — de 18 de setembro
— Cancela atos de aprovação de obras

e aquisições para o pôrto de Santos.

(Diário Oficial de 11 de outubro).

N.° 19.746 — de 8 de outubro —
Aprova orçamento relativo à aquisi-

ção de materiais para o pôrto de San-

tos.

(Diário Oficial de 23 de novembro).
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N.° 19.844 — de 22 de outubro —
Aprova projeto e orçamento para cons-

trução de um vagão de engate.

(Diário Oficial de 14 de dezembro).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 639 — de 12 de setembro —
do Sr. Ministro da Viação ao Sr. Pre-

sidente da República — Referente à

atracação e amarração de navios no
pôrto de Santos.

(Diário Oficial de 24. de setembro).

PORTARIAS

N.° 59 — de 25 de janeiro — do
Sr. Ministro da Viação — Modifica as

tabelas "B", uG-2", ' "G-6", "H", "J". e

"L"' das tarifas aprovadas pela Porta-

ria n.° 20, de 8 de janeiro de 1944.

(Diário Oficial de 17 de março).

N.° 504 — de 27 de junho — do
Sr. Ministro da Viação -— Autoriza

aplicação, em caráter provisório, de
uma taxa adicional de 30% sobre to-

das as cobranças da renda bruta no
pôrto de Santos.

(Diário Oficial de 28 de junho).

DESPACHOS

De 17 de abril — do Sr. Ministro

da Viação — Informa a Moore Mc
Cormack (Navegação) S. A. quanto
ao seu pedido de revisão das tabelas

de remuneração do serviço de capatá-

zias do pôrto de Santos, aprovadas pela

Portaria n.° 808,- de 14 de agosto

de 1944.

(Diário Oficial de 24 de abril, reti-

ficaclo no de 27 do mesmo mês).

De 8 de agosto, do Sr. Ministro da

Viação — Deferindo pedido da Cia.

Docas de Santos sôbre cancelamento

dos atos que aprovaram diversas obras

e aquisições no pôrto de Santos.

(Diário Oficial de 13 de agosto).

De 24 dé setembro — do Sr. Minis-
tro da Viação — deferindo projeto e
orçamento, submetidos à aprovação
pela Cia. Docas de Santos, para cons-
trução de um vagão de engate.

(Diário Oficial de 27 de setembro,,
retificado no de 1 de outubro).

AVISO

N.° 1
. 005, de 7 dê julho — do Se-

nhor Ministro da Viação — Aprova as
tomadas de contas dos exerccios de
1942 e 1943 feitas à Cia Docas de
Santos.

OFÍCIOS

_
N.° 3.319, de 13 de agosto — da

D
.
O . do MVOP — Comunica despa- •

cho do Sr. Ministro sôbre utilização

do cais da ilha de Barnabé.

N.° 3.495, de 24 de agosto — da
D. O. do MVOP — Comunica ter o
Sr. Ministro aprovado, em 14 de agos-

to, a relação-programa da Companhia
Docas de Santos, com a modificação
proposta pelo Departamento.

N.° 3.665, de 4 de setembro — do
Sr. Diretor da D. O. do MVOP —
Comunica ter o Sr. Ministro, em data

de 28 de agosto, autorizado a aplica-

ção no pôrto de Santos, das disposi-

ções do Decreto-lei n.° 5.994, de 16

de novembro de 1943, à vista do pro-

cesso do Departamento.

N.° 4.413, de 23 de outubro — da

D. O. do MVOP — Comunica ter o

Sr. Ministro, em solução ao ofício*

n.° 3.200, de 11 de outubro, do De-
partamento, autorizado a fixação da
taxa de emergência e a abertura de
um crédito rotativo no Banco do Bra-
sil, na forma do Decreto-lei n.° 7 . 995,

de 24 de setembro, para o pôrto de
Santos.
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N.° 4.500, de 26 de outubro, da
D. O. do MVOP — Em aditamento
ao ofício n.° 4.413, de 23 de outubro,

transmite, de ordem do Sr. Ministro,

cópia do aviso n.° 238-Gab, de 25, ao

Sr. Presidente do Banco do Brasil, so-

licitando considerar sem objeto o aviso

n.° 1 . 654, de 22, quanto a abertura

de um crédito rotativo para o pôrto

de Santos.

PÔRTO DE CANANÉIA

DECRETO
N.° 19.523. de 28 de agosto — Res-

cinde o contrato de concessão do pôrto

de Cananéia, a que se refere o Decreto

n.° 23.029, de 2 de agosto de 1933.

{Diário Oíicial de 30 de agosto).

DESPACHO

De 7 de 2gôsto, do Sr. Ministro da

Viação — Indefere, em face dos pare-

ceres dêste Departamento e do Senhor,

Consultor Jurídico, o pedido da Com-
panhia Pôrto de Cananéia, sôbre pror-

rogação de prazo para execução das

obras do pôrto.

(Diário Oíicial de 11 de agosto).

PORTOS "ANTÔNIO PRADO" E
•CEMITÉRIO"

(Portos rudimentares)

PORTARIAS

N.° 88 — de 5 de outubro, do

DNPRC — Aprova a tabela de taxas

o serviço de travessia do rio Grande,

nos pertos d° "Antônio Prado' e "Ce-

mitério".

(Diário Oficial de 11 de outubro,

retificado no de 24 de janeiro de 1946).

N.° 613 — de 1 de agosto —' do

Sr. Ministro da Viação — Sôbre que

a exploração do serviço de travessia

do rio Grande, nos portos de "Antônio

Prado" e "Cemitério" passe a reger-se

pelos dispositivos do Decreto-lei n.°

6.460, de 2 de maio de 1944. e dá
outras providências.

(Diário Oíicial de 10 de agosto).
DESPACHOS

De 16 de fevereiro — dp Sr. Mi-
nistro da Viação — Aprova o parecer
do Sr. Consultor Jurídico — quanto
aos nomes dos beneficiários da con-

cessão.

(Diário Oficial de 21 de fevereiro).

De 28 de junho — do Sr. Ministro
da Viação — Aprova o parecer do
Sr. Consultor Jurídico, quanto a in-

clusão de Inácio Diniz de Castro, ou
seus herdeiros ou sucessores, entre os

titulares da autorização federal para
exploração dos serviços da travessia

do rio Grande, nos portos de "Antônio
Prado" e "Cemitério".

(Diário Oficial de 3 de julho).

De 15 de outubro — do Sr. Minis-

tro da Viação — Aprova o parecer do
Sr. Consultor Jurídico quanto as pro-

vidências solicitadas pela Comissão de
Marinha Mercante, para que a firma

José Venâncio Diniz e Filhos seja

obrigada a submeter à sua aprovação

as respectivas tabelas de fretes e pas-

sageiros para execução dos serviços de
travessia do rio Grande, nos portos de
"Antônio Prado" e "Cemitério".

(Diário Oíicial de 19 de outubro).

CANAL DO VARADOURO

DECRETO

N.° 19.619 — de 18 de setembro
— Rescinde o contrato de concessão

do canal do Varadouro, ligando a baía

de Cananéia.. no Estudo de São Paulo,

à baía de Paranaguá, no Estado do
Paraná, a que se refere o Decreto-lei

n.° 3.999, de 6 de janeiro de 1942.

(Diário Oficial de 20 de setembro).
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REGISTRO

Em sessão de 6 de novembro (ata

n.° 127) o Tribunal de Contas man-
dou anotar a rescisão do contrato en-

tre a União e o Estado do Paraná,

para construção e exploração do canal

do Varadouro.

(Diário Oficial de 1 de dezembro).

PÔRTO DE PARANAGUÁ

PORTARIA

N.° 687, de 21 de
, agosto — do

Sr. Ministro da Viação — Autoriza a

aplicação de uma taxa adicional de
30% sôbre todas as cobranças da
renda bruta no pôrto, até a aprovação

da nova tarifa.

(Diário Oficial de 24 de agosto).

PÔRTO DE ITAJAI

DECRETO

N.° 19.356, de 6 de agosto — De-
clara de utilidade pública os terrenos

de marinha, necessários às obras por-

tuárias de Itajai, no Estado de Santa

Catarina.

(Diário Oficial de 8 de agosto).

PÔRTO DE IMBITUBA

PORTARIA

N.° 531, de 9 de julho, do Sr. Mi-
nistro da Viação — Autoriza acrés-

cimo de 25% nas taxas em vigor no
pôrto, inclusive as referentes ao car-

vão.

(Diário Oficial de 10 de julho).

OFÍCIO

N.° 2.251 — de 5 de junho — do
Ministério da Viação — Comunica ter

o Sr. Ministro aprovado o parecer

dêste Departamento quanto à situação

das obras do pôrto de Imbituba, à

vista dos têrmos do Decreto-lei n.°

7.024, de 6 de novembro de 1944.

PÔRTO DE LAGUNA

DECRETOS

N.° 17.640 — de 22 de janeiro —
Aprova projeto e orçamento para esta-

bilização do molhe sul do pôrto de
Laguna.

(Diário Oficial de 24 de janeiro).

N.° 19.187 — de 13 de julho —
Regulamento do Pessoal da Adminis-
tração do Pôrto de Laguna.

(Diário Oficial de 24 de julho).

N.° 19.363 — de 7 de agosto —
Aprova novas tabelas numéricas de
mensalistas e diaristas da Administra-

ção do Pôrto de Laguna.

(Diário Oficial de 10 de agosto).

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 1 . 147 — de 29 de dezembro

de 1944 — do Sr. Ministro da Via-

ção — Relativa proposta orçamentária

da Administração do Pôrto de Laguna

para o exercício de 1945.

(Diário Oficial de 9 de janeiro).

N.° 1.552 — de 26 de julho — do

DASP — Sôbre aprovação do orça-

mento complementar para a conclu-

são do primeiro trecho do canal que

ligará o pôrto de Laguna a Araran-

guá.

(Diário Oficial de 20 de agosto).

TERMO

Aditivo ao têrmo de Ajuste de 1938,

assinado em 22 de setembro.

(Diário Oficial de 29 de setembro,

retifiçado no de 11 de outubro).

PORTARIAS

N.° 214, de 14 de março — do Sr.

Ministro da Viação — Aprova a ta-
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bela "K" — serviços de reboques no
pôrto de Laguna.

(Diário Oficial de 16 de março).

N.° 295, de 17 de abril — do Sr. Mi-
nistro da Viação — Acrescenta item

"f" à tabela "K", aprovada pela Por-

taria n.° 214, de 14 de março).
(Diário Oíicial de 19 de abril).

N.° 531, de 9 de julho — do Sr, Mi-

nistro da Viação — Autoriza acrés-

cimo de 25% nas taxas de Laguna e

Imbituba, inclusive as referentes ao

carvão.

(Diário Oíicial de 10 de julho).

DESPACHOS

De 14 de março — dêste Departa-

mento — Indefere pedido da Minera-

ção Geral do Brasil Limitada" sôbre

restituição de taxas.

(Diário Oficial de 15 de março).

De 2 de outubro — do Sr. Ministro

da Viação — Defere o pedido de re-

consideração da "Mineração Geral do

Brasil Limitada" sôbre restituição de

taxas.

(Diário Oficial de 6 de outubro).

OFÍCIO

N.° 407, de 25 de janeiro — da

D. O. do MVOP — Comunica apro-

vação da proposta orçamentária da

Administração do Pôrto de Laguna,

para o exercício de 1945.

PORTOS DO RIO GRANDE, PELOTAS
E PÔRTO ALEGRE

DECRETO

N.° 19.205 — de 16 de julho —
Aprova acréscimo ao orçamento para

a construção do molhe de abrigo na
enseada do Taim, no Estado do Rio
Grande do Sul, a que se referem os

Decretos ns. 6.357, de' 30 de setem-

bro de 1940 e 7.508, de 7 de julho

de 1941.

(Diário Oficial de 19 de julho).

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 394 — de 30 de maio — do
Sr. Ministro da Viação — Opinando
quanto à dispensa da taxa de arma-
zenagem solicitada por Nuckermann &
Cia. Ltda.

(Diário Oficial de 5 de junho).

DESPACHOS

De 15 de maio — do Sr. Diretor

Geral do DNPRC — Indeferindo o
pedido da "Rêde Mineira- de Viação"
— quanto a cobrança da taxa de uti-

lização do pôrto do Rio Grande.

(Diário Oficial de 18 de maio).

AVISO

N.° 717 de 19 de maio — do Sr. Mi-
nistro da Viação — Aprova a tomada
de contas dos portos do Rio Grande,
Pelotas e Pôrto Alegre, Barra do Rio
Grande e Canais Interiores, relativa

ao ano de 1943.

ÃFÍCIOS

N.° 3.655 — de 4 de setembro —
da D. O. do MVOP — Comunica ter

o Ministro homologado o ato dêste

Departamento quanto aos trapiches

São Pedro e São Francisco, no pôrto

de Pelotas.

N.° 3.925 — de 21 de setembro —
do Sr. Diretor da D. O. — do MVOP
— Comunica despacho do Sr. Minis-

tro da Viação quanto as despesas efe-

tuadas com o balisamento da lagoa Mi-
rim e rio Jaguarão.

N.° 4.457 — de 24 de outubro —
da D. O. do MVOP — Comunica ter

o Sr. Ministro aprovado a minuta de

contrato para a construção de um
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oleoduto, no porto de Pelotas, pela

"Ipiranga S. A." — Cia. Brasileira de

Petróleos.

PÔRTO DE CORUMBÁ

REGISTRO PELO TRIBUNAL DE CONTAS

Em sessão de 12 de dezembro de

1944, o Tribunal de Contas ordenou

o registro do contrato celebrado em
26 de setembro de 1944, com a firma
B. Dutra & Cia. Ltda., para execução
de obras e melhoramentos no pôrto de
Corumbá, bem como o seu têrmo adi-
tivo assinado em 14 de outubro
de 1944.

(Diário Oficial de 22 de janeiro).



ESTRUTURA E POSIÇÃO HIERÁRQUICA

O Departamento Nacional de Por-

tos, Rios e Canais, constitui um órgão

integrante do Ministério da Viação e

Obras Pública (MVOP), subordinado

diretamente ao Ministro de Estado, e

tem por finalidade promover, orientar

e instruir tôdás as questões relativas à

construção, melhoramento, manuten-

ção, aparelhamento e exploração dos

portos e vias dágua do País, no que se

refere às suas condições de navegabi-

lidade.

Durante o ano de 1945, foi ainda

êste Departamento regido pelo que

dispõe o Decreto n.° 14.432, de 31

de- dezembro de 1943, que aprovou o

Regimento decorrente da reorganiza-

ção dada a esta Repartição, e com a

qual passou à denominação que atual-

mente tem. Releva notar que o Re-

gimento acima referido já se encontra

modificado pelo que foi aprovado pelo

Decreto n.° 20.501, de 24 de janeiro

de 1946, conservando, porém, uma es-

truturação bastante idêntica à que

estava em vigor.

De conformidade com o que dispõe

o Decreto n.° 14.432, de 31 de dezem-
bro de 1943, era a seguinte a estru-

tura do Departamento Nacional de
Portos, Rios e Canais, existente
em 1945:

Compunha-se êle da:

Divisão de Hidrografia (DH).
Divisão de Planos e Obras (DPO).
Divisão Económica e Comercial

(DEC).
Serviço de Administração (SA).
Distritos de Fiscalização (DF).
Região Norte de Aparelhagem

(RNA).

Região Sul de Aparelhagem (RSA)
podendo, ainda, o Diretor Geral do
DNPRC constituir comissões de estu-

dos ou obras, de caráter transitório,

com sede e fins definidos em cada
caso especial.

DIVISÃO DE HIDROGRAFIA (DH)

A D.H. compreendia:

Seção de Estudos Topo-hidrográficos

(S^E.T. ).

Seção de Hidráulica Experimental
(S.H.E.). »

Competindo à S.E.T.

I — Zelar pela conservação das vias

d'água, estudando as suas condições hi-

drográficas, projetando os melhora-

mentos de que carecerem ou infor-

mando sôbre os projetos apresentados

para melhorá-las;

II — organizar plantas hidrográficas

para facilitar a navegação nos portos

e nas vias dágua, coordenar e divulgar
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os dados hidrográficos de utilidade

para os navegantes;

III —estudar o regime do litoral,

propor as obras necessárias à sua pro-

teção e impedir a execução de cons-

truções que lhe forem prejudiciais;

IV — propor ao Diretor a solicita-

ção de providências a autoridades fe-

derais, estaduais e municipais, a fim

de impedir que sejam cedidas a ter-

ceiros, sob qualquer título, as áreas

marginais de portos e vias dágua que
interessem ao D.N.PtR.C;
V — estudar a padronização dos

aparelhos e instrumentos destinados aos

estudos a cargo da Divisão e controlar

o emprêgo dos mesmos.
Competindo à S.H.E.

I — Proceder a estudos hidrométri-

cos para orientar os projetos de melho-
ramento das vias dágua;

II — cooperar com a S.E.T. na
execução das modificações de proje-

tos sugeridos pelos estudos hidromé-

tricos.

DIVISÃO DE PLANOS E OBRAS (DPO)

A D .P .O . compreendia

:

Seção de Projetos e Orçamentos
(S.P.O. ).

Seção de Aparelhagem (S. Ap.).

Seção de Contabilidade Industrial

(S.C.I.).

Competindo à S.P.O.

I — Projetar e orçar as obras de

acesso e de acostagem dos portos e

vias dágua delineadas pela D.H. e

opinar sobre os projetos de orçamento
apresentados pelos concessionários ou

autarquias;

II — submeter à aprovação do Dire-

tor bases para o orçamento e cadernos

de encargo para a execução de obras

e instalações nos portos è vias dágua;

III — organizar e submeter à apre-

ciação do Diretor, para cada pôrto um

plano geral de ampliação e, para o
país, um plano geral de melhoramen-
tos de portos e vias dágua articulado
com o Plano Geral de Viação Nacio-
nal.

Competindo à S. Ap.

I — Manter o registro de todo o
aparelhamento e instrumental terres-

tre e marítimo do Departamento;
II — proceder à distribuição dêsse

aparelhamento e instrumental, de
acordo com as determinações do Dire-

tor;

III — zelar pela conservação e re-

novação do mesmo aparelhamento e

instrumental;

IV — recolher o aparelhamento e

instrumental que fôr sendo dispensá-

vel aos portos e vias dágua.

Competindo à S.C.I.

> I — Organizar, em cooperação com
a S.T.C, da D.E.C, as normas para

a execução da contabilidade industrial,

que serão observadas aos serviços e

obras do Departamento, depois de

aprovadas pelo Diretor Geral;

II — zelar pela observância dessas

normas nas repartições subordinadas

ao Departamento e apurar os custos

unitários e finais dos serviços e obras

do D. N. P.R.C.

DIVISÃO ECONÓMICA E COMERCIAL
(DEC)

A D.E.C, compreendia:

Seção de Exploração Comercial

(S.E.C. ).

Seção de Economia e Estatística

(S.E.C. ).

Seção de Tomada de Contas (S.T.C

Competindo à S.E.C.

I — Coligir a legislação atinente a

portes e vias dágua, promovendo as

modificações que a prática aconselhar;
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II — zelar pela fiel observância das
leis portuárias e contratos de conces-

sões de portos e vias dágua, bem como
pela eficiência do aparelhamento de
portos;

III — proceder aos estudos das to-

madas de contas dos concessionários

e dos balancetes mensais e semestrais

e relatórios anuais apresentados pelas

Delegações de Controle junto às au-

tarquias de portos;

IV — fazer e manter atualizado o

histórico de cada pôrto.

Competindo à S.E.C.

I — Fazer a estatística do movi-

mento dos portos, vias dágua por con-

cessão e estaleiros de construção e

reparação naval;

II — fixar, por meio de dados esta-

tísticos apurados, as zonas de influên-

cia dos portos e vias dágua;

III — fixar os coeficientes de apro-

veitamento do aparelhamento dos por-

tos;

IV — fazer a estatística dos portos

e vias dágua por concessão;

V — apurar os dados necessários

ao cômputo da exploração dos portos

e vias dágua por concessão;

VI — publicar, bimetralmente, um
boletim para a divulgação dos elemen-

tos apurados;

VII — inventariar os bens dos con-

cessionários de portos e vias dágua.

Competindo à S.T.C.

I — Estudar e propor os aperfei-

çoamentos que forem necessários para

que as tomadas de contas se realizem

com a maior exatidão;

II — organizar, em cooperação com
a S.C.I. da D. P.O. e propor nor-

mas de contabilidade a serem adota-

das na exploração dos portos e vias

dágua para uniformizar a respectiva

contabilização e conseguir que os da-

dos económicos e financeiros apurados

sejam homogéneos e tenham signifi-

cação efetiva;

III — rever as tomadas de contas

realizadas pelos D.F. e propor as mo-
dificações julgadas necessárias;

IV — rever os balancetes das De-
legações de Controle das entidades au-

tárquicas e estudar os relatórios de
gestão das mesmas entidades, infor-

mando sobre a sua exatidão, em face

das leis e regulamentos vigentes.

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO (SA)

O S .A. compreendia :

Seção de Comunicações (S.C.).
Seção do Material (S.M.).
Seção de Orçamento (S.O.).
Seção do Pessoal (S.P.).
Biblioteca (B).

Portaria (P).

Competindo à S.C.

I — Receber e distribuir papéis;

II — superintender os trabalhos de

protocolo e arquivo do D. N. P.R.C.;
III — atender às partes e prestar

informações sôbre o andamento e des-

pacho de papéis;

IV — promover a publicação dos

atos e decisões relativos às atividades

do D. N. P.R.C.;
V — passar certidões referentes às

atividades do D. N. P.R.C, quando
autorizadas pelo Diretor Geral;

VI — atender às despesas de pronto

pagamento.

Competindo à S.M.

I — Preparar e encaminhar à Di-

visão do Material do Departamento de

Administração do M.V.O.P., as re-

quisições do material;

II — distribuir o material recebido;

III — auxiliar a Divisão do Mate-

rial do Departamento de Administra-



s =

s &

C/3

n
e

e

e-

)S

m

la

ia

DS

u-

es





— 39 —

ção no levantamento estatístico, bem
como manter conta corrente do gasto

do material pelos diferentes órgãos

do DNPRC;
IV — anotar as verbas orçamentá-

rias e de créditos adicionais destina-

das a material dos diferentes órãos

do DNPRC;
V — fornecer dados para o orça-

mento do material necessário a todos

os órgãos do D. N. P.R.C., de acordo

com as solicitações feitas pelos chefes

dos respectivos órgãos;

VI — providenciar sobre a repa-

ração e a substituição do material em
uso, de acordo com as requisições dos

chefes de serviços;

VII — inventariar os móveis e ma-
terial de expediente do D. N. P.R.C.,
a cargo dos órgãos que o integram;

VIII — preparar o expediente das

contas apresentadas.

Competindo à S.O.

I — manter em dia a escrituração

das dotações orçamentárias ou prove-

nientes de créditos especiais e adicio-

nais a favor dos órgãos do D.N.P.R.C.;

II — examinar a aplicação das ver-

bas destinadas aos diferentes órgãos

do D.N.P.R.C.;
III — colaborar com a Divisão do

Orçamento do Departamento de Ad-

ministração do M.V.O.P., na elabo-

ração da proposta orçamentária rela-

tiva aos órgãos do D. N. P.R.C.

Competindo à S.P.

I — Encaminhar à Divisão de Or-

çamento do Departamento de Admi-
nistração do M.V.O.P., devidamente

instruída as questões referentes aos

funcionários e extranumerários do

D.N. P.R.C.;
II — manter, atualizado, fichário

completo dos funcionários e extra-

numerários lotados no D. N. P.R.C.;
*

III — manter atualizado o ementá-
rio da legislação e dos atos referentes

a pessoal;

IV — preparar e remeter à Divisão
do Pessoal do Departamento de Admi-
nistração o boletim de frequência do
pessoal;

V — coligir e remeter à Divisão do
Pessoal do Departamento de Admi-
nistração todos os dados referentes a
pessoal.

Competindo à B.

I — Organizar e manter atualiza-

das as coleções de publicações nacio-

nais e estrangeiras, sôbre os assuntos

relacionados com as atividades do De-
partamento;

II — selecionar as publicações a se-

rem adquiridas para a Biblioteca;

III — registrar, guardar e conservar

as publicações pertencentes ao acêrvo

da Biblioteca;

IV — permutar publicações com ins-

tituições nacionais e estrangeiras;

V — organizar:

a) os catálogos para uso público;

b) os catálogos auxiliares;

c) listas bibliográficas para serem

distribuídas no Departamento e entre

os interessados.

VI — franquear a sala de leitura e

as estantes de livros e revistas, inde-

pendentemente de formalidade, aos

interessados, desde que não perturbem

a boa ordem da biblioteca;

VII — orientar o leitor no uso da

Biblioteca, prestando-lhe a assistência

necessária aos estudos e pesquisas;

VIII —: cooperar com as demais bi-

bliotecas do serviço federal;

IX — promover o empréstimo, por

determinado prazo, dos livros, folhetos

e revistas.

O prazo para o empréstimo de pu-

blicações e outras medidas referentes
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ao funcionamento da Biblioteca serão

objeto de instruções de serviço.

Competindo à P.

I — Executar os trabalhos de lim-

pesa da sede do D. N. P.R.C.;
II — executar os trabalhos de vigi-

lância interna;

III — zelar pela conservação do
material em uso no edifício sede do

D. N. P.R.C.
S.A. funcionará perfeitamente

articulado com o D. A. do Ministério,

devendo observar as normas e méto-

dos de trabalho por êle prescritos.

DISTRITOS DE FISCALIZAÇÃO (DF)

Os D.F. compreendiam:

Seção de Fiscalização (S.F.).

Turma de Administração (T.A.).

Competindo à S.F.

1 — Proceder a observação sobre o

regime da costa, portos e vias dágua,

apresentando, anualmente, as respec-

tivas plantas e síntese das observa-

ções;

II — fazer observações regulares

de marés, ventos, temperatura e pres-

são da atmosfera;

III — fazer observações regulares

sobre vagas, temperatura e salinidade

da água do mar e teor das matérias

sólidas em suspensão nas águas dos

portes e das vias dágua;

IV — fazer observações regulares

sobre condições de visibilidade da

atmosfera;

V — organizar e enviar aos órgãos

competentes um mostruário de rochas,

recifes, areias de dunas e de bancos

e outros materiais de constituição geo-

gráfica local;

VI — ampliar os estudos hidrográ-

ficos nos portos e vias dágua a seu

cargo, apresentando, anualmente, tra-

balhos realizados de acordo com os re-

cursos existentes;

VII — zelar pela conservação da
aparelhagem e do instrumenttal téc-

nico, pertencentes ao Departamento ou
que estiverem a seu cargo, dévolven-

dc-os à Região de Aparelhagem cor-

respondente, desde que estejam 'sem

aplicação;

VIII — zelar pela conservação da
costa, dos portos e das vias dágua a

seu cargo para que se mantenham em
condições de navegabilidade;

IX — zelar pela fiel observância

da legislação portuária, no que res-

peita às suas finalidades;

X — impedir o .
lançamento, nos

portos e vias dágua sob sua jurisdição,

de cinzas, óleos, entulhos ou quaisquer

materiais que prejudiquem a fauna, a

conservação ou o asseio, providen-

ciando para que os responsáveis façam

a necessária coleta è transporte para

lugar conveniente;

XI — impedir depósitos em cais ou
'praias de desembarque, quando difi-

cultarem o livre trânsito;

XII — fiscalizar ou executar a cons-

trução de quaisquer obras de melhora-

mento ou de ampliação dos portos e

das vias dágua;

XIII — embargar a execução de

cais, pontes, rampas, atêrros e outras

quaisquer obras públicas ou particula-

res, nos portos e vias dágua sob a sua

jurisdição quando prejudiciais;

XIV — zelar pela conservação de

todas ss obras, aparelhagem e instala-

ções dos portos e vias dágua sob sua

jurisdição; ,

XV — fiscalizar a exploração dos

pertos e vias dágua a seu cargo, acom-

panhando a execução dos serviços e

a aplicação das tarifas estabelecidas;

XVI — remeter, mensalmente, à

D . P . O . um relato resumido dos ser-

viços a seu cargo e uma demonstração
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das despesas efetuadas, fornecendo-

lhe os elementos necessários para de-

terminar cs preços unitários, custo to-

tal dos serviços e conhecer o anda-
mento das obras.

Competindo à T.A.

Promover as medidas preliminares

necessárias à administração do pes-

soal, material, orçamento e comunica-
ções, a cargo do S . A . do D . N . P . R . C .

com o qual deverão funcionar perfei-

tamente articuladas,
,
observando as

normas e métodos de trabalho prescri-

tos pelo mesmo.

REGIÕES DE APARELHAGEM

As R.N .A. e R .S .A. compreendiam

:

Seção de Aparelhagem (S. Ap.).
Turma de Administração (T. A.).

Competindo à& S. Ap

.

I — Entender-se diretamente com
as Divisões e Distritos de Fiscaliza-

ção para o bom andamento dos servi-

ços a seu cargo;

II — manter um fichário com o

registro de todo o instrumental técnico

e aparelhagem flutuante e terrestre a

seu cargo, especificando: — natureza,

local em que se encontram, eficiência,

característicos, estado de conservação,

valor atual e todos os demais elemen-

tos indispensáveis à sua perfeita iden-

tificação e situação;

III — fazer a arrecadação ou pro-

videnciar sobre a distribuição do ins-

trumental técnico e aparelhagem aos

D.F. de acordo com as instruções

que receber da D.P.O»;
IV — propor a reparação, substi-

tuição, baixa ou aquisição do instru-

mental técnico e aparelhagem, orga-

nizando, no caso de reparação, as res-

pectivas especificações e orçamento, e

justificando minuciosamente as baixas;

V — promover a reparação de apa-
relhos e embarcações do D. N. P.R.C,
quando devidamente autorizada;

VI — organizar, aparelhar e manter
em funcionamento as oficinas de repa-
ração;

VII — zelar pela conservação e
guarda de todo o instrumental técnico

e aparelhamento sob sua guarda ou
jurisdição;

VIII — fiscalizar a conservação do
instrumental técnico e aparelhamento
entregues aos Distritos localizados na
zona de sua jurisdição;

IX — apresentar, até 31 de janeiro

de cada ano, mapas discriminativos de
todas as aquisições, baixas, substitui-

ções ou reparações feitas no instrumen-

tal técnico e aparelhagem durante o
ano anterior, além do mapa constitu-

tivo do inventário geral;

X — fiscalizar o estabelecimento e

a exploração de estaleiros e oficinas de

reparos e de construção naval, que go-

zam de favores do Govêrno.

As T.A. competia promover as me-
didas preliminares necessárias à admi-

nistração do pessoal, material, oiça-

mento e comunicações a cargo do S.A.

do D. N. P.R.C, com o qual deverão

funcionar perfeitamente articuladas,

observando as normas e métodos de

trabalho prescritos pelo mesmo.

Aos Chefes de Seção e de Turma
incumbe

:

I — dirigir, coordenar e fiscalizar a

execução dos trabalhos;

II — baixar instruções para a orien-

tação dos trabalhos respectivos;

III — inspecionar serviços e ativida-

des oficiais e particulares relacionadas

com a Seção, ou a Turma quando assim

o determinar a autoridade superior;

IV — propor ao respectivo Diretor

ou Chefe as providências administra-
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tivas, que forem necessárias à boa mar-

cha dos serviços, e que não couberem
na sua alçada, bem como as de ordem
técnica que lhe pareçam convir à efi-

ciência dos mesmos;

V — responder, por intermédio do
chefe imediato, às consultas feitas so-

bre assuntos que se relacionem com
as atividades da Seção;

VI — exercer quaisquer atribuições

determinadas pelo chefe imediato;

VII — contribuir para as publica-

ções do D. N. P.R.C, com trabalhos

que expressem os resultados de suas

atividades;

VIII — elogiar e impor penas dis-

ciplinares, de advertência e repreensão

ao pessoal que lhe fôr subordinado e

representar ao Chefe imediato, quando
a penalidade não fôr da sua alçada;

IX — organizar a escala de férias

dos servidores de sua Seção subme-
tendo-a à aprovação do chefe ime-

diato;

X — expedir boletins de mereci-

mento;

XI — apresentar, mensalmente, ao
chefe imediato, um boletim e, anual-

mente, ume relatório circunstanciado

dos trabalhos realçados.
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SITUAÇÃO GERAL DOS ESTUDOS E OBRAS DE
MELHORAMENTOS REALIZADOS NOS PORTOS,

RIOS E CANAIS, NO ANO DE 1944

Perduraram, ainda durante o ano

de 1944, as mesmas dificuldades que

já se vinham apresentando nos anos

anteriores, decorrentes principalmente

das condições impostas pela guerra, já

para a exploração dos portos — pois

que não somente lhes era quase im-

possível substituir ou melhorar o seu

aparelhamento, como também o sis-

tema de navegação em comboio que

se estabelecera desorganizava inteira-

mente os serviços do cais —
, já para

a execução das obras de melhoramento

dos portos e vias de navegação, pela

dificuldade em manter conveniente-

mente conservado o aparelhamento

disponível ou adquirir novas unidades,

necessárias para um maior desenvol-

vimento dos serviços.

De um modo geral, se pode dizer

que os serviços nos vários portos se

processaram com inteira normalidade,

atendendo no possível as exigências da

navegação.

Também no que se refere às obras

a cargo dêste Departamento, se pode

assinalar um volume de trabalho bas-

tante apreciável, com resultados intei-

ramente satisfatórios. Foi prosse-

guido, em quase todos os Estados, o

melhoramento sistemático dos rios,

executando obras de melhoramento

ou mesmo simples serviços de lim-

pesa e desobstrução. Foi prosseguida,

também, a construção e melhoramento
de vários portos, tanto pelo Govêrno
Federal como pelos respectivos con-

cessionários, bem como estudada, pro-

jetada e posta em concorrência a cons-

trução -de novas obras.

Em resumo, os estudos e obras rea-

lizados em 1944 por êste Departa-

mento, podem ser assim apresentados:

No Estado do Amazonas e nos ter-

ritórios do Acre e Rio Branco, nenhuma
obra ou estudo pôde ser executado,

iimitando-se as atividades dêste De-

partamento à fiscalização do contrato

de concessão do pôrto de Manáus, feito

à Manáus Harbour Limited.

Nos Estados do Pará e Goiaz e Ter-

ritório do Amapá, além dos serviços

junto ao SNAPP, foram levados a

efeito por êste Departamento os estu-

dos e serviços de limpeza e desobstru-

ção nos rios Arari, Genipapocu e Tar-

tarugas, bem como iniciadas as obras

de melhoramento do pôrto de Cametá

e de defesa da cidade, as de conserva-

ção e prolongamento do trapiche de

Santarém e as de defesa da cidade de

Óbidos, e a reparação do material flu-

tuante em serviço nos trabalhos nos

rios da ilha de Marajó.

Nos Estados do Maranhão e Piaui,

além da coleta de dados estatísticos
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nos portos de São Luís do Maranhão,
Tutóia e Luís Corrêa, foram executa-

dos estudos topo-hidrográficos no pôrto

de São Luís e no rio Parnaíba, servi-

viços de limpesa e desobstrução nos

rios Mearim, Aurá e Parnaíba, no ca-

nal de São José e na via Tutóia-Par-

naíba, bem como serviços de repara-

ção do cais da Sagração e a concor-

rência pública das obras de acostagem

em São Luís. Foram também exe-

cutados serviços de fixação de dunas

em Ponta da Areia e em Luís Corrêa.

No Estado do Ceará, foi prosseguida,

pelo concessionário do pôrto de For-

taleza, a execução das respectivas obras,

bem como serviços de fixação de dunas

entre Mocuripe e a barra do rio Cocó.

Foram realizados, por êste Departa-

mento, além da fiscalização das obras

acima referidas, os serviços de fixação

de dunas na barra do rio Ceará.

No Estado Rio Grande do Norte,

prosseguiu a execução das obras de

prolongamento e reconstrução do cais,

de melhoramento da barra e canal de

acesso, de melhoramento da barra do

rio Cunhaú de dragagem no canal

"Gamboa dos Barcos", no pôrto de

"Macau, e dos serviços de fixação de

dunas em Caiçaras, Morro do Ronca,

Punaú e Sibaúma.

No Estado da Paraíba, foram as ati-

vidades dêste Departamento limitadas

à fiscalização do contrato de conces-

são do pôrto de Cabedelo.

No Estado de Pernambuco, além da

fiscalização do contrato de concessão

do pôrto do Recife, foram executados

os melhoramentos do canal de Goiana,

a construção de dois armazéns de

emergência, a construção de uma car-

reira para 1 . 500 toneladas, a repara-

ção da carreira existente para 800 to-

neladas, as obras de melhoramento

das ofcinas dêste Departamento, no
Pina, e a reparação do material flu-

tuante dêste Departamento, entregue

ao Distrito de Fiscalização com sede
em Recife.

No Estado de Alagoas, limitaram-se

as atividades dêste Departamento à
fiscalização do contrato de concessão

do pôrto de Maceió, feita ao respec-

tivo Estado.

No Estado de Sergipe, além dos tra-

balhos de fiscalização do contrato de
concessão do pôrto de Aracaju, e cujas

obras se encontram paralizadas, foram
executados os melhoramentos dos ca-

nais de Santa Maria e Pomonga e dos

rios Siriri, Jâparatuba, Poxim e Cotin-

guiba.

No Estado da Bahia, além dos tra-

balhos de fiscalização dos contratos de

concessão dos portos de Salvador e

Ilhéus, foram executados os estudos

nos rios São Francisco, Paraguaçú e

Jequitinhonha, as obras dos cais de

Itacaré, Canavieiras e Belmonte, a bar-

ragem do rio Cipó, a construção do

armazém do pôrto de Canavieiras, a

limpesa e desobstrução dos rios Pardo,

Ubú e Jequitinhonha e do canai do

Pêso, a abertura do canal de Poaçú,

bem como os vários serviços de lim-

pesa, dragagem, "derrocamento em bali-

zamento do rio São Francisco e a exe-

cução de cais de proteção e obras com-

plementares nas várias cidades ao

longo dêsse rio.

No Estado do Espírito Santo, além

dos trabalhos de fiscalização do con-

trato de concessão do pôrto de Vitória,

foram executados' por êste Departa-

mento os serviços de desobstrução e

limpesa nos rios Iconha, Doce, Itape-

mirim, São Mateus e São Miguel.

No Estado do Rio de Janeiro, além
dos trabalhos de fiscalização dos con-

tratos de concessão dos portos de Ni-

terói e Angra dos Reis, foram prosse-

guidas por êste Departamento as obras

de construção do pôrto de São João



— 47 —

da Barra e de melhoramento do pôrto

de Cabo Frio.

No Distrito Federal, além da assis-

tência dada à Administração do Pôrto
do Rio de Janeiro, por intermédio da
Delegação de Controle, foram executa-

dos por êste Departamento estudos na
baía de Guanabara e trabalhos de re-

paração do material flutuante dêste

Departamento.

No Estado de São Paulo, limita-

ram-se os trabalhos dêste Departa-
mento à fiscalização dos contratos de
concessão dos portos de Santos e São
Sebastião, dados respectivamente à

Companhia Docas de Santos e ao Es-

tado de São Paulo.

No Estado do Paraná e Território

do Iguaçú, além da fiscalização do con-

trato de concessão do pôrto de Para-

naguá, dado ao Estado do Paraná, fo-

ram executados por êste Departa-

mento estudos e obras de melhora-

mento dò rio Iguaçú, bem como estu-

dado um novo projeto para a cons-

trução do pôrto de Foz do Iguaçú, em
substituição ao que fôra apresentado

pelo Parque Nacional do Iguaçú.

No Estado de Santa Catarina, além

da fiscalização dos contratos de con-

cess.o dos portos de São Francisco e

Imbituba, e da Administração do Pôrto

de Laguna, foram executados por êste

Departamento os estudos nos portos
de Itajai, Laguna e Florianópolis, nos:
canais Laguna-Capivarí e Laguna-Ara-
ranguá e em vários rios da rêde hidro-
gráfica do Estado, bem como as obras
de construção do cais de Itajai, de
abertura do canal Laguna-Araranguá,
de melhoramento nos rios Cachoeira,
Itajai do Oeste, Araçatuba, Forquilha
e Ana Matias, e reparação do material
flutuante dêste Departamento, sendo
de destacar os serviços de reconstru-
ção da draga: Itajai".

No Estado do Rio Grande do Sul,

além dos trabalhos de fiscalização dos 1

contrates de concessão dos portos de
Pôrto Alegre, Rio Grande e Pelotas,

foram executadas por êste Departa-
mento as obras de construção do pôrto

de Santa Vitória do Palmar, e respec-

tiva estrada de acesso da cidade ao
pôrto, os melhoramentos do rio Ja-
guarão, do rio Jacuí e do arroio Padre
Doutor, as obras complementares do
abrigo do Taim, a redragem do canal

de Sangradouro * e o levantamento
aerofotogramétrico para elaboração do
projeto de ligação da lagoa Mirim ao

Oceano.

Finalmente, no Estado de Mato
Grosso e Territórios de Guaporé e

Ponta Porã, limitaram-se os serviços

dêste Departamento à coleta de dados

estatísticos do pôrto de- Corumbá.



REGISTRO DAS ATIVIDADES LEVADAS A EFEITO
DURANTE O ANO DE 1945

ESTADO DO AMAZONAS E TER-
RITÓRIOS DO ACRE E RIO

BRANCO

Primeiro Distrito de Fiscalização

(DF-1)

Apesar de abranger uma vasta ex-

tensão territorial do País, tendo sob a

sua jurisdição todo o Estado do Ama-
zonas e os Territórios Federais do

Acre e Rio Branco, e aos quais se jun-

tou ainda, com a reestruturação dêste

Departamento, o Território Federa! do
Guaporé, limitaram-se os serviços do
Primeiro Distrito de Fiscalização

(DF-1), durante o exercício de 1945,

exclusivamente à fiscalização do con-

trato da Manáus Harbour Limited,

companhia concessionária dos servi-

viços do pôrto de Manáus.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA

-»

—

DISPENDIDA SALDO

. Cr$ CrS

Pessoal do Quadro 76.800,00 72.300,00 4.500,00
Pessoal Extranumerário 25.800,00 7.200,00 18.600,00
Pessoal Diarista : 12.000,00 9.980,00 2.020,00
Material 16.400,00 14.877,89 1.522.20

PÔRTO DE MANÁUS

I CONTRATO

A execução de obras de melhora-
mentos e a exploração comercial do
pôrto de Manáus continuaram ainda,

durante o ano de 1945, sob o regime

de concessão, outorgada à Manáus
Harbour Limited de conformidade com
o Decreto n.° 4.533, de 8 de setembro

de 1902.

As cláusulas dêsse contrato têm so-

frido pequenas modificações, relativa-

mente a obras e prazos, em conse-

qúncia dos Decretos ns. 8.541, de 1911,

n.° 10.883, de 1914 e n.° 10.940

de 1921.

I — APARELHAMENTO E ISNTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Manáus do se-

guinte aparelhamento e instalações:
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Cais — flutuantes, com 1.313 me-
tros de extensão acostável para 7 a 12

metros de profundidade, em águas mí-

nimas.

Armazéns — 20, com área de

19 . 529,80 metros quadrados e capaci-

dade para 70.185 toneladas.

Guindastes — 10 elétricos para 3

toneledas, 12 à vapor para 1 tonelada

e 1 flutuante para 1 tonelada.

Cábrea — 1 para 30 toneladas.

Armazéns para inflamáveis — 2

pontões, o "Urd", para 3 1 . 000 caixas

e 6.200 tambores, e o "Senator", para

37.500 caixas e 7.500 tambores.

Rebocadores — 1 de 70 HP e 2

de 16 HP.
Estaleiros de reparação naval —

13 com capacidade de 30 a 500 tone-

ladas.

Durante o exercício de 1945, proce-

deram-se somente serviços de conser-

vação no aparelhamento e instalações

da ' Companhia concessionária, sendo

os principais os seguintes:

Nos armazéns: pintura e caiação in-

terna dos armazéns n.° 11 e 12; repa-

ros nas portas e placas giratórias dos

armazéns 11 e 12; reparos e substitui-

ções nos pisos de madeira dos arma-

zéns n.° 4 e 10; pavimentação com
concreto da ponte do Trapiche "Quinze

de Novembro"; substituição de dor-

mentes das linhas dos armazéns n.° 4

e 10; reparos no piso do armazém
n.° 11; consertos gerais do piso e subs-

tituição de vigas de ferro na plataforma

dos armazéns alfandegados; reparos e

substituições nas portas, placas gira-

tórias e piso dos armazéns n.° 8, 10 e

20; reconcretagem e substituição de vi-

gas na plataforma do armazém n.° 20;

pintura externa do armazém n.° 7;

pintura externa e caiação interna do

armazém n.° 15; reparos no soalho, pla-

cas giratórias e linhas dos carros e

soldagem de calhas e pintura dos te-

lhados de vários armazéns.

No aparelhamento do pôrto; conser-
tos gerais, pintura, etc, dos carros de
carga e dos carros elétricos; substitui-

ção de rodas de carros elétricos; repa-
ros e pintura de carros do "roadway";
substituição de eixos e roletes dos car-

ros de vai-e-vem do "roadway"; subs-

tituição de cabos de tração da tôrre

n.° 3 e reparos na tôrre n.° 2; reparos

e substituição nos tratores; substitui-

ção de rodas trazeiras de um trator;

reparos e substituições nas máquinas
da usina elétrica; reparos nas caldei-

ras n.° 1, 2 e 3; confecção de carros

para o "roadway"; rebobinamento
completo de armadura da bomba pe-

quena; revisão da tubulação da bomba
do "roadway"; revisão, reparos e subs-

tituição de peças dos guindastes elétri-

cos; pintura de guindastes; revisão e

pequenos reparos e ajustamento das

válvulas e torneiras das caldeiras dos

guindastes à vapor; novas chapas para

os carros elétricos; nova mangueira

para os carros de incêndio; novos tai-

paus para os carros de carga do "road-

way"; substituição de concreto e re-

paros nas máquinas das torres; coloca-

ção de novas embreagens nos guindas-

tes n.° 1 e 2; reparos dos motores, pin-

tura dos guindastes n.° 9, 11 e 12 e

colocação de contactos novos nos con-

troles dos guindastes n.° 11 e 12.

No material flutuante: substituição

de chapas e consertos gerais na má-

quina do rebocador "Ventura"; reparo

e substituição nos pisos de madeira dos

flutuantes A, B e D; reparos das pla-

cas giratórias e no piso do flutuante

D; pintura de tanques de flutuantes

móveis; novas pranchas para descarga

do flutuante D; substituição de chapas

e consertos gerais da alvarenga n.° 14;

retirada de dois tanques dos flutuan-

tes para reparos e pmtura; reparos e
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substituição no vigamento de flutuan-

tes pequenos; conserto e substituição

dos breques do molinete do flutuante

A; novas peças no elevador do flu-

tuante K; raspagem e pintura das al-

varengas n.° 1, 3, 5 e 14; substituição

do piso do flutuante n.° 3; pintura e

substituição de vigas nos pisos dos flu-

tuantes K e D; pintura da alvarenga

n.° 7; substituição de chapas do flu-

tuante L; consertos gerais nas alva-

rengas n.° 4, 6, 7, 18, 19 21 e 22; re-

paros gerais no rebocador "Aranha";
e reajustamento da máquina da draga
e reparos nas caçambas.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

167.542
3. 715

161.394
7.113

— 6.148

+ 3.398
52.981
19.723

45.641
17.724

7.340
— 1 . 999

171.257 168.507 — 2.750- 72.704 73.365 — 9.339

Do quadro acima verifica-se ter ha-

vido em 1945 um aumento bastante

acentuado do movimento de mercado-
rias importadas do estrangeiro em re-

lação ao ano anterior, constatando-se,

por outro lado, ter havido diminuição

da tonelagem de mercadorias movi-

mentadas no pôrto nos valores corres-

pondentes à importação por cabotagem

e de exportação por cabotagem e para

o estrangeiro.

O movimento geral de mercadorias

em 1945, no pôrto de Manáus, foi de
231.872 toneledas, o que representa

uma pequena diminuição em relação

ao valor verificado no ano de 1944,

que foi de 243.961 toneladas, deven-

do-se considerar êsse decréscimo como
consequência do período ainda anor-

mal de guerra e a não regularização

dos transportes para o Norte do País.

b) Movimento de navios — Fo-
ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros s .

Estrangeiros

TOTAL

863
9

802
7

— 61— 2
214.196

2.312
210.300
. 7.848

— 3.896
+ 5.536

872 809 — 63 216.508 218.148 + 1.640
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Do quadro acima verifica-se o de-

créscimo do número de embarcações
que frequentaram o cais em 1945 re-

lativamente ao ano anterior, constatan-

do-se, porém, um pequeno aumento da
tonelagem de registro dessas mesmas
embarcações.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento
do cais do pôrto de Manáus foi de
176 toneladas por metro.

tf) Receita

Imposto adicional de 10% sobre os

direitos aduaneiros — A importância
proveniente dêsse imposto foi, durante

o ano de 1945, de Cr$ 81.004,10 que,

comparada com a arrecadação feita

em 1944, apresenta uma diferença para
menos de Cr$ 42.234,90.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias, em 1945, foi de
Cr$ 8.889.342,80, o imposto adicio-

nal de 10% cobrado de acordo com a

Portaria Ministerial n.° 615, de 2 de
agosto de 1945, foi de Cr$ 181.482,60
e a taxa adicional de 1%, cobrada de

acordo com a Portaria Ministerial

n.° 735, de 1942, para abono ao Pes-

soal, foi de Cr$ 51.052,30, perfazendo

a receita bruta um total de
Cr$ 5.121.877,70.

Verífica-se, assim, ter havido um de-

créscimo de Cr$ 383.913,70 entre a

receita bruta arrecadada em 1945 e

1944, visto ter sido de

Cr$ 5.505.809,40 o total arrecadado

nesse último ano.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Manáus se pro-

cessou normalmente durante o ano de

1945, verificando-se entretanto, mes-

1945, verificando-se entretanto, mesmo

após a terminação da guerra, a falta

de regularização dos transportes para
o Norte do País e a paralização quase

total da navegação estrangeira.

b) Tomada de contas — Foi rea-

lizada a tomada de contas da Compa-
nhia concessionária do pôrto referente

ao exercício de 1943, tendo a mesma
sido aprovada pelo Aviso n.° 708, de

18 de maio de 1945, do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, e apre-

sentando o seguinte resultado:

Capital reconhecido em 31 Cr$

de dezembro de 1942 20.342.492,71

Acréscimo de capita!, nò pe-

ríodo 203.194,50

Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1943 ... 20.545.687,21

Renda bruta em 1943 5.081.490,00

Despesa de custeio 3.226.957,00

Renda líquida 1.854.533,00

Percentagem sôbre o capital 9,926%

Fundo de amortização, em 31

de dezembro de 1943 2.627.269,89

c) Tarifas portuárias — As taxas

cobradas para a utilização dos servi-

ços executados no pôrto de Manáus,

são as constantes da tarifa aprovada

pela Portaria n.° 751, de 24 de setem-

bro de 1935, com as modificações in-

troduzidas pelas seguintes Portarias:

ns. 40 e 209, de 1937; ns. 252 e 422,

de 1938; n.° 596, de 1940; n.° 462, de

1942 e n.° 554, de 1943.

Pela Portaria n.° 615, de 2 de agosto

de 1945, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas, foi autorizada a co-

brança de uma taxa adicional de 10%

sôbre tôdas as cobranças de renda
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bruta da Companhia, a partir de 1

dêsse mês, e até a aprovação de nova
tarifa portuária, a fim de fazer face

ao aumento de despesa verificado com
a majoração gerai dos salários dos fun-

cionários da Manáus Harbour Limited.

A Companhia em aprêço solicitou

a aprovação de taxas portuárias que

não haviam sido previstas nas Tabe-
las "C" e G-6" da tarifa em vigor,

para combusível líquido a granel, bem
como a modificação das taxas da Ta-
bela "J" da tarifa aprovada pela Por-
taria n.° 615, acima referida, tendo-

Ihe sido determinado incluir ambas as

propostas numa tarifa geral que deverá

apresentar para aprovação, de modo
que o assunto possa ser examinado e

estudado em conjunto,

v — ESTUDOS

Observações de altura dágua — Du-
rante o ano de 1945, as águas do rio

Negro, em frente a Manáus, subiram
a 27,03 metros na enchente máxima,
atingindo a vazante mínima a 16,71

metros, o que representa uma dife-

rença de nível de 10.31 metros.

ESTADOS DO PARÁ E DE GOIAZ
E TERRITÓRIO DO AMAPÁ

Segundo Distrito de Fiscalização

(DF-2)

As atividades dêste Departamento
são exercidas, nos Estados do Pará e

de Goiaz e no Território do Amapá,

por intermédio do Segundo Distrito

de Fiscalização (DF-2), sediado na ci-

dade de Belém do Pará.

Além dos estudos e obras nos vários

rios da ilha de Marajó e em outros

pequenos portos da região, cabe a êsse

Distrito a " coleta de dados estatísticos

do movimento do porto de Belém,

desde que, com a criação da entidade

denominada "Serviços de Navegação
da Amazónia e Administração do Pôrto

do Pará", dirêtamente subordinada ao

"Ministério da Viação e Obras Públi-

cas, e cuja autonomia lhe foi outor-

gada pelo Decreto-lei n.° 2.154, de 27

de abril de 1940, cessou a ação fiscali-

zadora dêste Departamento sôbre os

serviços de exploração comercial do

pôrto de Belém.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SAI.DO

Cri Cr$ CrS

212.193,20 184.965.70 27.227,50

12.700,00 10.164,60 2.535,40
Plano de Obras e Equipamentos 1.174.893,20 1.145.130,30 29.762,90

PÔRTO DE BELÉM

I — ORGANIZAÇÃO E ADMI/ISTRAÇÃO

A administração do pôrto de Belém
e a navegação dos rios da Amazónia
continuaram, ainda durante o ano de
1945, a ser explorados pelo Govêrno

Federal, por intermédio da organiza-

ção autárquica denominada "Serviços

de Navegação da Amazónia e de

Administração do Pôrto do Pará"

(SNAPP), instituída pelo Decreto-lei

n.° 2.142, de 17 de abril de 1940, e



cujo regime foi em parte modificado

pelo Decreto-lei n.° 5.224, de 25 de

janeiro de 1944.

Para a fiscalização legal, técnica e

contábil dessa autarquia, foi criada

uma Delegação de Controle, consti-

tuída de quatro membros, respectiva-

mente especialistas em assuntos de
portos, de navegação, um Contador da
Contadoria Geral da República e um
funcionário do Corpo Instrutivo dò
Tribunal de Contas, todos designados

pelo Presidente da República, e da

qual é membro e presidente o "CrTefe

do Segundo Distrito de Fiscalização,

dêste Departamento. .

Para a execução dos serviços que
lhe estão afetos, e na forma de sUa

organização, compõe-se a SNAPP de

quatro superintendências — a portuá-

ria, a de navegação, a de diques e ofi-

cinas, e a comercial.

II — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Não houve, em 1945, modificação

no aparelhamento e nas instalações

portuárias do pôrto de Belém, que

são as seguintes:

Cais — com 1 . 860 metros de ex-

tensão acostável, para 5 a 8 metros

de profundidade, em águas mínimas.

Armazéns — 15, sendo 12 na faixa

do cais e 3 internos, com a área total

de 35 . 600 metros quadrados.

Armazéns para inflamáveis — em

Miramar, 3, com capacidade para. . .

25.000 volumes cada um.

Guindastes elétricos — 13, para 1,5

a 5 toneladas.

Guindastes à vapor — 8, para 1,5

a 20 toneladas.

Guindaste à vapor — 1, para 30
toneladas (ainda desmontado).

Pontes rolantes, manuais — 58, para
15 tonelada, instaladas nos armazéns.

Tanques para combustíveis líquidos— 21 tanques com a capacidade total
de 55.289.141 litros.

Rebocadores — 3, repsectivamente

para 600 HP, 350 HP e 200 HP.

Diques flutuantes — 2, "Afonso

Pena" e "Lauro Muller", de 2.400 to-

neladas cada um.

Dique sêco — 1, em construção,

com as dimensões de 200 x 20 x 10

metros.

Carreiras — 3, para 800 toneladas,

operadas por uma . mortona.

"Plants" de gasolina — 3, operados

respectivamente pelas empresas The
Caloric Company, The Texas Co. e

Standard Oil Co., em consequência de

contratos com a SNAPP.

Durante o exercício de 1945, esti-

veram em' tráfego 18 armazéns, sendo

12 na faixa do cais, 3 internos e 3 em
Miramar, tendo estado cedidos à Rub-
ber Devellopment Corporation 03 ar-

mazéns n.° 9 e 11 do pôrto, ao Exér-

cito Americano uma parte do arma-

zerrT*rL°~ 6-A e ao Ministério da Agri-

cultura outra parte do mesmo arma-

zém, para ' o serviço de expurgo de

cereais, o que já se encontra parali-

zado há algum tempo.

Para o serviço de inflamáveis, em
Miramar, está sendo construída uma
nova ponte, de concreto armado, em
substituição a uma antiga ponte exis-

tente, e cujas obras deverão estar con-

cluídas ainda no corrente ano. Pró-

ximo a êsse local, foi feita -a cravação

de estacas de concreto armado, para
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a construção de um pequeno ponti- — estatística

lhão, e que servirá, futuramente, para a ) Movimento de mercadorias —
a descarga de alvarengas. Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL-

332.989
180.148

228.783
144.390

— 104.206
— 35.758

158.182
25.360

142.322
.23.882

— 15.860— 1.478

513.137 373.173 — 139.964 183.512 166.204 — 17.338

Pelo confronto do quadro acima
verifica-se que o movimento de mer-
cadorias, tanto importadas como ex-

portadas, do comércio de cabotagem
ou internacional, apresentou um de-

créscimo bastante acentuado em rela-

ção ao movimento comercial verifi-

cado em 1944.

b) Movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Grande cabotagem
Pequena cabotagem

TOTAL

97
406
260

90
335
276

— 7— 71

+ 16

231.350
337.115
50.142

219.731
311.359
54.684

— 11.619
— 25 . 756

+ 4.542

763 701 — 62 618.607 585.774 — 32.833

Em 1945 diminuíram a frequência

e tonelagem das embarcações de longo

curso e grande cabotagem que fre-

quentaram o pôrto de Belém, aojaasso

que apresentaram um ligeiro aumento
as referentes à pequena cabotagem,

tomando como comparação os mesmos
valores relativos a 1944.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento
do cais dq, pôrto de Belém foi de 374
toneladas por metro.

d) Receita

Imposto adicional de 10% sôbre os

direitos aduaneiros — O total arreca-

dado no ano de 1945 foi de
Cr$ 668.186,00, apresentando, por-

tanto, uma diminuição de

Cr$ 138.400,60 em relação à arreca-

dação feita e ml944. O produto dêsse

imposto não se acha vinculado à renda
ordinária dp pôrto.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu, em 1945,
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a Cr$ 16.394.776,60, verificando-se,

assim, um decréscimo, em relação ao

ano anterior, de Cr$ 1.270.676,40, ou
sejam 7,2%.

Foi estabelecido um novo sistema

de remuneração dos serviços de ca-

patázia, fixando a taxa de Cr$ 6,00

por tonelada carregada ou descar-

regada do navio, dentro das horas nor-

mais e continuadas de 19 às 23 horas.

Com a adoção dêsse sistema foi con-

seguido um grande aumento na pro-

dução média diária, a qual, havendo
antes conseguido um "record" no navio

"Itapé", com 700 toneladas passou a

um máximo de 980 toneladas, no navio

"Lechistan".

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Belém, bem como

os serviços de navegação da amazónia,

antes exercida pela "Amazon River",

continuaram a ser executados, durante

o ano de 1945, pela organização autár-

quica "Serviços de Navegação da Ama-
zónia e Administração do Pôrto do

Pará" (SNAPP). Os serviços do pôrto

de Belém, organizados de conformi-

dade com a atual legislação que os

regula, processaram-se normalmente.

Os de navegação, entretanto, não pude-

ram ser mantidos no mesmo ritmo em
que vinham sendo feitos, motivado

principalmente pelos efeitos da guerra.

Sem novo aparelhamento de embar-

cações apropriadas, teve a SNAPP de

enfrentar o grande problema da cam-

panha de produção da borracha, le-

vando para os altos rios levas e levas

de homens destinados aos seringais,

géneros para a sua alimentação e equi-

pamentos de tôda a ordem, e trazendo

para o pôrto de Belém o produto do
seu trabalho — a borracha. Foi, real-

mente, uma luta insana que, com a
paralização das hostilidades, entrou em
uma fase de calma que se vem acen-

tuando de dia para dia, influindo, ago-

ra, no movimento do pôrto.

Esta situação refletiu-se, durante o
exercício de 1945, no problema finan-

ceiro, o que se verifica pela sensível

diferença dos reduzidos recursos obti-

dos na receita e os constantes aumen-

tos nas despesas.

O aparelhamento portuário já se

acha obsoleto, carecendo de uma radi-

cal transformação. Para a conserva-

ção das profundidades do pôrto tor-

na-se necessário manter uma dragagem

quase permanente, que deve ser

custeada tão somente pela própria re-

ceita do pôrto.

Para a melhoria de seus serviços,

apresentou a direção da SNAPP um
programa consubstanciado:

a) na renovação da fróta;

ò) no reaparelhamento do pôrto;

c) na transformação dos serviços

em sociedade anónima dos quais, o
primeiro desses itens já foi aprovado

e se acha em sua fase preliminar, e os

segundo e terceiro acham-se em estudo.

b) Tomada de contas — De 1 de

agosto de 1943 em diante, a SNAPP
ficou isenta de tomada de contas, a

qual foi substituída pelo regime de

prestação de contas feitas por balan-

cetes mensais, balanços semestrais e

relatório anual, os quais são examina-

dos pela Delegação de Controle e enca-

minhados à aprovação.
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O resultado da receita e despesa no ano de 1945 foi o seguinte:

DISCRIMINAÇÃO RECEITA DESPESA

rvsv. r>5> -

Serviço de navegação:

Viagens e serviços acessórios, inclusive Acordo da RDC-
7^Cé A^A QO.OO . í OU . 4o4 , oU A*7 líífí (\K(1 cn4< . loo.uoy, ou

Subvenção da Comissão de Marinha Mercante i 4.500.000,00 —
Auxílio da Comissão de Controle dos Acordos de Was-

40.450.434,80 47.1 06. 059.80

25.263.154,70 22.344.373.30
Serviços dos diques e oficinas. . .

.' 9.487.091,50 9.769.244,30
Serviços anéxos .- 839.515,30 1.257.602,70
Diversos . tr, 3.237.035,50 2.244.116,50

79.277.231,80 . 82.781.396,60

Verifica-se, assim, um " "deficit" de
Cr$ 3.504.164,80 na exploração co-

mercial dos serviços da SNAPP em
1945, resultado êsse bastante mais
satisfatório do que o realizado em 1944.

c) Tarifas portuárias — Estão em
vigor, no pôrto de Belém, as tarifas

aprovadas pela Portaria n.° 705, de 5

de setembro de 1935, do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, com as

modificações constantes das Portarias

n.° 33, de 17 de janeiro de 1938,

n.° 378, de 13 de agosto de 1938,

n.° 708, de 25 de setembro de 1942,

e n.° 641, de 22 de junho de 1944, da
mesma autoridade, e pelo Decreto

n.° 3.982, de 30 de dezembro de 1941.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de

1945 foram executados, pelo Segundo

Distrito de Fiscalização, os seguintes

estudos":

a) observações hidrográficas e me-
teorológicas — Foram feitas, com re-

gularidade, observações nos marégra-

fos instalados em Belém e em Santana,

na foz do rio Arari. Em Belém, a

maior maré registrada foi de 4,09 me-
tros, no dia 16 de março, e a menor
de —0-30 metros, no dia 11 de junho.

Em Santana, a maior mará registrada

foi de 4,10 metros, no dia 16 de março,

e a menor de —0.10 metros, no dia 21

de novembro, O marégrafo instalado

em Arariúna também funcionou regu-

larmente durante o ano, tendo sido

feitas observações também em réguas

instaladas em Tuiuiú, e Bôca do Lago.

Os pluviómetros instalados em Ara-

riúna e Tuiuiú, em observações regu-

lares, forneceram os seguintes dados:
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em Arariúna, de fevereiro a dezem-
bro, 2.286,7 m/m, sendo que o mês
de maior descarga foi o de fevereiro,

com '554,9 m/m; em Tuiuiú, durante
todo o ano, 2.679,3 m/m, sendo a
maior descarga em março, com ......
584,6 m/m. Em Belém, foram obser-
vadas as seguintes pressões atmosfé-
ricas: máxima 761,3 m/m, média. . . .

757,9 m/m, mínima 753,9 m/m, e as

seguintes temperaturas: máxima 32,9°,

média 28,8° e mínima 24,9°. Em Ca-
metá foram observadas, regularmente,
em uma régua somente as marés diur-

nas, verificando-se o seguinte resul-

tado: máxima 3,99 metros, em 18 de
março e mínima 0,07 metros, em 7

de dezembro. Nessa cidade foram
observados ainda os ventos, que so-

pram quase todo o ano no quadrante
de Nordeste.

b) Levantamentos e nivelamentos
Foi feito um levantamento e nivela-

mento especial da cidade de Arariúna
e margem do rio Arari, a fim de ser

estudada a possibilidade de constru-

ção duma eclusa, em frente a essa ci-

dade, com o objetivo de regularizar

as águas do rio durante a estiagem, de
junho a dezembro, para a irrigação dos

campos e dar bebedouro ao gado. Foi

também levantada uma planta hidro-

gráfica do pôrto de Belém, por onde
se verifica o seu açoriamento, pois o

canal que deveria ter oito metros de

profundidade em águas mínimas, está

reduzido a seis. metros.

OBRAS — Durante o ano de 1945

foram executadas, pelo Segundo Dis-

trito de Fiscalização, as seguintes

obras

:

a) melhoramentos nos rios da ilha

de Marajó — Prosseguiram com re-

gularidade os serviços de limpesa, de-

sobstrução e dragagem dos rios Arari,

Genipapocu e outros, na ilha de Ma-

rajó, cujos resultados já se fazem sen-
tir, pelo mais rápido escoamento das
águas pluviais que inundam os cam-
pos de criação de gado, de janeiro a
maio de tcdos os anos. Êsses resulta-
dos sião mais apreciáveis nos rios Ge-
nipapocu e Tartarugas, de cujos leitos

têm sido retirada a vegetação que os
obstruem há longos anos.

b) barraggem da "Bôca do Lago"— Durante a estiagem do ano de 1945
não foi necessário armar a barragem
móvel, do tipo Poirré, construída na
"Bôca do Lago", com o fim de reter

as águas do lago Arari, visto ter êsse

lago mantido, durante o período refe-

rido, a água necessária à navegação
das canoas de pescadores e à manuten-
ção da grande quantidade de peixes

que ali vive, os quais são apanhados
e enviados para Belém, onde encon-

tram um grande mercado;
c) limpesa das margens e do leito

do rio Arari — Em agosto, foi reini-

ciada a roçagem e queimada do mato
encontrado nas margens do rio, bem
como a derrubada de algumas arvores

que ameaçavam cair sôbre o rio, fi-

cando concluído êsse serviço até o lu-

gar denominado Mutá, a 30 quilóme-

tros de Arariúna, onde havia parado

anteriormente.

d) dragagem — Foi prosseguida a

dragagem do rio Arari, desde a foz do

igarapé Piraiauara até a "Bôca do La-

go", bem como o repasse do canal já

dragado.

e) conservação de obras — Du-

rante o tempo em que esteve a dra-

gagem paraíiadaz, foi o pessoal apro-

veitado para a reconstrução das corti-

nas de madeira situadas entre as Três

Ilhas, no estuário do rio Arari. Essas

cortinas foram construídas para des-

viar as águas do rio Arari para a mar-

gem esquerda, a fim de conservar, pela
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auto-dragagem, a limpesa já executada
no canal. Os resultados obtidos têm
sino plenamente satisfatórias.

/) conservação do material flu-

tuante — Dispõe o Segundo Distrito

de Fiscalização de um pequeno esta-

" leiro montado em Santana, na foz do
rio Arari, onde, durante o ano de 1945,

foram executadas reparos nas obras

mortas da draga . "Bento Miranda",
transformado o lameiro "Marajó" em
um grande batelão, onde será mon-
tado um guindaste manual e cons-

truído um abrigo para o pessoal em
serviço, bem como a construção e re-

paro de canoas.

é) ponteâtrapiche de Santarém —
A verba distribuída para essa obra foi

aplicada na construção de um arma-

zém com duas coxias e no acabamento

da pente. Para que os navios de oito

metres de calado possam ter acesso a

essa ponte durante a época da estia-

gem, torna-se necessário prolongá-la

de mais 12,00 metros, para cujo ser-

viço já dispõe o Segundo Distrito de

Fiscalização de grande parte da ma-
deira necessária. Para a defesa da

margem, será necessária a construção

de um muro de arrimo, no litoral.

ESTADOS DO MARANHÃO E
PIAUÍ

Terceiro Distrito de Fiscalização

(DF-3)

As atividades dêste Departamento
nos Estados do Maranhão e Piaui, du-
rante o ano de 1945, foram executa-
das por intermédio do Terceiro Dis-

trito de Fiscalização (DF-3), com
sede na cidade de São Luís do Mara-
nhão.

JNTão havendo pôrto organizado sob
a sua jurisdição, para ser fiscalizado,

os trabalhos desse Distrito ficaram li-

mitados às obras de reparação dos cais

da Sagração. aos melhoramentos dos
rios do Maranhão, do rio Parnaíba e

dos canais de. Arapapaí, Aurá e São
José e à coleta de dados estatísticos

dos portos de São Luís, Tutóia, Luís

Corrêa e Parnaíba.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA ' DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr$

Pessoal 292.895.00 285.395,10 7.499,90
Material 61.520,00 61.494,00 26,00
Plano de Obras e Equipamentos 1.950.000,00 1.949.244,30 755 , 70

PÔRTO DE SÃO LUIS

I CONTRATO

Ainda durante o ano de 1945, ne-

nhuma obra de melhoramento pôde
ser executada no pôrto de São Luís,

tsndo sido anulada a concorrência que

fôra realizada no ano anterior para a

construção de uma ponte acostável,

de concreto armado, em frente à cidade

de São Luís.
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II ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias — Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 82.180
1.540

79.914
2.598

— 2.266

+ 1.058
43.395
7 . 194

27.024
32.957

— 16.371

.+ ' 25.763Internacional

total : . . .

.

83.720 82.512 — 1.208 50.589 59.981 + 9.392

Verifica-se, assim, que durante o ano
de. 1945 houve um aumento bastante

acentuado do movimento de mercado-

rias exportadas para o exterior, bem
como das importadas da mesma proce-

dência. O movimento de mercadorias

transportadas por cabotagem, tanto as

de importação como as de exportação,

sofreu uma diminuição sensível, em
relação ao do ano de 1944.

b) Movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF. J

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

3.809
14

3.734
26

— 75

+ 12

228.976
20.478

323.128
49.957

+ 94.152

+ 29.479.

3.823 3.760 — 63 249.454 373.085 + 123.631

Do quadro acima, verifica-se ter

havido uma pequena diminuição no
número de navios brasileiros que fre-

quentaram o pôrto de São Luís du-

rante o ano de 1945, notando-se, por

outro lado, aumento do número de na-

vios estrangeiros e da tonelagem dos

navio-s, quer brasileiros, quer estran-

geiros, tomando-se como referência a

quantidade e tonelagem dêsses navios

verificada em. 1944.

No movimento total de navios, veri-

fica-se uma diminuição do número de

navios que frequentaram o pôrto, com

uma grande aumento, porém, da res-

pectiva tonelagem.

c) Receita

Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — A impor-

tância proveniente dêsse imposto foi,

durante o ano de 1945, de

Cr$ 37.910,10, contra Cr$ 43.677,10

do ano anterior, o que dá, portanto,

uma diminuição de Cr$ 5.767,00.
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IO ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de
1945 foram executados no Estado do
Maranhão, pelo Terceiro Distrito de
Fiscalização (DF-3), os seguintes es-
tudos :

a) observações hidrográficas e me-
teorológicas — Foi adquirido no ano
em apreço um barómetro de cuba que,
instalado, veio completar satisfatària-
mente o pôsto meteorológico de pro-
priedade do Terceiro Distrito de Fis-
calização, existente em Ponta d'Aleia.
Não tendo sido ainda instalado o maré-
grafo existente em depósito nesse Dis-
trito, continuou instalado em Ponta
d'Areia um maremetro, onde foram
feitas observações de altura de maré,
que prestaram valioso serviço informa-
tivo tanto para os trabalhos hidrográ-
ficas que foram realizados pelo Distrito
no rio Bacanga, como também à nave-
gação em geral.

b) estudos no rio Bacanga — No
primeiro semestre de 1945, foram le-
vados a efeito os estudos no rio Ba-
canga, que haviam sido iniciados no
ano anterior. O levantamento topo-
hidrográfico executado foi desenhado
em planta, de modo a permitir a ela-
boração de um projeto para estabele-
cer, ao longo do rio Bacanga, um canal
de navegação.

c) estudos no canal do Arapapaí— Foi concluído, também, o estudo
do canal do Arapapaí, com fundamento
no qual foi elaborado o respectivo pro-
jeto de melhoramento.

OBRAS — Durante o ano de 1945
foram executadas no Estado do Mara-
nhão, pelo Terceiro Distrito de Fis-
calização (DF-3), as seguintes obras:

a) reparo do cais da Sagração —
Em continuação aos trabalhos que já
tinham sido iniciados no ano anterior,

foram procedidos trabalhos de repara-
ção do cais da Sagração, com a remo-
ção da antiga pavimentação, excava-
ção, atêrro e melhoramentos gerais nas
galerias de águas pluviais nas rampas
"das Palmeiras" e "do Palácio", bem
como ligeiros reparos em diversos tre-
chos do muro de arrimo dessa última
rampa. Necessitam, ainda, ser recons-
truídos dois trechos do cais da Sagra-
ção, mais èriamente danificados, e que
apresenta mrespectivamente as exten-
sões de 60,00 e 32,00 metros lineares.

b) melhoramentos no rio Mearim— Nos meses de janeiro a agosto, fo-
ram procedidos com a draga "Gomes
de Sousa" os serviços de desobstrução
e limpesa do rio Mearim — a mais
importante via fluvial navegável do
Estado do Maranhão —

,
operando no

trecho compreendido entre Lapela e
Marianópolis, onde o tráfego de em-
barcações é mais intenso e onde se
encontram maiores obstáculos à nave-
gação. Nesses trabalhos, em que fo-

ram dispendidos 156 dias úteis de ser-
viço, foram retirados do leito do rio

873 troncos, árvores e galhadas, num
volume total de 1.785,000 metros
cúbicos. Ainda no rio Mearim, foram
procedidos trabalhos de desmatamento
das margens nos trechos "Furo de São
Luís Gonzaga", "Furo de Pedreiras",
entre Bacabal e São Luís Gonzaga,
Moitas e Bacabal e entre Pedreiras e
São Raimundo, numa extensão total

de 5.470 metros.

c) melhoramentos no rio Itapecurú— Nos meses de julho a outubro, foi

feito o desmatamento das margens do
no no trecho de Rosário à cidade de
Itapecurú, numa extensão total de
7 . 900 metros. De agosto a dezembro,
a draga "Gomes de Sousa" operou
nesse rio, nu mperíodo de 120 dias

úteis de serviço, retirando do leito do



rio 90 troncos de árvores e galhadas,

num volume total de 125.000 metros

cúbicos.

d) melhoramentos no canal do

Aurá — Durante o ano de 1945 pros-

seguiram os serviços de dragagem, lim-

pesa e desobstrução do canal do Aurá,

efetuados pela draga de alcatruzes

"Morais Rêgo", a qual trabalhou 190

dias úteis de serviço, tendo dragado o

volume total de 10.856,000 metros

cúbicos de lodo e argila. Além dêsse

serviço, foram feitos a reconstrução

manual de um trecho do dique de

terra, no local denominado "Barragem

do Padilha", numa extensão de 800

metros, e num volume total de

7.200,000 metros cúbicos; o desma-

tamento das margens do canal, a par-

tir do local denominado "Mangal".

PORTOS DE TUTÓIA, LUÍS CORRÊA E
PARNAÍBA

I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

1) Pôrto de Tutóia:

COMÉRCIO

Cabotagem. .

.

Internacional

.

TOTAL.

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

• DIF.

1944 1945 1944 1945'

13.218
227

9.364 ,

1.047

— 3.854

+ 820

8.435
8.097

12.664
27.251

+ 4.229

+ 19.154

13.445 10.411 — 3.034 16.532 39.915 + 23.383

Verifica-se, pois, ter havido em 1945 um sensível aumento na tonelagem de

mercadorias exportadas, em relação ao ano anterior.

2) Pôrto de Luís Corrêa (Amarração).

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
í
ton.

1944 1945
1944 1945

1.662 563 — 1.399 2.400 1.964-

1.662 263 _ 1.399 2.400 1.964

436

_ 436
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No porto de Luís Corrêa não houve
movimento de mercadorias do ou para
o exterior, verificando-se um decrés-
cimo bastante acentuado no movimento
de mercadorias por cabotagem, como

um reflexo, principalmente, das difíceis

condições de acesso que apresenta o

porto.

3) Pôrto de Parnaíba:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 12.422 "5.141

h) Movimento de navios — Foram registrados os seguintes dados:

1) Pôrto de Tutóia:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros 46
6

121

13
+ 75

+ 7
16.208
18.121

28.140
35.900

+ 11.932

+ 17.779

TOTAL... 52 134 + 82 34.329 64.040 + 29.711

Verifica-se, assim, um sensível au-mento do número de navios que pre-
quentaram o pôrto em 1945, em rela-ção ao ano anterior.

2 ) Pôrto de Luís Corrêa

:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

1944 1945 1944 1945

DIF.

Brasileiros 88 63 — 25 3.252 2.147 — 1 . 105

TOTAL 88 63 — 25 3.252 2.147 — 1.105



Acompanhando o decréscimo verifi-

cado no ano de 1945 na tonelagem de

mercadorias movimentadas pelo pôrto

de Luís Corrêa,, houve também uma

diminuição sensível no número de na-

vios que frequentaram o pôrto, tomando
como referência o ano de 1944.

3) Pôrto de Parnaíba:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF-.

1944 1945 1944 1945

679 59.455

TOTAL 679 59.455

No número de navios que frequen-

taram o pôrto de Parnaíba em 1945

estão englobados também os reboca-

dores e as alvarengas, e cujo número
foi nesse ano, respectivamente, de 160

e 504.

c) Receita —
Imposto "adicional de 10% sôbre os

direitos de importação — A importân-

cia proveniente dêsse imposto foi, du-

rante o ano de 1945, de Cr$ 12.290,50,

arrecadado no pôrto de Tutóia, e o

que representa um aumento de

Cr$ 5.755,20 sôbre o total arreca-

dado, nesse mesmo pôrto, no ano ante-

rior.

II ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de

1945 foram executados os seguintes

estudos

:

a) na via navegável entre Par-

naíba e Tutóia: levantamento da bôca

do igarapé do Vidal com o Parnaíba,

abrangendo êsses estudos uma faixa

de terra suficiente para ser projetada

uma nova ligação dessas duas vias flu-

viais; levantamento de todo o igarapé

do Vidal, com seções transversais de

40 em 40 metros; levantamento da
bôca do igarapé do Vidal com o iga-

rapé da Manga, a fim de ser proje-

tada uma ligação mais conveniente;

levantamento do trecho do igarapé da

Manga, desde a bôca do igarapé do

Vidal até dois quilómetros a mon-

tante, em direção ao Santa Rosa, com
seções transversais espaçadas de 40 em
40 metros; estudos de correntes com
flutuadores nos igarapés do Vidal e

Manga e nas bôcas do Vidal com o

Parnaíba e da Manga com o Santa

Rosa; e medição de descarga, com
molinete, nos igarapés do Vidal e da

Manga.

b) no rio Igarapu, foi feito um re-

conhecimento para avaliação dos me-

lhoramentos de' que necessita.

c) no canal de São José, foram

prosseguidos os estudos, com o levan-

tamento de seções transversais espa-

çadas de 20 em 20 metros.

OBRAS — Durante o ano de 1945

foram executadas as seguintes obras:

a) na via navegável entre Par-

naíba e Tutóia, foi construída uma

estacada de carnaúba e mangue a fim

de fechar a passagem do igarapé do

Vidal para o rio Estêvão, aumentando,
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assim, a intensidade da corrente em
direção ao igarapé da Manga.

b) no rio Parnaíba, prosseguiram

os trabalhos de limpesa e desobstru-

ção das margens e leito do rio, sendo

para isso o rio dividido em três tre-

chos: de Floriano a Teresina, de Te-
resina a Repartição, e de Repartição

a Parnaíba.

c) no canal de São José, foram
executadas obras no quilómetro dois

dêsse canal ,com a reparação do dique

existente, tendo ainda sido feita a lim-

pesa e desobstrução de pedras que
obstruíam o leito.

ESTADO DO CEARÁ

Quarto Distrito de Fiscalização

(DF-4)

Os serviços de portos, rios e canais

no Estado do Ceará, estão afetos ao
Quarto Distrito de Fiscalização

(DF-4), com sede em Fortaleza, e ao

qual coube, durante o ano de 1945, a

fiscalização das obras do porto de For-

taleza, na enseada de Mocuripe, a fis-

calização e conservação das dunas fixa-

das em vários locais e a coleta de da-

dos estatísticos nos vários portos do
Estado.

NATUREZA DA VERBA DISTBIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Crf Cr$

614.448,00 586.112,40 28.335,60
Material 22.400,00 22.359,70 40,30

PÔRTO DE FORTALEZA

I CONTRATO

Segundo o têrmo assinado em 15

de fevereiro de 1934, "ex-vi" do De-
creto n.° 23 . 606, de 20 de dezembro
de 1933, as obras de construção do
pôrto de Fortaleza, e postriormente a
sua exploração comercial, foram dadas
em concessão ao Estado do Ceará.

A execução da obra, que foi con-

fiada à Companhia Nacional de Cons-
truções Civis e Hidráulicas, mediante
contrato por ela firmado em 2 de
março de 1938 com o Govêrno da-

quele Estado, em consequência de
concorrência pública havida em no-

vembro de 1936, era inicialmente loca-

lizada em frente à cidade de Forta-

leza.

Modificada, posteriormente, a loca-

lização do pôrto para a enseada de

Mocuripe, foi o respectivo projeto

aprovado pelo Decreto n.° 544, de 7

de julho de 1938, com o orçamento

global de Cr$ 38.896.260,00, e assi-

nado em 13 de julho dêsse mesmo ano
um têrmo aditivo ao contrato de 2 de

março, para a execução dessas obras.

As referidas obras foram iniciadas,

propriamente, em 23 de agosto de

1938, com a construção de um dos

enrocamentos laterais do cais, tendo

sido concluídas oficialmente em 3 de

dezembro de 1945, na quantidade de

obras contratadas com a Companhia
Nacional de Construções Civis e Hi-

dráulicas.

O orçamento inicialmente aprovado
para as obras tem sido acrescido, com
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revisão de preços e aumento de obras,

atingindo a Cr$ 43.792.307,00, com
a majoração aprovada pelo Decreto-

lei n.° 7.627.

Grande parte dessa importância foi

fornecida pelo Govêrno Federal, que
transferiu ao Estado do Ceará, como
auxílio para a execução das obras, de
conformidade com a Legislação Por-
tuária, o produto da taxa de 2%, ouro,

sôbre os direitos de importação, desde
o início de sua arrecadação até 23 de
novembro de 1933, quando foi essa

taxa substituída pela de 10% adicio-

nais, bem como o produto dessa última

taxa, as quais, até 31 de dezembro de
1945, renderam Cr$ 30.204.361,00.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Com a conclusão das obras contra-

tadas, dispõe o pôrto de Mocuripe,

como obra de abrigo, de um quebra-

-mar de enrocamento de pedra, com a

extensão total de 1 . 465 metros, e de

um trecho de cais acostável, com 400
metros de extensão, onde falta exe-

cutar o respectivo atêrro para cons-

tituição do necessário terrapleno do
cais.

Até que o movimento do pôrto possa
ser feito em Mocuripe, estão sendo
utilizadas as antigas insstalações e
aparelhamento existentes em Forta-
leza, constantes de:

Ponte metálica — 1, de proprie-

dade da Alfândega.

Armazéns — 31, com 13.104,70
metros quadrados e capacidade de . .

50 . 000,00 metros cúbicos.

Guindastes — 3, de 2 1/2, 6 e 10

toneladas, montados sôbre a ponte me-
tálica.

Rebocadores — 10, de 10 a 60 HP.

Instalações para inflamáveis — 7
armazéns, com a capacidade total de
4 . 100,000 metros cúbicos, em Forta-

leza, e um pôsto acostável, localizado

na parte interna do quebra-mar, sendo
a descarga do combustível feita a gra-

nel, por meio de "pipe-line", que o

conduz diretamente para os tanques

construídos na área dunosada da ponta

de Mocuripe.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 • 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

66.971
18.566

77.249
23.165

+ 10.278

+ 4.599
24.837
32.953

24.302
40.087

— 535

+ 7.134

85.537 100.414 + 14.877 57.790 64.389 '+ 6.599

Verificâ-se, pois, um aumento de

tonelagem de mercadorias movimenta-

das, em 1945, no pôrto de Fortaleza,

sôbre o movimento verificado no ano

anterior. A diminuição constatada na

exportação por cabotagem é quase

desprezível, enquanto que os aumen-

tos verificados na importação por ca-

botagem e internacional e na exporta-
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ção para o exterior foram bastante b) Movimento de navios — Foram
ponderáveis. registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE.

DIF.

TONELAGEM

DI!'.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

514
27

606
36

+ 92

+ 9
223.688
88.219

342.107
131.920

+ 118.419
+ 43.701

541 642 + 101 311.907, ~%74.027 + 162.120

Pelo quadro acima, verifica-se que
hcuve um aumento geral bem apreciá-

vel da frequência e tonelagem das

embarcações que frequentaram o porto

de Fortaleza em 1945, tomando como
referência o ano 'anterior.

c) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — A importân-

cia proveniente dêsse imposto foi, du-

rante o ano de 1945, de
Cr$ 495.731,30, o que, em relação à

importância arrecadada no ano ante-

rior, apresenta um aumento de

Cr$ 155.725,80.

IV ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Por intermédio do
Quarto D i s t ri t o de Fiscalização

(DF-4), foram realizados, periodica-

mente, levantamentos topo-hidrográfi-

cos na enseada de Mocuripe, para

acompanhar as variações .de profun-

didade decorrentes da construção do
quebra-mar.

Em junho de 1945, foi apresentado

pelo Engenheiro Thiers de Lemos
Fleming, Chefe do Décimo Sétimo
Distrito de Fiscalização dêste Depar-
tamento, e que havia sido designado

para estudar os efeitos hidrográficos

na enseada de Mocuripe e do lado ex-

terno do quebra-mar construído, um
substancioso relatório, com as seguintes

conclusões:

1 . durante a sua construção o mo-
lhe de Mocuripe não afetou a movi-
mentação das isobatas na enseada, num
mesmo sentido.

2 . Para efeitos práticos, no que se

relaciona com a construção do molhe,

as alterações do relêvo do fundo da
enseada, foram desprezíveis, desde a

curva de ± 0,00 m até — 6,00 m.
3. Os "graus de deslocação" das

isobatas na enseada de Mocuripe fo-

ram pequenos, não indicando trans-

formações de relêvo do fundo mari-

nho por influências estranhas ao jôgo

dos fatores naturais ordinários.

4. Não se define o processamento

de efeitos hidrográficos num único e

permanente sentido, quer de aprofun-

damento ou de açoreamento.

5 . Não há na enseada oscilações

periódicas das isobatas com a suces-

são das estações do ano, parecendo as-

oscilações observadas dependeram de
causas marinhas não pesquisadas.

6. Há na enseada uma faixa es-

treita, mais sujeita a pequenas e fre-

quentes alterações reversíveis de pro-

fundidade, a qual se extende da iso-
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bata ± 0,00 m até a de — 3,00 m;
na faixa de — 3,00 ma — 5,00 m as

profundidades são mais estáveis, isto

é, as variações se processam em pe-

ríodos de tempo mais longos; a faixa

compreendida pelas curvas' de —
— 6,00 me — 7,00 m é mais instável

que a precedente e a faixa mais larga,

desde a isobata de — 8,00 m até a

de — 10,00 m é mais estável no tem-

po, isto é, requer um período de tempo
maior para uma alteração de profun-

didade do mesmo valor.

7 . O cabeço do molhe projetado

para melhor abrigar a enseada, não
alcançou, nem muito se aproximou das

profundidades de linha de equilíbrio

local.

8 . O relevo do fundo marinho da

enseada de Mocuripe não sofreu, du-

rante a construção do molhe, nem apre-

sentou ocorrência digna de registro

especial. A declividade é mais acen-

tuada até a isobata de —4,00 m, sua-'

visando-se gradativamente para as pro-

fundidades maiores.

9 . Durante a construção do mo-
lhe não se deu na enseada a formação

de qualquer açoreamento particular

localizado em forma de banco ou pon-

tal.

10. O regime de açoreamento-

-excavação na enseada não está sujeito

a bruscas variações. Tanto os apro-

fundamentos como os açoreamentos se

processam gradativamente, sendo mais

lentos os aprofundamentos que os aço-

reamentos que lhes sucedem.

11. Durante os 50 meses estuda-

dos, 66% do tempo foi tomado por

processos de aprofundamento, cabendo

aos açoaremenfos os restantes 34%.

12. Não há uma relação sensível

entre as ocorrências dos períodos de

aprofundamento ou açoreamento e as

estações do ano.

13
.

O regime açoreamento-apre-
fundamento na enseada parece não
estar ligado a fatores meteorológicos,
mas sim às variações dos valores de
agentes atuando no vasto campo do
mècanismo das águas marinhas.

14. A regularidade do fonômeno
açoreamento-aprofundamento induz a
admitir que o mecanismo das águas se

processa segundo um regime de inten-

sidade de variação gradual e reversí-

vel, muito interessante, cujo conheci-

mento seria conseguido por um atraente

e penetrante estudo nos fatores hidro-

dinâmicos em jôgo no corpo da massa
líquida.

15. Os açoreamentos relativos, má-
ximos, na enseada, têm praticamente

os mesmos valores, fato curioso, visto

sucederem a processos de aprofunda-

mento cujos máximos são, proporcio-

nalmente, bem diferentes.

16. Durante os 50 meses estuda-

dos p regime açoreamento-aprofunda-

mento na enseada, apresenta máximos
de aprofundamento, em períodos va-

riáveis de tempo, cujas diferenças rela-

tivas não ultrapassam 6,20% dos vo-

lumes dos prismas, seguidos de má-

ximos de açoreamento praticamente

iguais. A diferença entre o maior apro-

fundamento e o maior açoreamento,

relativos, não é superior a 6,44%.

17. A partir de setembro de 1940

até novembro de 1944 a enseada de

Mocuripe aprofundou-se segundo uma

curva regular, com máximos e míni-

mos, sendo de 8,25% o aprofunda-

mento máximo "maximorum" e de

1,5% o minimuh "minimorum".

18. Na enseada de Mocuripe, du-

rante o período estudado, houve redu-

zida variação do prisma dágua em re-

lação ao seu valor médio, mostrando

essa mesma enseada uma constância e

uniformidade realmente surpreenden-

tes.
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19 . O açoreamento do lado ex-

terno do molhe do porto de Fortaleza

ocorreu e prosseguiu de modo inten-

sivo desde o início da sua construção,

sem que, contudo, tivesse contornado
a extremidade em progresso, mesmo
quando tal extremidade se deteve pelo

tempo em que as obras estiveram para-

lizadas, em consequência do acidente

sofrido pelo titan.

20. Tomando-se uma certa área

do lado externo do molhe e a êle ad-

jacente, em tôda a sua extensão, isto

é, compreendendo a parte construída

do projeto e a que restava construir

e cubando os prismas dágua tendo por

base essa área para cada planta levan-

tada, verifica-se que os valores dos

cubos dos prismas não sofreram varia-

ções de importância até o mês de feve-

reiro de 1942.

21. A partir dêsse mês o volume
do prisma decresceu sensivelmente,

significando que o açoreamento lateral

passou a acompanhar o molhe "pari-

-passu" ao seu avançamento.

22. De fevereiro de 1942 a no-

vembro de 1944, o prisma acima limi-

tado teve um açoreamento de

1.100.000 metros cúbicos ou 60% do
seu primitivo volume, convindo obser-

var que não se trata de açoreamento
total ao lado do molhe, mas tão so-

mente o verificado na área adotada

para as comparações.

23. O açoreamento lateral à parte

construída do molhe prosseguiu sem-
pre durante tôda a construção, ha-

vendo períodos em que o seu acrés-

cimo era "superior" aos acréscimos de

volume dágua do prisma, correlativos

com os avançamentos do molhe e pe-

ríodos em que era "inferior", isto é, se

atrasava.

24. Nos 50 meses estudados, 23

couberam a processos de açoreamento

superior e 27 a inferior. A partir de
fevereiro de 1942 isto é, três meses
após a curvatura do molhe os açorea-

mentos superiores se desencadearam
em tal ritmo de intensidade que o vo-

lume do prisma dágua lateral à parte

construída, em novembro de 1944,

quando o molhe tinha 1 ... 292 metros

resultou menor que o de fevereiro de

1942, quando o molhe apenas tinha

680 metros.

25 . A partir do início da curva

operada quando o molhe tinha 600 me-
tros, êste criou condições propícias ao

açoreamento lateral, invertendo o re-

gime do efeito hidrográfico que se vi-

nha observando, de diminuição rela-

tiva de tal açoreamento.

26. A orientação do molhe a par-

tir da curva forçou um grande aumento

da perda de capacidade de transporte

de matéria sólida na massa líquida, ao

invez de conservar um excedente dessa

mesma capacidade, cuja comprovada

existência deveria estar fora de dúvi-

das, antes de se mudar a orientação.

27. A curvatura do molhe no

ponto em que se deu foi prematura

tendo ativida o processo de açorea-

mento lateral e foi operada justamente

em momento inoportuno, isto é, quando
tal efeito hidrográfico deveria retro-

ceder.

28. O açoreamento lateral na
parte construída do molhe era acom-
panhado por açoreamentos na parte

a construir, os quais se ativaram após

a curvatura.

29 . O molhe influiu sôbre o me-
canismo das águas, diminuindo a sua
capacidade de transporte de matéria
sólida, numa certa distância além do
seu próprio comprimento, durante tôda

a construção. Êsse efeito hidrográfico

prejudicial aumentou de intensidade a

partir da curvatura da obra, quando
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se inverteu a fase de decréscimo de
tal efeito, que já se havia anunciado.

30. Em novembro de 1944, data

da última planta estudada, a tendên-

cia dêsse efeito era desfavorável o que
contraria as possíveis esperanças de

melhoramento da situação com os fu-

turos prolongamentos da obra dentro

da orientação fixada no projeto.

31. A pergunta se a enseada será

futuramente invadida pelas areias vin-

das do lado externo após contornarem

o cabeço do molhe, levanta um pro-

blema obscuro e delicadamente com-
plexo. Somente um exaustivo estudo

com o conhecimento do maior número
possível de elementos do mecanismo
das águas locais e a realização de en-

saios com modelos permitirão o prévio

entendimento dos efeitos hidrográficos

possíveis, em continuação aos já pro-

cessados, ou aqueles que sobreviriam

ce se executassem tais ou quais cor-

reções. O caso pode acontecer que
fique esclarecido ser a invasão das

areias controlável por uma dragagem
mais económica que soluções impli-

cando em complementações do molhe.

32 . A erosão verificada na praia

de Iracema foi mais devida ao regime

do mecanismo das águas marinhas cir-

cudantes que a uma ação indireta do

molhe.

33. O máximo de excavação, cujo

volume deslocado foi aliás pequeno,
em comparação com casos similares,

deve ter ocorrido por sobreposição do
resrime do mecanismo das águas em
fai de aprofundamento com a ação

pai icular dessa ao readquirirem sufi-

ciente capacidade de transporte, no
intervalo entre a ponta do molhe e a

praia.

34. A execução de obras definiti-

vas para a defesa e estabilização da

praia de Iracema parece ainda prema-
tura.

Êsse relatório, juntamente com os
estudos já existentes e os que estão
sendo procedidos por êste Departa-
mento, permitirão um juízo mais exato
sobre a conveniência de obras com-
plementares do pôrto, inclusive da exe-
cução do prolongamento de quebra-
-mar, de conformidade com o projeto

aprovado pelo Decreto-lei n.° 8.429,
de 21 de dezembro de 1945, com o
orçamento de Cr$ 36.000.000,00.

OBRAS — Durante o ano de 1945,

não foi executada, diretamente pelo

Quarto Distrito de Fiscalização, obra

alguma.

Pelo Estado do Ceará, concessioná-

rio do pôrto, foi concluída a parte das

obras contratadas com a Companhia
Nacional de Construções Civis e Hi-

dráulicas, tendo assim sido executa-

dos:

a) na pedreira de Monguba — a

exploração da pedra destinada ao que-

bra-mar e às obras de proteção da

pria de Iracema. Dadas as deficiên-

cias do trnasporte, não pôde, ainda

nesse ano, ser a pedreira ser utili-

zada dentro das possibilidades de pro-

dução.

b) no quebra-mar, foram construí-

dos 120 metros, em que foram em-

pregadas 90.629,85 toneladas de pe-

dra.

c) no cais de 8,00 metros — foram

concluídos os 128 metros restantes,

com a colocação do respectivo estrado

e enrocamento de sustentação do

atêrro.

d) na proteção da praia de Ira-

cema — para evitar a excavação da

praia, o que ameaçava o desmorona-

mento de várias construções residen-

ciais, foi prosseguida a execução de um
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dique longitudinal de enrocamento,

havendo o Governo Federal, pelo De-
creto-lei n.° 8.428, de 21 de dezem-
bro de 1945, aprovado o repsectivo

projeto, com o orçamento global de

CrS 2.628.000,00/
e) dragagem — para a execução

dos serviços de dragagem na bacia de

evolução do pôrto, foi cedida ao Es-

tado do Ceará, pelo Govêrno Federal,

a draga "Sandmaster", de propriedade

dêste Departamento, a qual no en-

tanto não pôde operar eficientemente

naquele pôrto, tendo assim sido resti-

tuída a esta Repartição e transportada

para o Rio de Janeiro. Em seu lugar,

foi cedida a draga "Bahia", também
de propriedade dêste Departamento, e

que se encontrava no pôrto do Recife.

f) dunas — êsse serviço continuou

a cargo do Estado do Ceará, de con-

formidade com o decreto de concessão

do pôrto, no trecho compreendido en-

tre a ponta de Mocuripe e a barra do

rio Cocó.

PÔRTO DE CAMOCIM

I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

' COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

2.531 3.085 + .554 6.967 17.950
8.987

+ 10.983

+ 8.987

2.531 3.085 + 554 6.967 26.937 + 19.970

mercadorias por cabotagem em relação b) Movimento de navios — Fo
ao ano anterior, sobressaindo, princi- ram registrados os seguintes dados:

palmente, a exportação.

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Estrangeiros
189 220

2
+ 31

+ 2
13.521 42.921

7.481
+ 29.400

+ 7.481

189 222 + 33 13.521 50.402 + 36 851



O quadro acima acusa um aumento
geral no número de navios, e na res-

pectiva tonelagem, que frequentou o
pôrto de Camocim em 1-945, tomando
como referência o movimento do ano
anterior.

PÔRTO DE ARACATÍ

I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

1944 1945 1944 1945

DIP.

1.674 693 — 981 10.003 10.816 + 813

TOTAL 1.674 693 — 981 10.003 10.816 + 813

Apesar de ter havido uma diminuir-

ção sensível da tonelagem de merca-

dorias importadas, em 1945, tomando
como referência o ano anterior, ainda

assim o movimento geral do" pôrto per-

maneceu sensivelmente o mesmo pelo

aumento verificado na tonelagem de

mercadorias exportadas.

b) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros 98 69 — 29 18.136 20.098 + 1.962

98 69 — 29 18:136 20.098 + 1.962

Verifica-se, assim, que tendo havido

uma diminuição no número de navios

qufr frequentaram o pôrto em 1945,

tomando como referência o ano de

1944, somaram êles uma maior tone-

lagem de registro nesse ano.

ESTADO DO RIO GRANDE DO
NORTE

Quinto Distrito de Fiscalização

(DF-5)

As atividades dêste Departamento

no Estado do Rio Grande do Norte,

são exercidas por intermédio do Quinto
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Distrito de Fiscalização (DF-5), com
sede na cidade de Natal, e que teve a

seu cargo a exploração comercial do
pôrto de Natal e a execução das obras

de melhoramento da barra e canal de
acesso ao pôrto, as do pôrto de Macau
e do rio Cunhaú, e os serviços de fixa-

ção de dunas em vários locais.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr$

Pessoal 1.041.566,60
Material 234.600,00 223.590,00 11.010,00
Plano de Obras e Equipamentos 2.150.000,00 2.150.000,00

PÔRTO DE NATAL

I ADMINISTRAÇÃO

O pôrto de Natal é administrado

e explorado diretamente pelo Govêrno
Federal, de acordo com o disposto no
Decreto n.° 21.995, de 21 de outubro

de 1932, observados, quanto ao pes-

soal da Administração do Pôrto de Na-
tal, o Decreto-lei n.° 5.869 e o De-
creto n.° 13.561, ambos de 1 de outu-

bro de 1943.

Conforme já foi consignado nos re-

latórios anteriores, êste Departamento
providenciara a transformação da Ad-
ministração do Pôrto de Natal em en-

tidade autárquica, tendo nesse sentido

sido apresentado ao Sr. Presidente da
República, com a Exposição de Moti-
vos n.° 476, de 30 de abril de 1944,

^ do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, o respectivo projeto de lei.

No ano de 1945, o DASP, a quem
fôra encaminhado o referido projeto,

para estudo, opinou contrariamente à
medida pleiteada, sob a consideração

de que os últimos balanços daquela
Administração acusavam um "déficit"

sistemático, não havendo, assim, van-
tagem em ser concedida a autonomia

solicitada porque a entidade criada

continuaria a depender economica-

mente do Govêrno.

II — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Tendo sido oficialmente inaugurado,

em novembro de 1945, os trechos de

cais prolongado e reconstruído do
pôrto de Natal, o aparelhamento e ins-

talações portuárias agora existente é

o seguinte:

Cais — com 400,00 metros de ex-

tensão acostável, para 8,00 metros de

profundidade, em águas mínimas.

Armazéns — 2, com a área útil de

3 . 552,00 metros quadrados.

Guindastes — 4, à vapor, para 1 a

5 toneladas.

Instalações especiais para descarga

e armazenamento de combustíveis lí-

quidos, construídas pela Standard Oil

Company of Brazil, para serem entre-

gues ao pôrto uma vez concluída a

guerra.

Armazéns frigorífico, ainda em iní-

cio de construção, tendo o respectivo

têrmo de ajuste sido assinado com a

firma Byington fc Cia., em 10 de setem-
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bro de 1945, para execução das obras

de conformidade com o projeto e or-

çamento aprovados pelo Decreto

n.° 18.518, de 30 de abril de 1945.

Para o melhoramento dèssas insta-

lações, torna-se necessária a aquisição

de novos guindastes, adequados às

operações de carga e descarga das mer-

cadorias, bem como a construção de
novos armazéns, no novo trecho de
cais construído em prolongamento ao
existente.

III — ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem

TOTAL

28.407
76

+
28.483

25.112
482

+
25.594

— 3.285
+ 406

+— 2.889

15.851
154

+
16.005

16.297
1.028

+
17.325

+ 446

+ 874

+
+ 1.320

Pelo confronto do movimento de

mercadorias, no ano de 1945 com o

do ano anterior, verifica-se que houve

somente diminuição na tonelagem da

importação por cabotagem, enquanto

que os demais valores se apresentaram

mais elevados em 1945. Ainda assim,

a tonelagem total movimentada no

pôrto de Natal em 1945, foi inferior à

do ano anterior.

b) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

TOTAL

205
1

254
2

+ 49

+ 1

166.891
5.200

235.509
9.744

+ 68.623

+ 4.544

206 256 + 50 172.091 245.258 + 73.167

Verifica-se, assim, que o número de

navios que frequentou o pôrto de Na-
tal em 1945, bem como a respectiva

tonelagem de registro, foi sensivel-

mente superior ao do ano anterior,

tanto no que se refere aos navios bra-

sileiros, como aos navios estrangeiros.

c) Aproveitamento do cais — Du-

rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto de Natal foi de 107

toneladas por metro.

d) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — O total arre-
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cadado por conta dêsse imposto, em
1945, no pôrto de Natal, foi de
Cr$ 6.487,20, apresentando, portanto,

um aumento de Cr$ 4 . 190,50 sôbre a

arrecadação feita no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu, em 1945,

a Ct$ 679.931,80, o que corresponde

a uma diminuição de Cr$ 88.556,50
sôbre a renda verificada no ano ante-

rior. Essa receita é recolhida integral-

mente à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

á) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Natal continuou

a se processar diretamente pelo Go-
vêrno Federal, por intermédio da Ad-
ministração do Pôrto de Natal, tendo

os serviços de sua exploração comer-

cial sido executados com inteira regu-

laridade.

Perdurou, ainda, durante o ano de

1945, o mesmo regime deficitário que
se tem evidenciado nos anos anterio-

res, quanto à exploração comercial do
pôrto, resultante principalmente da
própria situação económica do Estado
do Rio Grande do Norte e de todo o

"hinterland" do pôrto, que, devido à

guerra, teve a sua situação comercial

relativamente reduzida e quase sem
atividade industriais.

Tendo em vista a conclusão da
guerra, e não mais predurando as ra-

zõès que levaram o Govêrno Federal

a assinar, em 6 de agosto de 1942, com
a Standard Oil Company of Brazil, o

têrmo de ajuste para a construção e

exploração, à título precário, das ins-

talações para inflamáveis do pôrto de
Natal, foi êste Departamento autori-

zado a reiniciar as providências neces-

sárias à revisão do referido têrmo de

Ajuste, de conformidade com o Aviso

n.° 680/SSNV, de 25 de setembro
de 1945, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas.

b) Movimento Financeiro — Foi

o seguinte o movimento financeiro do
pôrto de Natal, durante o ano de 1945

:

Cr$

renda bruta arrecadada 681.88,00
despesa de custeio e conservação 939.741,60
"déficit" verificado na explora-

rão do pôrto 257.853,60

c) Tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor em 1945, no pôrto de

Natal, as tarifas portuárias aprovadas
pela Portaria n.° 503, de 18 de maio
de 21 de outubro de 1943, e n.° 227,

de 1943, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas, com as modificações

introduzidas pelas Portarias ns. 1.229,

de 29 de fevereiro de 1944, do Senhor
Ministro.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de

1945 foram executados, pelo Quinto
Distrito de Fiscalização (DF-5), os

seguintes estudos:

Seguintes estudos a) observações

hidrográficas e meteorológicas — tendo

sido feitas, com regularidade, o regis-

tro das alturas da maré, pelo maré-
grafo instalado junto ao pôrto, e as

observações de temperatura, pressão e

vento.

b) estudos topo-hidrográficos para

a abertura do "Furado das Conchas",

no município de Assú, cujo projeto e

respectivo orçamento, então elaborado,

foi aprovado pelo Decreto n.° 19.563,

de 4 de setembro de 1945.

OBRAS — Durante o ano de 1945

foram executados, pelo Quinto Dis-

trito de Fiscalização (DF-5), as se-

guintes obras:

a) de prolongamento e de recons-

trução de cais — as quais vêm sendo
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executadas pela Companhia Nacional

de Construções Civis e Hidráulicas,

de acordo com os projetos aprovados,

estando praticamente concluídas. No
anó em aprêço, os serviços .executados

limitaram-se à conclusão do enroca-

mento e aterro para acesso das linhas

férreas ao cais, pela sua extremidade

de iuzante, e de mais alguns peque-

nos serviços de acabamento.

b) de melhoramento da barra e

do canal de acesso ao pôrto — cujas

obras vêm sendo, também, executa-

das pela Companhia Nacional de Cons-

truções Civis e Hidráulicas, de acordo

com o projeto aprovado pelo Decreto

n.° 10.663, de 20 de outubro de 1942.

Foi prsosseguida, durante o ano de

1945, a construção dos espigões de

enrocamento constantes do projeto,

não tendo podido ser dado início ao

quebra-mar projetado normalmente
aos recifes pela dificuldade de apare-

lhamento.

c) de melhoramento do rio Cunhaú
— cujas obras vêm sendo executadas

de acordo com o programa aprovado

pela Portaria n.° 2 . 343, de 18 de ju-

lho de 1941, do Sr. Ministro da Viação

e Obras Públicas. Os serviços exe-

cutados consistiram na construção de

espigões de enrocament de pedra e no

prosseguimento de serviços comple-

mentares, tais como de exploração da

pedreira, preparo das estradas, cais de

embarque, etc.

d) fixação de dunas — serviços
êsses que vêm sendo feitos sistemàti-

camente, desde há alguns anos, e dos
quais foi executado em 1945 o reparo
das cêrcas de dunas fixadas em Ma-
xaranguape e a conservação das exis-

tentes em Natal, Mâxaramguape e

Areia Branca, nas áreas" já anterior-

mente fixadas.

e) reparo e conservação do mate-
rial flutuante de propriedade dêste

Departamento, destacando-se a con-

clusão dos serviços de reparação do
casco do rebocador "Lucas Bicalho",

que teve o seu costado integralmente

reconstruído, e que no ano de 1945

pôde ser lançado nágua.

ESTADO DA PARAÍBA

Sexto Distrito de Fiscalização

(DF-6)

Os serviços de portos, rios e canais

no Estado da Paraíba estiveram, du-

rante o ano de 1945, sob a jurisdição

do Sexto Distrito de Fiscalização

(DF-6), a quem coube zelar pela fiel

execução do contrato de concessão do

pôrto de Cabedelo e, de um modo ge-

ral, pelas condições hidrográficas e de

acesso aos portos de Babedelo e João

Pessoa.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr* -

14.400,00
100.000,00

CrS.

372.467,00
12.455,30

0,00

Cr$

1.944,70
100.000,00
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PORTO DE CABEDELO

I CONTRATO

A execução das obras de construção

do pôrto de Cabedelo, bem como a

sua exploração comercial, foi dada em
concessão ao Estado da Paraíba, de

conformidade com a novação do con-

trato autorizada pelo Decreto-lei. . . .

n.° 3. 197, de 14 de abril de 1941, e o

têrmo de contrato assinado em 31 de

maio dêsse mesmo ano. Por esse con-

trato, ficou o Estado da Paraíba deso-

brigado da execução dos serviços de

dragagem na barra e canai de acesso

dêsse pôrto, e o que passou a ser atri-

buição do Govêrno Federal.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Cabedelo do se-

guinte aparelhamento e instalações:

Cais — com 400,20 metros de ex-

tensão acostável, para profundidade
variável de 5,00 a 8,00 metros, em
águas mínimas.

Armazéns — 3, sendo dois internos

e um externo, com a área total de ... .

4.400,20 metros quadrados.

Guindastes — 5, "sendo um de 5

toneladas e quatro de 1 1/2 tonela-

das.

Pontes rolantes — 5, sendo quatro

elétricas, de 1 1/2 toneladas, e uma
manual, de uma tonelada.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

27.939
7.580

35.781
4.654

+ 7.842— 2.926
33.123
11.780

37.471
4.608

+ 4.348— 7.172

35.-519 40.435 + 4.916 44.903 42.079 — 2.824

Verifica-se, assim, ter havido, du-

rante o ano de 1945, um aumento sen-

sível da tonelagem de mercadorias im-

portadas e exportadas por cabotagem,
pelo pôrto de Cabedelo, enquanto que
houve uma diminuição da tonelagem
de mercadorias importadas e exporta-

das do e para o exterior. Ainda assim,

o movimento total de mercadorias que
passaram pelo pôrto de Cabedelo du-

rante o ano de 1945 foi maior do que

o do ano anterior.

fa) Momivemento de navios —
Foram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

• DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

96
7

195
3

— 4
+ 99

78.706
22.089

136.423
9.196

+ 57.717— 12.893

103 198 + 95 100.795 145.619 + 44.824

il
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Ainda que tenha havido uma pe-

quena diminuição no número de na-

vios estrangeiros que frequentou o

pôrto de Cabedelo durante o ano de

1945, tomando como referência o ano
anterior, o movimento total de navios

no pôrto foi nesse ano bastante supe-

rior ao do ano anterior.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento
do cais do pôrto de Cabedelo foi de
206 toneladas por metro.

d) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — A importân-
cia proveniente dêsse imposto foi, du-
rante o ano de 1945, de Cr$ 36 . 084,80
que, comparada com a arrecaração feita

em 1944, apresenta uma diferença

para menos de Cr$ 52.987,80.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias, em 1945, foi de

Cr$ 1.325.784,90, -correspondendo a

um aumento de Cr$ 237.308,60 sôbre

a arrecadação feita no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Cabedelo se pro-

cessou normalmente durante o ano de

1945, continuando os serviços a serem

feitos pelo Estado da Paraíba, conces-

sionário do pôrto, nos têrmos da nova-

ção de contrato autorizada pelo De-
creto-lei n.° 3 . 197, de 14 de abril de

1941. Pela Portaria n.° 418, de 30 de

maio de 1945, do Sr. Ministro da Via-

ção e Obras Públicas, foi aprovado o

Regulamento dos Serviços de Explo-

ração Comercial do Pôrto.

b) Tomada de Contas — A última

tomada de contas feita ao concessio-

nário do pôrto foi a relativa ao ano de

1943, a qual já se acha aprovada, es-

tando o seu resultado consignado no

relatório anterior. Por essa tomada
de contas, o capital reconhecido é de
Cr$ 11.249.487,62, sendo o fundo de
obras novas de Cr$ 3.238.500,37.

c) Tarifas portuárias — As taxas
cobradas para a utilização dos servi-

ços executados no pôrto de Cabedelo
são as constantes da tarifa aprovada
pela Portaria n.° 878, de 5 de setem-
bro de 1944.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Tendo em vista a

erosão verificada nas praias situadas

no trecho final da península baixa e

arenosa que separa o rio Paraíba do
Oceano e o ataque à magem direita

do próprio rio, do lado interno da mes-

ma península, na denominada praia

de Camalau, a montante do atual cais

em exploração do pôrto de Cabedelo,

foi designado o Engenheiro Alvim
Schimmelpfeng, então Chefe do Quinto

Distrito de Fiscalização (DF-5), para

proceder uma inspeção local e pro-

por as medidas necessárias para a so-

lução do problema. Feita a inspeção,

foi apresentado pelo referido enge-

nheiro um substancioso relatório, pro-

pondo a construção de espigões tipo

"Case", devidamente orientados, para

a defesa da costa, no trecho da praia

Formosa.

Por intermédio do Sexto Distrito

de Fiscalização (DF-6) prosseguiram

as observações hidrográficas e meteo-

rológicas que de rotina são feitas no

pôrto de Cabedelo.

OBRAS — Apesar de ter sido dis-

tribuída, por conta da dotação conce-

dida a êste Departamento pelo Plano

de Obras e Equipamentos para 1945,

a verba de Cr$ 100 . 000,00 para o iní-

cio das obras de defesa da praia For-

mosa, de acordo com as sugestões

apresentadas no relatório acima refe-



rido, não puderam os serviços ser ini-

ciados, sendo, assim, recolhida integral-

mente a verba concedida.

PÔRTO DE JOÃO PESSOA

Pada a pouca profundidade do ca-

nal, que liga o pôrto de João Pessoa ao

Oceano, é êsse pôrto frequentado so-

mente por embarcações de pequeno
porte, fazendo-se o movimento comer-
cial do Estado quase que exclusiva-

mente pelo pôrto de Cabedelo.

estatística

a) Movimento de mercadorias —
Fora mregistrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 10.289 9.188 — 1.101- 10.890 7.931 — 2.956

Verifica-se, assim, ter havido uma
pequena diminuição no movimento de
mercadorias, tanto de importação como
de exportação, no pôrto de João Pes-

soa, durante o ano de 1945, tomando
sôa, durante o ano anterior.

b) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

1944 1945

TONELAGEM

1944 1945

Brasileiros

.

393 314 — 79 13.473 12.626 847

Tomando como referência o movi-
mento de navios do ano anterior, veri-

fica-se que em 1945 diminuiu a fre-

quência dos navios no pôrto de João
Pessoa.

ESTADO DE PERNAMBUCO
Sétimo Distrito de Fiscalização

(DF-7)

As atividades dêste Departamento,
no Estado de Pernambuco, foram exer

cidas por intermédio do Sétimo Dis-

trito de Fiscalização (DF-7), sediado

na cidade do Recife, que teve a seu
cargo, além da fiscalização regulamen-

tar sôbre o concessionário do pôrto do

Recife, as obras de conservação do

canal de Goiana.

Durante o ano de 1945, foram exer-

cidas cumulativamente, pela Chefia

dêsse Distrito de Fiscalização, as fun-

ções de Chefe da Região Norte de

Aparelhaagem, a cujo cargo estiveram

os serviços de ultimação da carreira

construída por êste Departamento na

ilha do Pina, em Recife, e os trabalhos

de reparação no material flutuante de

propriedade dêste Departamento. No
fim do ano de 1945, em data de 15 de

dezembro, foram definitivamente des-



PARAÍBA

Praia de Camalaú — Casas destruídas pela erosão da margem



PARAÍBA

Coqueirais ameaçados de solapamento — Cabedelo
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membrados os serviços desses dois ór- nistro da Viação e Obras Públicas, um
gãos, sendo designado, pela Portaria chefe para a Região Norte de Apare-

n.° 983, de 30 de novembro, do Sr. Mi- lhagem.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Gr$

1.674.375,20
769.000,00
500.000,00

5.583.724,70
278.256,30

Cr$

1.484. 966-, 10

541.807,30
499.648,70

2.498.060,00
276:734,60

CrS

189.409,10
227.192,70

351,30

3.085.664,70
1.521,70

Plano de Obras e Equipamentos
Créditos especiais decreto-lei n.° 6.473, de

5/5/1944

Decreto-lei n.° 6.989, de 26/10/1944

PÔRTO DO RECIFE

I CONTRATO

A execução das obras de melhora-

mento e a exploração comercial do

pôrto do Recife continuaram, durante

o ano de 1945, a cargo do Estado de

Pernambuco, a quem foram dadas em
concessão em virtude do Decreto

n.° 1.995, de 1 de outubro de 1937,

e do termo de contrato dêle decorrente,

assinado em 4 de março do ano se-

guinte.

II — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Não houve, em 1945, modificação

no aparelhamento e nas instalações

portuárias do pôrto do Recife, que são

as seguintes:

Cais — com 4 . 730,00 metros de ex-

tensão acostável, para profundidades

variáveis de 1,30 até 10,00 metros, em
águas mínimas.

Armazéns — 17, sendo 15 internos

e 2 externos, de dimensões variáveis,

com a área total de 39.065,13 metros

quadrados.

Guindastes — 53, sendo 46 elétri-

cos, com capacidade variável de 1 1/2

a 20 toneladas, e 7 à vapor, com capaci-

dade variável de 2 1/2 a 12 tonela-

das.

Cábrea — 1, para 60 toneladas.

Pontes rolantes — 50, de 11/2 to-

neladas, montadas no interior dos ar-

mazéns.

Rebocadores — 4, com força de

80,350,500 e 1.250 HP.

Instalações para combustíveis líqui-

dos — 1 bomba, com capacidade de

200 nr por hora, pertencente à Anglo

Mexican Petroleum, e 2 com capaci-

dades de 50 a 150 m3 por hora, res-

pectivamente, pertencentes à The Ca-

loric Co. Para armazenamento
^
de

combustíveis líquidos, dispõe o pôrto

de grandes instalações, com capacidade

de cêrca de 30.000.000 litros para

gasolina, de 9.000.000 para óleo Die-

sel, de 40.865.000 para fuel oil e de

5.500.000 para querozene.

Carreiras — 2, sendo uma para 800

toneladas e outra para 1.500 tonela-

das.
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Armazéns de emergência — 2, fron-

teiros aos armazéns n.° 1 e 2 do pôrto,

e com a área total de 4.880,00 me-
tros quadrados.

III -— ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

296.004
332.230

298.426
427.611

+ 2.422

+ 95.381
380.472
89.379

322.451
63.028

— 58.021— 26.351

628.234 726.037 + 97.803 469.851 385.479 — 84.372

Avultou o movimento de mercado-
rias de importação no ano de 1945,

comparando com o do ano anterior,

enquanto que o movimento de expor-

tação decresceu quase da mesma quan-

tidade entre esses dois anos. Ainda

assim, 'o movimento total de mercado-

rias no pôrto do Recife foi, em 1945,

superior ao do ano anterior.

b) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

796
182

924
215

+ 128

+ 33

706.759
664.336

876.217
761.315

+ 169.458

+ 96.979

TOTAL 978 1.139 + 161 1.371.095 1.637.532 + 266.437

Houve, assim, um sensível aumento
no número de navios que frequentou o

pôrto do Recife durante o ano de
1945, tomando para referência o mo-
vimento verificado no ano anterior.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto do Recife foi de 409
toneladas por metro.

d) Receita —
Imposto adicional de 10% sôbre os

direitos de importação — O total arre-

cadado no ano de 1945, por conta

dêsse imposto, foi de

Cr$ 2.815.684,10, o que representa

um aumento de Cr$ 589.949,50 sô-

bre a importância arrecadada no ano

anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu a

Cr§ 19.078.260,60 durante o ano de

1945, verificando-se, assim, uma dimi-

nuição de Cr$ 755.065,50 sôbre a

renda auferida no ano anterior.
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IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto do Recife continuou,

durante o ano de 1945, a ser feita

pelo Estado de Pernambuco, por inter-

médio da Diretoria de Docas e Obras
do Pôrto do Recife, processando-se os

serviços com plena regularidade.

Dada a precária situação financeira

dessa Diretoria acima referida, não
tem sido dado cumprimento satisfa-

tório às obrigações contratuais assumi-

das pelo concessionário do pôrto, dei-

xando de ser conservado conveniente-

mente o aparelhamento portuário e de

serem executadas as obras novas neces-

sárias ao desenvolvimento do pôrto.

Um dos problemas de maior urgên-

cia nesse pôrto é o da dragagem de

sua bacia de evolução, de modo a se-

Tem obtidas as profundidades contra-

tuais. O volume total a dragar está

avaliado em cêrca de dois milhões de

metros cúbicos, sendo de notar que a

maior parte dêsse volume corresponde

ao trecho fronteiro ao cais de 10,00

metros. A draga "Bahia", de pro-

priedade dêste Departamento, e que

foi cedida ao Estado de Pernambuco
para a execução dos serviços no pôrto

de Recife, em troca da draga "Barão

de Mauá", de propriedade do Pôrto

do Recife, e que foi mandada operar

na Base Naval de Natal, deu em 1945

uma produção muito pequena, de ... .

142 . 199 metros cúbicos, não só pela

circunstância de grande parte do tempo

estar o pôrto superlotado de navios,

impedindo a sua colocação e movimen-

tação convenientes, como também por

ter êsse aparelho necessitado de repa-

ros, que ainda estavam sendo feitos ao

concluir o ano de 1945.

A muralha do cais de 10,00 metros,

tros, onde se verifica ainda forte desa-

gregação do concreto, pela agressivi-

dade das águas, continua necessitando
da execução de obras de reparação,
não tendo o projeto aprovado, pelo
Decreto n.° 17.391, de 18 de dezem-
bro de 1944, sido iniciado durante o
ano de 1945. No cais de — 2,50 me-
tros, da Doca de Santa Rita, verifica-

ram-se, também, necessárias obras de
reconstrução, numa extensão de 108
metros, cujo projeto já foi aprovado
pelo Govêrno Federal, com o orça-

mento de Cr$ 403 . 704,00, sem que as

obras tivessem tido início.

b) Tomada de Contas — A última

tomada de contas aprovada pelo Go-
vêrno Federal foi a relativa ao ano de

1942, conforme já consta do relatório

anterior. Já foi também procedida a

tomada de contas relativa ao ano de

1943, que, ao terminar o ano de 1945,

ainda se encontrava em estudo nêste

Departamento. No ano de 1945, em
13 de dezembro, foram iniciados os

trabalhos para a tomada de contas re-

lativa ao ano de 1944.

c) Tarifas portuárias — Conti-

nuaram em vigor, no pôrto do Recife,

durante o ano de 1945, as tarifas por-

tuárias aprovadas pela Portaria número

338, de 15 de maio de 1942, do Sr. Mi-

nistro da Viação e Obras Públicas, al-

terada pelas de n.° 530, n.° 1.227 e

n.° 227, respectivamente de 27 de maio

e 20 de outubro de 1943 e de 29 de

fevereiro de 1944.

Pela Portaria n.° 778, de 26 de se-

tembro de 1945, do Sr. Ministro da

Viação e Obras Públicas, foi o conces-

sionário autorizado a aplicar, em ca-

ráter provisório, a partir de 1 de outu-

bro, uma taxa adicional de 30% so-

bre tôdas as cobranças da sua renda

bruta, até a aprovação de nova tarifa

portuária.
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V ESTUDOS E OBRAS .

ESTUDOS — Pelo Sétimo Distrito

de Fiscalização (DF-7) foram realiza-

das as observações hidrográficas e

meteorológicas que em caráter de ro-

tina são feitas nesse pôrto, bem como

procedido -o levantamento de uma
planta hidrográfica do ancoradouro do

pôrto.

OBRAS — Pelo mesmo Distrito de

Fiscalização, foram executados os tra-

balhos de conservação do canal de

Goiana que se fazem necessários para

que possam ser atendidas, com eficiên-

cia, as exigências das embarcações que

por êle trafegam. Os trabalhos reali-

zados foram o de batimento de 62

estacas de madeira, consêrto no viga-

mento de madeira, numa extensão de

65,0 metros; reparação em 861,10 m-
de talude de terra, com o transporte

de 10.235,000 m 3 de material; aber-

tura de 40,0 metros de valetas; roça-

gem e limpesa das margens do canal,

numa extensão de 4.536,0 metros e

numa largura média de 4,0 metros;

colocação de 600
;
000 m :; de pedra no

enrocamento de proteção das mar-

gens.

REGIÃO NORTE DE APARELHAGEM
Conforme já foi exposto, os servi-

ços a cargo da Região Norte de Apa-
relhagem foram dirigidos, em 1945,

cumulativamente pelo Chefe do Sé-

timo Distrito de Fiscalização (DF-7),
até 15 de dezembro, quando foi desig-

nado um chefe para essa Região.

As suas atribuições se desenvolvem
nos Territórios do Acre, Rio Branco,

Amapá e Fernando Noronha e nos Es-

tados do Amazonas, Pará, Goiaz, Ma-
ranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do
Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia, e Alto e Médio São
Francisco.

Os serviços não puderam, ainda em
1945, ter a ampliadão regulamentar,

limitando-se a maior parte de suas ati-

vidades à reparação do material flu-

tuante de p ropriedade dêste Departa-

mento existente no Estado de Per-

nambuco.

Os serviços executados pela Região

Norte de Aparelhagem podem ser assim

resumidos:

a) Reconstrução - do edifício das

oficinas do Pina e do depósito anexo
— Com a verba de CrS 240.000,00

distribuída para execução dessas obras,

ficaram elas praticamente concluídas,

ficando assim a Região Norte de Apa-

relhagem perfeitamente instalada para

atender às suas finalidades.

b) Carreiras — Com a construção

do segundo dos dois carros necessá-

rios ao içamento de navios na carreira

de 800 toneladas do pôrto do Recife,

ficaram concluídos os trabalhos de re-

paração que nela vinham sendo fei-

tos.

As características dessa carreira são:

Tipo transversal

Rampa 6%
Berço rolante

Largura 26,20 m
Cota da extremidade superior . + 3.10 m
Cota da extremidade inferior . — 1,10 m
Comprimento total 70.00 m !

f

A carreira recentemente construída,

de 1 . 500 toneladas, aguarda somente,

para a sua inauguração, a instalação

do aparelho de içamento, que já se

acha encomendado nos Estados Uni-

dos. Durante o ano de 1945, foram

praticamente concluídos os trabalhos

de construção da casa de máquina e

dos escritórios junto à carreira.
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As características dessa carreira são:

Tipo longitudinal

Rampa 6%
Berço deslizante

Largura da ante-carreira 8,00 m
Largura da carreira 18,00 m
Cota da extemidade superior . . -f- 6,30 m
Cota da extremidade inferior . . — 4,50 m
Comprimento da ante-carreira . 90,00 m
Comprimento da carreira .... 90,00 m
Comprimento total 180,00 m

c) Material flutuante — Foram
executados serviços de reparação do
seguinte material, pertencente a êste

Departamento

:

1 . Areeiro Espadon — onde foram
ultimados os trabalhos, tendo em 27
de julho de 1945 sido feita a expe-

riência de suas máquinas, na bacia do

Capibaribe, com bom resultado.

2. Batelão AB-112 — onde fo-

ram feitas mudanças de várias chapas

e cantoneiras, estando os serviços

quase concluídos, e para o que falta

ainda substituir algumas chapas, fazer

a concretagem dos porões e a pintura

em geral.

3 . Draga Manuel Borba — onde

foram feitos reparos no motor, tendo

sido fundidos novos êmbolos e vários

NATUREZA DA VERBA

Pessoal

Material

Plano de Obras e Equipamentos

PÔRTO DE MACEIÓ
I CONTRATO

A execução das obras de melhora-

mento e a exploração do pôrto de Ma-
ceió foram dadas em concessão ao Es-

mancias. Os guinchos e o rosário da
draga foram também reparados, bem
como as dalas para lançamento late-

ral do material dragado. No casco,

foram substituídas várias chapas, tendo

sido feita uma pintura geral da draga.

4. Serviços em várias embarca-
ções — como os de conservação das

lanchas Breguedê, Alfredo Lisboa,

Delta e na lancha de amarração, e em
dois botes para os serviços de sonda-

gem do Sétimo Distrito de Fiscaliza-

ção, bem como confecção ou consêrto

de várias peças para as dragas Sand-

master, Bahia e Paraíba.

ESTADO DE ALAGOAS

Oitavo Distrito de Fiscalização

(DF-8)

As atividades dêste Departamento,

no Estado de Alagoas, foram exerci-

das durante o ano de 1945 por inter-

médio do Oitavo Distrito de Fiscaliza-

ção (DF-8), com sede na cidade de

Maceió, e a quem coube não somente

a fiscalização do contrato de conces-

são do pôrto de Maceió, mas também
a execução de melhoramentos no rio

São Miguel.

DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr$

99.000,00 — —
12.700,00 8.491,30 4.208,70

200.000,00 200.000,00 —

tado de Alagoas de conformidade com
o Decreto n.° 23.459, de 16 de no-

vembro de 1933, sendo o respectivo

contrato assinado em 30 desse mesn~:

mês e ano.

DISTRIBUÍDA
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K APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Não houve, em 1945, modificação
no aparelhamento e nas instalações

portuárias do pôrto de Maceió, que
são os seguintes:

Cais — com 440 metros de exten-
são acostável, para profundidade de
8,00 em águas mínimas.

Armazéns — 2, com a área total de
5.890,40 metros quadrados.

Guindaste — 1, à vapor, para 5
toneladas.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 47.237
762

48.070
•662

+ 833— 100
101 . 601
20.385

95.758
11.044

— 5.843— 9.341
Internacional

47.999 48.732 + 733 121 . 986 106.802 — 15.184

Assim, comparando o movimento de
mercadorias verificado no pôrto de
Maceió em 1945, com o do ano ante-
rior, houve somente um pequeno au-
mento na importação por cabotagem,
enquanto que a importação do estran-
geiro e a exportação por cabotagem e

do estrangeiro apresentaram sensível

diminuição. No total, o movimento
de mercadorias foi menor em 1945 do

que no ano anterior.

b) Movimento de navios — Fo-
ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros 841
10

704
12

— 137

+ 2
95.287
20.546

151.271
20.522

+ 55.984— 24
Estrangeiros

TOTAL 851 716 — 135 115.833 171.793 4- 55.960

Verifica-se, assim, comparando o
movimento de navios no pôrto de Ma-
ceió em 1945 com o do ano anterior,
que houve uma grande diminuição no
número de navios brasileiros, ao passo
que o número de navios estrangeiros

praticamente permaneceu o mesmo. A
maior tonelagem de registro verifi-

cada para os navios nacionais é decor-

rente de ter sido maior o número de

navios à motor do que no ano ante-



or, enquanto que o número de navios

nacionais à vela diminuiu bastante.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto de Maceió- foi de 353
toneladas por metro.

<f) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direito de importação — O total arre-

cadado no ano de 1945 por conta dêsse

imposto, no pôrto de Maceió, foi de

Cr$ 39.570,40, apresentando, portanto,

uma aumento de CrS 6.211,70 sôbre

a importância arrecadada no ano ante-

rior.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu, em 1945,

a Cr$ 3.086.705,60, inclusive o valor

da taxa adicional de 10%, apresen-

tando, assim, um aumento de

Cr$ 225.899,50 sôbre o total arreca-

dado no ano anterior.

IV — EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Maceió continuou,

durante o ano de 1945, a ser executada

pelo Estado de Alagoas, concessioná-

rio do pôrto, processando-se os servi-

ços com bastante regularidade.

As operações de carga e descarga

dos navios continuaram a ser feitas

deficientemente, uma vez que o pôrto

não dispõe dos necessários guindastes.

Durante o ano de 1945, a Administra-

ção do Pôrto de Maceió, por intermé-

dio de quem o Estado concessionário

faz a exploração comercial do pôrto,

abriu concorrência para a aquisição de

cinco guindastes elétricos, não tendo

sido efetivada a sua compra por ter

julgado êste Departamento preferível

aguardar a conclusão do estudo do

plano geral para o reaparelhamento
dos portos do País, que já vinha sendo
cogitado neste Departamento.

Continuou a se verificar fugas de
areia pela cortina acostável do pôrto,

estando a Administração do Pôrto de
Maceió procedendo a reparação dos
estragos havidos no atêrro e no calça-

mento, e vedando com concreto, pelo

lado interno da cortina, as fendas en-

contradas entre as estacas.

b) Tomada de Contas — A última

tomada de contas aprovada abrange

até o exercício de 1940, isto é, ante-

rior à exploração comercial do pôrto,

já tendo sido referida em relatórios

anteriores.

c) Tarifas portuárias — Conti-

nuaram em vigôr, durante o ano de

1945, as tarifas provisórias aprovadas

pela Portaria n.° 686, de 15 de dezem-

bro de 1941, do Sr. Ministro da Via-

ção e Obras Públicas, com as altera-

ções já consignadas em relatórios ante-

riores. ,

V — ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Oitavo Distrito

de Fiscalização (DF-8) foram reali-

zados os seguintes estudos:

a) Levantamento topo-hidrográ-

fico do pôrto, que comparado com o

que foi feito em 1943 permite obser-

var não ter havido alteração nas pro-

fundidades da bacia de evolução do

pôrto, mas que continua a se proces-

sar o açoreamento junto ao cais de

saneamento.

b) Estudos hidrográficos e meteo-

lógicos, pelo registro de altura da maré,

temperatura e pressão.

OBRAS — Pelo Oitavo Distrito de

Fiscalização (DF-8) foram executa-

dos, em 1945, os melhoramentos do rio
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São Miguel, no trecho compreendido
entre o pôrto de Sebastião Ferreira e

a cidade de São Miguel, trecho êsse

que oferecia grandes dificuldades à

navegação. Os trabalhos executados

constaram da limpesa completa de

ambas as margens do rio, numa faixa

de 5,00 metros de cada lado, e numa
extensão de 14 . 600,00 metros, bem
como da desobstrução do leito do rio,

com a remoção de troncos, galhadas e

balseiros, numa extensão de 16 . 200,00

metros.

ESTADO DA BAHIA

Nono Distrito de Fiscalização (PF-9)

Os portos de Salvador e de Ilhéus, si-

tados no Estado da Bahia, e dados em
concessão, respectivamente, à Compa-
nhia Docas da Bahia e à Companhia
Industrial de Ilhéus, tiveram os seus

contratos, durante o ano de 1945, fis-

calizados por intermédio do Nono Dis-

trito de Fiscalização (DF-9), depen-

dência dêste Departamento Departa-

mento sediada na cidade do Salvador.

NATUREZA: DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr$

Pessoal 496.350,00 429.927,10 66.422,90
Material 50.600,00 . 49.592,00 1.008,00

PÔRTO DO SALVADOR

I CONTRATO

A conceção dopôrto do Salvador foi

dada à Companhia Docas da Bahia, de

confomidade com o têrmo de consoli-

dação dos contratos, de 3 de novembro
de 1920, alterado pelo de 27 de agosto

de 1929, ãssiandos de acordo com os

decretos n,°' 14.417, de 16 de outubro

de 1920, e n/> 18 855, de 25 de julho

do Trafego e 135,00 metros quadrados

de 1929.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Não houve, em 1945, modificação no

aparelhamento e nas instalações portuá-

rias do pôrto de Salvador, que são as

seguintes

:

Cais — com - 1 . 480 metros de exten-

são acostável, para profundidades variá-

veis entre 2,20 e 10,00 metros, em aguas

minimas, sendo 345 metros para profun-

didaddes de 10,00 metros, 960 metros

para profundidades de 8,00 e 9,00 me-

tros, e 175 metros para profundidade

de 2,20 metros.

Armazéns — 10, com a área total de

25.855,00 metros quadrados.

Pátrios cobertos — com 1 . 840,00

metros quadrados, situados entre os vá-

rios armazéns, sendo que 845,00 metros

quadrados se destinam ao abrigo de

mercadoria, 468,00 metros quadrados

são ocupados pela oficina elétrica,

400,00 metros quadrados para a Chefia

por grupos . sanitários

.

Guindaste — 22, elétricos, dos quais

somente 18 são de pórtico, variando a

sua potência de IV2 a 3 toneladas

.
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Poontes rolantes — 16, de 2 tonela-

das, montadas no interior dos armazéns.

Cábrea flutuant — 1, para 120 tonela-

das.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.,

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 275.665
137.726

247.689
107.275

— 27.976
— 30.451

140.345
153.466

129.047
128.771

— 11.298
— 24.695Internacional

TOTAL 413.391 354.964 — 58.427 293.811 257.818 — 35.993

Verifica-se, assim, ter havido uma
pequena diminuição do movimento de

mercadorias do pôrto de Salvador no

ano de 1945, tomando como referência

o movimento do ano anterior. Essa

diminuição se fêz sentir tanto na im-

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

3.455
159

3.525
120

+ 70
— 39

572.761
545.295

673.300
378.117

4- 100.539
— 167.178

3.614 3.645 + 31 1.118.056 1.051.417 — 66.639

portaçâo como na exportação, seja por

cabotagem seja pelo comércio para o

exterior

.

b) Movimento de navios — Foram

registrados os seguintes dados:

Assim, comparando-se o movimento
de navios no pôrto de Salvador em
1945 com o do ano anterior, verifica-se

er havido um aumento no número de

avios brasileiros que frequentou o pôr-

o em 1945, com o natural aumento da

onelagem de registro, enquanto que

diminuiu o número de navios extran-

eiros e a sua respectiva tonelagem de

egistro. Ainda assim, o movimento

otal de navios em 1945, superou o do

ano anterior, sendo, porém, menor a

tonelagem total de registro

.

c) Aproveitamento do cais — Du-

rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto de Salvador foi de

414 otneladas por metro.

d) Receita — Imposto adiciona

de 10% sobre os direitos de importa-

ção — A importância total arrecadada

durante o ano de 1945, por conta dêsse

imposto, foi de Cr$ 752.877,10, o que
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representa uma diferença para mais de

Cr$ 53.348,20 sobre a importância ar-

recadada no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu em 1945 a

Cr$ 16.454.932,69, verificando-se, as-

sim, um aumento de Cr$ 1.536.479,59

sobre a renda bruta arrecadada no a:

anterior

.

lémdessà s taxas, foi cobrada tam-

bém pela Companhia Docas da Bahia a

importância de Cr$ 1.217.638,40, cor-

respondente à taxa adicional de 10%
que, de acordo com a cláusula XVI do

Decreto n.° 18.855, de 25 de julho de

1929, é destinada ào custeio das obras

da Avenida Jequitaia e seus prolonga-

mentos, não fazendo parte da receita

d« Companhia.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação— A Companhia Docâs
da Bahia, concessionária do porto, cum-
priu satisfatoriamente, durante o ano

de 1945, as suas obrigações contratuais,

processándo-se normalmente a explo-

ração comercial do pôrto.

Ressentiram-se, porém, os serviços de

.um melhor aparelhamento portuário,

tendo a companhia concessionária apre-

sentado ao Govêrno Federal, e sido de-

vidamente aprovada, a relação-progra-

ma do aparelhamento necessário, o qual

será adquirido de conformidade com o

disposto no Decreto-lei n.° 8.311, de

6 de dezembro de 1945.

Pelo telegrama GM-73, de 2 de maio
de 1945, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas, foi autorizada a Compa-
nhia Docas da .Bahia a conceder, a par-

tir do dia seguinte, e até decisão de-

finitiva, um aumento provisório aos seus

empregados na base de 20% para os

que percebessem salário até Cr$.

1.000,00 mensais, e de 10% para os

que percebessem salário superior. Para

fazer face a essas despesas, foi autori-

zado também um aumento de 15% a

ser cobrado nas taxas de "Capatazias"

e "Utilizaçãod o Pôrto".

As fugas de areia que se vinham ve-

rificando ao longo do cais, reduziram-se

sensivelmente em vista dos serviços de

embrechamento que foram realizados

pela Companhia nos vários trechos do
cais.

b) Tomada de Contas — Foram
realizadas cinco tomadas de contas pelo

Nomo Distrito de Fiscalização (DF-9),
sendo quatro à Companhia Docas da
Bahia e uma à Companhia Industrial

de Ilhéus, concessionária, respectiva-

mente, dos portos de Salvador e de

Ilhéus

.

Essas tomadas de contas podem ser

assim resumidas:

1 . Tomada de contas feita à Com-
panhia Docas da Bahia, relativa à ex-

ploração do pôrto do Salvador durante

o exercício de 1944:

Capital do pôrto.

Capital inicial.

Cr$
.

Conta encerrada em 31 de

dezembro de 1935 153.345.096,30

Capital adicional

Montante em 31-12-1943.. 1.729.255,30

Acréscimo no período —
Montante em 31-12-1944.. 1.729.255,30

Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1944 ... 155.074.351,60

Renda bruta 14.790.717,39

Despesa de custeio e conser-

vação 8.659.527,90

Renda líquida '.
. . 6.131.189,49

Renda contratual
.

9.304.461,10

Deficiência da renda líquida 3.173.271,61

Renda complementar 699.821,10

Deficiência da renda comple-

mentar 2.473.450.51

Fundo de compensação do

capital inicial 5.594.341,86
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A tomada de contas em apreço foi

aprovada pelo Aviso n.° 1 . 306, de 29 de

agosto de 1945, do Sr. Ministro da

Viação e Obras Públicas.

2 . Tomada de contas feita à Com-
panhia Docas da Bahia, relativa a me-

lhoramentos entre os Mercado do Ouro

e a Jejuitaia, executados no quarto tri-

mestre de 1944:

Cr$

Receita do quarto trimestre

de 1944 811.741,30

Despeza no quarto trimestre

de 1944 59.776,70

Saldo que passa para o pe-

ríodo seguinte 751.964,60

Capital reconhecido até 31

de dezembro de 1944 ... 17.866.628,70

A tomada de contas em apreço foi

aprovada pelo Aviso n.° 648, de 9 de

maio de 1945, do Sr. Ministro da Via-

ção e Obras Públicas.

3. Tomada de contas feita à Com-

panhia Docas da Bahia, relativa a me-

lhoramentos entre o Mercado do Ouro

e a Jequitaia, executados no primeiro

trimestre de 1945:

Cr$

Receita do primeiro trimes-

tre de 1945 1.049.276,20

Despesa no primeiro trimes-

tre de 1945 359.613,20

Saldo que passa para o pe-

ríodo seguinte 689.663,00

A tomada de contas em apreço ainda

não se acha aprovada.

4. Tomada de contas feita à Com-

panhia Docas da Bahia, relativa a me-

lhoramentos entre o Mercado do Ouro

e a Jequitaia, executados no segundo
trimestre de 1945:

Cr$
Receita do segundo trimes-

tre de 1945 932.717,00
Despesa no segundo trimes-

tre de 1945 644.398,90
Saldo que pas^a para o pe-

ríodo seguinte 288.418,10

A tomada de contas em aprêço tam-
bém não se acha ainda aprovada.

5
. Tomada de contas feita à Com-

panhia Industrial de Ilhéus, relativa à
exploração do pôrto de Ilhéus durante
o exercício de 1944:

Cr$
Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1944 ... 5.276.616,61

Renda bruta em 1944 1.779.865,46

Despesa de custeio e conser-

servação em 1944 1.439.631,78

Renda líquida em 1944 ... 340.233,68

Percentagem da renda lí-

quida sôbre o capital .... 6,44%
Fundo de amortização em

31-12-1944 171.415,52

c) Tarifas portuárias — As tarifas

portuárias aprovadas pela Portaria

n.° 39, de 21 de janeiro de 1936, que

vigoravam no pôrto do Salvador com
as numerosas alterações já consignadas

nos relatórios anteriores, foram substi-

tuídas, em 1945, pelas que foram apro-

vadas pela Portaria n.° 5, de 8 de ja-

neiro dêsse ano.

Ainda assim, durante o correr do ano

em apreço, sofreram as novas tarifas

várias alterações, devendo ser substi-

tuídas por outras, com taxas mais ele-

vadas a fim de fazer face ao aumento de

salário concedido ao pessoal da Com-
panhia Docas da Bahia. Essas altera-

ções, foram instroduzidas pelos seguin-

tes atos:
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Portaria n.° 240, de 26 de março, do

Sr. Ministro da Viação e Obras Públi-

cas, aprovando a tabela M — Serviços

acessórios, que não constava da tarifa

aprovada pela Portaria n.° 5/45;

Portaria n.° 285, de 17 de abril, do

mesmo Sr. Ministro, substituindo a taxa

n.° 21, da tabela C •— Capatazias, da
tarifa acima referida;

Portaria n.° 349, de 9 de maio, do-

mesmo Sr. Ministro, autorizando o au-

mento de 15% sôbre as taxas de ca-

patazias e utilização do pôrto;

Portarian. ° 522, de 4 de julho, do

mesmo Sr. Ministro, autorizando a co-

brança dà taxa adciional de 25% sôbre

todas as taxas da tarifa aprovada pela,

Portaria n.° 5-45, ã partir de 1 de julho,

até a aprovação de nova tarifa.

v — OBRAS

Não coube ao Nono Distrito de Fis-

calização (DF-9) executar obra alguma
dêste Departamento durante o ano de

1945, limitando-se o seu trabalho à fis-

calização das obras levadas a efeito

pela Companhia Docas da Bahia.

Essas obras,, podem ser assim resu-

midas:

Cobertura de vários páteos — Foram
concluídas as obras de cobertura dos_

páteos entre os armazéns n.° 3, 4, 5 e 6,

que ficaram reservados para abrigo de
mercadorias; entre os armazéns 4 e 5,

onde ficou instalada a Chefia do Trá-

fego; entre os armazéns n.° 2 e 3, onde
ficou instalada a oficina de reparo dos

materiais elétricos; e entre a Chefia do
Tráfego e o armazém n.° 5, entre os

armazéns n.° 6, 7 e 8, onde foram insta-

lados grupos de sanitários.

Instalações para combustíveis líqui-

dos — Foram prosseguidas e se encon-

tram quase concluídas as obras para

construção de cinco tanques para de-

pósito de combustíveis líquidos e demais

instalações acessórias localizadas na
zona do cais de 10,00 metros, que foram
contratadas entre a Companhia Docas
da Bahia e a The Texas Company, com
a devida aprovação do Govêrno Fe-

deral.

Obras da Avenida Juequitaiã — Com
os recursos destinados à execução da

obra em apreço foram feitas desapro-

priações, demolições e serviços de ter-

raplenagem num volume de 1 . 370 me-
tros cúbicos de terra. Foram efetuadas

sete desapropriações, das quais quatro

prédios e três terrenos, na importância

total de Cr$ 940.506,00; nas demoli-

ções foram gastos Cr$ 132 . 159,60, em
despesas com pessoal e material; e nos

serviços de terraplenagem foram gas-

tos CrS 21.372,00.

PÔRTO DE ILHÉUS

A concessão para a execução das

obras e para a exploração comercial do

pôrto de Ilhéus foi dada. em 1923, ao

Sr. Bento Berillo de Oliveira que, no

ano seguinte, a transferiu para a Com-
panhia Industrial de Ilhéus.

Atualmente ,a exploração do serviço

portuário continua sendo feita pela

mesma Companhia, de acordo com a

revisão do contrato feita de conformi-

dade com o Decreto n.° 166, de 15 de

maio de 1935, pelo termo assinado em
data de 13 de junho desse mesmo ano.

I APARELHAMENTO E ISNTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Ilhéus do seguinte

aparelhamento e instalações portuá-

rias:

Pontes de atracação — 3, sendo duas

de madeira, em forma de T, e uma de

concreto armado, em forma de L.

Armazéns — 4, com a área útil de

3.722,00 metros quadrados.



II ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias — Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
"ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem. 28.254
212

29.721
564

+ 1.467

+ 352
49.619
29.596

29.792
43.509

' — 19.827

+ 13.913Internacional

TOTAL 28.466 30.285 + 1.819 79.215 73.301 — 5.914

O movimento de importação de mer-
cadorias no pôrto de Ilhéus apresentou

um sensível aumento, em 1945, sôbre o

do ano anterior, tendo o movimento
de exportação apresentado um aumento
para o comércio internacional, entre os

anos de 1944 e 1945, enquanto que de-

cresceu o movimento de exportação por

cabotagem

.

No total , o movimento de mercado-

rias verificado em 1945 foi inferior ao

do ano anterior

.

b) Movimento de navios — Foram-

registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

656
15

543
16

.— 113

+ 1

75.988
15.367

66. 551

18.592

— 9.437

+ 3.225Estrangeiros ; . .

671 559 — 112 91.355 85.143 — 6.212

Verifica-se, pois, ter havido uma di-

minuição do número de navios nacio-

nais que frequentaram o pôrto de Ilhéus

em 1945, tomando como referência o

ano anterior. O número de navios ex-

trangeiros, praticamente, conservou-se

o mesmo.
c) Aproveitamento das pontes —

Durante o ano de 1945, o aproveita-

mento das pontes do pôrto de Ilhéus

foi de 715 toneladas por metro.

d) Receita — Taxas portuárias —
A renda bruta das taxas portuárias atin-

giu, em 1945, a Cr$ 2.142.578,18, o

que representa um aumento de Cr$
. . .

362.712,72 sôbre o total arrecadado no

ano anterior.

III EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — Ainda que os ser-

viços propriamente ditos de exploração

comercial do pôrto se tenham proces-

sado normalmente durante o ano de

1945, continuou a Companhia concessio-

nária do pôrto a deixar de dar cumpri-

mento à obrigação contratual no que se



refere às profundidades da barra e jun-

to às pontes, dificultando grandemente
o acesso às embarcações . Nesse sentido

a Companhia Industrial de Ilhéus con-

tratou com a firma Ghapmann & Scott

Corporation, dos Estados Unidos da
América do Norte, o estudo de um pro-

jeto de melhoramento do pôrto, o qual

foi feito nos laboratórios do Waterways
Experiments Station, do War Depart-

ment, em Vicksburg, naquêle país

.

Não foi dado, também, cumprimento
Decreto n.° 19.122, de 9 de julho de
1945, continuando os péteos dos arma-
zéns franqueados ao público, visto a

Prefeitura Municipal de Ilhéus não se

conformar com a execução do fecha-

mento da área do pôrto, sob a alegação
de prejuízo estético

.

b) Tomada de contas — Durante
o ano de 1945, foi feita a tomada de
contas à Companhia Industrial de Ilhéus

relativa ao ano de 1944, à qual já foi

feita referência linhas acima, tendo sido

aprovada pelo Aviso n.° 1 . 339, de 10 de
setembro de 1945, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas.

c) Tarifas portuárias — Continua-
ram em vigor, no pôrto de Ilhéus, as

tarifãs aprovadas pela Portaria n.° 874,
de 8 de novembro de 1935, com as mo-
dificações constantes dos relatórios an-

teriores. Em 1945, pela Portaria n.° 601,
de 28 de julho, do Sr. Ministro da Via-
ção e Obras Públicas, foi autorizado o
aumento de 46% no valor das taxas de
"Utilização do Pôrto" e "Capatazias",

de modo a fazer face ao aumento de sa-

lário dos trabalhadores do pôrto, tam-
bém autorizado pela mesma portaria

IV — ESTUDCS E OBRAS

ESTUDOS — Além das observa-

ções hidrográficas e meteorológicas que
são feitas em caráter de rotina, foram

procedidos cs estudos do pôrto, am-
pliando os que êste Departamento já

havia levado a efeito em 1941, de

modo a poder sser elaborado o projeto

de melhoramento contratado pela

Companhia Industrial de Ilhéus com
a firma Chapman & Scott Corporation.

OBRAS — Não foram executadas

obras novas, seja diretamente por êste

Departamento, seja pela Companhia
Industrial de Ilhéus, tendo essa Com-
panhia precedido, durante o ano de

"1945, a restauração da ponte n.° 1 e

a conservação dos armazéns e demais

instalações do pôrto.

PÔRTO DE CARAVELAS

A concessão dêsse pôrto foi outorgada

a josé Nunes da Silva, que a transferiu

para a "Companhia Docas e Pôrto de

Caravelas S.A.", devendo, de acordo

com o contrato, serem as obras iniciadas

até 31 de dezembro de 1946.

PÔRTO DE SÃO ROQUE

Apesar de se encontrarem já concluí-

das as obras dêsse pôrto, faltando ape-

nas o necessário aparelhamento para a

carga e descarga das mercadorias, não
teve início ainda a sua evploração co-

mercial . Por. despacho do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, foi êste

Departamento autorizado a entrar em
entendimentos com o Govêrno do Es-

tado da Bahia no sentido de ser ela-

borada uma minuta do têrmo de cessão

dêsse pôrto àquele Estado . Pelo mesmo
Sr. Ministro foi homologado, por des-

pacho de 2 de janeiro de 1945, o ato

dêste Departamento que autorizou a

Companhia de Navegação Bahiana a

utilizar o pôrto de São Roque, em cará-

ter provisório.

Durante o ano de 1945, continuaram

nêsse pôrto em vigor as taxas aprova-
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das, a título provisório, pela Portaria

n.° 560, de 2 de junho de 1944, do

Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas .

ALTO E MÉDIO SÃO FRANCISCO
E SEUS AFLUENTES

Décimo Distrito de Fiscalização

(DF-10)

As atividádes deste Departamento no
alto e médio São Francisco, e seus aflu-

entes, onde vêm sendo executadas obras

para o melhoramento de suas condições

de navegabilidade, são exercidas por

intermédio do Décimo Distrito de Fis-

calização (DF-10), sediado no cidade

do Salvador, capital do Estado da
Bahia

.

No interesse de subordinar os traba-

lhos em execução no rio São Francisco

a uma orientação única, foram anexados

ao Décimo Distrito de Fiscalização

(DF-10) os do baixo São Francisco,

havendo ainda, durante o ano de 1945,

sido subordinados a êsse Distrito os

vários trabalhos que vêm sendo levados

ã efeito por êste Departamento no Re-
côncavo e no Sul Bahiano

.

Para melhor distribuição dos serviços

a cargo dêsse Distrito, foram criadas

várias Residências, às quais ficaram efé-

tos os estudos, obras e melhoramentos
de cada trecho ou zona. Assim, no rio

São Francisco, nos trechos médio e bai-

xo, foram instaladas cinco residências,

com sede respectivamente nas cidades

de Própria, Juazeiro, Barra, Carinhanha
e. Pirapórã, servindo a primeira ao baixo

São Francisco e as quatro restantes ao

trecho médio do rio. Para as demais
obras a cargo do Décimo Distrito de

Fiscalização (DF-10), foram criadas

duas residências: a do Recôncavo, com
sede em São Paulo, e a do Sul Bahiano,

com sede em Canavieiras

.

Para o alto São Francisco, não foi

criada residência alguma, uma vez que

a navegação aí é feita somente por pe-

quenas embarcações, sem tráfefo co-

mercial organizado, devido ao grande

número de corredeiras e a existência de

pouca água nas estiagens, e pof" não

estar êsse trecho do rio incluído no

plano de melhoramentos aprovado paia

o São Francisco

.

Além desses trabalhos, foi cometida ao

mesmo Distrito a fiscalização dos re-

paros da draga "Barbosa Gonçalves'',

de propriedade dêste Deprtmento. e

cujas obras vêm sendo executadas pela

Companhia Docas da Bahia, nos esta-

leiros da Bôa Vista, na capital do Es-

tado do Bahia.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$

367.040,00
4.748.740,00

21.241.170,60

Cr$

366.961,50
3.325.554,90

7.213.948.70

Cr$

78,50
1.423.185.10

14.027.221,90
Crédito Especial (decreto-lei n.° 6.643, de

29 de junho de 1944)
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I CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O DESEN-
VOLVIMENTO DA NAVEGAÇÃO COMERCIAL DO

RIO SÃO FRANCISCO

De acordo com as determinações

dêste Departamento, foi elaborado, pelo

Engenheiro Paulo Peltier de Queiroz,

Chefe do Décimo Distrito de Fiscali-

zação (DF-10) um plano para o de-

senvolvimento dã navegação comercial

do médio São Francisco, o que se apre-

senta de uma grande oportunidade, uma
vez que, com a criação do futuro parque

industrial de Paulo Afonso, resultante

do aproveitamento hidro-elétrico da

cachoeira do mesmo nome, haverá uma
maior exigência para que as linhas de

navegação do médio e baixo São Fran-

cisco sejam oficientes e regulares, visto

que por elas se fará a troca de matérias

primas, vindas do interior do país ou

da costa, por produtos manufaturados.

Em resumo, as conclusões a que che-

ga êsse estudo, para que a navegação do
médio São Francisco possa ser conve-

nientemente desenvolvida, são as se-

guintes :

a) que sejam organizadas novas em-
presas de navegação comercial e am-
pliadas as existentes;

b) que seja modernizado e padro-

nizado, na medida do possível, o mate-

rial flutuante pertencente às atuais em-
presas de navegação;

c) que sejam igualmente moderni-

zadas as instalaçes terrestres dessas em-
presas;

d) que seja utilizado um outro

combustível, que não a lenha, nas no-

vas unidades que forem adquiridas;

e) que seja criado, para as unida-

des pertencentes ao tráfego comercial,

um serviço próprio de rádio comuni-

cação;

f) que seja ampliada, em todos os

sentidos, a Escola Profissional de Pi-

rapóra, habilitando a mesma à forma-

ção do indispensável corpo técnico-pro

fissional para os serviços das empresas;

é) que seja prosseguido o plano
destinado ao melhoramento das con-

dições de navegabilidade do rio e de

seus afluentes, com a construção das

obras indispensáveis, inclusive de uma
eclusa no braço do Sobradinho;

h) que seja prosseguida a exe-

cução das obras projetadas para o apa-

relhamento dos portos fluviais;

i) que seja balizado o canal prin-

cipal do rio e os secundários de acesso

aos portos, de acordo com o sistema

proposto no plano apresentado;

j) que sejam construídas novas ins-

talações e oficiais destinadas à constru-

ção das novas unidades, bem como à

reparação das existentes;

k) que o Govêrno Federal ampare
a iniciativa particular no tocante ao es-

tabelecimento ou desenvolvirnento das

empresas de navegação;

1) que seja fiscalizada e orienta-Ja

pelo Govêrno Federal, através de suas

repartições próprias, a ação das emprê-

sas de navegação, que devem ser auxi-

liadas na medida do possível, com sub-

venções, dispensa de determinados im-

postos e outras facilidades;

m) e que seja organizado pelo

Govêrno Federal um regulamento com-

pleto, capaz de ser eficientemente ob-

servado pelas emprêsas de navegação e

que se adapte às condições próprias do

meio em que vai ser aplicado.

II — ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Distrito

de Fiscalização (DF-10), foram exe-

cutados, durante o ano de 1945, os

seguintes estudos:

a) no médio São Francisco — Os
estudos topo-hidrográficos realizados no

médio São Francisco foram quase to-



dos relativos ao melhoramento das pas-

sagens difíceis, rápidos e corredeiras, de

vez que todos os demais estudos desti-

nados ao projeto das obras de defesa

das cidades ribeirinhas, aparelhamento

dos pequenosportos fluviais, estaleiros,

diques e carreiras já haviam sido reali-

zados anteriormente".

Assim, além da conclusão dos estudos

das corredeiras do Sobradinho, foram

realizados mais os seguintes:

1 . Portão do Crisma, cuja passa-

gem difícil se encontra exatamente a

meio caminho entre os portos de Sobra-

do e Casa-Nova, tendo o levantamento

feito revelado a existência de um canal

retilíneo que passa entre o ilhote e as

pedras, com uma profundidade média
de 1,20 metros

.

2. Canal de acesso ao pôrto de

Casa-Nova, onde foi ampliado o levan-

tamente realizado em 1944, de modo a

fornecer os necessários elementos para

a elaboração de um projeto de obras

fixas

.

3 . Passagem do Agico

.

4. Portão do Encaibro, situado en-

tre a serra, do Frade e a ilha de Urucé

5. Corredeiras de Curralinho, uma
das passagens mais difíceis do médio

São Francisco, e que se extende entre

Sento-Sé e Cachorrinhos, tendo sido le-

vantado e estudado um primeiro trecho

de oito quilómetros de extensão, par-

tindo do portão de Santarém até perto

de Sento-Sé.

6. Passagens de Esperança, Cer-

quinha, Roncador e Cachoeirinha, onde,

numa extensão total de dezoito quiló-

metros, o rio apresenta péssimas condi-

ções de navegabilidade.

7. Passagens de Raquel e Carolina,

onde os levantamentos feitos abrange-

ram, respectivamente, extensões de

2 . 200,00 e 2 . 700,00 metros

.

b) no baixo São Francisco — Fo-
ram realizados diversos estudos pela

residência de Propriá, principalmente

os indispensáveis à elaboração dos pro-

jetos de aparelhamento dos diferentes

pertos fluviáis, de defesa das cidades ri-

beirinhas contra as inundações e de me-
lhoramento das condições de navegabi-

lidade do rio. Assim, foram feitos os

estudos para o estabelecimento dos por-

tos de Piassabussú, Neopolis, Penedo,
Propriá, Colégio, São Brás, Tràipú, Ga-

rarú, Belo Monte, Pão de Açúcar, Pira-

nhas, o estudo da passagem difícil entre

Boca do Saco e Piranhas e para o ferry-

boat ligando Propriá a Colégio

.

c) levantamento aerofotogramétri-

co do rio São Francisco, que vem sendo

executado de acordo com o contrato

feito com a "Serviços Aéreos Cruzeiro do

Sul Ltda.", estando os serviços já bas-

tante adiantados. Além do preparo de

um mosaico na escala aproximada de

1 : 10 . 000, será fornecida também planta

detalhada na escala de 1:5. 000, com
curvas de nível espaçadas de cinco em
cinco metros.

Completando essa planta, será feito

diretamente pelo Décimo Distrito de

Fiscalização (DF- 10) o levantamento

hidrográfico do rio.

d) levantamento aerofotogramétri-

co do rio Paraguaçú, também a cargo

de "Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul

Ltda.", já estando concluído o mosaico,

na escala aproximada de 1:10.000, do

trecho compreendido entre Maragogipe

e a barragem das Bananeiras . Está sen-

do feita a restituição das plantas do

trecho levantado, devendo, em seguida,

o serviço se extender na parte do baixo

Paraguaçú, entre a foz do rio e Mara-

gogipe, bem como à zona das novas

barragens, à montante de Bananeiras,

a fim de que possa ser estudado o pro-

jetado o novo sistema de reprêsas.
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Concomitantemente com esse levan-

tamento, foi feito diretamente pelo Dé-
cimo Distrito de Fiscalização (DF-10)
o levantamento hidrográfico do rio, o

qual foi iniciado na fós do rio e já se

encontra próximo de Maragogipe . Fo-

ram também levantadas as ilhas e os

braços de rio existentes nêsse t-echo,

inclusive as ilhas de Monte Cristo, dos

Francêses, do Arromba, dos Porcos e

das Garças, e feita a exploração do rio

Batatan, em cuja margem foi instalado

o novo Matadouro Modelo que o Es-

tado da Bahia mandou construir

.

e) barra do rio Pardo, que dá acesso

ao pôrto de Canavieiras, e onde êste

Departamento vem executando obras

de melhoramento . Foi levantada uma
planta topo-hidrográfica completa da
barra, bem como feitos estudos de cor-

rente e observação de vagas

.

f) pôrto de Belmonte, onde foram
feitos estudos a fim de acompanhar ãs

mutações das profundidades que vem
experimentando o rio Jequitinhonha,

em frente ao pôrto de Belmonte, em
virtude das novas obras de proteção que
foram executadas à montante do referi-

do pôrto.

g) pôrto de Santa Cruz Cabralia,

onde os estudos constaram do levanta-

mento topo-hidrográfico abrangendo
tôda a faixa do barronco situado na mar-

gem côncava do rio João de Tibá, à

montante do pôrto. e se extehdendo

pára jusante até a foz do rio.

h) pôrto de Pôrto Seguro, onde foi

feito um levantamento topo-hidrográ-

fico da bahia, indispensável ao projeto

de novos melhoramentos.

OBRAS — Durante o ano de 1945,

foram executadas sob a fiscalização do

Décino Distrito de Fiscalização (DF-10)

as seguintes obras:

à) de aparelhamento dos pequenos

portos fluviais do médio São Francisco,

tendo sido executados serviços: no pôr-

to de Juazeiro, onde ficou concluído o

trecho do cais de proteção à montante
do pôrto e iniciado o trecho à juzante,

bem como a construção do armazém
projetado, cuja fundação ficou concluí-

da e cujas paredes começaram a ser le-

vantadas; no pôrto de Xique-Xique,

onde ficaram construídos 510,800 me-

tros cúbicos de alvenaria da fundação

do cais; no pôrto de Barra, onde foi

reconstruído um trecho do cais exis-

tente e prosseguida a sua construção

para juzante; no pôrto de Barreiras,

onde foi proseguida a construção de um
trecho de cais à juzante do já existente;

no pôrto de Bom Jardim, onde foram

construídos 788,000 metros cúbicos de

alvenaria de fundação e 266,000 metro?

cúbicos de alvenaria de elevação; no

pôrto de Rio Branco, onde foi iniciada

ã construção do armazém projetado, em
cuja fundação foram empregados 37,000

metros cúbicos de alvenaria, e feito

parte do serviço de movimento de terra

para a constituição do molho de acesso,

num volume de 3.283,000 metros cú-

bicos; no pôrto de Carinhanha, onde

foram iniciados os serviços de constru-

ção do cais e armazém, de acordo com
o projeto, havendo apenas uma peque-

na modificação do traçado do muro do

cais, que passou a acompanhar o alinha-

mento do antigo alicrece existentes;

no pôrto de Pirapóra, onde ficou quase

concluída a fundação do ármazem e

prosseguiu normalmente a construção

do cais projetado; e em vários outros

portos, como o de Casa Nova, Sento

Sé, Remanso, Pilão Arcado, Mor-Pará,

Lapa, Manga e Jânuária, onde somente

foi possível fazer estoque do material

necessário, aguardando que as águas

baixem para ser o serviço iniciado.

fo) da ponte de Maragogipe. onde

foi dado andamento à crvaação das es-
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taças da ponte, de acordo co mo pro-

jeto aprovado, sucedendo, porém, que

as estacas ultrapassaram de muito o

comprimento projetado, o que levou a

ser interrompida a execução da obra

enquanto está o assunto sendo objeto

de estudos neste Departamento

.

c) de aterro de Itãparica, cujos ser-

viços foram somente reiniciados em de-

zembro de 1945, não havendo, portanto,

quase produção a registrar. ,

d) de construção do cais de Mar

Grande, obra d edefesa da praia e que

foi continuada somente para garantia

do trecho já executado, estando êste

Departamento estudando um tipo de

obra mais económico.

e) de construção do cais de Itacaré,

onde foi concluída a muralha de pro-

teção e a rampa de acesso, estando em
andamento o serviço de aterro para a

constituição do respectivo terrapleno.

Foram executados, no exercício de 1945,

887,000 metros cúbicos de alvenaria de

fundação, 67,820 metros cúbicos de al-

venaria de elevação, 197,00 metros cor-

rentes de revestimento do coroamento

da muralha, 550.00 metros quadrados

de rejuntamento do paramento externo

da mesma e 5.280,000 metros cúbicos

de aterro.

/) de construção do cais de Cana-

vieiras, tendo sido executados 53,80

metros corridos demuralh a de cais e ã

escadaria de acesso.

g) de proteção do pôrto de Bel-

monte, onde foram construídos os es-

pigões E-3, E-4, E-5 e E-6 e feito o

revestimento de margem numa exten-

são d e490 metros entre os mesmos.

Foi igualmente refeito o enroscamento

colocado ao pé da cortinâ de cais cons-

truída de modo a manter a fixa mínima

de três metros, feita a limpeza da mar-

gem do rio e drenadas as águas de duas

1

lagoas adjacentes à mesma. Em todos

êsses serviços, foram empregados

6.061,950 metros cúbicos de pedra,

3 .716,730 metros cúbicos de blocos de

cimento e areia e 1 . 859,00 metros cú-

bicos de aterro.

. Além dessas obras, foram executados

pelo Décimo Distrito de Fiscalização

(DF-10), diretamente, os seguintes ser-

viços:

a) limpeza de margens ao longo do

rio São Francisco, no seu trecho médio,

numa extensão total de 387 quilómetros,

e onde foram feitos também serviços

de desobstrução do leito do rio, pela

remoção de árvores e galhadas tomba-

das no fundo.

fo) dragagem também no médio São

Francisco, tendo a draga trabalhado

nos baixios da Raquel e do Pae Félix,

onde foram dragados, respectivamente,

3 . 186,000 e 702,000 metros cúbicos de

materiais diversos. Já no último tri-

mestred e. 1945, a draga transportou-se

para o local denominado "Manteiga",

onde procedeu a retirada de uma gran-

de pilastra do balizamento' do rio, que

tombara, tendo sido entregue ao Agente

da Capitania dos Portos de São Fran-

cisco todo o material retirado.

c) limpesa dos rios Ubú, Pardo,

Jequitinhonha, João Tibas e Camurugí

e dos canais de Passuí e de Poaçu, de

modo a melhorar ãs suas condições de

navegabilidade.

Pelo Décimo Distrito de Fiscalização

(DF-10), foram elaborados, também,

vários projetos de obra. que foram enca-

minhados a êste Departamento para o

devido estudo, e dos quais devem ser

destacados o do estaleiro da ilha do

Fogo fronteira aos portos de Juazeiro

e Petrolina e o da eclusa do braço do

Sobradinho .
.

O estaleiro em apreço constitue parte

do programa para o melhoramento do
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rio São Francisco aprovado pelo Aviso

h.° 299-GM, de 7 de dezembro de 1943,

do Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas, constando do seu projeto um
páteo para movimentação e depósito

dos materiais, uma ampla oficina, uma
carreira de construção, uma carreira

de reparo e uma rampa de atracação.

O projeto para a eclusa do braço do

Scbradinho, baseado nos novos levanta-

mentos executados, constitua obra, em
caráter definitivo, para o melhoramento
das condições de navegabilidade do re-

ferido trecho do rio São Francisco, a

onde se encontram várias corredeiras,

portões e pasagens difíceis que consti-

tuem um grande entrave à navegação

do rio. Com á construção dessa obra,

localizada longo abaixo da última pas-

sagem difícil, será possível anular tôda

a ação das corredeiras e galgár tôda a

extensão do citado braço de rio com
tirante dágua suficiente à navegação.

III REPARAÇÃO IX} MATERIAL FLUTUANTE

Além da reparação e conservação de

todo o material flutuante a serviço

do Décimo Distrito de Fiscalização

(DF- 10) nas obras a seu cargo, teve

êss eistrito a incumbência de fiscali-

zâr, também, os trabalhos de repara-

ção da draga "Borbosa Gonçalves",

de propriedade deste epartamento, que

vêm sendo executado pela Companhia
Docas da Bahia. Os trabalhos já se

caham quase concluídos, estando o apa-

relho em ótimás condições, havendo sido

dispendidos com a sua execução, em
1945, Cr$ 1.222.362,00.

ESTADO DE SERGIPE

Décimo Primeiro Distrito de Fiscaliza-

ção (DF-11)

Os serviços de competência dêste

Departamento, no Estado de Sergipe,

prosseguiram em 1945 sob a jurisdição

do Décimo Primeiro Distrito de Fisca-

lização (DF- 10), que teve a seu cargo

a fiscalização da concessão do pôrto de

Arãcajú, a execução de melhoramentos

nos vários canais e rios do Estado e os

serviços de fixação de dunas em São

Sebastião, à margem direita do rio Ja-

paratuba

.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr?

Pessoal 151.000,00 140.391,00 10.609,00

Material 33.400,00 30.719,50 2.680,50

Plano de Obras e Equipamentos 435.000,00 434.852,20 147,80

PÔRTO DE ARACAJU
I CONTRATO

De conformidade com o Decreto
n.° 23.460, de 16 de novembro de
19.33, foi dada ao Estado de Sergipe a

concessão para a construção das obras

do pôrto de Aracajú, e posteriormente

a sua exploração comercial, tendo sido

assinado, em 23 de dezembro do mesmo
ano, o respectivo têrmo de contrato.

Pôsto em concorrência, pelo Estado

de Sergipe, o projeto para a execução
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da obra, o qual foi aprovado pelo De-
creto n.° 3 . 165, de 13 de outubro de

1938, com o orçamento global de Cr$

5 . 900 . 140,00,foram elas entregues à

Companhia Nacional de Construções

Civis e Hidráulicas. Posteriormente,

pelo Decreto n.° 17.473, de 30 de de-

zembro de 1944, foi o orçamento das

obras elevado de mais Cr$ 1.126.402,50.

Apesar do &m.iúo concedido pelo Go-

vêrno Federal, de conformidade com a

legislação portuária, transferindo "ao Es-

tado o produto da arrecadação da taxa

de 2%, ouro, sobre os direitos de im-
portação, e da taxa de 10% adicionais

que a substituiu, encontrou-se o Estado
de Sergipe na impossibilidade de pros-

seguir na construçã o do pôrto, solici-

tando a rescisão do respectivo contrato.

A solução final dá rescisão do contrato

continua dependendo da tomada dte

contas que foi mandado proceder, e cuja

aprovação é aguardada.

II ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —

*

Foram regií grados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
toru

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional . . .

-.

TOTAL,

21.555

•

24.767
8

+ 3.212

+ 8

43.219 37.666 — 5.553

21 . 555 24.775 + 3.220 43.219 37.666 — 5.553

• Do quadro acima, verifica-se ter ha-

vido um aumento bastante sensível no
movimento de mercadorias importadas,

enquanto que houve uma grande dimi-

nuição na exportação, tomando como re-

ferência o movimento do ano anterior.

Não houve exportação para o estran-

geiro, tendo sido importados do estran-

geiro 8.524 quilos de mercadoria. O
movimento total do pôrto apresentou

uma pequena diminuição em relação ao

do ano anterior.

ò) Movimento de navios — Foram

registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros 251 294 + 43 37.304 40.634 + 3.330

+ 3 . 330
251 294 + 43 37.304 40.634
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Verifica-se, assim, ter havido um au-

mento no número de navios que duran-

te o ano de 1945 frequentaram o pôrto

de Aracajú, bem como a respectiva to-

nelagem de registro, tomando como re-

ferência o movimento do ano anterior.

Como vem ocorrendo desde o ano de

1940, nã huve frequência de embarca-
ções do longo curso.

c) Receita — Imposto adicional de
10% sôbre os direitos de importação —
A importância proveniente dêsse impos-

to foi, durante o ano de 1945, de Cr$

637,30 que, comparada com a arreca-

dação feita no ano anterior, apresenta

um aumento de Cr$ 430,90.

III ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Tendo em vista o
melhoramento das condições de nave-
gabilidade da barra do pôrto de Ara-
caju., que se encontra quase imprati-

cável, foi pela Portaria n.° 70, de 13

de julho de 1945, desta Diretoria Ge-
ral, designada uma comissão especial

para proceder o levantamento dessa

barra. A par do serviço de sondagem
hidrográficas, que abrangeu desde a

embocadura primitiva do rio Poxim,

na parte interna, e além da curva de

9,00 metros, na parte externa, foram

feitas observações de arrasto litorâneo,

observação de vagas, observação de

direção e velocidade de correntes, e

mediações de descargas líquida e só-

lida. Sôbre essa planta será projetado

o canal a ser dragado, permitindo,

assim, o acesso ao pôrto de embarca-

ções de maior pôrto do que as que hoje

o frequentam.

OBRAS — Pelo Décimo Primeiro

Distrito de Fiscalização (DF-11) fo-

ram executadas, durante o ano de 1945,

as seguintes obras:

a) Canal de Santa Maria — Em-
bora tenhs havido durante o ano de

1945 fortes enxurradas, que aumenta-
ram o açoreamento do canal, foi con-

seguido manter as condições de navega-

bilidade dêsse canal retirando, à pá,

grande parte dos depósitos formados.

Foi também removido a terra das mar-

gens, feito o caminho de sirga com 4,00

metros de largura, e retomadas as juntas

do revestimento da margem do canal,

com cimento, depois de retirada — ve-

getação.

b) Canal de Pomonga — Foram
também conservadas as profundidades

necessárias à navegação, nas marés al-

tas, usando o mesmo processo que para

o canal de Santa Maria, isto é, remo-

vendo à pá o produto do açoreamento.

Uma vez reparada a draga de alcatru-

zes "Santa Maria", de que dispõe o Dis-

trito, poderão ser êsses serviços de con-

servação intensificados, com maior pro-

veito e em condições económicas mais

satisfatórias

.

c) Desobstrução de rios — Foram
prosseguidos os serviços que vinham
sendo feitos nos vários rios do Estado,

limitando-se êles, no exercício de 1945,

à desobstrução de 18 quilómetros do

rio Siriri e à conservação dos serviços

executados nos rios Poxim, Cotinguiba

e Jararatuba

.

d) Pontes sôbre o rio Jâparatuba
— No lugar denominado Aguada foi

destruída uma barragem feita pelo

povo para passagem de carros de boi e

pedestres, e construída uma ponte de
madeira com 7,00 metros de vão.

No lugar denominado Salinas, foi

concluída a construção de uma ponte

de concreto armado, com 24.00 metros

de vão, para ligação da estrada de

rodagem de Aracajú a Pirambú.

e) Fixação de dunas — Durante

o ano de 1945, foi feito o replantio de

150.000 metros quadrados, na área das
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dunas de São Sebastião, à margem
direita do rio Japaratuba.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Décimo Segundo Distrito de Fiscaliza-

ção (DF-1)

Os serviços a cargo dêste Departa-

mento no Estado do Espírito Santo,

foram superintendidos, durante o ano

de 1945, pelo Décimo Segundo Distrito

de Fiscalização (DF- 12), com sede na

cidade de Vitória, e que teve a seu

cargo, além dos vários serviços de Me-

lhoramentos em diversos rios do Estado,

a fiscalização do contrato de concessão

do pôrto de Vitória

.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA

Pessoal

Material

Palno de Obras e Equipamentos

Cr$

194.108,00
56.870,00
136.000,00

Cr$

187.392.66
56.127,90
72.859,40

Cr$

6.715,34
742,10

53.140,60

PÔRTO DE VITÓRIA

I — CONTRATO

A execução das obras de construção

do pôrto de Vitória, bem como a suâ

exploração comercial, foi dada em con-

cessão ao Estado do Espírito Santo,

de conformidade com a novação de con-

trato autorizada pelo Decreto-lei n.°

3.039, de 10 de fevereiro de 1941,

e o têrmo de contrato assinado em 4 de

agosto dêsse mesmo ano.

X APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Vitóri'a do seguinte

aparelhamento e instalações:

Cais — com 895 metros de extensão,

para 4,50m. a 7,00 m., em águas mí-

nimas .

Armazéns — 4, com 8.281,00 me-
tros quadrados de área e a capacidade

de . 16 . 562,00 toneladas.

Guindastes — 11, de Vá a 10 tone-

ladas .

Pontes rolantes — 8, de V2 tonela-

das, montadas nos armazéns.

Cábrea Flutuante — 1, para 80 to-

neladas .

Rebocadores — 2, de 40 e 60 HP.

Cais para minérios — com 100 me-

tros de extensão, dispondo dê silos para

depósito do minério, com capacidade

para 40 . 000 toneladas, e três transpor-

tadores de esteira para carregamento

dos navios numa quantidade de 1 . 200

toneladas por hora.

Para ampliação das instalações por-

tuárias, foi apresentado pelo Estado

concessionário um novo projeto do pôr-

to, onde é prevista a construção de vá-
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rias darsenas, estando o referido pro- ni — estatística

jeto ainda e mestudo nêste Departa- a ) Movimento de mercadorias —
mente. foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

I ,1PORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

83.207
' 8.272

59.277
3.906

— 28.930
— 4.366

30.843
148.159

32.369
176.054

+ 1 . 526

+ 27.895

96.479 63.183 — 33.296 179.002 208*423 + 29.421

Do quadro acima, se conclue que o

movimento geral de mercadorias no
pôrto de Vitória, durante o ano de 1945,

permaneceu sensivelme.ite igual ao do

ano anterior, tendo havido uma dimi-

nuição de tonelagem de mercadorias

importadas, seja pela navegação de ca-

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

793
29

*

636
28

— 157— 1

114.448
100.789

154.779

_
91.905

+ - 40.331— 8.884

822 664 — 158 215.237 246.684 + 31.447

botagem, seja > pela internacional, ao

passo que houve um aumento quase

equivalente da tonelagem de mercado-

rias exportadas.

b) Movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

Comparando, assim, o movimento de
navios no pôrto de Vitória em 1945

com o do ano anterior, verifica-se uma
diminuição no número dêles, tanto de
navios brasileiros como estrangeiros

ainda que tenha aumentado a respec-

tiva tonlagem de registro.

c). Aproveitamento do cais — Du-
rante; o ano de 1945, o aproveitamento

do çais do pôrto de Vitória foi de 339,5

toneladas por metro de cais.

d) Receita:

Imposto adicional de 10% sobre os

direitos aduaneiros — A importância

proveniente dêsse imposto foi, durante

o ano de 1945, de CrS 22 . 530,70 o que

representa um aumento de Cr$ 3.059,60

sôbre o total arrecadado no ano ante-

rior .

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias, em 1945, foi de

CrS 5.148,771,60, representando uma
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diminuição de Cr$ 619.088,90 sobre o

total da renda bruta verificada no ano
anterior

.

IV — EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Vitória se processou

normalmente durante o ano de 1945,

sendo os serviços executados pelo Es-

tado do Espírito Santo, concessionário

do pôrto, por intermédio da Administra-

ção do Pôrto de Vitória, subordinada à

Secretaria de Agricultura e Viação do
Estado.

O cais de minério funcionou durante

o ano de 1945, carregando os navios

Capital reconhecido em 31-12-1942

Acréscimo de capital, no período

Capitai reconhecido em 31-12-1943

Renda bruta em 1943 :

Despesa de custeio
,

Saldo negativo

c) Tarifas portuárias — Continua
em vigor a tarifa aprovada pelo Portaria

n.° 486, de 5 de outubro de 1939, com
as modificações constantes dos relató-

rios anteriores.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Segundo
Distrito de Fiscalização (DF-12), foi

executado em 1945 o levantamento hi-

drográfico do ancoradouro do pôrto de

Vitória e do canal de acesso, de modo a

oferecer a necessária segurança aos na-

vios que demandam o pôrto para car-

regameto de minério, e que são os de

maior calado.

Além das observações regulares da

mará, foram executados, também ser-

viços de levantamento hidrográfico nos

vários rios que desaguam no pôrto de

Vitória

.

por meio de aparelhamento principal de
que dispõe, e obtendo assim uma eco-

nomia de tempo considerável.

b) Tomada de Contas — Foi rea-

lizada a tomada de contas ao Estado

concessionário, relativa ao ano de 1943,

sendo reconhecido como capital do pôr-

to, até a data de 31 de dezembro dêsse

áno, a importância de Cr$ 42.948.538,82.

A referida tomada de contas poi apro-

vada pelo Aviso n.° 649, de 9 de maio

de 1945, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas, apresentando o seguin-

te resultado:

Cr$

42.026.656,17

921.882,65

42.948.538,82

2.274.425,50

2.547.945,40

273.519,90

OBRAS — Pelo Décimo Segundo
Distrito de Fiscalização (DF-12), fo-

ram executados serviços de reparo, con-

servação e melhoramentos no abrigo

do material, na ilha do Príncipe, com
aumento de uma área de 24,00 metros

quadrados.

Prosseguindo na execução dos servi-

ços de limpeza e desobstrução nos rios

do Estado, foram, durante o ano de

1945, concluídos os serviços num trecho

do rio Santa Maria, na embocadura do

rio S. Miguel, e em vários trechos do

rio Itapemirim.

Pelo Estado concessionário das obras

d opôrto, foi concluída em 1945 a cons-

trução do cais de minério, sendo dispen-

didos, nos serviçoes executados nesse

ano Cr$ 3.918.913,05.



DISTRITO FEDERAL

Décimo Terceiro Distrito de > Fiscali-

zação (DF- 13)

Os serviços a cargo dêste Departa-

mento no Distrito Federal constituem

atribuições do Décimo Terceiro Distrito

de Fiscalização (DF-13), com sede

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cri Cr$ Cr$

Material
Plano de Obras e Equipamentos 100.000,00 0,00 100.000,00

nesta Capital, e a quem coube, durante

o ano de 1945, a fiscalização das obras

e da exploração comercial do porto do

Rio de Janeiro, além da execução dos

estudos e observações necessárias ao

exato conhecimento das condições hi-

drográficas da bahia de Guanabara, com
o objetivo principal de rever o projeto

para a ampliação do referido porto.

PÔRTO DO RIO DE JANEIRO

I ORGANIZAÇÃO E ADMI/ISTRAÇÃO

A exploração comercial dêsse pôrto,

bem como a sua conservação e a exe-

cução de obras de melhoramento, con-

tinuou durante o ano de 1945 a cargo
da Administração do Pôrto do Rio de
aneiro (APRJ), entidade autárquica

instituída pela Lei n.° 190, de 16 de
janeiro de 1936, e atualmente organi-

zada de conformidade com o Decreto-lei

n.° 3.198, de 14 de abril de 1941,

sendo o seu regimento baixado com o

Decreto n.° 7.935, de 25 de setembro
do mesmo ano.

Essa legislação, além das modifica-

ções já consignadas em relatórios an-

teriores, foi alterada* durante o ano de
1945, pelos seguintes documentos le-

gais: pelo Decreto n.° 19. 143, de 11 de
julho, acrescendo no regimento da
A . P . R . J . uma secção de "Assistência

Social", com as incumbências enume-
radas no referido decreto; pelo Decreto
n.° 20. 120, de 4 de dezembro, criando

a função isolada, de provimento em
comissão, de" Assistente Técnico do Su-

perintendente da A . P . R . J . ;
pelo De-

creto-lei n.° 7.357, de 5 de março, ele-

vando os vencimentos do Superinten-

dente da A . P . R . J . ;
pelo Decreto ».°

17.961, de 3 de março, aprovando as

novas tabelas numéricas de pessoal

mensalista e diarista da A . P . R . J .
, e

instituindo para o pessoal dessa Admi-
nistração o regime de salário-família;

e pelo Decreto-lei n.° 8.239, de 27 de

novembro, modificando o art. 100 do
regulamento do pessoal, aprovado pelo

Decreto n.° 7.847, de 16 de setembro

de 1941.

Para a fiscalização legal, técnica e

contábil dessa autarquia foi criada, pleo

Decreto-lei n.° 4 . 079, de 2 de fevereiro

de 1942, uma Delegação de Controle

junto à Administração do Pôrto do

Rio de Janeiro, cujos membros são de-

signados pelo Presidente da Rpública,

da qual é membro e presidente o Chefe

do Décimo Terceiro Distrito de Fisca-

lização (DF-13), dêste Departamento.
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11 APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto do Rio de Janeiro do
seguinte aparelhamento e instalações:

Cais — com 4.726,88 metros de ex-

tensão, para profundidades de 8,00 a

10,50 metros;

Armazéns — 25, com a área útil de
71.350,00 metros quadrados e para a

capacidade de 204.900 toneladas;

Armazém Frigorífico para frutas —
em final de construção;

Estação de Expurgo para cereais —
em construção;

Guindastes elétricãs — 109, com ca-
pacidade de 1 a 6 toneladas;

Guindastes à vapor — 18, com ca-

pacidade de 2 a 25 toneladas;

Descarregadores d trigo — 6;

Locomotivas — 13;

Vãgõs — 230, de 20 a 50 toneladas;

Linhas férreas do cais — 43.516,00
metros de extensão, com bitola de 1,00

e 1,60 metros.

Ill ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

1)1F.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL. . . .-

1.682.687
1.949.123

1.606.170
2.254.976

— 76.517

+ 305.853
688.756
496.606

673.706
733.860

— 15.050

+ 237.254

3.631.810 3.861.146 + 229.336 1.185.362 1.407.566 + 222.204

Verifica-se, do quadro acima, ter ha-

vido um pequeno decréscimo no movi-

mento de mercadorias, quer de impor-

tação, quer de exportação, no ano de

1945, para o comércio de cabotagem,

enquanto que para o comércio interna-

cional o movimento de mercadorias em

1945 superou o do ano anterior. No
total, o movimento de mercadorias, de

importação e de. exportação, foi bas-

tante maior em 1945 do que no ano

anterior

.

b) Movimento de navios — Foram

os seguintes os dados registrados:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

2.081
784

2.003
821

— 78

-I-
- 37

1.672.426
2.507.768

1.630. 811

2.379.068

— 41.615— 128.700

2.865 2.824 — 41 4.180.191 4.009.879 — 170.315
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Houve, pois, uma diminuição no nú-

mero de navios que frequentaram o

pôrto do Rio de Janeiro em 1945, to-

mando como referência o movimento
do ano anterior, ainda que a navega-

ção estrangeira tenha sido em maior

número no ano de 1945.

c) Aproveitamento do cais — Du-

rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto do Rio de Janiero foi

de 1.115 toneladas por metro.

d) Receita:

Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação— A importância

proveniente da arrecadação dêsse im-

posto, no pôrto do Rio de Janeiro, du-

rante o an ode 1945, foi de Cr$

30.381.819,40, o que, comparada com

a arrecadação feita no ano anterior,

apresenta um aumento de Cr$

2.497259,80.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias do pôrto do Rio

de Janeiro atingiu a Cr$ 103.339.589,30

-durante o ano de 1945, verificando-se,

assim, um considerável aumento de

Cr$ 38.141.956,20 sôbre a renda au-

ferida no ano anterior.

IV — EXPLORAÇÃO COMERCIAI.

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto do Rio de Janeiro

continuou a ser exercida, durante o ano

de 1945, pela organização autárquica

"Administração do Pôrto do Rio de

Janeiro" (APRJ), processando-se os

serviços de modo normal, apesar das

dificuldades e entraves criados pela

guerra

.

O aparelhamento do pôrto, como uma

consequência direto do período de

guerra, em que não poude ser substi-

tuído e reparado em seu desgaste na-

tural, se apresenta agora em situação

bastante precária. Nêsse sentido, e à

semelhança dos demais portos do País,

foi elaborado pela Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro uma relãção-

programa para aquisição do aparelha-

mento de que necessita, já aprovada
pelo Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas, e cujo orçamento provável

atinge a importância de Cr$
104.632.500,00.

Por outro lado, ó crescente desen-

volvimento do pôrto do Rio de Janeiro

vem indicando a necessidade de ser

desde logo iniciada a construção de
maior extensão de cais do que atuál-

mente dispõe, estando para isso o Dé-
cimo Terceiro Distrito de Fiscalização

(DF-13), deste Departamento, proce-

dendo a sondagens geológicas no ali-

nhamento provável do novo cãi!s a ser

construído, que deverá obedecer, tanto

quanto possível, ao ante-projeto ela-

borado me 1929 na antiga Inspetoria

Federal de Portos, Rios e Canais.

Por despacho de 1 de agosto de
1945. o Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas autorizou a Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro a arrendar os

armazéns n.° 11 e 12, bem como o

páteo coberto entre os ditos armazéns,

ao Lóide Brasileiro.

b) Tomada de Contas — A APRJ,
como entidade autárquica, ficou isenta

da tomada de contas, a qual foi substi-

tuída pelo regime de prestação de con-

tas, feitas por balacentes mensais, ba-

lanços semestrais e relatórios anual

que são encaminhados à aprovação,

depois de devidamente examinados

pela Delegação de Controle.

O orçamento dá Administração do

Pôrto do Rio de Janeiro para 1945,

aprovado pelo Sr. Presidente da Repú-
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blica, por despacho exarado na Exposi- neiro de 1945, do D.A.S.P., teve a

Ção de Motivos n.° 161, de 17 de ja- seguinte distribuição:

Receita prevista

Despesa fixada

Saldo previsto :

Houve, posteriormente, um pedido

oe reforço de Cr$ 32 . 532 . 450,00, bem
como transferências de verbas nã im-

portância de Cr$ 2.135.657,20, apre-

Receita arrecadada

Despesa realizada

Prejuízo de 1944 . . .\

Saldo do exercício

Deve ser observado que na parcela

correspondente à despesa realizada está

incluída a importância de Cr$ . :

10.500.000,00, destinada a "Reserva

para substituições", de acordo com o

tipo de orçamento establecido pela Co-

missão de Orçamento, das Autarquias,

o que eleva para Cr$ 11.651.226,50 o

saldo realmente verificado na situação

financeira do porto do Rio de Janeiro.

Até agora somente se acha aprovada

pelo Presidente da República o resul-

tado da gestão administrativa de 1941,

o que foi feito por despacho de 7 de

junho de 1944, de S. Excia., exarado

na Exposição de Motivos n.° 1.451,

de 5 do- mesmo mês e ano, do DASP,
estando ainda pendentes de aprovação

os resultados referentes aos anos de

1942, 1943 e 1944.

Tarifas portuárias — Permane-

ceram em vigor, durante o ano de 1945,

as tarifas aprovadas pela Portaria n.°

553, de 1 de junho de 1944, do Senhor

Ministro da Viação e Obras Públicas,

com as modificações introduzidas pelas

Portarias n.° 652, 653 e 827, as duas

primeira sde 1 de agosto e a última de

Cr$

78.561.298,00
70.405.298,00

_ 8.156.000,00

sentando a situação financeira do pôrto

ao encerrar o exercício de 1945, o se-

guinte aspecto

:

Cr$

103.993.589,30
Cr$

101.508.931,70

1.333.431,10 - 102.842.362,80

"1.151.226,50

10 de outubro de 1945, do mesmo
Sr. Ministro.

Quanto aos serviços de capátazias,

executados nas horas de prorrogação ou

continuação de trabalho e executados

à noite e aos domingos e feriados, foi

mandado pelo Sr. Ministro da Viação

e Obras Públicas aplicar o disposto no

Regulamento do Pessoal da APRJ
(art. 30 do Decreto n.° 7.847, de 16 de

setembro de 1941), isto é, o acréscimo

de 25 e 50%, em lugar do que estabele-

cem os §§ 1.° e 3.° do art. 291, da

Consolidação das Leis do Trabalho.

Por despacho de 23 de maio de 1945,

do Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas, foi autorizada a cobrança de um
adicional de 10% em todas as taxas do

pôrto do Rio d ejaneirq a título provi-

sório, e à partir de 1 de junho

.

Pelo Decreto-lei n.° 7.652, de 18 de

julho de 1945, foi autorizada a cobrança

de juros de mora sôbre as dívidas re-

ferentes a serviços prestados pelo pôrto

do Rio de aneiro, e não pagos dentro do

prazo estipulado pela legislação em

vigor.



V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de
1945 foram executados, pelo Décimo
Terceiro Distrito de Fiscalização

(DF-13), além das observações hidro-

gráficas e meteorológicas que, de ro-

tina, são feitas na baía de Guanabara,
o levantamento hidrográfico do pôrto,

para conhecimento atualizado das pro-

fundidades no canal de acesso e ac

longo do cais, após a dragame reali-

zada pela APRJ.
A execução das sondagens geológicas

que deveriam ser feitas no alinhamento

provável da ampliação do cais do pôrto

do Rio de Janeiro, de modo a poder
ser estudada a fundação adequada da
obra, apesar de ter sido distribuída a

necessária verba, não puderam ser reali-

zados pela falta de aparelhamento apro-

priado .

OBRAS — Durante o ano de 1945

não foram executadas obras, direta-

mente, por intermédio do Décimo Ter-

ceiro Distrito de Fiscalização (DF-13),

limitando-se o seu trabalho à fiscali-

zação das obras que foram executadas

pela APRJ, assim anumeradas:

dragagem da bacia de evolução do
pôrto, cujo serviço foi iniciado em se-

tembro de 1944 e concluído em agosto

de 1945, tendo sido dragados e trans-

portados para lançamento fora da barra

um volume de 775 . 876,000 metros

cúbicos;

frigorífico pára frutas, cujas obras já

se encontravam, em fim do ano de 1945,

pràticamente concluídas;

estação de expurgo de cereais, onde

ficou concluída a cravação das 371 es-

tacas "Franki" em que está fundado o

prédio concluídos os blocos ligando os

grupos de estacas e as respectivas cintas,

fundidas as lages de primeiro, seguado e

terceiro pavimentos, iniciado o preparo

da lage do quarto pavimento, levanta-

das as paredes de tijolo do primeio
pavimento e dá sôbre-loja e concluído

o preparo das formas dos silos;

cobertura entre os armazéns ns. 11 e

12, concluída em novembro de 1945,

e que, com a alteração do primitivo

projeto, transformou-se, do fato, num
armazém interno;

instalações subterrâneas para carga

e descarga de óleo, no cais de São Cris-

tóvão, sendo os serviços feitos por con-

trato com a Atlantic Refining Co.;

construção de um túnel sob o cais

destinado ao transporte do trigo, tam-

bém no cais de São Cristóvão, em exe-

cução para a frrmá Dianda, Lopes &
Cia., e para cuja obra o Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, por des-

pacho de 31 de maio de 1945, autori-

zou a APRJ a contribuir com 50% dãs

despesas realizadas;

parque carvoeiro necessário para

atender as necessidades da movimenta-
ção de carvão para a Uzina de Volta

Redonda, e cr io aparelhamento foi en-

comendado p**r conta do crédito de

Cr$ 15.000.000,00 aberto pelo De-
creto-lei n.° 6.906, de 27 de setembro

de 1944.

REGIÃO SUL DE APARELHAGEM

As atribuições da Região Sul de

Aparelhagem se desenvolvem nos Es-

tados do Espírito Santo, Rio de Janeiro,

Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa

Catarina, Rio Grande do Sul e Mato
Grosso, Distrito Federal e Territórios

do Iguaçú, Ponta Porã e Guaporé, ca-

bendo-lhe cuidar de todo o aparelha-

mento flutuante e terrestre de proprie-

dade deste Departamento, promovendo
a sua reparação, conservação, baixa e

equisição, bem como a sua distribuição

pelos vários órgãos de serviço.

Apesar da ampliação de suas atri-

buições regulamentares, não puderam os
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lerviços ter um grande desenvolvimen-

to durante o ano de 1945, permane-
cendo praticamente limitados aos ser-

viços executados no Distrito Federal,

onde essa Região de Aparelhagem tem
a sua sede.

Os serviços executados pela egião

Sul de Aparelhagem, podem ser assim

resumidos:

a) estudos para ampliação da car-

reira existente nas oficinas dessa Re-
gião, na Ponto do Cajú, e onde foram

feitos levantamentos hidrográficos e re-

conhecimento da natureza do fundo do
mar no local próximo à extremdiade da
carreira

.

b) execução dás obras de reparação

e ampliação do edifício da Administra-

ção Central dêste Departamento.
c) fiscalização da reparação da dra-

ga "Afonso Pena" e do batelão "Gua-

nabara", que se acha contrada com es-

taleiros particulares, tendo ficado a dra-
ga referida pràticamente pronta.

ESTADOS DO RIO DE JANEIRO K
MINAS GERAIS

Décimo Quarto Distrito de Fiscalização

(DF-14)

As atividades do Décimo Quarto Dis-
trito de Fiscalização (DF-14) no setor
de portos, rios e canais, se extendem aos
Estados do Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. Durante o ano de 1945 os ser-

viços a cargo dêsse Distrito ficaram li-

mitados somente ao Estado do Rio de
Janeiro, cabendo-lhe, além da fiscaliza-

ção da execução dos contratos de co

cessão dos portos de Niterói, Angra dos
Reis e Fôrno, a execução do prossegui-

mento das obras dos portos de Cabo
Frio e de São João da Barra.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr$ «!

Material 96.500,00 95.334,70 1.165,30

Plano de Obras e Equipamentos:
Restos a pagar de 1944 233.352,40 233.352,40 0,00

1.088.400,00 1.088.255,50 144,50

PÔRTO DE NITERÓI

I CONTRATO

Êsse porto continua sob o regime de

concessão dada ao Estado do Rio de

Janeiro, de acordo com o Decreto n.°

16.962, de 24 de junho de 1925, tendo

o respectivo têrmo de contrato sido

assinado em 20 de julho do mesmo ano

e registrado pelo Tribunal de Contas

em 23 de setembro seguinte.

Consoante o disposto na cláusula IX
do contrato, as obras do pôrto deveriam

estar concluídas em 23 de setembro de

1930. Entretanto, foram elas parali-

zadas antes de inteiramente concluídas

e nêsse estado se encontram até hoje.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Niterói' do seguinte

aparelhamento e instalações:

Cais — com 300 metros de extensão

acostável, para a profundidade de 8,00

metros em águas mínimas, quando dra-

gada;
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Armazéns — 2, com a área total de

3 . 440 metros quadrados;

Guindastes — 2, elétricos, sendo um
para 1 Vz toneladas e um para 5 tone-

ladas;

Pontes rolantes —1

4, com a capaci-

dade de 1 Vz toneladas, e instaladas no

interior dos armazéns;

Estação transformadora — de cor-

rente elétrica, para luz e fôrça.

Para corresponder ao desenvolvimen-

to comercial e marítimo, necessita o

pôrto de Niterói de ser dotado de obras

complementares e de ampliação, das

quais as mais urgentes são: dragagem
do canal de acesso e bacia de evolução

do pôrto, até a profundidade de 8,00

metros; construção dos dois armazéns

constantes do projeto inicial e ainda

não executado; aquisição de mais um
guindaste de 5 toneladas e dois de 2 Vá

toneladas; terminação da construção das

linhas férreas do cais; calçamento dá

avenida externa do cais e dos páteos

dos armazéns a construir; reparação e

aterro do cais de 2,00 metros, com a

necessária dragagem de sua bacia; pro-

longamento do cais acostável até os

estaleiros "Guanabara".

III ESTATÍSTICA

a) Movimento "de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton. .

. DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 153.480 275.804 + 123.324 331.069 520.026 + 188.957

Verifica-se, assim, um vultoso au-

mento de tonelagem de mercadorias

movimentadas no pôrto de Niterói,

durante o ano de 1945, em relação ao

ano anterior. E' de observar que gran-

de parte dessa tonelagem foi movimen-
tada fora do cais, nas instalações indus-

triais situadas dentro da zona de in-

fluência do pôrto de Niterói. A carga

assim movimentada foi de 265 . 509 to-

neladas de importação e 511.474 to-

neladas de exportação.

b) Movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros 159

O movimento de navios no pôrto de tras pequenas embarcações que fazem
Niterói é feito quase que exclusivamen- o tráfego de mercadorias entre o pôrto

te por lanchas, faluãs, alvarengas e ou- de Niterói e o do Rio de Janeiro. No
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número total de navios acima consig-

nado, estão compreendidos 3 vapores,

102 hiates e 54 chatas.

c) Receita:

Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — A importân-

ciaproveniente dêsse imposto foi, du-

rante o ano de 1945, de Cr$ 61,30 que,

comparada com a arrecadação feita no

ano anterior, apresenta uma diminuição

de Cr$ 46,00.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias cobradas em 1945

atingiu a Cr$ 1 . 084 . 075,70, que corres-

ponde a um aumento de Cr$ 57.034,20

sôbre a arrecadação feita no ano ante-

rior.

IV EXPLORAÇÃO CCMEECIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Niterói esteve,

ainda durante o ano de 1945. pratica-

mente paraíizada, não oferecendo o por-

to em apreço interêsse à navegação.

Demais, as deficiências de profundida-

de que se verificam no canal de acesso

e na bacia de evolução do pôrto res-

tringem, de certo modo, a frequência

de navios nêsse pôrto

.

b) Tomada de Contas — Apesar

dá insistência com que êste Departa-

mento te mprccurado regularizar a falta

das tomadas de contas ao concessioná-

rio do pôrto de Niterói, -o Estado do

Rio de Janeiro, não tem o assunto sido

resolvido satisfatoriamente

.

A última tomada de contas aprovada

refere-se ao exercício de 1929, quando
ainda vigorava o antigo contrato de

concessão do pôrto, feito à Companhia
Brasileira de Portos

.

c) Tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor no pôrto de Niterói, ãté

10 de julho de 1945, as tarifas portuá-

rias aprovadas pela Portaria n.° 6, de
6 de janeiro de 1943, do Sr. Ministro
da Viação e Obras Públicas, com as

modificações já consignadas nos rela-

tórios anteriores e rnais pela Portaria
n.° 4, de 6 de janeiro de 1945, em que,
de acordo com o parecer do Conselho de
Tarifas e Transportes, resolveu o Sr.

Ministro revigorar a Portaria n.° 433.
de 14 de abril do ano anterior, que ins-

tituiu a taxa de Cr$ 0,50 por tonelada
de mercadoria transportada pela Com-
panhia Cantareira de Viação Flumi-
nense, a qual havia sido sustada pela
Portaria n.° 625, de 14 de junho do
mesmo ano.

Pela Portaria n.° 431, de 6 de julho
de 1945, do Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, foram aprovadas as
novas tarifas para o pôrto de Niterói,

as quais entraram em vigor no dia 1 1 do
mesmo mês e ano. Na tabela N dessa

tarifa foi, pela Portaria n.° 652, de
10 de agosto de 1945, do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, atendendo
ao que requereu a Sociedade Industrial

e Comercial Pedreiras Limitada e ao

que propôs êste Departamento, man-
dada incluir a taxa especial n.° 10,

sôbre pedra em blocos, britada ou

em pó.

PÔRTO DE ANGRA DOS REIS

I — CONTRATO

A execução de obras de melhora-

mento e a exploração comercial do

pôrto de Angra dos Reis continuaram

ainda, durante o ano de 1945, sob o'

regime de concessão, outorgada ao Es-

tado do Rio de Janeiro, de conformi-

dade com o Decreto n.° 16.951, de 24

de junho de 1925, sendo o respectivo

contrato assinado em 10 de julho dêsse

ano.



II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Angra dos Reis

do seguinte aparelhamento e instala-

ções:

Cais — com 300 metros de extensão

acostável, pára a profundidade de 8,00

metros, em águas mínimas;

Armazéns — 2, com a área total de

2 . 860 metros quadrados;

Guindastes — 4, elétricos, sendo três

de 1 Vá toneladas de capacidade e um
de 5 toneladas;

Pontes rolantes — 2, elétricas, de

1 XA toneladas de capacidade;

Silo para trigo — 1, com capacidade

para 4.250 toneladas, pertencente ao

Moinho Fluminense S.A., que o ãdL

quiriu por compra ao Moinho Santista

S.A.

A fim de melhor atender ao seu mo-
vimento comercial, carece o pôrto de
alguns melhoramentos, tais como: exe-

cução do serviço de dragagem, melhor
fornecimento de energia elétrica, melhor
abastecimento de água e construção de
três armazéns, sendo um interna e dois

externos

.

O pôrto tem grandes áreas externas

para depósito de carvão, minério, etc,

com possibilidades de servir não só aos

Estados do Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Goiás e São Paulo, como também,
especialmente, à Companhia Siderúr-

gica Nacional, em Volta Redonda.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias. —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton..

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton. •

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 43.107
36.787

16.663
34.694

— 26.444
— 2.093

1.254
9.504

740
5.845

514
— 3.659Internacional

79.894 51 . 357 — 28.537 10.758 6.585 — 4.173

A comparação do movimento de mer-

cadorias no pôrto de Angra dos Reis

nos dois últimos anos, acusa uma di-

minuição bastante sensível, tanto na

importação como na exportação.

b) Movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

129
28

93
23

— 36 69.650
39.062

22.440
27.458

— 47.210— 11.604

157 116 — 41 108.712 49.898 — 58.814
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Verifica-se, assim, ter havido uma
diminuição no número de navios que
frequentaram o pôrto de Angra dos Reis

em 1945, tomando como referência o

movimento do ano anterior, refletindo.

daí, a sensível diminuição do movimen-
to de mercadorias acima inicada.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto de Angra dos Reis

foi de 193 toneladas por metro.

d) Receita:

Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — A importân-

cia proveniente dêsse imposto, foi, du-

rante a ano de 1945, de Cr$ 100.020,60
que, comparada com a arrecadação do
ano anterior, apresenta uma diminuição

bastante razoável, de Cr$ 97.744,50.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias, em 1945, foi de

Cr$ 702.841,00.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Angra tios Reis se

processou normalmente durante o ano

de 1945, ainda que.se tenha verificado

uma diminuição bem sensível no número
de navios que frequentaram o pôrto e

na tonelage mde carga movimentada.

A profundidade do canal de acesso e

da bacia de evolução do pôrto, embora
não tenha atingido a cota contratual,

isto é, 8,70 metros em águas mínimas,

vem entretanto satisfazendo plenamen-

te às condições de navegabilidade dos

navios que frequentam o pôrto.

Pelo Decreto-lei n.° 8.116, de 19 de

outubro de 1945, foi considerada ca-

duca ã concessão outorgada à "Brasu-

nido Sociedade Anónima", pelo Decre-

to-lei n.° 2.618, de 23 de setembro de

1940, para a construção de instalações

destinadas ao embarque de minério no
pôrto de Angra dos Reis

.

b) Tomada de Contas — Continu-
ou, durante o ano de 1945, a mesma si-

tuação já existente nos anos anteriores,

de somente haver sido aprovada a to-

mada de contas feita ao concessionário

do pôrto relativamente ao período de

1 de novembro de 1934 a 31 de dezem-
bro de 1939

.

c) Tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor, durante o ano de 1945,

as tarifas aprovadas pelo Portaria n.°

315, de 30 de junho de 1939, as quais

fora mmodificadas pelas Portarias n.°

514, de 19 de outubro de 1939; n.° 1.329,

de 16 de novembro de 1943; e n.° 227,

de 29 de fevereiro de 1944. Pela Por-

taria n.° 652, de 10 de agosto de 1945,

do Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas, atendendo ao que requereu a So-

ciedade Industrial e Comercial Pedreiras

Limitada e ao ,que propôs êste Departa-

mento, foi manada incluir na tabela N
da tarifa aprovada para o pôrto de An-

gra dos Reis a taxa especial n.° 10.

para pedras em blocos, britada ou em

pó.

PÔRTO DE SÃO JOÃO DA BARRA

Durante o ano de 1945 prosseguiram

os trabalhos a cargo da Primeira Resi-

dência do Décimo Quarto Distrito de

Fiscalização (DF- 14), com a execução

das obras do pôrto de São João da

Barra de conformidade com o projeto

aprovado pelo Decreto n.° 12.840, de

10 de julho de 1943.

r ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de

1945 foram executados os seguintes

estudos:

levantamento de três lagoas na ilha

da Convivência, situada na fóz do no

Paraíba do Sul;
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levantamento das ilhas da Convi-
vência, Goiabeira, Cardoso, Areno, Ano-
zes e Felicíssimo, do Pontal da Atafona
e de algumas coroas que emergiam em
baixa-mar, a fim de se conhecer as mo-
dificações hidrográficas que se proces-

saram e para confecção da respectiva

planta;

sondagem hidrográficas na barra e

no trecho do rio Paraíba do Sul com-
preendedido entre a cidade de São João
da Barra e á barra;

observações de correntes no trecho

em que estão sendo construídos os es-

pigões;

e observações de marés, temperatura
e pressão.

OBRAS — Prosseguindo na exe-

cução do projeto aprovado, foi em
1945 iniciada a construção dos espi-

gões E-6 e E-19, localizados respecti-

vamente na margem esquerda enrai-

zado na ilha do Lima, e na margem
direita, enraizado na ilha da Goiabeira,

tendo prosseguido a construção do
espigão E-17 e se verificado a neces-

sidade de reforçar o espigão E-12, já

anteriormente concluído.

Com o objetivo de aplicar menor
volume de pedra no espigão E-6, foi

provocado o açoreamento do fundo

construindo inicialmente uma cortna

com mangue. A força da correnteza

provocou, porém, a queda da mesma,
tornando necessário protegê-la com pe-

dras.

Sendo o leito do rio constituído de

areia fina, facilmente modificado pela

correnteza, a extremidade dos espigões

em construção apresentam sempre gran-

des profundidades, que chegam a al-

cançar 10,50 metros, como aconteceu

n oespigão E-15. A fim de sanar essa

dificuldade que acarreta o emprego de

maior quantidade de pedra, tem sido

colocado no leito do rio, no alinhamento

dos espigões, um lençol de fachina, so-

bre o qual é lançada a pedra.

O volume de pedra empregada du-
rante o ano de 1945 atingiu a 4 . 187,500
metros cúbicos, assim distribuídos:

espigão E-6 57,000m 3

espigão E-13 24,000m 3

espigão E-17 2 . 022,000m 3

espigão E-19 2.084,500m3

Com a construção dos espigões E-15,

E-17 e E-19, que se encontram locali-

zados à margem direito do curso prin-

cipal do rio Paraíba do Sul, melhora-
ram sensivelmente as condições de na-

vegabilidade do trecho do rio entre a

cidade de São João da Barra e a barra.

O canal se orienta favoravelmente
melhorando as profundidades existen-

tes, o que já permitiu que no ano em
apreço pudessem ter acesso até à ci-

dade embarcações de pequena cabota-

gem, como o Belmonte, de 200 tonela-

das de registro, o Santelmo, de 100 to-

neladás, e o Rosário, de 100 toneladas,

o que antes não acontecia

.

PÔRTO DE CABO FRIO

A Segunda Residência do Décimo
Quarto Distrito de Fiscalização (DF-14)
tem por finalidade a execução de es-

tudos e obras tendentes à regularização

dos canais interiores d enávegaçáo da

lagoa de Araruama, com o objetivo de

facilitar a navegação em qualquer época

e permitir o escoamento do sal e sub-

produtos, a principal riqueza da região.

Os trabalhos que vêm sendo executa-

dos no pôrto de Cabo Frio obedecem ao

plano de obras do projeto aprkovadc

pelo Decreto-lei n.° 3.002, de 15 de

agosto de 1938, e do que baixou com a

Portaria n.° 390, de 1 de julho de

1941.



RIO DE JANEIRO

Guia corrente em construção na margem esquerda do Canal Itajurú — Cabo Frio
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I ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de

1945 foram executados os seguintes

estudos

:

nivelamento de precisão, partindo do

RN do Cais do Pôrto, e atravessando a

cidade, prosseguindo por Portinho, Praia

do Siqueira até a Ponte do Costa, nas

Perynas, numa extensão de 8 quilóme-

tros;

levantamento dos portos da Ostra,

Barra de São João e Macaé;

levantamento topo-hidrográfico da

enseada dos Anjos, onde a Companhia

Nacional de Alcalis pretende construir

um pôrto.

OBRAS — Durante o ano de 1945

foram executadas as seguintes obras:

'

dragagem do canal de Itajurú, pela

. drag-Une "Bellegard", tendo sido exca-

vados 19.247,000 metros cúbicos, que

foram depositados no dique da ilha dos

Ratos, até atingir o coroamento da fa-

xma . Para proteção dêsse aterro foram

construídos 380 metros de cortina de

faxina, no que foram empregadas 2 . 660

estacas, de comprimento médio de 3,00

metros e cravadas, em média, à pro-

fundidade de 1,20 metros;

limpeza do fundo do canal Palmer,

pela draga "Almirante Tefé", em que

foram dragados 4.730,000 metros cú-

bicos de matéria sólida, deixando o

canal com a profunidade mínima de

1,60 metros;

dragagem de uma vala no canal da
Passagem, para facilitar o desembarque
de peixe, e onde foram excavados

500,00 metros cúbicos de areia;

conclusão do terrapleno na ilha da

Draga, numa área de 14.618 metros

quadrados, sendo construídos, ainda

nessa ilha, 445 metros de enrocamento

de pedra, num volume de 1 . 830,000

metros cúbicos de pedra;

construção de 181,20 metros de ex-

tensão de muralha de pedra seca, com a

altura de 1,20 metros e largura de 1,00

metro, na doca Santa Helena;

construção de uma defesa de mar-

gem do canal de Itajurú, nos fundos da

Capitania dos Portos, e onde foram co-

locados 430 metros cúbicos de enroca-

mento de pedra

.

ESTADO DE SÃO PAULO

Décimo Quinto Distrito de Fiscalização

(DF-15)

As ãtividades dêste Departamento no

Estado de São Paulo são exercidas por

intermédio do Décimo Quinto Distrito

de Fiscalização (DF-15), com sede em

Santos, que exerceu, durante o ano de

1945, a fiscalização sobre os contratos

de concessão dos portos de Santos, São

Sebastião e Cananéia.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$

307.700,00
21.000,00

_
Cr$

307.638,90
15.406,70

Cr$

61,10
5.593,30



PÔRTO DE SANTOS

I CONTRATO

De ãcôrdo com o Decreto n.° 9.979,
de 12 de julho de 1888, foi assinado,

em 20 do mesmo mês e nao, o têrmo
de contrato pelo qual o Govêrno Fe-
deral concedeu a construção e a explo-

ração comercial do pôrto de Santos a

José Pinto de Oliveira e outros, que
mais tarde organizaram a "Emprêsa de
Obras do Pôrto de Santos", e em cujo

nome foi' assinado, em 8 de novmebro
de 1890, o têrmo aditivo autorizado

pelo Decreto n.° 966, de 7 do mesmo
mês e ano

.

Posteriormente, a Emprêsa foi trans-

formada em sociedade anónima, sob a

denominação de "Companhia Docas de
Santos", que assumiu todas as respon-

sabilidades do contrato. Essa transfor-

mação foi aprovada por despacho do
Sr. Ministro da Agricultura, Comércio

e Obras Públicas, e ml6 de novembro
de 1892.

Vigora, ainda, o contrato primitivo,

co mas alterações feitas pelos Decretos

n.° 74, de 1891; n.° 942, de 1892 e

n.° 7.578, de 1909. A fim de ajustar

as cláusulas vigentes às disposições da

legislação portuária, se acha presente-

mente em estudo, no Ministério da Via-

ção e Obras Públicas, a minuta de um
novo têrmo de contrato.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Santos do seguinte

aparelhamento e instalações:

Cais — com 5.074-20 metros de

extensão acostável, para 7,00 a 11,00

metros de profundidade, em águas mí-

nimas;

Armazéns — 56, sendo 28 internos e

28 externos, respectivamente com a
área útil total de 58.423 00 e 218.977,00

metros quadrados;

Armazém Frigorífico — 1, com
2 . 820,00 metros quadrados de área útil

das câmaras frigoríficas, e 9.200 tone-

ladas de capacidade útil,

Páteos — com a área total de

22.013,00 metros quadrados;

Galpões para inflamáveis — com a

área total de 5 . 180,00 metros quadra-

dos;

Outros armazéns — co ma área de

9.172,00 metros quadrados;

Silos para trigo — 1, com a capaci-

dade total de 12.000 toneladas;

Tanques para combustíveis líquidos
'— 42, com a capacidade total de

167.538 toneladas;

Guindastes elétricas — 106, com ca-

pacidades de 1 a 30 toneladas;

Guindastes à vapor — 5, sendo dois

de 1 Vz toneladas e três de 2 tonela-

das;

Guindastes hidráulicos — 31, sendo

vinte e oito de 1 Vz toneladas e três

de 5 toneladas;

Cábrea — 1, dé 80 toneladas;

Carregadores mecânicos de trigo — 6.

com pacidade de 4 a 60 toneladas, por

hora;

Carregadores mecânicos de café — 6.

com capacidade de 12.000 sacas por

hora;

Rebocadores — 3, com capacidade

de 80, 280 e 1.200 HP.
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III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias — Foram registrados os seguintes dados:

COMERCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

- EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL ; .

849.505
1.715.727

742.384
1.774.138

— 101.121
+' 58.411

430.182
1.106.160

309.761
1.226.712

— 120.421

+ 120.552

2.565.232 2.516.522 — 48.710 1.536.342 1.536.473 + ' 131

Decaiu o comércio de cabotagem no

otal de 227.542 toneladas, ao passo

que o comércio internacional elevou-se

de 178.963 toneladas, comparando o

movimento verificado em 1945 com o

do ano anterior.

O movimento total de 4.052.995 to-

neladas, de importação e exportação,

verificado em 1945, acusa 48.579 to-

neladas para menos, relativamente ao

movimento do ano anterior.

b) Movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

1944

Brasileiros.

.

strangeiros

TOTAL.. .

1 . 985
678

2 633

1945

f 35
664

2 4?9

TONELAGEM

1944 1945

150
14

161

987.205

1.290.39Í

2.277.59^

1.083.1K
1.901 13c

2.934.255

+ 95.917
+ 610.741

+ 706.658

A frequência de navios no pôrto de

Santos, durante o ano de 1945, foi in-

ferior à do ano anterior, tanto para os

navios brasileiros como para os estran-

geiros .

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto de Santos de 798 to-

neladas por metro.

d) Receita:

Imposto adicional de 10% sobre os

^direitos de importação — A importân-

cia proveniente dêsse imposto foi, du-

rante o ano de 1945, de Cr$

31.542.306,30 que, comparada com a

arrecadação feita no ano anterior, apre-

senta um aumento de Cr$ 2.148.866,90.
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Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias, em 1945, foi de

Cr$ 131.281.449,90, verificando-se, as-

sim, ter havido um aumento de Cr$ . . .

30.194.538,60 sôbre a importância da

renda bruta arrecadada no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — Durante o ano dê

1945, continuou o pôrto a ser adminis-

trado pela Companhia Docas de Santos,

como concessionária que é dos respec-

tivos serviços, concorrendo as condições

criadas pela guerra para perturbar gran-

demente os trabalhos portuários.

A deficiência de aparelhamento, a

chegada desordenada dos navios com

grandes carregamentos, as gréves do

pessoal e o mau tempo, com chuvas

frequentes durante todo o ano, foram

causas de importância nã perturbação

dos serviços, influindo também grande-

mente a falta de fornecimento de va-

gões, pela São Paulo Railway e Es-

trada de Ferro Sorocabanã, e a falta de

combustível

.

A dragagem contratual do pôrto,

viu-se também completamente embara-

çada pela falta de combustíveis, tendo

sido dragados em vários trechos do

pôrto, durante o ano de 1945, o volume

total de 803.850 metros cúbicos de

lado, areia, tabatinga e xascalho, ou

sejam menos 196.150 metros cúbicos

do que o volume previsto.

Houve várias reclamações, durante
o ano, por parte dos usuários do pôrto,

as quais se referiram, principalmente,

à falta dágua em vários trechos do cais

e à pequena eficiência dos guindastes

hidráulicos. Em ambos os casos foram
procedentes as reclamações, mas a so-

lução só poderá vir oportunamente, com
a melhoria dos fornecimentos de cum-
bustível e o possibilidade de aquisição

de novos guindastes, elétricos, sendo que
a falta de água junto aos cais só ficará

completamente resolvida com a cons-

trução de novos trechos de cais, para
maiores profundidades que os atuais.

Quanto ao serviço de capatazias, fo-

ram constantes ãs .reclamações, não
tend osido possível melhorar a situação

durante o ano. Em fins do mês de.

abril, o pessoal da capatazia se declarou

em greve, a qual durou dezenove dias,

causando prejuízos incalculáveis. Com
a greve verificou-se uma aglomeração
anormal de navios no pôrto, o que deu
em resultado sério congestionamento,

tanto nas dependências do pôrto como
no próprio ancoradouro, que se tornou

insuficiente para um tão avultado nú-

mero de navios.

A tonelagem de mercadorias prontas

para embarque em vagões chegou a

elevar-se a cêrcã de 100.000 toneladas,

tendo porém a situação ficado regula-

rizada com a sensível melhora de for-

necimento de vagões por parte da São

Paulo Railway.'

Tendo ficado regularizada a situação

dos navios nacionais e estrangeiros, res-

pectivamente em julho e setembro do
ano de 1945, voltou a situação a se

agravar em 10 de dezembro, começando
um novo período de congestionamento

de navios no pôrto, e cuja situação foi

peorando gradativamente com o de-

correr dos dias.

ò) Tomada de contas — Foi reali-

zada a tomada de contas da Companhia
Docas de Santos relativa aos exercícios

de 1942 e 1943, tendo a mesma sido

i
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aprovada pelo Aviso n.° 1. 005, de 7 de

julho de 1945, do Sr. Ministro da Via-

ção e Obras Públicas, ve* ificando-se o
seguinte resultado:

Cr$

Capita) reconhecido até 31-12-1941 237.783.119,45
Acréscimo de capital adicional em 1942 351.348,70

Capital reconhecido- até 31-12-1942 238.134.468,15
Cr$

Acréscimo de capital adicional em 1943 27 ..2 13 . 360,02
Reciucação de capital adicional pela venda de um

prédio em ruinas e respectivo terreno à rua
Xvaier Pinheiron. 35 8.050,00 27.205.310,02

Capital reconhecido até 31-12-1943 265.339.778,17
Renda bruta em 1942 62.410.090,25
Renda biuta em 1943 60.450.152,50
Despesa de custeio e conservação em 1942 49.978.699,70
Despesa de custeio e conservação em 1943 48.172.638,20
Renda líquida em 1942 :

'. 12.431.390,55
Renda líquida em 1943 12.277.514,30
Percentagem da renda líquida sôbre o capital, em 1942 5,22 %
Percentagem da renda líquida sôbre o capital, em 1943 4,63 %

c) Tarifas portuárias — Durante

o ano de 1945 vigorou a tarifa portuá-

ria do porto de Santos aprovada pela

Portaria n.° 494, de 20 de setembro de

1940, do Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas, cem as modificações já con-

signadas em relatórios anteriores . No
ano e mãpreço, foram baixadas: a Por-

taria n.° 59, de 25 de janeiro, do Senhor

Ministro da Viação e Obras Públicas,

aprovando modificações nas tabelas B,

G-2, G-6, H, J, e L, não aplicáveis,

porém, aos géneros de primeira neces-

sidade, e a Portaria n.° 504, de 27 de

junho, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas, autorizando a Compa-
nhia Docas de- Santos a aplicar, em
caráter provisório, a partir de 15 dêsse

mês, uma taxa adicional de 30% sôbre

todas as cobranças de sua renda bruta.

v — OBRAS

Pela Companhia Concessionária do

pôrto foram executadas, durante o ano

de 1945, as seguintes obras:

Construção dos tanques OCB-5,
OCB-6, ÓCB-7, OCB-8, OCB-9 e

OCB-10, para óleo combustível, na

Alamôa, sendo que os três primeiros

já se encontra minteiramente concluí-

dos e já receberam carregamento de

óleo, e os demais estão necessitando

somente de pequenos serviços comple-

mentares;

7 Oleoduto entre Saboó e Alamôa,

com duas linhas de dutos, das quais

foi inaugurada em julho e a outra em
dezembro;

Alargamento da faixa do cais de

Paquetá ao Canal do Mercado, cuja

obra se encontra quase que inteiramente

concluída;

Construção d edois grupos de casas

geminadas, em Caeté, que foi iniciada

e mabril, ficando a obra bastante

adeantada ao terminar o ano;

Construção de um grupo de casas

geminadas, no Monte Cabrão, iniciada

em dezembro, pelo que estavam os
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serviços com muito pequeno andamento
ao termi'nar o ano;

Construção de um desvio de linha

férrea, com 1,60 m. de bitola, para o

cais do Sabòó, e com uma extensão

de 800 m.;

E Serviços de melhoramentos na
ilha" de Barnabé, tais como ampliação

da rêde de esgoto de águas pluviais,

rêde especial de telefones para o ser-

viço exclusivo de sinais entre tanques

e navios, durante as operações de carga

e descarga, aterro geral, rêde de luz e

fôrça, e reservatório dágua. de concreto

armado

.

A Companhia Docas de Santos reali-

zou, ainda, durante o ano de 1945, os

seguintes trabalhos de conservação de
suas instalações:

Reparos no cais da Doca do Mercado

e na escada de acesso ao cais da ilha

de Barnabé;

Reparos nos armazéns internos

ns. 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 10, 11, 12, 12-A,

14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 23, 25,

26 e 27;

Reparos nos armazéns externos

ns. I, II, IV, V, VI, VIII, IX, X. XI,

XII, XIV, XV, XVI, XVII, XIX,
XX, XXIV, XXV, armazéns de con-

torno, edifício da tecelagem e edifício

da imigração;

Pequenos reparos nos armazéns para

inflamáveis na Alamôa e na ilha de

Barnabé;

Reparos nas câmaras, elevadores, cor-

redores e casas de máquinas do edifício

do frigorífico;

Reparos nos edifícios para escritó-

rios, almoxarifado, oficinas e residên-

cias;

Pequenos reparos em vários tanques

para gazolina, querozêne e óleo, na ilha

de Barnabé;

e reparos gerais em várias instala-

ções e aparelhamento do cais.

Além da fiscalização de todos êsses

serviços, foram também fiscalizados pelo

Décimo Quinto Distrito de Fiscalização

(DF-15) os trabalhos de salvamento

do vapor "Britt Mar", afundado no
pôrto de Santos, e que se acham con-

tratados com o Sr. Antônio Dãmulakis.

Durante o ano de 1945 ficou concluída

a primeira etapa dos serviços, isto é,

de ficar o referido casco com 12,00

metros sobre os seus destroços, em
águas mínimas.

PÔRTO DE SÃO SEBASTIÃO

I CONTRATO

A construção das obras do pôrto de

São Sebastião, bem como a sua explo-

ração comercial, foi dada em conces-

são ao Estado de São Paulo pelo De-

creto n.° 17.957, de 21 de outubro

de 1927, e revalidado pelo Decreto

n.° 23.820, de 2 de fevereiro de 1934,

sendo o respectivo têrmo de contrato

assinado em 27 de setembro dêsse úl-

timo ano, de conformidade com as

cláusulas aprovadas pelo Decreto

n.° 24.729, de 13 de julho do mesmo
ano.

II EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — Apesar de ter sido

o concessionário do pôrto aurozida,

pelo Aviso n.° 1.041, de 1943, do Se-

nhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, a inaugurar o pôrto quando
fôsse oportuno, não tiveram ainda iní-
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cio os trabalhos de sua exploração

comercial.

As obras do pôrto foram executadas

de conformidade com o projeto apro-

vado pelo Decreto n.° 689, de 13 de

maio de 1936, estando inteiramente

concluídas, exceção feita dós serviços

de dragagem que estavam previstos.

Tendo sido verificadas várias trin-

cas nas vigas transversais e longitudi-

nais do cais, bem como fugas de areia

do atêrro do cais, foram, durante o

ano de 1945, iniciados os trabalhos de
reparação, com o emprêgo de "cement-

-gun", tendo ficado concluído o trecho

de cais de 4,00 metros e estando em
reparação o trecho de cais de 8,00

metros.

Estão em estudo o aparelhamento

do pôrto, a sua exploração comercial

e a execução da dragagem, trabalhos

êsses, porém, que ficam condicionados

às possibilidades de ligação ferroviá-

ria de São Sebastião ao planalto, visto

que sem ela não se justificarão quais-

quer trabalhos portuários de vulto, no

local.

b) Tomada de Contas — Pela to-

mada de contas feita ao concessioná-

rio do pôrto, abrangendo o período

desde o início da construção do pôrto

até 31 de dezembro de 1941, e que

foi aprovada pelo Aviso n.° 1.036, de

16 de abril de 1943, o capital reco-

nhecido para o pôrto de São Sebastião

atinge a Cr$ 11.852.189,28.

c) Tafira portuária — Apesar de

ter sido aprovada a tarifa para o pôrto

de São Sebastião pela Portaria n.° 90,

de 1 de fevereiro de 1943, do Sr. Mi-

nistro da Viação e Obras Públicas,

não entraram elas ainda em vigor, por

nao ter sido iniciada a exploração co-
mercial do pôrto.

PÔRTO DE CANANÉIA

O contrato de concessão das obras
e exploração comercial do pôrto de
Cananéia foi firmado com a Compa-
nhia do Pôrto de 'Cananéia; em 19 de
outubro de 1933, em virtude da auto-
rização constante do Decreto número
23 .029, de 2 de agosto do mesmo ano.

O prazo para início das obras do
pôrto foi prorrogado sucessivamente,

pelos Decretos n.° 3.404, de 5 de de-

zembro de 1938, e n.° 11.898, de 16

de março de 1943, tendo expirado em
7 ,de fevereiro de 1945, e não tendo
sido concedida a nova prorrogação

solicitada pela Companhia do Pôrto
de Cananéia foi, pelo Decreto número
19.523, de 28 de agosto de 1945, res-

cindido o respectivo contrato de con-

cessão, de acordo com a cláusula

XXXII, alínea a), do mesmo.

ESTADO DO PARANÁ E TER-
RITÓRIO DO IGUAÇU

Décimo Sexto Distrito de Fiscalização

(DF- 16)

As atividades dêste Departamento,

no Estado do Paraná e Território do

Iguaçú, são exercidas por intermédio

do Décimo Sexto Distrito de Fiscali-

zação (DF-16), com sede em Para-

naguá, e que, durante o ano de 1945,

teve a seu cargo não somente a fisca-

lização do contrato de concessão do

pôrto de Paranaguá, como também a

execução de melhoramentos no rio

Iguaçú, no trecho entre Pôrto Amazo-

nas e São Mateus do Sul, numa exten-

são de 155 quilómetros.
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PORTO DE PARANAGUÁ

I CONTRATO

A execução das obras de melhora-

mento e a exploração comercial do
pôrto de Paranaguá foram outorgadas

ao Estado do Paraná de conformidade

com o Decreto n.° 12]477, de 23 de

maio de 1917, tendo as respectivas

disposições contratuais sido revistas e

consolidades pelo têrmo assinado em
3 de dezembro de 1932, de acordo com
o Decreto n.° 22.021, de 27 de outu-

bro dêsse mesmo ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Não houve, em 1945, modificação

no aparelhamento e nas instalações

portuárias do pôrto de Paranaguá, que
são os seguintes:

Cais — com 500,00 metros de ex-

tensão acostável, para profundidades

de 5,00 e 8,00 metros, em águas míni-

mas.

Armazéns — 12, sendo três internos

e 9 externos, com a área total de ... .

25.064,00 metros quadrados.

Instalações para inflamáveis — 1

ponte acostável, com 146,00 metros e

para 8,00 metros de pr ofundidade, em
águas mínimas.

Guindastes — 6, sendo três elétri-

cos, dos quais um para 5 toneladas e

dois para 1 1/2 toneladas, e três à
vapor, dos quais um para 4 toneladas

e dois para 3 toneladas.

Cábrea — 1, flutuante, com dois

guindastes à vápor, sendo um para 5
toneladas e outro para 30 toneladas

de capacidade.

Rebocador — 1, de 250 HP de força.

III ESTATÍSTICA '

a) Movimentos de "mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMERCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

1944 1945

EXPORTAÇÃO
ton.

1944 1945

Cabotagem .

.

Internacional

TOTAL.. .

.

64.266
18.346

82.612

80.292
14.906

95.198

+ 16.026
— 3.440

+ 12.586

106.852
72.250

179.102

109.033
61.432

170.465

+ 2.181
— 10.818

— 8.637
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Comparando o movimento de mer-

cadorias havido no pôrto de Parana-

guá em 1945 com o do ano anterior,

verifica-se. um considerável aumento
aumento na tonelagem importada por

cabotagem, enquanto que a tonelagem

exportada apresentou um pequeno
aumento. O comércio internacional foi

inferior em 1945, ao do ano. anterior,

tanto para a importação como para a
exportação. No total, o movimento de
mercadorias do pôrto de Paranaguá
superou de quase 4 . 000 toneladas o

movimento verificado no ano de 1944.

b) Movimento de navios — Fo-
ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE

' QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 i 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL... •

610
147

665
117

+ 55— 30

217.701
103.368

203.624
91.705

— 14.077
— 11.663

757 782 + 25 321.069 295 . 329 — 25.740

O número de navios brasileiros que
frequentou o pôrto de Paranaguá em
1945 foi bastante maior do que o no
ano anterior, havendo, porém, decres-

cido o número de navios estrangeiros.

As tonelagens de registro dêsses navios

decrescerem no ano de 1945, em rela-

ção ao verificado no ano anterior. No
total, foi maior o número de navios que
frequentou o pôrto em 1945 do que
em 1944, ainda que tenha sido menor
a tonelagem total do registro.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto de Paranaguá foi de

,531 toneladas por metro.

d) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — O total arre-

cadado no ano de 1945 no pôrto de

Paranaguá, por conta dêsse imposto,

foi de Cr$ 309.879,70, o que corres-

ponde, portanto, a uma diminuição de

Cr$ 128.857,80 sôbre o total arreca-

dado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu, em 1945.

no pôrto de Paranaguá, a

Cr$ 3 . 15 1 . 62 1,00, verificando-se, as-

sim, um aumento de Cr$ 297.277,40

sôbre o total arrecadado no ano ante-

rior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Paranaguá, feita

pelo Estado do Paraná, concessionário

do pôrto, processou-se satisfatoria-

mente durante o ano de 1945, apesar

de continuar a ressentir-se das dificul-

dades de material, consequente ainda

da situação criada pela guerra.

Ainda no ano de 1945, o pôrto de

Antonina continuou a fazer uma séria

concorrência ao de Paranaguá, o que

resulta numa apreciável evasão de suas

rendas.

b) Tomada de Contas — A última

tomada de contas feita ao concessio-

nário do pôrto se refere ao ano de

1942, constando o seu resumo do rela-
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tório anterior. De acordo com essa

tomada de contas o capital reconhe-

cido do pôrto atingia, em 31 de dezem-

bro de 1942, a Cr$ 16.982.695,35.

c) Tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor, durante o ano de 1945,

as tarifas aprovadas pela Portaria

n.° 82, de 15 de fevereiro de 1941, do
Sr. Ministro da Viação e Obras Públi-

cas, com as modificações já constantes

dos relatórios anteriores.

Pela 'Portaria n.° 687, de 21 de

agosto de 1945, do Sr. Ministro da

Viação e Obras Públicas, foi autori-

zada a aplicação de uma taxa adicio-

nal de 30% sôbre todas as cobranças

da renda bruta do pôrto, até a aprova-

ção da nova tarifa.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de

1945, foram executados pelo Décimo

Sexto Distrito de Fiscalização (DF- 16)

os seguintes estudos:

a) levantamento topo-hidrográfico

no trecho do ric Iguaçú compreendido
entre os quilómetros 5 e 26, compreen-

dendo seções transversais de 30 em
30 metros, estudos de variação de de-

clividade superficial, levantamentos de

córregos, riachos e afluentes em geral,

numa distância variável de 100 a 500
metros para montante, a partir da foz,

observações de caráter geológico e de-

mais estudos e observações necessá-

rias para o projeto de regularização

do rio. Os serviços foram iniciados

em agosto, tendo sido levantados cêrca

de oito quilómetros nesse trecho do

rio Iguaçú.

í>) prosseguimento dos estudos hi-

drométricos, com o estabelecimento de

novas seções para a medição de des-

cargas ao longo do rio.

c) prosseguimento dos estudos para

a construção do reservatório de com-
pensação no curso superior do rio

Iguaçú.

c?) e a execução de vários proje-

tos para o melhoramento do rio, sendo
o principal o da regularização do tre-

cho compreendido entre os km e 5.

Êsse projeto, que ainda está sendo
estudado na Administração Central

deste Departamento, antes de ser en-

caminhado à consideração do Govêrno
Federal, p revê a .construção de 161

espigões, sendo 83 na margem esquerda

e 78 na margem direita, e 15 guias-cor-

rentes, bem como a execução de servi-

ços de dragagem num volume de. . . .

13 . 200 metros cúbicos e um derroca-

mento de cêrca de 3 . 000 metros cúbi-

cos através da corredeira do Pôrto

Amazonas.

OBRAS — Durante o ano de 1945,

foram executadas pelo Décimo Sexto

Distrito de Fiscalização (DF-16) as

seguintes obras:

a) desobstrução do leito e limpesa

de margens — que, dada a exiguidade

da verba distribuída em 1945, não pu-

deram prosseguir além do ponto alcan-

çado em 1944, isto é, o quilómetro 132

do rio Iguaçú, limitando-se os traba-

lhos à conservação dos trechos desobs-

truídos. Foram, assim, removidos do
leito do rio 3 . 485 troncos de árvore e

galhadas, e feita a limpesa das mar-

gens numa área de 50.000,00 metros

quadrados.

b) execução das obras de regula-

rização do "Pôrto Velho", entre os qui-

lómetros 10+700 metros e 12+420
metros, cujo projeto foi aprovado pelo

Decreto n.° 19.621, de 18 de setem-

bro de 1945, tendo sido construídos

27 espigões e guias-correntes, onde fo-

ram empregados 726 metros cúbicos

de enrrocamento.
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PÔRTO DE ANTONINA

O movimento de mercadorias nesse

pôrto continua a se fazer através de

trapiches particulares, não tendo sido

executado melhoramento de espécie

alguma. De acordo com o contrato de

concessão do pôrto de Paranaguá ao

Estado do Paraná, é êle obrigado a
manter com profundidade de 6,00 me-
tros o canal de acesso e o ancoradouro
do pôrto de Antonina.

I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPOETAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 11.456
28.300

26.818
21.882

+ 15.362
— 6.418

73.713
40.272

70.276
32.967

— 3.437— 7.305Internacional

39.756 48.700 + 8.944- 113.985 103.243 — 10.742

Comparando, assim, o movimento de

mercadorias do pôrto de Antonina nos

anos de 1944 e 1945, verifica-se que
houve nesse último ano um considerá-

vel aumento da tonelagem importada

por cabotagem, enquanto que apresen-

tou decréscimo a importação do estran-

geiro e a exportação por cabotagem e

para o estrangeiro. No total, o movi-

mento de mercadorias em 1945 foi

um pouco menor do que o verficado

no ano anterior.

b) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Estrangeiros

total.. .

431

89

520

433
64

497

+ 2
— 25

— 23

89.171
33.422

122.593

91.243

t 26.994

118.237

+ 2.072
6.428

4.356

No confronto com os dados relati-

vos a 1944, verifica-se que houve um
pequeno aumento no número de navios

nacionais que frequentou o pôrto de

Antonina em 1945, tendo porém dimi-

nuído o número de navios estrangeiros.

No total, o número de navios que fre-

quentou o pôrto de Antonina em 1945

foi inferior ao verificado no ano ante-

rior.

c) Receita —
Imposto adicional de 10% sôbre os

direito de importação — O total arre-
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cadado no ano de 1945, no pôrto de
Antonina, por conta dêsse imposto, foi

de CrS 99.126,20, apresentando, por-

tanto, uma diminuição de
Cr$ 39.080,60 sôbre a importância

arrecadada no ano, anterior.

CANAL DO VARADOURO

Os serviços de abertura e conserva-

ção e a exploração do canal do Vara-

douro — ligando as baías de Cananéia

e Paranaguá — haviam sido dadas em
concessão ao Estado do Paraná, pelo

Decreto-lei n.° 3 . 999, de 6 de janeiro

de 1942, sendo o respectivo têrmo assi-

nado em 28 dêsse mesmo mês e ano.

Não tendo o Estado concessionário

dado início aos serviços, mostrando-se

mesmo desinteressado da execução

dêsse empreendimento, foi, pelo De-
creto n.° 19.619, de 18 de setembro

de 1945, rescindido êsse contrato, de
conformidade com a cláusula XXXII

das que baixaram com o decreto-lei

acima referido.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Décimo Sétimo Distrito de Fiscalização

(DF-17)

As atividades dêste Departamento
no Estado de Santa Catarina são exer-

cidas por intermédio do Décimo Sé-
timo Distrito de Fiscalização (DF-17),
cem sede na cidade de Florianópolis,

a quem coube a fiscalização dos con-

tratos de concessão dos portos de São
Francisco e Imbituba, e sôbre a Admi-
nistração do Pôrto de Laguna, bem
como a execução de obras nos portos

de Itajai e Laguna, de abertura do
canal Laguna-Jaguaruna, de estudos

na aquávia São Francisco-Joinvile e

em diversos rios do Estado, e de me-
lhoramentos nos rios Itajai do Oeste,

Araçatuba e outros.

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr$

Pessoal 609.878,80 5SS.200,00 21.678,00
Material 1.767.600,00 1.754.140,00 13.460,00
Plano de Obras e Equipamentos.

Restos a pagar de 1944 3.050.841.60 2.353.528,10 697.313,50
Dotação de 1945 5.751.060,00 4.219.098,90 1.531.961,10

Crédito Especial (decreto-lei n.° 6.989, de

26 de outubro de 1944) •. 111.693,50 109.863,30 1.830.20

PÔRTO DE FLORIANÓPOLIS

I CONTRATO

O pôrto de Florianópolis, situado na
capital do Estado, não é, na forma de

legislação portuária em vigor, um pôrto

organizado, não dispondo de instala-

ções portuárias adequadas, nem es-

tando em exploração comercial.



PARANÁ
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II ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias — Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
' ton.

UIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

dif.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

24 070
2. 592

31 .063 + 6 . 993— 2.592
25.346
1.513

34 . 086
1.450

+ 8.740
63

26.662 31.063 + 4.401 26.859 35.536 + 8.677

Houve, pois,' um aumento sensível

no movimento de mercadorias no pôrto

de Florianópolis, durante o ano de

1945, tomando como referência o mo-
vimento do ano anterior. O comércio

para o exterior, tanto o de importa-

ção como o de exportação, foi nesse

ano inferior ao do ano anterior, mas
em quantidade bastante menor que o
aumento verificado no comércio de
cabotagem.

ò) Movimento de navios — Fo-
ram registrados os seguintes dados:

Comparando a frequência de navios

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

' DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Prasileiros 537 544 + 7 219.731 211.179 4- 21.145

Estrangeiros 10 10 9.363 2.369 — 6.994

írV' TOTAL.

.

...... .1 . : 547 554 + 7 219 097 243 . 548 + 14.451

no pôrto de Florianópolis em 1945

com a do ano anterior, verifica-se um
pequeno aumento no número de na-

vios nacionais, tendo o número de na-

vios estrangeiros, nesses dois anos,

sido exatamente iguais.

c) Receita

Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — O total arre-

cadado no pôrto de Florianópolis em
1945, por conta dessa taxa, foi somente

de Cr$ 898,70, o que representa uma

diminuição de Cr$ 19.388,20 sôbre a

importância arrecadado no ano ante-

rior.

III — ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Sétimo

Distrito de Fiscalização (DF- 17) fo-

ram executadas, no pôrto de Florianó-

polis, durante o ano de 1945, observa-

ções hidrográficas e meteorológicas.

ÒBRAS — Além dos trabalhos de

reparação do material existente nessa
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dependência dêste Departamento, que
foi feito nas oficinas dêsse Distrito, fo-

ram executadas, em 1945, obras com-
plementares no local denominado
Prainha, no pôrto de Florianópolis.

As obras complementares da Prai-

nha, têm como principal objetivo o

saneamento de uma área superior a

100.000 metros quadrados conquis-

tada ao mar, para onde forçosamente

se extenderá a cidade. Iniciados os

serviços há cêrca de 60 anos, ficaram

êles paralizados até 1942, quando êste

Departamento os tomou a seu cargo,

tendo reconstruído grande trecho do
cais, bem como das galerias subterrâ-

neas para esgotamento de águas plu-

viais. Êsses trabalhos foram concluí-

dos nos anos anteriores, prosseguin-

do-se, durante o exercício de 1945,

somente com o serviço de atêrro, sendo

transportados 36 . 943 metros cúbicos

de terra, excavada com aparelho mecâ-
nico, distante da obra aproximada-

mente dois quilómetros.

Devido ao encarecimento e às difi-

culdades de aquisição de peças para

os caminhões e excavadeiras em ser-

viço e, por outro lado, também os au-

mentos de salário do pessoal empre-

gado nos trabalhos., o preço unitário

do atêrro nesse ano de 1945 uma pe-

quena elevação.

Com os serviços realizados em 1945.

já foram colocados 211.028 metros
cúbicos de atêrro, restando ainda exe-

cutar para a conclusão do serviço de
atêrro, inclusice o nivelamento final,

um volume de 173.215 metros cúbi-

cos.

PÔRTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

A execução de -obras de melhora-
mentos e a exploração comercial do
pôrto de São Francisco do Sul, foram
dadas em concessão ao Estado de Santa
Catarina de conformidade com o De-
creto n.° 6.912, de 1 de março de
1941, tendo o respectivo contrato sido

assinado em 16 dêsse mesmo mês e

ano.

Em 1945, prosseguiu o Estado con-

cessionário à execução das obras, cujo

projeto e respectivo orçamento foram
aprovados pelo Decreto n.° 16.046, de
10 de julho de 1944.

I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

_
IMPORTAÇÃO

ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 i 1944 1945

Cabotagem
Internacional

19.948
10.879

30.895
20.731

+ 10.947
+ 9.852

137.441
88.009

146.393
110.665

+ 8.952
+ 22.656

30.827 51.626 + 20.799 225 . 450
.
257.058 + 31 . 608

Comparando o movimento de mer-

cadorias no pôrto de São Francisco do

Sul no ano de 1945 com o do ano ante-

rior, verifica-se um sensível aumento

tanto na importação como na exporta-

ção, seja por cabotagem, seja para o

exterior.

Esse aumento foi bastante mais pro-

nunciado no movimento de importa-

ção, onde a tonelagem de mercadorias

movimentadas em 1945 foi de quase



o dobro da movimentada no ano ante- b) Movimento de navios — Foram
rior. registrados os seguintes dados:

N ACIOaAUDA i )E

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros 551 618 + 67 179.245 186.652 + 7.407
Estrangeiros 135 126 — 9 68.311 71.656 + 4 . 345

TOTAL : . . . . 686 744 + 58 247.556 259 . 308 + 11.752

A frequência total de navios no
pôrto de São Francisco do Sul, no ano

de 1945, foi sensivelmente maior do
que no ano anterior, ainda que tivesse

diminuído o número de navios estran-

geiros.

c) Receita —
Imposto adicional de 10% sôbre os

direitos de importação — O total arre-

cadado no ano de 1945 por conta dêsse

imposto, no pôrto de São Francisco

do Sul, foi de CrS 102.572,60, o que

representa um aumento de
Cr$ 14.766,70 sôbre a importância

arrecadada no ano anterior.

II ESTUDOS E ABRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Sétimo

Distrito de Fiscalização (DF-17) fo-

ram feitas, durante o ano de 1945,

observações hidrográficas e meteoro-

lógicas no pôrto de São Francisco do

Sul.

OBRAS — Pelo Décimo Sétimo

Distrito de Fiscalização (DF-17) não

íoram realizadas obras, durante o ano

de 1945, no pôrto de São Francisco

%do Sul, limitando-se o seu trabalho à

fiscalização das que ali estão sendo

executadas pelo Estado de Santa Ca-

tarina, como concessionário do pôrto.

Dessas obras, que estão contratadas

com a Companhia Construtora Na-
cional S. A., foram executados 36 . 350

metros cúbicos de aterro e confeccio-

nadas 325 estacas pranchas de con-

creto armado, que serão empregadas

na construção do cais.

Còm a execução dessas obras, fo-

ram dispendidos pelo Estado de Santa

Catarina CrS 2.353.700,00.

PÔRTO DE ITAJAÍ

No pôrto de Itajai, foram executa-

das, em 1945, sondagens hidrográficas

na barra e no canal de acesso ao pôrto,

observações hidrográficas e meteoro-

lógicas, coleta de dados estatísticos,

fiscalização das obras de construção

do cais e reparação do material flu-

tuante dêste Departamento.

Com a execução das obras da barra,

já praticamente concluídas, as profun-

didades na barra e no canal de acesso

ao pôrto mantiveram-se pràticamente

estáveis, durante o ano de 1945, con-

servando-se em 4.50 metros em águas

mínimas, salvo as naturais flutuações

de esperar, dada a diversidade de fa-

tores que interferem no estabeleci-

mento dessas profundidades.

As plantas de sondagens hidrográ-

ficas, realizadas em abril, outubro e
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dezembro de 1945, as duas primeiras

na barra e a última na barra e no canal

de acesso, mostram, em comparação

com a planta levantada em dezembro

de 1944, que não houve alteração digna

de nota, na distribuição das profundi-

dades, relativamente ao ano anterior.

I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Fcram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

niF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

23.135
458

33.755 + 10.620
458

72.384
9.773

86.359
12.36.5

+ 13.975

+ 2.592

23.593 33.755 + 10.162
|

82.157 £8.724 + 16.Í67

Verifica-se, assim, um sensível au-

mento no movimento de mercadorias

no pôrto de Itajaí em 1945, tomando
como referência o movimento no ano
anterior. Ainda que não tenha ha-

vido, em 1945, movimento de importa-

ção por cabotagem e de exportação

por cabotagem e para o exterior se

apresentou bastante maior de 1945, do
que no ano anterior, dando, assim, um
movimento total de mercadorias muito

superior ao de 1944.

b) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QTAXTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Estrangeiros

1; TOT^L

414
25

439

363
31

'
3G-i .

— 51

•^'%> •

98.344
. 20S •

104.552

87.911
9.389

. 9/. 291

" 10 .

"433

+ .
3.172

— 7.261

Apesar de ter crescido o movimento

de mercadorias em 1945, como vimos

no item anterior, houve uma diminui-

ção no número de navios que frequen-

tou o pôrto nesse ano, tomando como
referência o número de nr.vios no ano

interior.

c) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — Não tendo

havido importação do estrangeiro, no
ano de 1945, não houve renda dêsse

imposto adicional. No ano anterior.

a renda dêsse imposto foi de
CrS 1.770,50.



SANTA CATARINA

Draga "Itajaí'









— 131 —

II ESTUDOS E ABRAS

ESTUDOS — Foram procedidos,

em 1945, pelo Décimo Sétimo Distrito

de Fiscalização (DF- 17), os seguintes

estudos

:

a) levantamento hidrográfico da
barra e canal de acesso ao pôrto, em
abril, outubro e dezembro, para estudo

da evolução das variações de profun-

didaes, sendo também feito o levanta-

mento hidrográfico do Saco da Fa-
zenda, no pôrto de Itajaí, para estudo
comparativo sôbre o açoreamento da
enseada.

b) observações hidrográficas e

meteorológicas.

OBRAS — Diretamente pelo Dé-
cimo Sétimo Distrito de Fiscalização

(DF- 17), foram executadas as obras

de reconstrução da draga "Itajaí" e de
reparação da carreira existente nos es-

estaleiros de propriedade dêste Depar-
tamento, em Navegantes, bem como
os serviços - de conservação mais ur-

gente no lameiro "Guaraz" e no apare-

lhamento anteriormente empregado na
execução das obras da barra, agora en-

tregue ao Govêrno Federal pela Com-
panhia de Mineração e Metalurgia
Brasil "Cobrasil", contratante das
obras.

Na draga 'Itajaí", foram concluídas

as obras do casco, tendo sido lançada

nágua em 8 de setembro de 1945.

Continuaram, também, sob a fisca-

lização do mesmo Distrito, as obras de
construção do cais acostável do pôrto

de Itajaí, cujo projeto foi aprovado
pelo Decreto n.° 13.558, de 30 de se-

tembro de 1943, tendo as obras sido

contratadas com a Companhia de Mi-
neração e Metalurgia Brasil "Cobra-

sil", conforme o têrmo aditivo assinado

em 27 de abril de 1944.

Durante o ano de 1945, foram exe-

cutados os seguintes serviços: execução

de 218 estacas-tubulões, de concreto
armado, de acordo com o projeto apro-
vado, tendo sido essas estacas, e as que
foram confeccionadas no ano anterior,

cravadas nos respectivos lugares; exe-
cução de 114,000 metros cúbicos de
aterro; confecção de 60. estacas, de
concreto armado, para a fundação do
armazém projetado; fundição de 132
têrças de concreto armado, para serem
empregadas na construção do arma-
zém projetado; e execução de três dos
painéis de amarração das estacas do
cais acostável propriamente dito. Na
execução dessas obras, foram dispen-

didos, em 1945, Cr$ 2.302.778,47.

PÔRTO DE IMBITU3A

I CONTRATO

A execução das obras e a explora-

ção comercial do pôrto de Imbituba
foram dadas em concessão à Compa-
nhia Docas de Imbituba pelo têrmo de

contrato assinado em 6 de novembro
de 1942, de acordo com o Decreto

n.° 7.842, de 13 de setembro de 1941.

Na forma do contrato em aprêço,

passaram a fazer parte da concessão o

trecho de cais já existente, as respec-

tivas instalações para embarque de
carvão, os guindastes do pôrto, os ar-

mazéns e depósitos, a usina elétrica e

as demais instalações portuárias exis-

tentes por ocasião da concessão.

Essas instalações, constituindo o

acêrvo da Companhia Docas de Imbi-

tuba, foram consideradas de interêsse

para a economia nacional e incorpo-

radas ao patrimônio da União, de con-

formidade com o Decreto-lei número

7.024, de 6 de novembro de 1944.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Não houve, em 1945, modificação no
aparelhamento e instalações portuárias
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do pôrto de Imbituba, que são os se-

guintes :

Cais — com 100 metros de extensão

acostável,' projetado para acostagem

de navios até 8,00 metros de calado, e

tendo o seu coroamento na cota de

+ 6,50 metros, acima do nível da maré
mínima.

Caixa de embarque — com capaci-

dade total de 3 . 000 toneladas, dividida

internamente por septos e formando
assim uma série de células indepen-

dentes, para estocagem do carvão por

tipos diferentes ou por origem, e cons-

truída de modo que a descarga do car-

vão se possa fazer por gravidade, por
meio de calhas inclinadas.

Armazéns — 17, com a área total

de 6 . 249,64 metros quadrados.

Guindastes — 12, de vários tipos,

cem capacidade variando de 1,20 a 20
toneladas.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 6. 583 5.703 — 335 398.882 3G4.75C — 34.112

Verifica-se, assim, que houve em
1945, no pôrto de Imbituba, tomando
como comparação o movimento no ano
anterior, uma diminuição na tonela-

gem de mercadorias movimentadas
pelo pôrto, tanto por importação como
por exportação.

Na tonelagem de mercadorias ex-

portadas, houve uma grande predomi-

nância pelo carvão mineral, prove-

niente das minas do Estado de Santa

Catarina, e que atingiu, em 1945, a

344 . 296 toneladas no total exportado,

o que representa uma diminuição de

29 . 840 toneladas sôbre a tonelagem

dêsse mesmo produto exportada

em 1944.

h) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

1944 1945

TONELAGEM

1944 1945

Brasileiros

.

232 209 - 23 311 .773 339.350 + 27.577

Comparando, assim, o movimento de

navios no pôrto de Imbituba, em 1944

e 1945, verifica-se que nesse último

ano houve uma pequena diminuição no
número de navios que frequentou o

pôrto, ainda que fôsse maior a sua

tonelagem total de registro.

c) Aproveitamento do cais — Du-

rante o ano de 1945, o aproveitamento



do cais do porto de Imbituba foi de
370 toneladas por metro.

d) Receita —
Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu, em 1945,
a Cr$ 4.562.736,70, o -que representa

um aumento de' Cr$ 171.937,69 sobre

o total arrecadado no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Imbituba conti-

nuou ainda, durante o ano de 1945, a

ser feita por intermédio da Companhia
Docas de Imbituba, de conformidade
com a concessão dada, processando-sa

os serviços normalmente.

b) Tomada de Contas — Ainda
durante o ano de 1945, não foi feita

tomada de contas à Companhia con-

cessionária do pôrto, aguardando êste

Departamento que seja aprovada a

avaliação das obras existentes do pôrto

de Imbituba por ocasião da sua con-

cessão, e o que, na forma do têrmo de

contrato assinado, constituía o capital

inicial do pôrto.

c) Tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor, durante o ano de 1945,

as tarifas portuárias aprovadas pela

Portaria n.° 491, de 14 de maio de

1943, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas, com as modificações

já consignadas nos relatórios anterio-

res, havendo sido autorizado, pela Por-

taria n.° 531, de 9 de julho de 1945,

do mesmo Sr. Ministro, um acréscimo

de 25% nas taxas aprovadas, inclu-

sive as referentes ao carvão.

v — OBRAS

Foram iniciadas as obras de amplia-

ção das instalações portuárias, cujo

projeto e orçamento foram aprovados

pelo Decreto n.° 14.059, de 24 de
novembro d e 1943, as quais constam
da construção de um novo trecho de
cais, com 100 metros de extensão, e
de uma nova caixa de embarque (silo),

com capacidade de 4.500 toneladas.

As obras estão sendo executadas
pela Companhia Nacional de Constru-
ções Civis e Hidráulicas, por conta da
Companhia concessionária do pôrto,
sendo a sua fiscalização feita pelo Dé-
cimo Sétimo Distrito de Fiscalização
(DF-17), dêste Departamento.

PÔRTO DE LAGUNA

I ADMINISTRAÇÃO

A 5 de maio de 1943, pelo Decreto-

lei n.° 5.460, foi instituída a Admi-
nistração do Pôrto de Laguna, órgão

de natureza autárquica sob a jurisdi-

ção do Ministério da Viação e Obras
Públicas, com o encargo de realizar a

exploração comercial desse pôrto.

Posteriormente, pelos Decretos núme-
ros 15.462 e 15.964, de 3 de maio e

de 3 de julho de 1944, respectiva-

mente, foram baixado o Regimento do
Pôrto e aprovadas as tabelas numéri-

cas de mensalistas e diaristas da Admi-
nistração do Pôrto de Laguna.

Pelo Decreto n.° 19.187, de 13 de

julho de 1945, foi aprovado o Regula-

mento do Pessoal dessa Administra-

ção e, pelo Decreto n.° 19 . 363, de 7

de agosto de 1945, foram aprovadas

as novas tabelas numéricas de mensa-

listas e diaristas, em substituição às

que foram aprovadas pelo decreto aci-

ma referido.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

Não houve, em 1945, modificação

no aparelhamento e nas instalações do
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porto de Laguna, que são os seguin-

tes:

Cais — com 300 metros de extensão

acostável, para oito metros de profun-

didade em águas mínimas.

Armazém — 1, com a área útil de

1 . 600 metros quadrados.

Carvoeiras — 3, com a capacidade

de 45. 000 toneladas.

Guindastes — 4, elétricos, sendo dois

de 2 1/2 toneladas e dois de 8 tonela-

das.

Uzina eletrógena — 1, para forne-

cimento de corrente alternada trifásica,

com 440 volts e 50 ciclos.

Rebocador — 1, com a fôrça de

150 HP.

IU ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem 22.851 20.713 — 2.138 185.356 158.626 — 26.730

Comparado, assim, o movimento de

mercadorias no pôrto de Laguna em
1944 e 1945, verifica-se que nesse úl-

timo ano houve uma pequena dimi-

nuição na tonelagem movimentada,

tanto na importação como na expor-

tação.

b) Movimento de navios — Fo

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros. 333 308 —
i 25 105.737 94.432 — 11.335

Verifica-se, assim, ter decrescido o

número de navios que frequentou em
1945 o pôrto de Laguna, tomando como
referência o movimento no ano ante-

rior. Em sua quase totalidade, os

navios acima referidos transportaram

a parte do carvão do Estado de Santa

Catarina saída pelo pôrto de Laguna.

c) Aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento

do cais do pôrto de Laguna foi de 598
toneladas por metro.

d) Receita —
Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias atingiu, em 1945,

a CrS 2.220.712,40, o que corres-

ponde a um decréscimo de

CrS 351.504,40 em relação à impor-

tância total arrecadada no ano ante-

rior.
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IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do porto de Laguna conti

nuou, durante o ano de 1945, a ser

executado pela organização autárquica

"Administração do Pôrto de Laguna",
criada pelo Decreto-lei n.° 5 . 460, de
5 de maio de 1943, processando-se os

serviços com perfeita regularidade.

Por decreto de 10 de novembro de
1945 foi exonerado das funções de Su-

perintendente do Pôrto de Engenheiro
Luciano Nogueira Bertazzi, sendo
substituído pelo Engenheiro Bento dos

Santos Almeida, o qual foi nomeado
por decreto de 23 dêsse mesmo mês.

b) Tomada de Contas — De
acordo com o regime instituído, a fis-

calização do movimento da receita e

da despesa da Administração do Pôrto

de Laguna é exercida por intermédio

de uma Delegação de Controle, da qual

faz parte um representante dêste De-
partamento. .

Somente em 16 de novembro de
1945 puderam ter início os trabalhos

dessa Delegação de Controle, tendo

nessa mesma data solicitado licença

para tratamento de saúde um de seus

membros, o Contador Classe "J" Ascâ-

nio Borges da Cruz.

c) Tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor, durante o ano de 1945,

as tarifas aprovadas pela Portaria n.°

794, de 9 de agosto de 1943, do Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, com
as modificações já consignadas nos re-

latórios anteriores.

Pelas Portarias ns. 214 e 295, res-

pectivamente de 14 de março e de 17

de abril de 1945, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, foi aprovada

à tabela "K", reboques, da tarifa por-

tuária, e acrescentado o item "f" nas

observações da tabela referida.

Finalmente, pela Portaria n.° 531,

de 9 de julho de 1945, do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, foi auto-
rizada a majoração de 25% em tôdas
as taxas da tabela de tarifas em vigor
naquela data.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Sétimo
Distrito de. Fiscalização (DF- 17) fo-

ram realizados no pôrto de Laguna, em
1945, os seguintes estudos:

a) levantamento hidrográfico da
barra e canal de acesso ao pôrto, feito

nos meses de fevereiro, março, abril e

dezembro. Pela última planta levan-

tada, em dezembro, a profundidade
mínima encontrada na barra foi de
6,65 metros, conservando, portanto, as

mesmas profundidades existentes no
ano anterior. No canal de acesso ao

pôrto, entre as obras fixas e em águas

tranquilas, tem-se um canal franco com
fundos de cinco metros até a bacia de

evolução, onde a profundidade diminui

em alguns pontos, tornando difícil a

manobra dos navios de maior calado.

b) observações hidrográficas e" me-

teorológicas.

OBRAS — Pelo mesmo Distrito de

Fiscalização foram realizados, no pôrto

de Laguna, durante o ano de 1945, as

seguintes obras:

a) estabilização do molhe Sul —
Nos meses de janeiro e fevereiro, de-

vido as avarias sofridas pelo molhe

Sul nos dois últimos meses de 1944,

foram jogadas 3.099 toneladas de pe-

dra para reparação do molhe nos seus

pontos mais atingidos. Os trabalhos

de estabilização propriamente dito co-

meçaram no mês de março, sendo cons-

truídos e lançados ao mar oitenta e

oito blocos artificiais, de concreto cicló-

pico, cada um de 33 a 36 toneladas de

pêso, feitos de acordo com o projeto

aprovado pelo Decreto n.° 17.640, de
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22 de janeiro. Os temporais de ex-

trema violência que ocorreram durante
e após o lançamento dos blocos nos

trechos mais castigados pela fúria do

mar, tiveram seus efeitos praticamente

anulados.

b) fixação de dunas— Foram pros-

seguidos, com resultados inteiramente

satisfatórios, os serviços de fixação de

dunas, que foram feitos no Campo de
Fora, ao Norte da linha da Estrada de
Ferro D. Teresa Cristina, bem como
iniciada a fixação de uma duna for-

mada recentemente na raiz do molhe
Sul, e conservadas as áreas já fixadas

ao Sul da linha da Estrada de Ferro
D. Teresa Cristina e em Mar Grosso.

Nos serviços executados em Campo de
Fora foram construídos 16,887 quiló-

metros de cortina de faxina e reforma-

dos 2,224 quilómetros de cortina já

existente, bem como colocados, na
anti-duna da praia do Gi, 6,600 quiló-

metros de esteiras de faxina.

ESTUDOS E OBRAS EM VÁRIOS RIOS
E CANAIS

1 ESTUDOS EM DIVERSOS RIOS

O objetivo em mira com êsses estu-

dos é procurar-se um primeiro conhe-

cimento das diversas bacias hidrográ-

ficas do Estado de Santa Catarina,

estudando ou explorando as possibili-

dades da navegação natural ou melho-
rada artificialmente, não só nos cau-

dais maiores como também nos afluen-

tes principais. Êsses trabalhos já se

acham em andamento, e dêle resultará

uma catalogação que permitirá o esta-

belecimento de um programa de melho-
ramentos progressivos dos rios adaptá-
veis à navegação.

Assim, foram realizados estudos nos
rios Caverá, Sangão e Congonhas, bem
como para c acesso por aquávia à
usina do Capivari, onde é feito o bene-

ficiamento do carvão do Estado de
Santa Catarina. Foram, também, rea-

lizados estudos para a elaboração de
um projeto para estabelecimento da
aquávia São Francisco Joinvile, atra-

vés do rio Cachoeira e a lagoa Saguaçú.

II OBRAS DO CANAL LAGUNA JAGUARUNA

Os trabalhos de dragagem dêsse ca-

nal tiveram andamento satisfatório,

não tendo sido possível imprimir, maior
desenvolvimento, não só por estar a

escavação sendo levada a maior pro-

fundidade, como também pela dificul-

dade de substituição de peças gastas do
equipamento.

Como era esperado, a drenagem esta-

belecida pela abertura do canal des-

secou grandes áreas de terreno férteis,

antes permanentemente cobertas dá-

gua, e que estão sendo àvidamente
aproveitadas em extensas culturas

agrícolas ou para pastagem do gado.

No ano de 1945, foram executados

364.423,950 metros cúbicos de dra-

gagem, perfazendo, desde o início dos

trabalhos, em 1943, o volume total de

1 . 385 . 182,950 metros cúbicosã

Além dos serviços de dragagem pro-

priamente ditos, foram executados tam-
bém serviços de destocamento, remo-
ção de escolhos, desobstrução e lim-

pesa dos trechos já dragados, numa
extensão total de 3,500 quilómetros.

III DESOBSTRUÇÃO DE VÁRICS RIOS

Os trabalhos de desobstrução e lim-

pesa de -rios navegáveis, principal-

mente no sul do Estado de Santa Ca-

tarina, e que tantos benefícios tem re-

sultado, foram muito . ativados durante

o ano de 1945, tendo sido executados

serviços nos rios Araçatuba, Forquilha,

Ana Matias, Caipora, Lageado, Congo-
nhas, Sangão, Negro, Porcos, Caverá,

Caveràzinho e no canal que liga os
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rios Caipora, Lageado e lagoa de Ja-
guaruna ao rio Congonhas, à mon-
tante da ponte da Estrada de Ferro

D. Teresa Cristina.

Os serviços executados se extende-

ram num total de 48 quilómetros, tendo

também sido atendida, por turmas de

conserva, a manutenção dos trabalhos

já executados nos anos anteriores.

VI CANALIZAÇÃO DO RIO ITAJAÍ DO OESTE

A canalização do rio Itajaí do Oeste

que vem sendo feita para manter uma
navegação com calado até 2,00 me-

tros e para facilitar a descida das bal-

sas de toras de madeira, em qualquer

época do ano, compreendendo duas

obras móveis, para levantamento do

nível das águas do rio: uma barragem

móvel, de agulhas, junto à localidade

de Bara do Trombudo, e uma barra-

gem móvel, associada à uma eclusa,

nas proximidades do local do rio cha-

mado Anei Alvarenga.

A primeira dessas obras já se acha

concluída, faltando contudo certos tra-

balhos atinentes à fixação definitiva

das margens, à instalação do equipa-

mento mcânico para a retirada das

agulhas e à instalação de instrumentos

de sinalização e aviso de níveis dágua.

A segunda obra está com o seu pro-

jeto em elaboração, estando ainda em
execução estudos hidrométricos e to-

pográficos que lhe são correlatos. As-

sim, foram nivelados e contra-nivela-

dos diversos RN estabelecidos ao longo

do rio, bem como instaladas onze ré-

guas hidrométricas para a observação

de perfis instantâneos ao longo do rio.

Nos trabalhos de conservação e ma-
nutenção da barragem existente, foi

realizada rigorosa* limpesa das crapo-

dinas submersas, e retirada total dos

cavaletes de ferro, onde foi batida a

ferrugem e feita uma pintura nova.

Para a guarda dos materiais e maqui-

nário, foram construídas no local as

necessárias instalações, tendo sido exe-

cutado o equipamento para a retirada

mecânica das agulhas, de acordo com
o projeto que foi elaborado no

Décimo Sétimo Distrito de Fiscaliza-

ção (DF-17).

ESTADO DO RIO GRANDE DO
SUL

Décimo Oitavo Distrito de Fiscalização

(DF- 18)

As atividades dêste Departamento,

no Estado do Rio Grande do Sul,

são exercidas por intermédio do Dé-

cimo Oitavo Distrito de Fiscalização

(DF- 18), com sede em Pôrto Alegre,

e a quem coube, em 1945, não somente

fiscalizar o fiel cumprimento do con-

trato de concessão dos portos de Rio

Grande, Pelotas e Pôrto Alegre e os

serviços de conservação e balisamento

dos canais interiores, de que é conces-

sionário o Estado do Rio Grande do

Sul, mas também a execução das obras

de melhoramento do pôrto de Santa

Vitória do Palmar, dos rios Jaguarão

e Jacuí do arroio Padre Doutor, obras

complementares do Abrigo do Taim, a

redragagem do canal do Sangradouro,

e dos estudos do arroio Santa Bárbara

e do pôrto de Uruguaiana.
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NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cif Cr$ Cr$

Pessoal

Material 937.000,00 575. 155.70 361.844,30
Plano de Obras e Equipamentos 3.550.000.00 3.436.757.70 113.242,30

PORTOS DO RIO GRANDE, PELOTAS E
PÔRTO ALEGRE E SERVIÇOS DE CON-

SERVAÇÃO E BALISAMENTO DOS
CANAIS INTERIORES

I CONTRATO

De conformidade com o Decreto
n.° 24.617, de 9 de julho de 1934,

foi assinado, em 17 dêsse mesmo mês,

o têrmo de concessão ao Estado do Rio
Grande do Sul para a exploração co-

mercial do pôrto de Pôrto Alegre e

revisão das concessões dos portos de

Rio Grande e Pelotas, já anterior-

mente outorgados ao mesmo Estado.

Esse têrmo, registrado pelo Tribu-

nal de Contas em 13 de agosto de

1934, sofreu posteriormente modifica-

ções, introduizdas pelos Decretos-leis

ns. 511, de 23 de junho de 1938,

n.° 1 . 166, de 20 de março de 1939, e

n.° 6 . 029, de 24 de novembro de 1943.

De acordo com o contrato assinado,

obriga-se o Estado do Rio Grande do
Sul, como concessionário dos citados

portos, a conservar as obras do canal

marítimo do pôrto do Rio Grande e

os canais interiores da lagoa dos Pa-
tos, que dão acesso aos portos de Pe-
lotas e Pôrto Alegre, bem como a man-
ter o seu balisamento, contribuindo o

Govêrno Federal com o produto do
imposto adicional de 10% sôbre os

direitos de importação, arrecadado nos

referidos portos.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

O aparelhamento e as instalações

portuárias dos portos do Rio Grande,

Pelotas e Pôrto Alegre, são os seguin-

tes:

a) pôrto do Rio Grande:

Cais — com 2.355,40 metros de

extensão acostável, para profundidades

de 4,20 metros, 5,00 metros, 6,00 me-
tros e 8,00 metros, em águas mínimas.

Armazéns — 17, com a área útil de

27.250,00 metros quadrados.

Guindastes — 39, para 2 1/2 a 5

toneladas.

Pontes rolantes — 44, para 1 1/2

toneladas, instaladas nos armazéns.

b) pôrto de Pelotas.

Dois trapiches, por onde o conces-

sionário do pôrto faz a sua explora-

ção comercial, em vista do acidente

ocorrido nas instalações portuárias de

que era dotado.

c) pôrto de Pôrto Alegre:

Cais — com 2 . 893,63 metros de

extensão acostável, para profundidades

de 3,00, 4,00 e 6,00 metros, em águas

mínimas.

Armazéns — 17, com a área útil de

23.609,00 metros quadrados.

Guindastes — 29, para 1 1/2 a 5

toneladas.
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III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias — Foram registrados os seguintes dados:

1. pôrto do Rio Grande:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

402.718
40.816

370.319
55.603

— 32.399
+ 14.787

246.554
196.328

200.980
127.977

— 45.574
— 68.351

443 . 534 425.922 — 17.612 442.882 328.957 — 113.925

Assim, comparando o movimento de

mercadorias no pôrto do Rio Grande
em 1945 com o do ano anterior, veri-

íica-se ter havido aumento somente na

tonelagem de mercadorias importadas

do estrangeiro. A importação por ca-

botagem e a exportação por cabota-

gem e para o exterior apresentaram

tonelagens menores do que no ano an-

terior, sendo também menor a tonela-

gem total movimentada.

2. pôrto de Pelotas:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

231.119
13.639

242.697
21.477

+ 11.578

+ 17.838
114.684

523
110.003

1.127

— 4.681

+ 604

244.758 . 264.174 + 29.416 115.207 111.130 — 4.077

No movimento de mercadorias do No total, o movimento de mercadorias

pôrto de Pelotas em 1945, comparado verificado em 1945 foi superior ao do
com o do ano anterior, verifica-se ter gno an t-eri r.

havido uma diminuição de tonelagem

somente na exportação por cabotagem. 3 . pôrto de Pôrto Alegre

:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

1.007.940
65 . 352

1.102.757
85.506

+ 94.817

+ 20.154

474.873
69.656

497.376
78.498

+ 22.703

+ 8.842

1.073.292 1.188.263 + 114.971 544.529 576.074 + 31 . 545
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Houve, assim, um aumento sensível

na tonelagem de mercadorias movi-
mentadas pelo pôrto de Pôrto Alegre
em 1945, tomando como referência o
movimento verificado no ano anterior.

tanto de importação como de exporta-
ção.

b) Movimento de navios — Fo-
ram registrados os seguintes dados:

1. pôrto do Rio Grande:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros ....

Estrangeiros. .

.

1.971
442

1 .907
481

— 64
+ 39

— 25

841 .371

458.400
910.305
420.791

+ 6S.934
— 37.609

TOTAL..

.

2.413 2.388 1.299.771 1.331.096 + 31.325

> Em 1945 houve, no pôrto do Rio
Grande, uma diminuição do número
de navios nacionais que o frequenta-
ram, tomando como referência o
número de navios ocorrido no ano ante-
rior, ainda que tenha aumentado a
tonelagem de registro dêsses navios.
Com os navios estrangeiros, deu-se

exatamente o contrário, houve um au-
mento de número e uma diminuição
de tonelagem. No total, foi menor o
número de navios que frequentou o
pôrto e maior a sua tonelagem de re-

gistro.

2. pôrto de Pelotas:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros.

.

Estrangeiros.
.

.

TOTAL

798
35

976
38

+ 178

+ 3
2S7.8S9
13.659

378.479
19.150

397.629

+ 90.590
+ 5.491

+ 96.081
833 1.014 + 181 301. 5Í8

No porto de Pelotas, apesar da pre- consequente do acidente havido nocariedade das instalações portuárias, cais construído, houve em 1945 um
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aumento do número de navios que o referência os mesmos valores relativos

frequentou, bem como da respectiva a 1944.

tonelagem de registro, tomando como 3 . pôrto de Porto Alegre:

NACTON A.LID \DE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros 11.240 12.039 + 799 742 . 393 819.499 + 77 106
Estrangeires r 150 202 + 55 59.255 78.853 19 598

TOTAL 11.390 12.241 + 851 801 . 648 898.352 + 96 704

O movimento de navios, e a sua.

respectiva tonelagem de registro, no

pôrto de Pôrto Alegre em 1945, apre-

sentou um sensível aumento em rela-

ção ao ano anterior, tanto para os- na-

vios nacionais como para os estran-

geiros.

c) Aproveitamento dos cais — Du-
rante o ano de 1945, o aproveitamento

dos cais dos vários portos do Estado

do Rio Grande do Sul foi o seguinte:

1 . do pôrto do Rio Grande, de

320 toneladas por metro.

2. Do pôrto de Pôrto Alegre, de

609 toneladas por metro, devendo ser

observado que grande parte da tone-

lagem de mercadorias do movimento

do pôrto é descarregada nos trapiches

em Navegantes.

No pôrto de Pelotas, êsse coeficiente

não pode ser apreciado pela situação

anormal de suas instalações.

d) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — O total arre-

cadado por conta dêsse imposto nos

portos de Rio Grande, Pelotas e Pôrto

Alegre, durante o ano de 1945, atingiu

a Cr$ 1.122.276,20, o que representa

um aumento de Cr$ 378.148,20 sôbrs

a arrecadação feita em 1944.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias nos portos de Rio

Grande, Pelotas _e Pôrto Alegre, em
1945, atingiu a "Cr$ 13.768.131,30,

verificando-se, assim, um aumento de

Cr$ 1.504.283.50 sôbre a importân-

cia total proveniente dessas taxas,

arrecadada no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a). Situação — A exploração co-

mercial dós portos do Rio Grande e

de Pôrto Alegre, dados em concessão

ao Estado do Rio Grande do Sul, pro-

cessou-se normalmente durante o ano

de 1945, ainda que perdurassem as

dificuldades trazidas pela situação de

guerra, qual a da irregularidade de fre-

quência dos navios.

No que se refere ao pôrto de Pelo-
,

tas, dado também em concessão ao

Estado do Rio Grande do Sul, tendo

em vista a situação precária do trecho

de cais construído, foi por êste Depar-

tamento autorizado o Estado conces-

sionário a proceder a exploração co-

mercial do pôrto através os trapiches

"São Pedro" e "São Francisco", o que
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e Pôrto Alegre, barra do Rio Grande
e canais interiores, relativa ao ano de

1943, e feita ao concessionário dêsses

portos, o Estado do Rio Grande do
Sul.

O resultado dessa tomada de con-

tas foi o seguinte:

a) Portos do Rio Grande, Pelotas

e Pôrto Alegre:

Capital Cr3

C?pital invertido até 31 de dezembro de 1942 190.590.555,89

Acréscimo de capital, no período:

Rio Grande ', 48.444,60

Pelotas . . 49.010,40

Torto Alegre 4.238.604,10 4.336.059,16

Capital invertido até 31 de dezembro de 1943 194.926.615,05
Fundo de Amortização

Montante em 31 de dezembro de 1943 (Rio Grande) 194.271,50

Exploração comercial

Renda bruta-

Rio Grande 9.396.907,20

Pelotas 1.997.034,00

Pôrto Alegre 10.151.543,20

Renda bruta total 21. 545 . 484,40

Despe;;a:

Rio Grande ; 8.009.475,04

Pelotas . .-' '.. 1.135.992,97

Pôrto Alegre 6.165. 984,90

Despesa total 15.311.452,91

Renda líquida . . . . 6.234.031,49

Percentagem da renda líquida sôbre o capital

b) Barra do Rio Grande e Canais Interiores:

Importância entregue ao Estado do Rio Grande do Sul, até 31 de

dezembro de 1942 113.028.960,50

Idem, idem, no período 1.900.000,00

Idem, iem, até 31 de dezembro de 1943 114.928.960,50

Idem no período 6.433.689,29

Despesa total, até 31 de dezembro de 1943 106.080.889,15

Saldo em poder do Estado do Rio Grande do Sul, em 31 de

deaembro dc 1943 8.848.071,35

teve início em 9 de julho de 1945.

Êsse ato foi homologado pelo Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, por

despacho de 27 de agosto do mesmo
ano.

£>) Tomada de Contas — Pelo

Aviso n.° 717, de 19 de maio de 1945,

do Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, foi aprovada a tomada de con-

tas dos portos de Rio Grande, Pelotas
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Ainda no fim do ano de 1945, foi

apresentada pelo Estado concessioná-

rio do pôrto a documentação referente

à tomada de contas de 1944, para a

devida verificação.

c) Tarifas portuárias — Conti-

nuaram em vigor, durante o ano de

1945, para os portos de Rio Grande,
Pelotas e Pôrto Alegre, as tarifas por-

tuárias aprovadas pela Portaria n.°

473, de 25 de junho de 1942, e que é

a mesma para todos êles. Somente
faz exceção a tabela de taxas para

remuneração da mão de obra no ser-

viço de capatázias, que é uma para

cada pôrto, e a qual foi aprovada pela

Portaria n.° 1.115, de 29 de setembro

de 1943, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas.

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de

1945 foram executados, pelo Décimo
Oitavo Distrito de Fiscalização

(DF- 18), dêste Departamento, os se-

guintes estudos

:

a) observações hidrográficas e me-
teorológicas — Tendo sido feitas, com
regularidade, observações de maré no

pôrto do Rio Grande, com aparelhos

instalados na Quarta Seção da Barra

e no Novo Pôrto. Nos portos de Pe-

lotas, Pôrto Alegre, São Borja e Santa

Vitória do Palmar, e nos rios Jacuí e

Jaraguão, foram feitas também, du-

rante todo o ano, com inteira regula-

ridade, observações de altura dágua.

Em todos êsses postos, foram feitas,

concomitantemente, observações de

temperatura, pressão, vento e altura de

chuva.

b) no arroio de Santa Bárbara —
A fim de ser elaborado um projeto

para atender às necessidades da cidade

de Pelotas, foram realizados estudos

abrangendo problemas de navegação,
defesa contra enchentes, saneamento,
etc, faltando ainda, para a conclusão
do respectivo projeto, o nivelamento
de um pequeno trecho. O desenvolvi-
mento dos levantamentos feitos alcan-
çou 42.770 metros.

E linhas gerais, o projeto em elabo-

ração consta de: atêrro do arroio Santa
Bárbara, construção de canaleta para
escoamento das águas pluviais, cons-

trução de uma estação elevatória;

construção de um dique de terra e cais

de saneamento na margem do São
Gonçalo, prolongando o já existente;

drenagem do banhado Santa Bárbara,

recuperando fertilíssimos terrenos; en-

dicamento do arroio Pepino, ligan-

do-se-o ao atêrro da estrada de roda-

gem para Rio Grande; a abertura para

montante da ponte da Viação Férrea

do Rio Grande do Sul, dum canal de

navegação, visando o transportes de

carvão para a referida estrada de ferro

e para o comércio em geral.

c) e para o projeto de pôrto para

Uruguaiana — A fim de colher os da-

dos necessários para a elaboração do

projeto e orçamento para a construção

do cais do pôrto da cidade de Uru-

guaiana, sôbre o rio Uruguai, foi feita

uma inspeção ao local, ficando a Pre-

feitura Municipal de Uruguaiana e a

Comissão Mista para a construção da

Ponte Internacional de fornecerem os

dados de que dispõem, e que servirão

de base para o levantamento hidro-

gráfico que será levado a efeito opor-

tunamente.

OBRAS — Durante o ano de 1945

foram executadas, pelo Décimo Oitavo

Distrito de Fiscalização (DF-18),

dêste Departamento, as seguintes

obras: /

a) construção do pôrto de Santa

Vitória do Palmar — Não puderam os
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serviços ter um andamento satisfató-

rio devido, em parte, à . falta de ci-

mento e, em parte, à estiagem, que
nesse ano se prolongou por muito tem-

po, diminuindo a capacidade de carga

dos batelões que, não raro, transporta-

vam apenas cinquenta por cento de

sua capacidade normal. Também, as

tempestades ocorridas nos meses de
agosto e Setembro de 1945, contribuí-

ram para retardar o andamento das

obras, visto terem destruído por três

vezes parte da ensecadeira para cons-

trução da rampa acostável, bem como
a ponte provisória para descarga dos

batelões.

Nessa obra, os trabalhos realizados

em 1945 podem ser assim resumidos:

no cais de atracação, foram executa-

dos 298,200 metros cúbicos de alvena-

ria para fundação e 467,400 metros

cúbicos de alvenaria para a confecção

da superestrutura; na ponte, foram co-

locados os corrimãos, numa extensão

de 183 metros, e os postes de ilumina-

ção; na estação de desembarque, foi

feito o revestimento externo do prédio

com "Cirex", assentados todos os azu-

lejos e mosáicos, concretado o piso do

armazém n.° 1, pintadas as esquadrias

e as paredes internas e assentados os

aparelhos sanitários, estando, assim, o

edifício praticamente concluído; na es-

trada de acesso ao pôrto, foram feitos

vários reparos, escarificado e compri-

mido o atêrro, colocada areia e ini-

ciado o enleivamento do talude do lado

norte, o que alcançou uma extensão de

180 metros; na estrada de acesso à

cidade de Santa Vitória do Palmar,

que sem sendo feita como obra com-
plementar do pôrto, foram concretados

37 painéis, entre as estacas 39 -f- 6 e

78 3, ou seja, numa extensão de 777

metros.

b) melhoramento do rio Jaguarão— Os serviços prosseguiram sem aci-

dentes, com pequenas interrupções nor-

mais a essa êspécie de trabalho, tendo
sido executada, de acordo com o pro-

jeto, a construção dos espigões situa-

dos na margem brasileira. Os resulta-

dos obtidos têm sido periodicamente

controlados pelos perfis transversais

nas seções de estudo, verificando-se,

apesar do rio continuar em regime
anormal, consequente da estiagem

prolongada, que as alterações havidas

têm sido as mais auspiciosas, realizan-

do-se o aprofundamento do canal de

navegação.

Os trabalhos realizados em 1945
podem ser assim resumidos: constru-

ção dos espigões n.° 8, 9 e 10, e pro-

longamento dos espigões n.° -3 e 4, do
projeto, onde foram empregados ....

1.811,000 metros cúbico de pedra;

dragagem do canal da "Coronilha", de
acesso aos cais de Jaguarão, com uma
extensão de 270 metros e 2,50 metros

de profundidade,- em águas mínimas,

por ser necessário, de imediato, levar

as embarcações até o local citado, onde

é feito o carregamento de pedra para

Santa Vitória do Palmar, tendo sido

dragados 7.115,900 metros cúbicos de

areia; construção de uma carreira para

25 toneladas, e onde foi aberta uma
doca, extraindo-se 263 metros cúbicos

de material, dos quais foram transpor-

tados, para o terrapleno do cais de Ja-

guarão, 49,500 metros cúbicos. A
produção da pedreira, explorada dire-

tamente pelo Décimo Oitavo Distrito

de Fiscalização (DF- 18), foi de

1.086,919 metros cúbicos de pedra

bruta e 362 metros cúbicos de casca-

lho, sendo 100,500 metros cúbicos de

pedra cedidos à Prefeitura Municipal

de Jaguarão e o restante empregado

nas várias obras a cargo do referido

Distrito de Fiscalização, ou mantido

em estoque na pedreira.



Fachada posterior da estação de desembarque, do Pôrtto de Santa Vitória do Palmar
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c) regularização do rio Jacui —
Êsses serviços apresentaram grandes
dificuldades, devido à falta de pessoal

e acidentes no material de transporte,

podendo ser assim resumidos os que
foram executados em 1945: derroca-

gem do ilhéu granítico fronteiro a São
Jerônimo, onde foram dados 950 tiros

de dinamite, cujos furos alcançaram
uma profundidade total de 992,95 me-
tros, com uma produção de 2 . 735 me-
tros cúbicos de pedra; conclusão do
guaia-confluênciá Jacuí-Taquarí, que f-i

cou terminado em fins de maio dêsse

ano, sendo o seu avançamento de. . .

629,50 metros, dos quais 441,00 no rio

Taquarí e 188,50 no rio Jacuí; cons-

trução dos espigões n.° 3 e 6, do pro-

jeto, onde foram empregados 976,000
metros cúbicos de pedra.

d) dragagem do arroio Padre
Doutor — Os serviços de abertura do
canal de irrigação e de navegação do
arroio Padre Doutor, para o Instituto

Agronómico do Sul, prosseguiram nor-

malmente apesar da natureza do ma-
terial encontrado (argila compacta)
que dificultou sobremodo a sua reali-

zação, tendo sido excavados, pela draga

"Mirim" e pelo drag-line, um volume
total de 16.021,000 metros cúbicos.

e) Abrigo do Taim — As obras de

construção do abrigo do Taim estive-

ram paralizadas por diversos meses,

devido à falta de embarcações para

o transporte da pedra, as quais foram

desviadas para o pôrto de Santa Vi-

tória do Palmar, de modo a acelerar

a sua construção. Assim, foram lan-

çadas somente 303 303 toneladas de

pedra, no molhe de abrigo projetado.

/) redragagem do canal de nave-

gação do rio Jacuí — A fim de possi-

bilitar o livre tráfego das embarcações
que transportavam o carvão da mina
de Butiá, foram executados serviços

de dragagem, de emergência, em al^
guns trechos críticos do rio Jacuí, os
quais têm de ser assim conservados,
até que, concluídas as obras fixas de
regularização, exerçam elas a sua ação
benéfica. Com a draga "Tiradentes",
cedida ao Décimo Oitavo Distrito de
Fiscalização (DF-18) pela Diretoria
de Viação Fluvial do Estado do Rio
Grande dó Sul, foi realizada a draga-
gem do canal a oeste da ilha das Flo-
res, numa extensão de 210 metros, e
donde foi extraído o volume de
5 . 475,000 metros cúbicos de mate-
rial, em 19 dias úteis de trabalho. No
canal fronteiro a São Jerônimo, com
267 metros de extensão, e em 27 dias

úteis de trabalho, foram extraídas
4 . 820,000 metros cúbicos de material;

e no canal de acesso ao trapiche de
São Jerônimo, com 155 metros de ex-

tensão, em 21 dias úteis de trabalho,

foram excavados 4.394,000 metros
cúbicos de material. Todos os canais

foram abertos na cota de 2,50 metros
sob o zero hidrográfico, e com 30,00
metros de largura, com exceção do
último, que foi dragado a — 1,50 me-
tros.

g) reparação e conservação do ma-
terial flutuante — Foi feita a conser-

vação e reparação do material flu-

tuante de propriedade dêste Departa-

mento e em serviço nos vários locais

de trabalho, destacando-se com obra

de maior vulto a reparação da draga
"7 de Setembro", que havia sido ce-

dida ao Estado do Rio Grande do

Sul, em 1910, e restituída, em .1943,

ao Govêrno Federal. Essa draga,

uma vez concluída, será utilizada na

dragagem do canal do Sangradouro,

na entrada da lagoa Mirim, e cujo aço-

reamento, numa extensão de cerca de

dois quilómetros, vem trazendo grande

dificuldade à navegação.
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Pelo Estado do Rio Grande do

Sul, concessionário dos portos de Rio
Grande, Pelotas e Pôrto Alegre, foram
executadas as seguintes obras, que fo-

ram fiscalizadas, também, pelo Dé-
cimo Oitavo Distrito de Fiscalização

(DF- 18), dêste Departamento:

a) no pôrto do Rio Grande:

Como obras novas, foi feita a conso-

lidação da plataforma do molhe Oeste,

do trecho P. K. 3.721,70 ao P. K.

3.978,70, numa extensão de 257 me-
• tros, e onde foram consumidos 1.841

sacos de cimento, 269,672 metros

cúbicos de areia e 13,223 toneladas

de pedra; e prosseguida a construção

do cais de saneamento, onde foram
empregadas 5 . 160,42 toneladas de

pedra, cravadas 214 estacas de con-

creto armado, fundida a lage de con-

creto numa extensão de 187,5 metros,

assentados 44,0 metros de extensão de

galerias para águas pluviais e quatro

cabeços de amarração, e construídas

uma bôca de esgoto e 51,40 metros

de cobertina.

Como obras de conservação, foram
executados 308.440,000 metros cúbi-

cos de dragagem, no Novo Pôrto, no
cais de saneamento e no canal de
acesso ao pôrto; serviços de fixação

de dunas; e feito empedramento, subs-

tituído trilhos e dormentes nas linhas

férreas dos molhes Oeste e Leste, e

nos trechos respectivamente dessas

linhas à rua e ao Cocoruto.

b) no pôrto de Pelotas:

Não foram realizadas obras novas,

tendo sido executados, como obras de

conservação, os serviços de dragagem
no canal da Feitoria, no São Gonçalo,

na barra e junto ao Engenho Vva. Pe-

dro Osório, no arroio São Lourenço e

na bacia do pôrto de Pelotas, num
total de 478.519,000 metros cúbicos;

a reparação do cais existente, em vir-

tude do acidente havido no caixão
n.° 12; e a reparação dos trapiches

"São Pedro" e "São Francisco", que
fcram postos em exploração comer-
cial pelo Estado do Rio Grande do
Sul.

c) no pôrto de,Pôrto Alegre:

Como obras novas, foram executa-

dos os serviços de dragagem e derro-

cagem em frente ao Armazém A-7,

de acordo com o projeto aprovado pelo

Decreto n.° 14.314, de 20 de dezem-
bro de 1943, tendo sido dragados. . . .

1.541,930 metros cúbicos de argila,

tabatinga e pedra derrocada, e derro-

cados 530,115 metros cúbicos de pe-

dra.

Como obras de conservação, foram
reparados os armazéens e aparelhos

portuários, e dragados 545,000 metros

cúbicos em dois pequenos baixios no
canal de Humaitá.

d) nos canais interiores:

Foram feitos serviços de dragagem
no canal do Itapoã, do Junco e do
Leitão, onde foram extraídos

228.719,000 metros cúbicos de mate-

rial.

PÔRTO DE SÃO BORJA

Finalmente no ano de 1945, ficou

encerrada definitivamente a responsa-

bilidade dêste Departamento quando
aos defeitos verificados na construção

do edifício da Administração do pôrto

de São Borja, tendo sido substituídas,

pela Companhia tarefeira das obras,

as esquadrias que não se achavam em
perfeito estado.

As obras construídas por êste De-
partamento, e constantes de um cais

em rampa, do edifício da Administra-

ção e da estrada de acesso à cidade de

São Borja, se acham entregues, as
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duas prímeirãá, âò Ministério da Fa-

zenda, e a última à Prefeitura Munici-

pal de São Borja.

IMPORTAÇÃO
ton.

COMÉRCIO >

1944 1945

Cabotagem 9.649 3.805
Internacional 1 . 963 597

total 11.612 4.502

Assim, comparando o movimento de
mercadorias no pôrto de São Borja em
1945 com o do ano anterior, verifi-

ca-se somente ter havido aumento na
tonelagem de mercadorios exportadas

para o exterior. No total, o movi-

I — ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945

1.343 136 — 1 . 207
606 1.564 + 958

1.949 1.700 249

mento de mercadorias no pôrto de

São Borja, em 1945, foi inferior ao do

ano anterior.

b) Movimento de navios — Fo-

ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

1.114
73

813
38

— 301
— 35

13.654
310

13.964

7.455
146

— 6.114
169

- 6.3631.187 851 — 336 7.601

O que mostra ter havido um decrés-

cimo no número de navios que fre-

quentou o pôrto de São Borja em
1945, tomando como referência o mo-
vimento do ano anterior, tanto nos

brasileiros como nos estrangeiros.

ESTADO DE MATO GROSSO E
TERRITÓRIOS DE GUAPORÉ E

PONTA PORÃ

Décimo Nono Distrito de Fiscalização

(DF- 19)

As atividades dêste Departamento

no Estado de Mato Grosso e Territó-

rios de Guaporé e Ponta Porã estive-

ram, durante o ano de 1945, afetas ao

Décimo Nono Distrito de Fiscalização

(DF-19), com sede em Corumbá.

Apesar de estar sob a jurisdição dêsse

Distrito uma vasta área do território

nacional, foram bastante reduzidos os

serviços executados, não só pelas difi-

culdades de comunicação como tam-

bém pela falta de pessoal técnico. Du-

rante o ano em aprêço, não puderam

ter início as obras de melhoramento

dos portos da região, dos quais o prin-

cipal é o pôrto de Corumbá, à mar-

gem do rio Paraguai.



NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ CrS Cri

106.800,00
12.450,00

90.600,00
5.954.20

16.200,00
6.495.80Material '

PÔRTO DE CORUMBÁ

I CONSTRUÇÃO

O projeto e respectivo orçamento

para a execução das obras do pôrto

de Corumbá foi aprovado pelo De-
creto n.° 15.369, de 13 de abril de

1944, em substituição aos anterior-

mente aprovados pelos Decretos núme-
ros 7.473, de 2 de julho de 1941 e

n.° 12.221, de 12 de abril de 1943.

As despesas com a execução dêsse

projeto correrão por conta do crédito

especial de Cr$ 6.000.000,00 aberto

pelo Decreto-lei n.° 3 .115, de 13 de

março de 1941, e o qual se acha revi-

gorado, até o encerramento do exer-

cício de 1946, pelo Decreto-lei número
6.802, de 17 de agosto de 1944.

Posto o projeto em concorrência e

adjudicadas as obras à firma B. Dutra
& Cia. Ltda., de conformidade com o

têrmo de" ajuste assinado em 26 de

setembro de 1944, deveriam as obras

em aprêço terem início no ano de

1945, o que não aconteceu, tendo a

firma contratante feito somente a ins-

talação de um escritório de emergên-
cia, verificações no fundo do rio, com
escafrando, no local da construção do
cais, e roçado dos morrotes onde se

pretendia fazer o empréstimo de atêrro.

distantes do pôrto projetado de 1.200
a 1 . 400 metros.

Não tendo sido verificada a ocor-

rência do arenito, no local em que
está prevista a construção do cais, nas

profundidades indicadas para a ela-

boração do projeto, bem como aumen-
tada a distância para o empréstimo do
atêrrc, não puderem as obras ser

ainda iniciadas, estando o assunto em
estudo neste Departamento.

II ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1944 1945 1944 1945

Cabotagem
Internacional

TOTAL

1.293
4.203

2.480
12 182

+ 1 . 187
+ 7.979

451
7.476

226
2.532

225— 4.944

5.496 14.662 + 9.166 7.927 2.758 — 5.169



Do quadro acima, verifica-se ter

havido um aumento bastante apre-

ciável no movimento da importação,

tanto por cabotagem como internacio-

nal, enquanto que houve uma dimi-

nuição no movimento de mercadorias

exportadas. Ainda assim, houve no
ano de 1945 maior movimento total

de mercadorias do que no ano ante-

rior, tomado como de referência.

b) Movimento de navios — Fo-
ram registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1944 1945 1944 1945

Brasileiros

Estrangeiros

531

6

537

598
9

607

+ 67

+ 3

+ 70

47.479
1.074

48.553

63.680
1.499

65.179

+ 16.201

+ 425

+ 16.620

Do quadro acima, verifica-se ter ha-

vido também um aumento do número
de navios que frequentaram o pôrto

de Corumbá durante o ano de 1945,

tomando como referência o movimento
de navios no ano anterior.

c) Receita —
Imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação — A impor-

tância proveniente dêsse imposto foi,

durante o ano de 1945, de

Cr$ 48.773,80 que, comparada com
a arrecadação feita em 1944, apre-

senta uma diminuição de Cr$ 2.311,00.

III — ESTUDOS

a) Altura das águas do rio Para-

guai — Pelo Sexto Distrito Naval, se-

diado em Ladario, continuaram a ser

feitas observações de altura das águas

do rio Paraguai, tendo sido, durante

ano de 1945, de 5,010 metros a

maior cheia e de 0,850 metros a maior

estiagem, verificados respectivamente

nos dias 15 de junho e 5 de janeiro.

Segundo as observações feitas, desde

o ano de 1900, a maior cheia verifi-

cada no rio Paraguai, na ponte do Ar-

senal de Marinha de Ladario, foi veri-

ficada em 20 de maio de 1905, atin-

gindo as águas a altura de 6,665 me-

tros, e a maior estiagem no dia 7 de

outubro de 1909, atingindo as águas a

altura de 0,210 metros.

b) Principais obstáculos à nave-

gação — No quadro seguinte, são con-

signadas as profundidades encontradas

nos passos, desde a foz do rio Apa até

o pôrto de Corumbá, observadas pelos

práticos da Marinha de Guerra, per-

tencentes ao Distrito Naval de Lada-

rio, na viagem do N/M "Uruguay",

do Serviço de Navegação da Bacia do

Prata, saído de Montevidéu em 6 de

dezembro de 1945 e chegado ao pôrto

de Corumbá no dia 24 do mesmo mês.
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SONDAGEM

DATA PASSO
Horas Alt.

h m em pés

19-12-45 23 00 9
19-12-45 Confluência : 23 50 13
20-12-45 Cambá Nopá. 21 45 13
21-12-45 Guassu Cancha (2) 13 05 9 5
21-12-45 Algodoal. , 7 18 20 13.5
21-12-45 Sombreiro 22 00 15
21-12-45 22 55 15
22-12-45 Santa Fézz ' 7 10 10
22-12^5 7 30 12
22-12-45 Rebojo Grande - 8 20 14
22-12-45 Rio Verde 9 00 13
22-12-45 Coimbra Passo 9 35 9.5
22-12-45 12 50 9
22-12-45 Conselho 16 25 10
23-12^5 Jacaré 6 50 12
23-12-45 Abrigo 8 35 13
23-12-45 Albuquerquez 10 00 10
23-12-45 Tira Catinga 14 10 10
23-12-45 Formigueiro 16 30 12
23-12-45 Rabicho 18 20 12
23-12-45 Limoeiro . . .r. 20 20 12
23-12-45 Corumbá (pôrto) 20 35 12

(1) — Em águas paraguaias.

(2) — Em águas brasileiras.



COMUNICAÇÕES

MOVIMENTO GERAL DA SEÇÃO DE COMUNICAÇÕES DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS EM 1915

MOVIMENTO DE
NATUREZA DOS ENTRADA

MOVIMENTO DE EXPEDIÇÃO

PAPÉIS
Secretaria Gabinete Secretaria TOTAL

Avisos 26

Portarias 109 109

Papeletas. 1.359
Requerimentos 151

Ofícios : . . . . 5.145 125 i 081 4.026

Telegramas 1.851 200 1.276 1.476

Cartas 380 110 110

Circulares 22

TOTAIS 8.934 435 5.466 5.901

Transitaram pelo Gabinete do Diretor Geral do Departamento Nacional de Portos, Rios e-

Canais, em 1945, 4.375 processos.



BIBLIOTECA

BIBLIOTECA DA ADMINISTRA-
ÇÃO CENTRAL DO DEPARTA-
MENTO NACIONAL DE POR-

TOS, RIOS E CANAIS

O Departamento Nacional de Por-

tos, Rios e Canais mantém em sua

Administração Central uma biblioteca

de caráter especializado sôbre os as-

suntos de portos, navegação, rios, e

demais ramos da engenharia relacio-

nados com os serviços a seu cargo, bem
como de assuntos referentes à admi-

nistração em geral.

Continuou a se processar a catalo-

gação sistemática dos livros existentes

na biblioteca, facilitando, tanto quanto
possível a sua consulta.

Em 1945, compunha-se essa biblio-

teca de cêrca de 6 . 800 volumes, entre

livros técnicos, relatórios, coleção de
Diário Oficial, coleção de leis, revistas

especializadas, mapas e monografias.

A biblioteca é franquiada à aqual-

quer pessoa, sendo permitido aos fun-

cionários dêste Departamento a reti-

rada de livros e revistas, por emprés-
timo, para consulta fora da sala da
biblioteca, por um período de quinze

dias.

O movimento de consulta e emprés-

timo, de livros e revistas, atingiu, em
1945, a um total de 278. Nesse mes-

mo período, foram também distribuí-

das 426 publicações editadas por êste

Departamento.

Nos vários Distritos de Fiscalização

dêste Departamento são mantidas,

também, pequenas bibliotecas, para uso

dos funcionários, constando essas bi-

bliotecas não só das publicações edita-

das por êste Departamento como tam-
bém de livros técnicos necessários ao

serviço.
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PESSOAL

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

TABELA NUMÉRICA DOS FUNCIONÁRIOS DO QUADRO I — LOTAÇÃO
do d. n. r. r. c. em 31/12/1945

CARGOS

CLAS-

SE

OU
PA-
DRÃO

VENCI-
MENTO

DESPESA
ANUAL

OBSERVAÇÕES

A disposi-

ção de ou-
tras repar-

tições

Vagos

em comissão:

Diretor Geral

Diretor de Divisão (DEC
— DPO — DH)

de carreira:

Dactilógrafo

Dactilógrafo

Dactilógrafo

Dactilógrafo

Desenhista
Desenhista.
Desenhista
Engenheiro
Engenheiro
Engenheiro
Engenheiro
Engenheiro
Escriturário

Escriturário

Escriturário

Of. Administrativo...

Of. Administrativo...

Of. Administrativo...

Of. Administrativo...

Prat. de Engenharia.

Prat. de Engenharia.

Prat. de Engenharia.

Servente
Servente

adido:

Engenheiro.

R

P

G
F
E
D
L
K
J
N
M
L
K
J
G
F
E
K
J

I

H
I

H
G
E
D

2.

a

5.500,00

4.500,00

100,00
900,00
750,00
650,00
600,00
200,00
800,00
500,00
000,00
600,00
.200,00
.800,00
.100,00
900,00
750,00
.200,00
.800,00
.500,00
.300,00
.500,00
.300,00
.100,00
750,00
650,00

1.900,00

66.000,00

162.000,00

237.600,00
97.200,00
27.000,00
7.800,00

62.400,00
52.800,00
43.200,00
504.000,00
684.000,00
468.000,00
264.000,00
108.000,00
422.400,00
194.400,00
63.000,00

369.600,00
345.600,00
234.000,00
436.800,00
54.000,00

249.600,00
250.800,00
112.500,00
78.000,00

22.800,00

5.617.500,00

23

35
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

TABELA NUMÉRICA DO PESSOAL EXTRANUMERÁRIO-MENSAIJSTA — EM 31/12/1945

QUANTI- REFE-FUNÇÃO SALÁRIO DESPESA ANUAL VAGAS
DADE RENCIA

Armazenista
Armazenista
Armazenista
Artífice

Artífice

Artífice

Artífice

Artífice

Auxiliar de Artífice

Auxiliar de Escritório ....

Auxiliar de Escritório....

Auxiliar de Escritório ....

Auxiliar de Escritório ....

Auxiliar de Escritório....

Cartógrafo

Desenhista
Desenhista , .

Desenhista
Engenheiro
Engenheiro
Engenheiro
Feitor

Guarda s .

.

Guarda
Guarda
Guarda
Inspetor

Inspetor

Inspetor

Inspetor

Inspetor

Inspetor Auxiliar

Maquinista
Maquinista
Maquinista Especializado

Maquinista Especializado

Marinheiro
Marinheiro
Marinheiro
Médico
Mestre .

Mestre
Mestre
Motorista

Cr$ Cr$

VTTAli OAA í \/\800 . 00
"•7 CAA AA
o7 . bOO , 00

v* 700 , 00 O 1 AA AA8.400,00
TVIA 650 , 00 OO A AA AA

• 2,6

.

400 , 00
XI 750 , 00 o i r\f\f\ aa

81 .000,00
A TAA (\l \700 , 00 1 O/l \ AA AAlo4 . 400 , 00
IX 650 , 00 1 A C AAA A

A

195.000,00
VIII C*C\f\ AAÒ00 , 00

"1 O 1? OAA AA187.200,00
T7TT
VII 550 , 00 1 *70 OAA AA178.200,00 3

V 1 500 , 00 1 CO AAA AA168 . 000 ,00
"VTAl 750 , 00 O 1 AAA AA81 .000,00
X 700 , 00 1 dO AAA AAlb8.000,00

o"
2

IX 650 , 00
"1 OT OAA AA187. 200,00 2

VIII a r\r\ f\i\o00 , 00 t n 4 a AA AA194.400,00 2

VII 550 . 00 1AC /"*AA AA105.b00,00 oZ

A Vil 1 . 300 , 00 O 1 OAA AAál

.

200 . 00 1

XI 750 , 00 A AAA AA9 . 000 , 00
X *7AA 1 \l\700 , 00 1 £i OAA AA

1 b . 800 , OU

IX 650 , 00 Oi OAA A

A

ál.200,00 o2

XXII 1 OAA AA
1 . 800 , 00 Ol CAA AA21 . bUO , 00

XX i pnn aa
1 . 600 , 00 1 A OAA AA19 . 200 ,00

XIX 1 . 500 , 00 1 O AAA AA18.000,00
VIII O (\í\ AAbOO , 00 1 O OAA AA4á 2U0 .00

• ;
•

IX 650 , 00 1 OO ÍT>A AAld2.bJ0.0U 1

VIII 600 , 00 1 Oíí OAA AAláb.800,OU 1

VII 550 , 00 t OO AAA AAlo2 . 000 , UO
VI 500 , 00 1 £iCí AAA AA162 . 000 ,00

XV 1 1 (\C\ t\f\
1 . 100,00 1 O OAA AA

1 á . 200 . 00

XIV i r\f\r\ aa
1 . 000 , 00 1 O AAA AA12 . 000 , OU

XIII 900 , 00 1 A OAA AA
1 . 800 , 00

.A. IA
qaa on fi7 9(10 on

XI 750,00 153.000,00
IX 650,00 101.400,00
XI 750,00 27.000.00
X 700,00 25.200,00
XVI 1.200,00 14.400,00
XV 1. 100,00 39.600,00 1

VII 550.00 19.800,00 1

VI 500,00 6.000,00
v

•

450,00 21.600,00 1

XIII 900,00 21.600,00
XV 1.100,00 13.200,00

XJV 1.000.00 36.000,00
XIII 900.00 97.200,00 2

XIII 900,00 10.800,00
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(Continuação)

FUNÇÃO REFE-

RENCIA
SALÁRIO

1 Motorista .- XII
2 Motorista. . . v XI
2 Motorista X
9 Motorista IX

» 8 Motorista Auxiliar VIII
2 Motorista Auxiliar VII
1 Patrão VII
1 Prático de Engenharia XVI
1 Prático de Engenharia XV
2 Prático de Engenharia. .... XIV
10 Prático de Engenharia XIII
9 Servente VII
19 Servente VI
57 Servente V
60 Trabalhador VI
79 Trabalhador, f V

675 Total:

800,00
750,00
700,00
650,00
600,00
550,00
550,00
.200,00
.100,00
.000,00

900,00
550,00
500,00
450,00
500,00
450,00

DESPESA AN UAL

9.600,00
18.000,00
16.800,00
71.400,00
57.600,00
13.200,00
6.600,00
14.400,00
13.200,00
24.000,00
108.000,00
59.400,00
114.000,00
307.800,00
360.000,00
426.600,00

4.833.600,00

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS ,RIOS E CANAIS

TABELA SUPLEMENTAR — EM 31/12/Í945

QUANTI-
DADE

FUNÇÃO REFE-
RÊNCIA

SALÁRIO DESPESA ANUAL VAGAS

Cr$ Cr$
1 XIV 1.000,00 12.000,00

1 Escriturário XIV 1.000,00 12.000,00

8 Escriturário XIII 900,00 86.400,00

7 Escriturário XII 800,00 67.200,00

1 XII 800,00 • 9.600,00

1 XVII 1.300,00 15.600,00

1 X 700,00 8.400,00

2 IX 650,00 15.600,00

4 VIII 600,00 28.800,00

2 XIV 1.000,00 24.000,00

1 1.710,00 ,20.520,00

2 Fiscal 1.020,00 24.480,00

2 Fiscal 900,00 21.600,00

5 710,00 '42.600,00

38 388.800,00

Tabela numérica. . .

Tabela suplementar.

Total.

Crfò

Cr$

Cr$

4.833.600,00
388.800,00

5.222.400,00
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|

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS É CANAIS

Gabela numérica do pessoal extranumerario-diarista — em 31/12/1945

QUANTI-
DADE

FUNÇÃO DIÁRIA DESPESA ANUAL VAGAS

|

A Avt"ífif»fi fjf» 1 * nnOU , UU oa nnn nnOU . UUu , UU
11 Artifipp flp 2 a 26 00 Rri 800 00OO - OUU . UU
13 Artífipp He 3 a 24,00 93 600 00í/O . wv/U , \J\J

7 ! Artífipp 4- a 23 00 48 ^00 00
1

1

1

1

A r^írif^í» fií* ri :a 22 00 * 79 fíOO 00
1

9

A p^ítipp rip fi a 21 00 7k «no oo
Aiivilií*!* np Q^fiTiPA Hp 1

a 20 00 QO 000 00Í7U . UUU , UU
2 Aiiviliíni* ríf» írr^ífiPA (\t± 9 a 1 1 j.00 001 1 . ttUU , UU
1 Anviliçii* rip nT*f"iriPÉ* ffp 5Í a 18 00 t 4.00 00O

.

1UU , UU
1

'

ÍVi dniiiriQt.ti Wp y "
i 24 00 7 900 00i . ^UU , UU

1 liTamnri icf. çt riA a 23 00 f\ Q00 00U . Í7UU , UU
1 lilíinniniQt.p iiiyiiiíit" tlf* 1 a 18 00 t 400 00O . 1UU , UU

'

4 lvl ii'inripirn rií* 1 a 18 00 91 fiOO 00— 1 . UUU , UU
4. M Qvinhoifp fip V a 1 (í nnx u , uu 1 Q 900 00JL %} . íUU , UU
1 TY^Tr\t"rn*i o^íí TV/T r, vi t~ 1m o 40 00 1 9 000 001 — . UUU , UU

"2 TA/Tr^riri et n i^p 1 a 28 00 1 ROO 001 U . OUU , UU
2 Mntnriíti rlp 9 a 26 00 1 ^ fiOO 00

'

1 O

.

UUU . UU
1 lVTrvÍTiví et n ríf 4 a 22 00 fiOO 00U . UUU , UU
1 28 00 R 400 00O . lUU , UU

-r 4 Servente de 1 ." 22^00 26.400,00
4 ! Servente de 2 a 20,00 24.000,00
i r Servente de 3.a 19,00 5.700.00 . . .

5 Trabalhador de 1.* : . 18, CO 27.000.00
3

'

Trabalhador de 2.a 17,00 13.300,00
5

1
Trabalhador de 3.* 16,00 1 24.000,00

8 ; Trabalhador de 4. a í 15,00 36.000,00
1 ! Trabalhador de 5.

a 14,00 4.200.00
40

i
Trabalhador de 7." 12,00 144.000.00

í

165
;

Cr$ 945.000,00
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

Funções Gratijicadas — Em 31-12-1945

QUANTI- GRATIFICA- DESPESA

DENOMINAÇÕES
DADE ÇÃO MENSAL ANUAL

Chefe da Seção de Estudos Topo-Ridrográficos

Chefe da Seção Hidráulica Experimental

Chefe da Seção de Projetis e Orçamento

Chefe da Seção de Aparelhagem

Chefe da Seção de Contabilidade Industrial. .

.

Chefe da Seção de Exploração Comercial

Chefe da Seção de Economia e Estatística

Chefe da Seção de Tomadas de Contas

Chefe do Serviço de Administraçãozz

Chefe do Serviço de Comunicações

Chefe da Seção de Material .... z-.

Chefe da Seção de Orçamento

Chefe dá Seção do Pessoal

Chefe de Portaria

Chefes de Distrito de Fiscalização (Do 1.° ao 19.°

D. F.). . .; -

Chefes de Região de Aparelhagem (R.N.A

R.S.A.)...z

Secretário do Diretor Geral....

Secretário do Diretor da Divisão de

Secretário dá Divisão de Planos e

Secretário da Divisão Económica e

Chefes de Seção (S.F. — D.F. —
Chefes de Turma (T.A. — D.F. -
Chefe de Seção (S.Ap.•— R.N.A. -

Chefe de Turma (T.A. — R.N.A. -

Chefe de Seção (S.Ap. ; — R.N.A. -

Chefe de Turma (T.A. — R.S.A. —

Hidrografia

Obras ....

Comercial.

.

DNPRC).

.

- DNPRC)
- DNPRC)
- DNPRC)
- DNPRC)
DNPRC)..

Cr$

550,00
550,00
550,00
550,00
550,00
550,00
550,00
550,00
550,00
350,00
350,00
350,00
350,00
250,00

750000

750,00
450,00
350,00
350,00
350,00
350,00
250,00
550,00
250,00
550,00
250,00

6.:600,00

6J600,00
6.'600, 00
6.'600, 00
6J600,00
6.600,00
6^600,00
61600,00
6^600,00
4-200,00
41200,00
4 1200,00
4:200,00
3 i000,00

171 <000,00

18,000,00
5.400,00
4 >200,00

4;200,00
41200,00

79.' 800, 00
57.000,00
61600,00
31000,00
61600,00
3000, 00

81 TOTAL.
Cr$ 442:200,00



MATERIAL
DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

(VERBA. 2 CONSIGNAÇÃO I — SUBCONSIGNA ÇÃO NÚMERO 13)

MATERIAL ADQUIRIDO EM 13*5 (GLOBAL)

ESPECIFICAÇÃON.° ORO. UNID. QUANT. PREÇO TOTAL

Cr»
*

Uma 64 432 40
• 2 : l Berço para mata-borrão Um 63 292 00

:l.v Tinteiro TN2 Um 48 574 60
4 M olhador com esponja Um 16 57,60

'"5
I\

í

'ú.
< [ i-i ina para apontar lápis tipo TLM Ciiant 17 823 80

'6 Perfurador para papel um
a

18 248,40
• 7 Capa p/livrOt de folhas soltas tipo X- \. 4 720 , 00
*

g Tesoura de aço nicjuelíidEi de 18 cm p/ papel Uma 18 254 10
:

<> Idem idem 21 cm idem Uma 22 458,00
ÍO !. Almofada para carimbo Uma 36 392 00
)I Depósito para goma arábicfi Um 26 200 ,00
12 'j Furador de Papel Um 40 132 ,00
13 Grampeador de papel Um 22 4 .400 ,00
i4 '. i \ Estojo de máQuina de escrever * Um 8 240,00
JS Índice automático Bates Um 2 110,00
16 Alicate para grampear Um g 054 , 00
17 Cesta para papel 25 67 5 , 00
Í8 Régua de ebonite Uma 60 177,00
19 Caneta Parker S P F Uma 7 882 ', 00
20 Diversos copos p/ ensaio e art de laboratório 5 .400,00
21 I\íolinete Um 1 4 . 800 , 00
22 iVIác(uinas de somar 3 *

19 .665,00
23 < IMáquinas de escrever Uma 2 9 .260,00
24 Encerrirdciras elétrica" Uma 2 4 200 , 00
25 .Aparelhos signoidoscópio Um 1 2 . 200 . 00
£6 Fogão a gás Um 950 , 00
27 Vcntilador g 1 1 .752 ,00

ul" 1 .071 ,00

29 Passadeira de lã Metro 80 9 .680,00
SO Um '4

I 379 , 00
31 ma 3 654 , 00
32 g 8 800 , 00
33 Urrí 18 480, 00
34 I^íormógrafos Um 3 4.600,00
35 Réguas para desenho g 846 , 00

Um g 1 .330,00
37 1 .950,00

38 Diversos artigos de expediente, copa e para laboríitóno. . .

.

TZ
14 .051 ,90

39 Um 4 . 300 , 00
40 Armário para material Um 6 3. 230 , 00
41 Um 3 1 .210,00
42 Armário para roupa tipo A.-2 {4 corpos) Um 1 . 170,00
43 Um . 1 950,00
44 Um 3.600,00
45 Um _ 1 1 .900,00

46 Um 5:710, 0Q-

47 Banco de madeira para desenho Um 1 120,00
48 Uma 3 240,00
49 Uma 9 2. 840. 00

50 Cadeira C-2 Uma 8 1 .110.00

51 Uma 1 500,00
52 Filtro Um 1 .200,00

53 Um i 180,00

54 Móveis, grupos de 4 peças Um i 2.500,00
55 Uma 6.260,00
56 Uma 3 2.850,00
57 Um 3 360,00
58 Uma 1 120,00

59 Uma 5 935,00

60 Um 1 400,00
01 Um 18 1 .509,00

62 Um 2 5.500,00
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

Seri iço de Administração — Seção do Material

VERBA 2

Material Permanente em 1945

tí.* DE
ORDEM

ESPECIFICAÇÕES

Onibus rural para 9 passageiros.

Caminhão para 4% toneladas. .
.

Sonda rotativa "Sullivan" 12...

Ponte rolante

Máquina para lixar

Máquina tupia

Bomba centrífuga

Máquina para esmerilhar

Aparelho de ecobatímetro

QUANT. PREÇO

Cr*

360.000,00
148.650,00
109.597,40
157.000,00
17.500,00
16.000,00
6.200,00
2.400,00

133.000,0»
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RECURSOS FINANCEIROS

VERBAS ORÇAMENTÁRIAS DISTRIBUÍDAS AO DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS, RIOS E CANAIS, PARA O EXERCÍCIO DE 1945

SUBCONSIGNAÇÃOVERBA CONSIGNAÇÃO INCISO DOTAÇÃO

III

IV
IV
VI

I

II.

III

12 34 32 500,00
22 34 37 500,00
23 34 144 000,00
28 34 22 800,00
02 34 3 000 000,00
03 34' 20 000,00
04 34 600 000,00
05 34 150 000,00
09 34 15 000,00
13 34 150 000,00
17 34 280 000,00
19 34 1 600 000,00
25 34 400 000,00
26 34 30 000,00
28 34 50 000,00
29 34 230 000,00
30 34 56 000,00
31 34 122 020,00
33 34 1 200,00
35 34 60 000,00
37 34 80 000,00
38 34 60 000,00

40—01 34 4 500 000,00
40—02 34 500 000,00

41 34 50 000,00
42 34 40 000,00
01 34 10 000,00
18 34 20 000,00
35 34 23 480,00
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VERBAS DISTRIBUÍDAS AO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS

E CANAIS, PELO PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS PARA 1945)

(decreto-lei n.° 7.213, de 30 de dezembro de 1944)

CONSIGNAÇÃO SUBCONSIGNAÇÃO INCISO DOTAÇÃO

1 01 -- 01 34 2 200.000,00
01 -- 02 34 5 000.000,00
01 -- 02 b 34 3 927.000,00
02 -- 01 a 34 2 000.000,00
02 -- 01 b 34 100.000,00
02 -- 01 c 34 100.000,00
02 -- 01 d 34 1 000.000,00
02 -- 01 e 34

'

300.000,00
02 -- 01 /

' 34 • 800.000.00
02 -- 01 9 34 4 000.000,00
02 -- 01 h 34 14 400.000,00





PROGRAMA DE ESTUDOS E OBRAS DE MELHORA-
MENTOS A SEREM REALIZADOS NOS PORTOS, RIOS

E CANAIS, NO ANO DE 1946

A - programação dos trabalhos a se-

rem realizados, mesmo obedecendo a

um plano de conjunto predeterminado,

fica naturalmente condicionada ao

aparelhamento disponível e aos recur-

sos financeiros concedidos.

Ainda para o ano corrente, de 1946,

perduram as dificuldades de obtenção

de um novo aparelhamento, devendo,

assim, os . vários serviços serem con-

duzidos de modo a ser tirado o má-
ximo aproveitamento do material exis-

tente.

O plano de conjunto dos trabalhos,

ão pôde ser modificado em suas ba-

es fundamentais, pois que isso exigi-

ria o conhecimento de aspectos vários

dos serviços a serem executados para

o melhoramento dos portos, rios e ca-

nais, paracendo assim mais prudente

a continuação dos trabalhos que já se

encontravam em execução, de modo
que eles não sofresem solução de con-

tinuidade, com prejuízo, muitas vezes,

dos trabalhos já empreendidos.

Ainda assim, estão sendo objetiva-

mente encarados os problemas de me-
lhoramento das barras e canais de

acesso a alguns portos, bem como a

sistematização do melhoramento dos

rios do País, e os quais serão oportu-

namente executados, processando-se o
seu início ainda no corrente ano.
Em linhas gerais, o programa de

obras que será posto em execução no
ano de 1946, pode ser assim resumido:

No Estado do Amazonas e Territó-
rios do Acre e Rio Branco, apesar da
extraordinária rêde de navegação inte-

rior que apresenta o rio Amazonas e

seus afluentes, praticamente nenhum
serviço poderá ser executado, estando
ainda em cogitação a possibilidade de
ser destacada uma verba para ser dado
início a trabalhos de melhoramento no
rio Branco, em Caracarai e em frente

cidade de Rio Branco, com o obje-

tivo de criar facilidades ao acesso à

capital do Território do Rio Branco
por aquavia.

Nos Estados do Pará e Goiás e no
Território do Amapá, deverão pros-

seguir os serviços de melhoramento
nos diversos rios da ilha de Marajó,

e no lago Arari. Os rios Tocantins e

Araguaia,, estão também programados,

para ser dado início aos serviços de

melhoramento de que necessitam. No
rio Araguaia, os estudos a serem, exe-

cutados, bem como os melhoramentos

de maior urgência, foram ajustados

com a Fundação Brasil Central, es-

tando eles pràticamente interrompidos
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por nao ter sido concedida a necessá-

ria autorização para o início dêsses

serviços. No rio Tocantis, está sendo
cogitada a possibilidade de ser distri-

buída uma verba para dar início aos

estudos no trecho entre Pôrto Nacional
e Pedro Afonso. Estão, ainda, pros-

seguindo a execução de obras de de-

fesa da cidade de Cametá contra o

desbarracamento provocado pelas águas

do rio Tocantins, bem como o melho-
ramento de suas instalações de acos-

tagem.

Nos Estados do Maranhão e Piauí,

deverão ser prosseguidos os estudos e

melhoramentos dos rios Mearim, Ita-

picurú e Painaíba, bem como o me-
lhoramento do canal de navegação
que liga Totóia à Parnaíba, devendo,

também, ter início o estudo da barra

de Canárias, para o seu aproveita-

mento como via de acesso do rio Par-

naíba ao Oceano.

Além dos serviços de fixação de
dunas, deverão prosseguir as obras de
reparação do cais da Sagração e exe-

cução do atêrro necessário, bem como
o estudo para a localização definitiva

do pôrto do Maranhão.

No Estado do Ceará, deverão pros-

seguir os estudos complementares do
pôrto de Fortaleza, em Mocuripe, de

modo a julgar da conveniência ou não

do prolongamento do quebra-mar

construído. As obras do cais e de de-

fesa da praia de Iracema deverão igual-

mente ser prosseguidas, bem como os

vários serviços de fixação de dunas.

No Estado do Rio Grande do Norte,

deverão ser prosseguidas as obras para

o melhoramento das condições de

acesso ao pôrto de Natal, iniciada a

construção do frigorífico dêsse pôrto,

prosseguidos os trabalhos de melhora-

mento da barra do rio Cunhaú e do
pôrto de Macau, iniciadas as obras de

melhoramento do Furado das Conchas
e continuados os serviços de fixação

de dunas.

No Estado da Paraíba, deverão ser

iniciados os serviços de dragagem na
barra para o melhoramento das con-
dições de acesso ao pôrto e executadas
obras de defesa das praias Formosa e

de Camalaú.

No Estado de Pernambuco, deve-
rão prosseguir os estudos dos rios Ca-
piberibe e Beberibe, que interessam
às condições de profundidade do pôrto

do Recife, bem como conservadas as

profundidades do canal de Goiana.
Deverão, outrossim, ser executadas as

obras de reparação das oficinas de
propriedade dêste Departamento, si-

tuadas no Pina, e concluída a monta-
gem do aparelho de içamento da car-

reira para 1 . 500 toneladas, recente-

mente construída.

No Estado de Sergipe, deverão ser

executados, com a draga "Bahia", de
propriedade dêste Departamento, os

serviços de dragagem da barra do rio

Sergipe, de modo a melhorar as con-

dições de acesso ao pôrto de Aracaju.

No Estado da Bahia, deverão ser

prosseguidas as obras de melhoramento
do rio São Francisco, inclusive com o

início da construção da eclusa proje-

tada para o Braço do Sobradinho^ bem
como o levantamento aerofotogramé-

trico do trecho médio do rio, aonde

prossegue, também, o levantamento

hidrográfico. No rio Paraguaçú, deve-

rão ficar concluídos os estudos e levan-

tamentos que estão em andamento, e

iniciadas as obras de melhoramento.

Nos rios Ubú, Pardo e Jequitinhonha,

deverão prosseguir os serviços de lim-

pesa e desobstrução que vêm sendo

executados, bem como as obras de

defesa do pôrto de Belmonte, tanto do

cais construído como do trecho de
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margem à montante do pôrrto. As
demais obras em execução nesse Es-

tado, como a construção da ponte de

Maragogipe, o atêrro de Itaparica, as

obras de defesa de Mar Grande e a

construção dos cais de Itacaré e Ca-

navieiras, deverão prosseguir ainda

durante o ano de 1946.

No Estado do Espírito Santo, de

modo a dar um melhor aproveita-

mento ao material disponível e à verba

distribuída, deverão ser executados

somente os serviços de melhoramento

da barra do pôrto de Itapemirim.

No Estado do Rio de Janeiro, de-

verão prosseguir as obras do pôrto de

São João da Barra, interrompendo-se,

logo que as condições dos serviços as-

sim o permitem, as obras que vêm
sendo executadas em Cabo Frio, onde

será dado início a novos estudos para

a elaboração de um programa defini-

tivo para o melhoramento dêsse pôrto.

No Distrito Federal, deverão pros-

seguir os estudos para a ampliação da

carreira existente nas oficinas dêste

Departamento na ponta do Caju, e

iniciados os estudos geloógicos para o

projeto definitivo do prolongamento

do cais do pôrto do Rio de Janeiro.

No Estado do Paraná, deverão pros-

seguir as obras para o melhoramento

das condições de navegabilidade do

rio Iguaçú, no trecho compreendido

entre Pôrto Amazonas e Pôrto União,
bem como ' os estudos topo-hidrográfi-

cos que vêm sendo feitos nesse rio.

No Estado de Santa Catarina, deve-
rão ser executadas as obras de conso-
lidação dos molhes dos portos de Ita-

jaí e Laguna, prosseguidas as obras de
construção do cais de Itajaí, de cana-

lização do rio Itajaí do Oeste e dos
serviços de atêrro na Prainha e de
fixação de dunas em Laguna, bem
como os trabalhos para abertura do
canal Laguna-Araranguá e os serviços

de limpesa e desobstrução dos rios do
Estado. Deverão, ainda, ter início os

serviços para o melhoramento das con-

dições de navegabilidade do rio Ca-
choeira e da lagoa Saguaçú, para esta-

belecimento do canal de navegação

entre São Francisco e Joinvile, e os

serviços de dragagem no canal de

acesso e bacia de evolução do pôrto

de Laguna.

No Estado do Rio Grande do Sul,

deverão prosseguir as obras para a

construção do pôrto de Santa Vitória

do Palmar e da respectiva estrada de

acesso do pôrto à 'cidade do mesmo
nome, bem como o melhoramento das

condições de navegabilidade dos rios

Jaguarão e Jacuí.

Finalmente, no Estado de Mato

Grosso, deverão ter início as obras de

construção do pôrto de Corumbá.





I

ESTATÍSTICA





D.N.P.R.G. — D.E.G.

Portos organizados — Dados de utilidade para o público

DESIGNAÇÃO

Amplitude máxima da variação de nível

Largura do canal de acesso

Profundidade do canal em águas mínimas
Largura da bacia de evolução
Profundidades do cáis acostável em águas míni-

mas.
Extensão do cáis acostável

Número de armazéns
Área total útil dos armazéns internos

Área total' útil dos armazéns externos

Área total útil dos páteos

Área total útil de câmaras frigoríficas

„, | número
Silos para trigo

j capacidade total

Tanques para combustí- numer0
veis líquidos

{ capacidade total..

número
Guindastes. poder

„ , , | numero
Pontes rolantes

j poder -

Número e poder de cábreas

Carregadores mecânicos. numer0
de trigo

j capacidade horária.

.

Carregadores mecânicos
j nuner0

de café
j capacidade hoiáiia..

( extensão
Linhas férreas

J bitola

Número de locomotivas

Número de vagões
{ número.

espaçamento.
descarga horária ppr hidrante

Abastecimento. egpaçamento dos registros.

.

de 61eo
j descarga dos iegistros

Número de fornecedores de carvão

Número de rebocadores

Potências dos mesmos

15,15 m
1.559 m

34 m
2.500 m

6 a 24 m
1.313 m
20

19.529 m2

6.731 m=

12

2,5 a 7 t

1 a 30 t

16 a 70 HP

4,47 m
120 a 150 m

9 a lOm
250 m

3 a 10 m
] .830 m
15

27.923 m-
2.196 m 2

4.600 m-

64.184 nv
23

0,5 a 42 t

52
1 ,5 t

3 de 30 t

6.000 m
1,00 m

1 de 40 HP

30
40 a 85 m

25 t.

80 t

240 a 600 HP

3,00 m
170 m

6 m
250 m

6,50 m
400 m

2
3.552,5 m

816 m 2

19.076 nv
4
1 a 5 t.

1 de 30 t

1.000 m
1,00 m
1

6

2 (móveisl

10 t

35 a 4C0 HP

* , n 3 n nertencem a diversis Companhias impo.tadoras de combustí

OBSERVAÇÕES — Os tanques constantes do n.' 13 pertencem a cuvrn

veis. excetuados 2 do pôrto de Natal, que 'são da Base Naval.
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DESIGNAÇÃO

(Continuação)

Amplitude máxima da variação de nível
Largura do canal de acesso
Profundidade do canal em águas mínimas
Largura da bacia de evolução
Profundidades do cáis acostável em águas mini
mas

Extensão do cáis acostável. .•

Número de armazéns
Área total útil dos armazéns internos
Área total útil dos armazéns externos
Área total útil dos páteos
Área total útil de câmaras frigoríficas

( número....
í capacidade total

Silos para trigo.

Tanques para eombustí-,
veis líquidos...

numero. .. .... .

.

t capacidade total.

Guindastes.
numero,
poder

Pontes rolantes {
ú™er0

I oder...

Número e poder de cábreas

Carregadores mecânicos
de trigo

( numero
I capacidade horária.

Carregadores mecânico
de café

I núnero
'

| capacidade horária . . .

Linhas férreas
{ '}'A

Número de locomotivas
Número de vagões

{número
espaçamento
descarga horária por hidrante

Abastecimento
espaçamento dos registtos

I descarga dos registros

Número de fornecedores de carvão
Número de rebocadores
Potências dos mesmos :

RECIFE MACEIÓ BAHIA ILHÉUS

1. 7 m 2,70 m 3,10 m 2.40 m
300 m 200 m 250 m-
10 m 9 m 10 m 2, 70 m

500 m ilimitada 400 m 750 m
4,5 a 10 m 6 , 50 a 8 m — ti 1U J[l 2 , 40 m
2.735, IS ra 440 m 1 480 m 454 m

15 int. 2 ext. 2 int. 3 ext. 10 int. 4 int.
36.473,5 m 2 5.630,91 m 2 15.844 m 3.537 m 2

9.495,75 m 2 4.500,47 m 2

7.137,38 m 2 962,40 m 2 5. 820 m 2
—

' J484,86 m 2

25 23
9.300 t. 8.380 t. — 1

34 7
96.679 m s 10,0/ 1 m
51 1 22

1,5 a 20 t. 2,5 t. 1 53 t
52' 16

1 , 5 t. — 2 t. —
1 dé 60 t. 1 de 120 t. —

1

50 t.

—
36 t

—

'

11.656 m

—
3.280 m 3.603 m 950 m

1,00 m 1,00 m 1,00 m 1,00 m
7 4 2

53 31 tf
'

10
64 17

76 a 122 m
50 m 3 10 a 20 t.

2 a 150 m 7 a 154 -m
40 a 250 t. 50 a 300 t,

3 2
5 2

80 a 350 HP 150 a 320 t.

OBSERVAÇÕES — Dos 15 armazéns do pôrto de Belém, apenas 11 estão em tráfego.
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DESIGNAÇÃO VITÓRIA
RIO DE

JANEIRO
NITERÓI

2,00 m 2,40 m 2,40 m
80 m 300 m 5 m

7,50 m 10 m 5 m
100 a 200 m 250 m 200 m

4,5 a 8,5 m 8 a 10,50 m 5 m
812,16 m <í . 1 úD , oo m 300 m
4 22 int. 5 ext. 2 int.

8.281 m 2 57.248 m 2 2.341 m 2

— 4.692,81 m' —
4.606 m-— 27.437,46 m 2

—
—

.

1.925 m 2

—
—

.
—
79

—

,
i 327.397 m' —

11 121 2

ti 0\J u.

8

1 a 25 t. 1,5 e 5 t.

152 4

1,5 t. 1,5 t. 1 ,5 t.

1 de 80 t. 1 de 80 t.

6
350 a 430 t.

4.432 m 43.516,50 m 2.200 m
1 m e 1,60 1 m e 1,60 1,00 m

13
230

8 67 11

70 m 8 m
25 m 3 30 a 40 m' 12 m 3

100 m
200 a 400 t

3
75 a 250 HF

Amplitude máxima da variação de nível : .

.

Largura do canal de acesso

Profundidade do canal em águas mínimas
Largura da bacia de evolução
Profundidades do cáis acostável em águas míni-

mas V , .

.

Extensão do cáis acostável

Número de armazéns
Área total útil dos armazéns internos

Área total útil dos armazéns externos

Área total útil dos páteos

Área total útil de câmaras frigoríficas '.
.

.

,
. ( número

Silos para trigo
{ capacidade total

Tanques para eombustí-.

veis líquidos
{

numero. :

capacidade total. . .

Guindastes.
numero,
poder

_ , ( numero '.'

Pontes rolantes
j poder

Número é poder de cábreas

Carregadores mecânicos. númer0 •

de trigo.,
j capacidade horária..

Carregadores mecânicos,

de café. . . ., {

,, ( extensão.
Linhas férreas

j t^tc-la

nunero
capacidade horária.

Número de locomotivas

Número de vagões
{número
espaçamento ._. . •

descarga horária por hidrante

Ab
j
aSt

/r'
ment

°) espaçamento dos registros.

.

°-e °leo { descarga dos registros

Número de fornecedores de carvão

Número de rebocadores

Potências dos mesmos

OBSERVAÇÕES - Os silos e o carregador—d^g^^

O pôrto de Vitória dispõe de 3 cari egadores mecânicos de minérios, com capacidade horária 400 tons,
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(Continuação)

SANTOS PARANAGUÁ IMBITUBA LAGUNA

2,70 m
oUU a ouu m

8,70 m
650 m

3,20 m
300 m

5 m
340 m

0,70 m

3.200 m

1,18 m
150 m
4 m

150 m

7 a 11 m
5.034,07 m

29 int. 29 ext.

58.423 m 2

m-
37.139,62 m s

3.285,47 m 2

22
1.200 t.

5 a 8 m
500 m

3 int. 9 ext.

9.985 m!

2 . 708 ni -

3.220 m 2

5,20 m
100 m
20 ext.

o . UUU 111

'—

.

8 m
?00 m
2 int.

1.992 m:

32 .400 m=—

44
213.246,340 m 3

142
0,5 a 30 t.

125
0,5 a 2,5 t.

1 de 80 t.

6
1 , 5 a 5 t.

3
1,5 t.

1 de 30 t.

8
5 a 10 t.

4
5 a 10 t.

6
60 a 120 t.

— — -

6
2.000 sacas
85.336 ra

1 m. e 1 60 m
26

'

225
172
20 a 30 m
15 a 30 t.

8.984 m
1 ,00 m
2

64
13

29 a 53 m
10 m 3

3.000 m
1,00 m
4
14
3

5.1 00 m
1,00 m
3
22
14

30 m
13 m»

70 a 150 m
250 a 500 t.

2
5

80 a 1.600 HP 150 HP

DESIGNAÇÃO

Amplitude máxima da variação de nível

Largura do canal de acesso

Profundidade do canal em águas mínimas
Largura da bacia de evolução

Profundidades do cáis acostável em águas míni-

mas •

Extensão do cáis acostável

Número de armazéns
Área total útil dos armazéns internos

Área total útil dos armazéns externos

Área total útil dos páteos

Área total útil de câmaras frigoríficas

( número
Silos para trigo

j capacidade total..

Tanques para combustí-

veis líquidos
numero. :

capacidade total.

Guindastes.
numero,
poder

Pontes rolantes.
( numero.

"V poder..

.

Número e poder de cábreas

Carregadores mecânicos,

de trigo 1

numero
capacidade horária . .

Carregadores mecânicos nuner0
de café

f capacidade horária..

, . , ., | extensão
Linhas férreas

j bitola

Número de locomotivas

Número de vagões
< número.

Hidrantes... {
espaçamento.

( descarga horária por hidrantí

Ab
?
St

Ai
Íment0

)
espaçamento dos registros.

de 61eo
| descarga dos registros

Número de fornecedores de carvão

Número de rebocadores

Potências dos mesmos

OBSERVAÇÕES - A cábrea que serve ao porto do Rio de Janeiro pertence ao Ministé.io da Gue.ra.
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RIO GRANDE

PORTO NOVO PORTO ANTIGO

0,74 m
150 - 120 m

9 m 5 m
300 m 200 m

2 a 8 m 4,20 m
1.770 m 638,20 m

10 int. 3 ext. 5 int.

24 400 m 2 900 m 2

2.400 m 2

170.000 m 2 10. COO m 2

800 ni 2

—
—
25

—
—
12

2,5 a 5 t. 2,5 a 5 t.

22
2 t.

—
1 de 90 t.

— -

—
12.600 m

-
1.500 m

1,00 m 1,00 m
5

50

120 m 60 m
30 a 60 t. 30 a 60 t.

3

300 a 700 HP

.(Conclusão)

DESIGNAÇÃO PORTO ALEGRE

Amplitude máxima da variação de nível.... ...

Largura do canal de acesso
Profundidade do canal em águas mínimas.
Largura da bacia de evolução
Profundidades do cáis acostável em águas míni-

mas
Extensão do cáis acostável
Número de armazéns
Área total útil dos armazéns internos

Área total útil dos armazéns externos

Área total útil dos páteos

Área total útil de câmaras frigoríficas

| número
Silos para trigo

{ capacidade total

Tanques para combustí-. numero .

veis líquidos
j capacidade' totaí.

.'

!

'.

Guindastes a númeTO .'.

a poder' -

Pontes rolantes.
numero
poder

Número e poder de cábreas

Carregadores mecânicos. numero
de trigo

j capacidade horária .

.

Carregadores mecânicos. nuner0 :

de ca^é
I capacidade horária..

extensão
Linhas férreas

{ ™1>ote

Número de locomotivas
Número de vagões

{número
espaçamento • • • • •

descarga horária por hidrante

Abastecimento
eSpaçamento dos registros

de oleo
1 descarga dos registros

Número de fornecedores de carvão

Número de rebocadores
Potências dos mesmos «

3,03 m
80 m

5,20 m
450 m

2 a 5,50 m
2.893,60 m

17 in

23.608,9 m 2

8.565 m
3.258,90 m

29
1,5 5 t.

7.150 m
1,00 m

16
85 m
25 m 3

3,3 m
80 m

5 50 m
150 m

6 m
360 m

2 int. e 1 ext.

2.761.52 m2

140,50 m 2

2.405,90 m2

722,27 m
1,00 m

5 m s

OBSERVAÇÕES - Os^os „ carregador mecânico





ANO DE 1945

COMERCIAL

EXPORTAÇÃO

Grande
Cabotagem

Pequena
Cabotagem Total

TOTAL '

DA IMPOIÍT.

E EXPOP.T.

RENDA BRUTA

DAS TAXAS

IMPOSTO
ADICIONAL
DE 10%

12.484
100.404

112.888

27 . 024
12.604

254
1.5.573

24.290
10.525
15.484
37.200
7.629

315.894
94.733

561.270

36 . 962
73 . 930
5.888

30. 147
568.811
509.944

514

1.226.196

309 . 760
109.034
70.276
137.732
85.440
30.909
364.242
154.279
263. 173
60.745
143.942

1 . 729 . 532

3.029.880

33.157
41.918

75.075

1 .698
2.377

12

291
813
272
306

6.557
1.025

13.391

703
55.117
23.904
2.222

104.895
7.082

226

194.149

8.062
919

3.177
508

4.347
234.403
50 . 058
57.038

136

359.249

220

642.050

03 . 365
166.204

229.569

59.981
39.915
1.952

26.937
64.389
10.816
17.325
42.081
7.935

385.479
106.803

763.613

37.665
257.818
73.301

208.423
1.407.566
517.026

6.585

2.508.384

1.536.473
170.406
103.242
257 . 059
98.724
35 . 536

364.750
158.620
57C.074
111.930
328.957

1.700

3 . 743 . 537

2 . 758

7.247.801

231 .873
539.378

771.251

142.494
50.326
2.215

30.022
164.803
1 1 . 509
42.919
82.517
17.123

. 111.516
155.535

1 .810.979

62.412
612.782
103.587
271.606
.268.712
793.831
57.942

7. 170.902

4.052.995
205 . 064
151 .942
308.685
132.479
00.599

370.453
179.340

1 . 764 . 337
376.104
754 . 879

6.202

8.429.079

17.421

IS. 200. 232

5. 197.956,40
16.395.776,00

21 .593.733,00

679.931,80
1.325.784,90

19.078.260,60
3.047.135,20

24. 131. 112,50

16.454.932,69
2.272.010,28
5.148.771,00

103.993.589,30
1.084.075,70
702.841 ,00

129,050.220,57

131.281.449,90
3.151.021,00

4.562.736,70
2.220.712,40
13.708. 131 ,30

2.500.544,20
10.591 .203,00

108. 130.459,10

343.517.525.17

81.004, 10
068. 180, 10

749.190,20

37.910, 10
1 2 . 290 , 50

495.731,30

6.487,20
36.084,80

2.974.251 ,00
39.517,40

3.602.272,30

637,30
761.966,10

22.530,70
30.38L819.40

61,30
129.314,20

31 .290.329,00

.577.329,50
3CG . 879 , 70

99. 126,20
102.572,60

898,70

1 .122.276,20
119.428,40
191.865.90

33.523.377,20

48.773,80

69.219.942,50





US

DE 1945

POR

Manáus. . . .

Belém
São Luiz . . .

Tutóia
Luiz Corrêa
Camocim. .

.

Fortaleza . .

.

Aracatí
Natal
Cabedelo. . .

João Pessoa
Recife
Maceió
Aracaju
Bahia
Ilhéus
Vitória
Rio de Janeing 542
Niterói .

.

Angra dos Refô.OH
Santos
Paranaguá. . .

.

Antonina
São Francisco
Itajaí

Florianópolis .

.

Imbituba
Laguna
Rio Grande.

.

Pôrto Alegre

.

Pelotas
São Borja. . . .

Corumbá

TONELAGEM DE REGISTRO

GRANDE CABOTAGEM

2 . 539
7.410
6.017
5.811

0.325
9.233
7.228
6.698
8.457

6.305
8.207
9.808
7.131

437
3.6C8

8.960
4.582
3.692
2.244
4.765
4.964
9.350
1.102
5.477
3.541
3.521

A vela Soma

PEQUENA CABOTAGEM

A motor A vela Soma

3.949

3 2

368

7.771
4.621
12.074
40.596
2.885
10.835

2.767

71 .249

105

82 . 539
311.359
216.017
26.183

368
36.325

309.233
17.228

234.469
123.078
12.074

766.901
140.572
40.643

407. 131

8.204
93 . 608

1.578.542

8.014
890. 2C9
184.582
73 . 692
142.349
84.765

224.964
339.350
91.102
655.477
313.541
302.521

127.761
54.684
17.354
1.534

118.371
48.151
18.137
43.269

5.760
5.350

25.096
3.146
15.308

3.300
83.027
505.948
75.950
2.499
51.284

89.921
423

1.779
6.596

32.874
2.870
1.045
1.100

552

4.690

106.447
10.196

907

171.801

4.956

127.761
54.684
107.275

1.957
1.779
6.596

32.874
2.870
1.C45
1.100

552

4.690

224.818
58.347
18.137
43 . 269

5.760
5.350

25.096
3.146
16.215

3.300
254.828
505.958
75.958
7.455

51.284

Pág. 1



DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIOS E CANAIS

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES NOS PORTOS DO BRASIL NO ANO DE 1945
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS PORTOS
ORGANIZADOS POR PROCEDÊNCIA E DESTINO

NO ANO DE 1945
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS PORTOS ORGAt l

IMPORTAÇÃO

PORTOS

LONGO CCKSO

Procedência Tons.

GRANDE CABOTAGEM

Procedência Tons.

PEQUES'
CABOTAG i

Tons.

Estados Unidos. . .

Trindade
Inglaterra
Portugal
Argentina
Peru
Matinica
Bolívia
Guiana Inglêsa. .

.

Guiana Holandesa
Diversos

TOTAL

Estados Unidos. . .

Inglaterra

TOTAL

Estados Unidos
Inglaterra

93.850
8.121
4.710
4.152
2.864
1.925
1.707
1.705
1.602

92
27.465

148.173

481
1

482

Rio de Janeiro
Pernambuco
Amazonas
São Paulo
Rio Grande do Sul...
Ceará
Maranhão
P io Grande do Norte.
Território do Acre ...

.

Território do Guaporé
Diversos

total

Pernambuco
Rio de Janeiro
São Paulo
Rio Grande do Sul...

Bahia
Pará
Piauí
Paraíba
Espírito Santo
Ceará
Diversos

total

Rio de Janeiro
São Paulo
Rio Grande do Sul...

Pernambuco
Paraná
Bahia
Espírito Santo
Pará
Santa Catarina

total

15.577
15.017
9.129
8.301
8.061
6.399
4.756
4.637
3.763
2.108

33.723

111.471

8.483
5.935
2.711
2.645
1.861
1.671
1.001
689
536
466
511

24.412

129.

129.

CABEDELO.

4.140
514

14.214
7.054
4.340
3.328
2.302
1.795
1.417
893

4.654 35.398
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ZADOS POR PROCEDÊNCIA E DESTINO NO ANO DE 1945

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO

Destino Ton.-:.

GRANDE CABOTAGEM

Des+ino Tons.

PEQUENA
CABOTAGEM

Tons.

Estados Unidos.

.

Portugal
Bolívia
Peiu
Guiana Fiancesa
Guadalupe
Uruguai
Guiana Inglesa. .

: Martinica
: Argentina
Diversos

total

Inglaterra
Estados Unidos.

Estados Unidos.

11.028
2.869

912
746
149
231
225
163
143
125
132

22.725

778
250

1.028

4.609

4.609

Amazonas
Maranhão
Rio de Janeiro
São Paulo
Pernambuco..
Território do Acre
Território do Amapá..
Território do Guaporé
Piauí
Ceará
Diversos

TOTAL

Rio de Janeiro
São Paulo
Paraíba
Pará. .

."5

Pernambuco
Ceará
Bahia
Rio Grande do Sul...

Sergipe
Maranhão
Diversos

TOTAL

Rio de Janeiro
Rio Grande do Sul...

São Paulo
Par á
Ceará
Bahia
Amazonas
M aranhão
Piauí

Diversos

TOTAL

22.588
10.466
10.178
8.630
8.011
5.968
5.617
4.658
4.293
3.919
9 . 561

93.889

9.214
4.927
330
317
205
145
132
99
60
55

15.484

11.442
6.396
5.647
.485
.825
.462
.350
960
350

283

37.200
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IMPORTAÇÃO

PORTOS
LONGO CUHSO GRANDE CABOTAGEM

PEQUENA
CABOTAGEM

Tons.
Procedência Tons. Procedência Tons.

BECIFE . .

Estados Unidos . . .

.

'

Trindade
Argentina

219.209
66.882
57.965
58.744
11.937
7.219
6.751

318
299
220
67

São Paulo
Rio Grande do Sul
Rio Grande do Norte
Pará
Bahia

58.001
45.802
38.165
13 . 867
13.366
6.646
6.285
6.031
5.524
4.822
9.071

90.846

—
;

Suécia
Chile

Santa Catarina
Paraná

427.611 207.580 90.846

Maceió :
* :

Inglaterra 662
São Paulo

11.229
5.939
4.886
3.929
3.111
1.433
711
563
261
153
26

—

15.829

Paraná

Diversos

662 32.241 15.829

»ahia

Inglaterra
África do Norte

64.614
25.531
15.030
2.032

67

São Paulo

Pernambuco
Ceará
Rio Grande do Norte

77.168
18.441
13.526
13.523
3.761
3.698
2.839
2.117

567
527
716

Pará

107.275 TOTAL 136.883 110.806

JLHÉUS.

Venezuela
421
114
20
9

Sergipe

Ceará
Alagoas

São Paulo

3.535
2.844

270
228
126
68
47
28
23
19

22.534

-
Minas Gerais

564 7.188 22.534
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM
TEQUBNA
CABOTAGEM

Tons.
Destino - Tons. Destino Tons.

tados Unidos.
j-uguai

kentina
|»nça
panha

rlaterra.

Inezuela.
lgica. . .

.

lômbia .

.

versos .

.

TOTAL.

uguai
tados Unidos,
'laterra

tados Unidos.
'gentina
panha
rica Francesa.
)landa
lgica

lécia

ança
écia

glaterra

versos

tados Unidos.

41.766
10.488
6.614
1.500
790
758
723
119
111
6°

90

63.028

8.305
2.434

306

11.045

78.849
17.351
11.148
4.267
2.927
2.900
2.389
1.981
1.693
1.568
3.698

128.771

43 . 509

43.509

Rio de Janeiro

São Paulo
Rio Grande do Sul. .

.

Ceará
Pará
Rio Grande do Norte
Bahia
Amazonas
Maranhão
Alagoas
Diversos

TOTAL

São Paulo
Rio de Janeiío
Rio Grande do Sul. .

.

Minas Gerais
Bahia
Pernambuco
Rio Grande do Norte
Maranhão
Sergipe
Paraíba
Diversos

total

Rio de Janeiro
São Paulo
Rio Grande do Sul. .

.

Pemambuco
Paraná '

Alagoas
Rio Grande do Norte
Ceará
Sergipe
Paraíba
Diversos

total

Distrito Federal
Sergipe
Ceará
Minas Gerais
Pernambuco
Alagôas

89.162
83.703
56.235
22.138
15.814
9.940
9.035
9.016
7.756
4.825
8.272

315.894

45.026
26.755
19.196
i:862
754
551
195
120
107
91
76

94.733

30.895
16 . 173
6.770
5.932
3.854
2.099
1 .763
1.570
1.568
1.433
1.872

73.929

.077
671
96
26
16
2
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IMPORTAÇÃO

PORTOS

LONGO CURSO

Procedência Tons.

GRANDE CABOTAGEM

Procedência Tons.

Inglaterra.

E. Unidos.
2.502
1.404

Rio de Janeiro.
Rio Grande do Sul. .

.

Rio Grande do Norte
Sergipe
Bahia
São Paulo
Pernambuco

RIO DE JANEIRO

.

TOTAL

Estados Unidos. . .

.

Argentina
Inglaterra
Trindade
Venezuela
Africa Portuguesa.

.

Antilhas Holandesas
África Inglesa
Portugal
Suécia
Diversos

TOTAL

3.90G

842.427
462.216
221.789
141.499
133.117
128.526
83.632
72.516
56.303
51.216
61.735

2.254.976

TOTAL

Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Estado do Rio
Pernambuco
Paraná
Pará

;

Bahia
Espírito Santo
São Paulo
Ceará
Diversos !

TOTAL

NITERÓI

ANGRA DOS REIS.

Argentina

.

34.694

34.694

São Francisco
Santos
Antonina
Paranaguá
Paraíba

Diversos. : . . .

.

TOTAL

Imbituba
São Francisco
Paranaguá
Antonina
Itajaí

Vitória

Diversos

total

.441

.267

.376

.868

.233
995
850

48.030

415.043
314.395
127.020
123.313
93.432
75.484
61.667
45.722
32.125
29.006
61.454

1.378.661

1.547
1.101
910
192
181

3.931

2.657
1.744
1.645
1.430
793
268

770

9.307
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(Continuação )

EXPORTAÇÃO

* LONGO CUBSO GRANDE CABOTAGEM
PEQUENA

Destino Tons. Destino Tons.

CABOTAGEM
Tons.

jglaterra

atados Unidos
rgentina
ruguai

TOTAL

betados Unidos
nglaterra

argentina

Chile. . .

Jiuguai
lírica do Sul.

.

rlanda
/enezuela
iiuíça

'ortugal

Jiversos

TOTAL

Estados Unidos.'.
Argentina

101.556
66 . 524
6.898
1.076

176.054

357.618
218.523
109.301
12.036
7.855
5.938
3.473
2.206
1.958
1.733

13.219

733.860

5.845
2.700

8.545

Rio Grande do Sul...

Rio de Janeiro. ......

Pernambuco
Pará
Ceará
Paraíba
Rio Grande do Norte
M aranhão
Santa Catarina
Amazonas..
Diversos

TOTAL

Rio Grande do Sul...

Santa Catarina.
Paraná
São Paulo
Bahia.
Rio Grande do Norte
Estado do Rio
Pernambuco .

.

Ceará
Pará
Diversos

TOTAL

Paranaguá
Itajai

Santos
Florianópolis

São Francisco
B. do Itapemerim. . .

.

Joenville
Antonina
Pelotas
Vitória. . ._
Diversos

TOTAL

Rio de Janeiro
S rgipe
Paraná

8.450
5.619
4.226
4.203
2.297
1.699
1.216
1.184
722
503
28

30.147

145.523
107.426
57.739
57 . 704
33.745
30.680
23.425
17.181
17.043
13.301
65.044

568.811

3 . 595
1.234
471
412
296
283
241
182
180
128
60

7.082

262
242
10

514
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IMPORTAÇÃO

PORTOS

LONGO CUESO GBANDE CABOTAGEM
PEQUENA

Procedência Tons. Procedência Tons.

CABOTAGEJ
Tons.

Estados Unidos.
Argentina
Inglaterra
Venezuela
Holanda.
Portugal
Chile
Suécia
índia
Uruguai
Diversos

589.483
533.908
213.651
139.903
108. 122
70.747
45.205
32.861
17.586
9.888
12.784

Santa Catarina : ; ;

.

Rio Grande do Norte.
Rio Grande do Sul
Pernambuco
Paraná I

Alagoas
Distrito Federal
Bahia
Ceará
Pará
Diversos

1.774.138

Argentina

.

Paranaguá

14.906

Distrito Federal....::.
São Paulo
Rio Grande do Norte.
Rio Grade do Sul. . .

.

Sergipe
Bahia
Estado do Rio
Santa Catarina
Pernambuco

Distrito Federal.
São Paulo
Rio de Janeiro
Rio Grande do Norte.
Minas Gerais
Espírito Santo
Paraná
Bahia
Sergipe
Rio Grande do Sul
Diversos

238.550
144.911
9,6.663
77.608
50.122
40.660
33.010
17.004
11.524
9.548
22.600

742.200

42.751
11.204
9.999
8.528
4.814
1.688

602
496
210

80.292

Distrito Federal.
Estado do Rio.

.

São Paulo
Paraná

5.281
4.796
3.776
1.344
1. 125
613
145
28
22
10
17

17.157

.381
209
109
4

5.703
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EXPORTAÇÃO
(Continuação)

LONGO CUESO GRANDE CABOTAGEM

Destino Tons. Destino Tons.

Estados Unidos
Inglaterra
Argentina

,

Suécia
Consumo de bordo
Bélgica
Uruguai
Espanha
Canadá
Noruega
Diversos

TOTAL

Argentina
Inglaterra
Uruguai
Chile
Estados Unidos. . .

.

Africa do Sul. ......

680 119
230 181
72 592
43 855
27 210
27 075
15 403
15 113 Pará
12 169
10 399
92 590

1.226 712

26.608
13.977
12.994
3.974
2.751
1.128

61.432

Distrito Federal
São Paulo
Pernambuco
Bahia
Rio Giande do Sul.

Alagoas
Paraíba
Estado do Rio
Ceará
Santa Catarina
Diversos

São Paulo .......

Rio de Janeiro.

.

Distrito Federal.
Paraná

TOTAL

Distrito Federal....
São Paulo
Rio Grande do Sul
Estado do Rio

76 492
44 430
42 095
30 761
27 718
18 502
15 376
9 110
8
6

848
420

30 008

309 760

66.680
26.609
5.506
4.114
1.775
684
863
850
715
464
773

109.033

118.565
28.337
7.019

358

154.279

290.970
49.878
19.530
3.864

364.242
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IMPORTAÇÃO

PORTOS

LONGO CURSO

Procedência Tons.

GRANDE CABOTAGEM

Procedência Tons.

PEQUEXA
CABOTAGEM

Tons.

RIO GRANDE.

PORTO ALEGRE.

Venezuela
Argentina
Colômbia
Estados Unidos
Inglaterra
Espanha
Alemanha
Chile
Uruguai
Suécia

TOTAL

Argentina
Estados Unidos
Chile
Espanha
Inglaterra
Uruguai
Suécia

TCTAL

Argenta».
Inglaierra
Estados Unidos

Diversos

.

17.424
10.279
8.823
8.497
8.275
1.753
419
75
57
1

55.603

74.326
5.040
3.003
1.468
1.440
218
11

85.506

21.170
299

4

21.477

Rio Grande do Norte
Pernambuco
Santa Catarina
Rio de Janeiro
Distrito Federal
São Paulo
Alagoas
Paraíba
Espírito Santo
Ceará
Diversos

TOTAL

Rio de Janeiro
São Paulo
Rio Grande do Norte
Pernambuco
Alagoas
Espúito Santo
Paraíba
Bahia
Santa Catarina
Ceará
Diversos

total

Distrito Federal..
Pernambuco
São Paulo
Rio Grande do Norte
Rio de Janeiro
Alagôaas
Espírito Santo

Paraíba
Paraná
Santa Catarina
Diversos

total

35.158
26.151
20.438
8.294
8.089
7.840
4.266
1.039
715
712
527

257.090

113.229 257.090

116.282
62.480
28.808
21.840
6.087
5.928
4.125
3.766
2.074
1.894
3.752

257.036

845.720

845.720

18.435
10.231
8.691
8.097
5.421
3.061
1.382
1.025
201
143
74 185.935

56.761 185.935



LONGO CURSO

Destino

nglaterra

rgentina
africa Inglesa

istados Unidos. . .

.

uíça
.frica Portuguesa,
iuiana Francesa .

'ortugal

mécia
lha Trindade
)iversos

.rgentina

Fruguai

Ispanha
istados Unidos.
uíça

'rança

'inlândia

•uécia

ifrica

nglateri a
Mversos

Qglaterra

ndias Orientais Inglesas.
Istados Unidos
Jgentina
ioiécia

— 185

EXPORTAÇÃO

Tons.

111.775
5.924
3.111
.497
.859
.666
273
245
229
118
280

127.977

61.647
S . 995
4.018
1.585
1.120
293
249
229
192
84
86

78.498

892
116
87
31
1

1.127

GRANDE CABOTAGEM

Destino

Distrito Federal
São Paulo
Pernambuco
Bahia
Pará
Alagoas
Rio de Janeiro.
Paraíba
Paraná
Espírito Santo
Diversos

total

Rio de Janeiro
São Paulo
Pernambuco
Bahia
Pará
Paraná
Espírito Santo
Rio Grande do Noite
Minas Gerais
Ceará
Diversos

total

Distrito Federal
São Paulo
Pernambuco
Rio de Janeiro
Paraná
Bahia
Espírito Santo
Santa Catarina
Paraíba
Minas Gerais
Diversos

total

(Conclusão)

Tons.

60.812
44.248
12.695
8.883
3.622
3.173
2.259
2.148
1.228
1.191
3.683

,

143.942

159.163
43.888
16.301
14.459
5.084
4.647
4.049
3.385
2.375
1.148
7.674

263 . 173

32.276
13.461
4.031
3.123
1.873
1.782

931
753
621
534

1.360

60 . 745

I
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS PORTOS, COM AS

PORTOS

IMPORTAÇÃ O

EO ESTRANGEIRO

Mercadorias Tons.

POR GRANDE CABOTAGEM

Mercadorias Tons.

POR PEQLTE.VA CABOTAGEM

Mercadorias Tons

ull CORREA.

Cimento e cal. . .

.

Far. de trigo

Leite condensado.
Farinha
Óleos .... .

Diversos

TOTAL.

4.434
319
250
250
140

1.720

Gasolina
Óleo combust..

.

Carvão
Óleo lubrificante

Mao.uinismo. . .

.

Diversos

Cimento.
Feno
Óleo
Cereais.

.

Álcool. .

.

Diversos.

Cimento
Soda cáustica.

Ferragem

Diversos.

3.113

37 . 337
35.301
10.451
6.24
3.853
54.084

148.173

1.835
203
121

110
10

319

2.598

845
9
3

19;;

1.047

Farinha .

.

Açúcar.

.

Óleos
Sal
Arroz
Diversos.

Açúcar
Sal
Far. de trigo.

Feijão
Charque
Diversos

Cereais
Querosene
Café
Gasolina 0.

Ferro
Diversos

Açúcar. . .

Ferragem.
Tecidos. .

.

Álcool. . .

.

Café
Diversos .

.

TOTAL

.

Café
Açúcar. . .

Ferragem.

Diversos .

.

Açúcar. . . .

Querozene.
Gasolina. .

.

Sal trit.. . .

Arroz
Diversos. .

.

11.704
8.75
5.739
4.31
3.726

36.079

70.325

14.392
10.508
8.655
4.909
3.702

69.305

111.471

7.619
2.150
1.974
1.957
1.587

10.494

25.781

1.512
797
499
265
92

6.199

9.364

135
69
5

54

263

Borracha.

.

Madeiras.

.

Castanhas

.

Juta
Peixe
Diversos. .

.

TOTAL.

Madeiras

.

Lenha. .

.

Arroz
Farinha. .

.

Borracha.
Diversos.

.

TOTAL

.

Babassu
Cereais. '

Ca. de algodão.
Algodão
Tucun
Diversos

total .

1.109
415
232
228
135
355

2.472

Sal moldo
Goma mandioca.
Far. de trigo

Cimento
Café
Diversos

14.27
5.49
2.29
1.87
1.39

65.7*

91.07

32.52
28.09
11.47
8.97
5.57

42.64

129.28

21.08
20.17
4.29
3.53
32

4.72

54.13
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)NELAGENS DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES NO ANO DE 1945

EXPORTAÇÃO

PARA O ESTRANGEIRO

Mercadorias Tons.

POR GRANDE CA30TACEM

Mercadorias
. Tons

TOT. PEQUENA CAP.OTAC

Mercadorias Tons

7.261-

3.001
1 . 579
1.024
990

3.869

Borracha
Madeiras
Pejxe
Sorva
Couros
Diversos

TOTAL

Madeiras
Arroz
Far. de trigo.

.

Fibras
Sal
Diversos

TOTAL

Babassu
Cereais
Tecidos
Óleo div
Algodão
Diversos

total

Babassu
Cereais
Algodão
Óleo de côco.

.

Cêra de carn. .

.

Diversos

total

Cereais
Babassu

Diversos

total

Milho
Sal grosso
Goma mand. . .

.

Sem. oiticica. .

.

Far. mandioca.
Diversos

total

5.045
2.056
1.036
758
698

2.891

12.434

10.498
G.194
5.264
5.1*15
2.425
04.265

11.039
8.245
1.741
1.365

601
4.032

27.023

3.44S
1.393
239
1.3:

6
7.446

12.664

208
30

.963

.318

.119
528
183
462

15.573

Açúcar. . .

.

Sal
Farinha. .

.

Querozene
Vinho e cj

Diversos. .

total .

Querozene
Açúcar. .

.

Sal

Farinha. .

.

Arroz
Diversos.

.

TOTAL.

Sal.

3.868
3 923
2 . 552
) . 396
1.370

21.048

V.OS
3.831
3.818
3'. 508
1 . 920

20. 05^

38.628

1.697

1.697

1.817
1 10
101
90
81
178



IMPORTAÇÃO

PORTOS DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias . Tons. Mercadorias Tons. Mercadorias Tons.

-

Far. de trigo

Gasolina
Cimento
Ferragens. . .

.

Óleo M ineral

Diversos

total ....

Óleo d. tipos
Trigo em grão
Carvão de pedra
Far. de trigo

Gasolina
Diversos



no de alg. . :

:

m. mamona:
íelita

rracha

189 —
(Continuação)

EXPOR TAÇA O

PARA O ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POB PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Tons. Mercadorias Tons. Mercadorias Tons.

n. mamona
o oiticica.

.

ra carn
ma mand..

,

i, car. alg..

.

irérsos

TOTAL ....

total . : : :

;

mamona:
13. algod..

.

I. carn

imona
úcar
fé

'O div. tipos
roá
versos

TOTAL

17.336
8.916
7.150
2.577
1.414
2.69.4

40.087

778
205
25
20

1.028

4.010
52
44
28

. 475

4.609

23.297
13.395
11.041
3.541
2.221
9.533

63.028

Sal grosso
Milho
Magnesita
Gêsso
Alg. em pluma
Diversos

TOTAL.

Sal :

Ari?, pai. car.MiMM
Far. ri andioca
F. de ossos:i

C. carnaúba
Diversos. !t!l

total::

Algodão
Milho.:
Ga. vasias
Açúcar : . .

.

Couro
Diversos

total

Açúcar
Algodão
M.ilho
Cimento
Álcool
Diversos

total

Açúcar.
Algodão
Cimento
Far. mand

Diversos

total

Açúcar
Gên. aliment
Gasolina
Tecidos
Algodão
Diversos

total

10.789
3.275
1.750
1.054
648

6.774

24.290

9.241
943
89

50
130

10.52S

10.538
1.775
.145
765
211
.050

1.

15.494

13.495
7.464
5.761
3.496

760
6.224

37.200

4.158
1.267
725
244

784

7.629

222.068
18.117
8.695
7.894
6.487

52 . 633

315.894

Sabão

.

total. .

.

Sal grosso .

.

Aguardente

total. . .

.

Açúcar
Bebidas
Far. de trigo

Telhas.......
M. de corst.

Diversos

total. . .

.

Cimento.

Diversos

total ...

.

Madeiras. . .

.

Ferragens.

.

Álcool

Diversos

total ....

Óleo lubrif. .

.

Adubos
Cal
Far. de trigo

Ferragens. . .

.

Diversos

total

12

282
9

348
81
75
81
54
194

813

250

371

67
25
3

211

306

2. 854
1.381
WS5
378
145
834

C.557
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IMPORTAÇÃO

PORTOS DO ESTRANGEIRO

Mercadorias Tons.

FOR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Tons. Mercadorias

ARAOA.lt) {

S^oda cáustica
Bie. de Sódic
Cimento
Ferragens
iV-at. elétrico.

Diversos

total

313
182
144
16

Far. de trigo.

Charque
Estivas

Diversos.

Trigo
Cimento
Óleo Combust.
Carvão ........
For. de trigo.

.

Diversos

DE JANEIRO.

Querozene
Gasolina
Bebidas div. . .

.

Gèn. aliment. .

.

Ferragens
Diversos

Carvão
Trigo
Óleo Combust.

Gasolina
Cimento
Diversos

Cimento.
Diversos

.

662

5.983
4.608
3.909
3.217
2.328
12.196

32.241

Far. de trigo.

Gasolina
Charque. ......

Querozene. . .

.

Tecidos.
Diversos. : .

29.720
24.53
18.421
2.032
1.243

31.327

Cimento
Charque
Far. de trigo.

Arroz

Diversos

.

107.275

294
228
13
10
5

14

Gen. Aliment.
Açúcar
Far. de trigo.

.

Querozene. . .

.

Bebidas div...

Diversos

564

2.502
1 . 300
• 47

23
21
13

Sal., .

.

Far. de trigo.

G asolina

Cimento
Açúcar
Diversos

3.9C6 total:

total 2.254.976

706.399
3S4.636
358.032
165.474
44.009

596.426

Carvão nac.
Madeiras. . .

Arroz
Açúcar. . .

Diversos.

4.013
1.763
1.144
765
539

16.408

24.632

7.020
6.818
3.33
3.169

116.521

136.883

Açúcar....
Côco fruto
Arroz
Milho
Fstivas. . .

.

Diversos . .

.

TOTAL. .

3.171
835
506
349
297

12.030

17.188

9.273
6.542
.5.217

2.615
2.417

21.966

48.030

321 .591
258.894
117.727
50.040
45.9ÍÍ5
584.413

total : I 1.378. 660

1

Diversos

TOTAL. . . .

Cacau

Diversos

. TOTAL....

Açúcar
Gen. Aliment
Far. de trigo.

Querozene. .

.

Gasolina
Diversos

TOTAL

Café
Areia ilmen. . .

Açúcar
Cimento
Far. mand. . .

.

Diversos

TOTAL

Gasolina
Cimento
Óleos div
Álcool motor.
Fer. laminado
Diversos

total . . . .

.
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EXPORTAÇÃO

PARA O ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOITAGEM FOR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Tons. Mercadorias Tons. Mercadorias Tona. 1

Açúcar
Mamona
Bagas de mam
Tecidos
Estopas
Diversos

TOTAL

TOTAL

Cacau
Fumo
Mamona
Manganês ....

, Café
Diversos

total ...

.

:au

eriv. cacau.

Jiversos

TOTAL

nério ferro

fé

eia monazí.

eia ilmen..

adeira

Jiversos

total. .

:

anganês. . . .

nério ferro

_
}afé
Laranjas
Tecidos

I Diversos

8.305
1.220
1 . 131
304
45
39

11.044

27.790
27.022
24.129
16.636
9.529
23.665

128.771

41.975
1.068

406

43.509

101.434
63.851
3.500
2.950
2.003
2.316

176.054

223.929
210.148
148. 155
51.096
19.885
80.647

733.860

Açúcar
Côco fruto.

.

Tecidos
Côco ralado
Milho
Diversos

TOTAL. . .

Açúcar
Sal
Tecidos
Couros
Fumo
Diversos. . .

.

total . .

.

Açúcar
Cacau
Café
Couros
Piassava
Diversos

TOTAL. . .

Deriv. cacau
Piassava
Couros

Diversos

TOTAL

Café
Madeira
Milho
Cacau

Diversos

TOTAL

Par. de trigo

Fer. máquina
Bebidas.. ...
Gasolina
Açúcar
Diversos

81.244
4.464
2 . 765
1.915
1.455
2.892

9.4.733

15.985
13.625
1.642
1.301
652

3.767

36.962

16.545
3.795
3.448
3.426
1.930

47.786

73.930

458
378
163

4.S89

5.888

23.343
3.531
1.210

177

1.886

30.147

71.024
50.440
40.470
32.994
26.610

347.273

508.811

Ferragens
Açúcar
Estivas
Farelo;
Óleo caroço alg

Diversos

total. ......

Sal
Algodão

Diversos

TOTAL

Diversos

TOTAL

Cacau
Deriv. cacau
Couros
Piassava

Diversos

total. . .

.

Diversos

TOTAL

Óleo ccmbust
Carvão
Tijolos

Madeiras. . .

.

Prod. moinho
Diversos

TOTAL . . . •
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PORTOS

"

IMPORTAÇÃ

DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Tons. Mercadorias Tons. Mercadorias Tons.

niteroi. : : . .{

Açúcar
Tambores

.

Diversos

3.153
42
17

718

Açúcar
Carvão
Madeiras
Óleo

2.55!
2.25
1.28

265.951Diversos

TOTAL 3.950 TOTAL 272.87

ANGRA DOS REI5...'

i

29. 29'0

5.404

—

Madeiras 6.650
. 2.657

—

Sal 7.33
2Carvão Carvão. Madeiras

— — —
—

TOTAL 34.G94 TOTAL 9.307 TOTAL 7 . 35

SANTOS <

Óleos div
Gas./Queroz

435.139
278.274
174.868
í4o . ouu
68.074

673.917

Carvão
Sal
Açúcar

167.640
131.220
113.307
105 584
22! 254

202.195

—

Diversos IS1

Mat. p/Est. Fer
Diversos

TOTAL 1.774.138 TOTAL 742.200 TOTAL líl

SÃO FRANCISCO. . .

'

"

ANTONINA '

Trigo em grão 20.580
111
40

—

3.979
3.640
2.949

G9Q
2. 062
12.072

Carvão Min.- 7(

50
2:

2i-

lj

l.Si

Cevada.
Quebraeho

Gasolina. . . z Gar. vas:'a?

Açúcar

—
Diversos

Bebidas
Diversos

TOTAL 20.731 TOTAL 27.398 TOTAL 3.4!

Trigo em Grão

Diversos

20.782

40

Sal!.... li&v
Gasolina

7.515
5.628
4.463
2 516
1I999
4.697

Óleo

TOTAL 20.822 TOTAL. 26.818 •

FARANAOlÁ
Cevada
Couros

10.145
2.000
1.493

60
7

1.201

Sal
Açúcar

19.032
16.949
8.635
5 . 535
3.819

26.322

/

Arroz

TOTAL? 14.906 TOTAL '. 80.292



(Continuação)

EXPORTAÇÃO

PARA O ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAOEM-

«
Mercadorias Tons. Mercadorias Tons. Mercadorias Tons.

• Açúcar. 5.465
670
526
179
56

185

985

508.959

Sal.:....:

Vidros

- 7.081

242
163
99

10

TOTAL 509.944

Café./.....;..' '5.845

—

Trilhos 135

91

Madeiras
Café.

_

5 . 845 TOTAL 514 226

•Café ' 614.378
228.597
90.765
OO . &\jO

53.951
183.816

Cimento 25.152
22.055
18.461
14. 884
12.74-8

216.460 0.500

Banan

Ga9,/Querozene

Mamona
Diversos

Óleo diversos

1.226.712 309.760 0,500

93.719
16.279

245
101
71
250

122.324
2.886
2.624
1.733
1.613
6.551

4.449
1.136
899
662
603
913

Madeiras
Banha

Diversos Diversos

110.665 TOTAL 137.731 8.662

[

Herva mate . . . .

Cabos de vas.

"Couros
Diversos

16.951
15.189

852
22
12

T^iàdeirâs

Taboinhas p/c

Batata?
Far. de trigo

Cabos de vas
Diversos

50.350
10.972
3.549
1 . 158
553

3.714

70.27632.966 TOTAL

Madeiras 22.423
14.978
4.134
4.058
763

15.076

46.701
22.739
11.765
4.028
2.273

21.527

Café Papei

Diversos

61 . 432 109.033
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PORTOS

IMPORTAÇÃO

DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Tons. Mercadorias Tons. Mercadorias Tons.

Sal
Trigo. : i.

.

Açúcar

4.589
2.814
2.151
1.786
1.747
17.229

Trigo
Madeiras

1.312
336
64
57
46
624

ITAJAÍ . .

|

l

Algodão
Diversos

Cimento
Diversos '

TOTAL. 31.316 TOTAL 2.439

FLORIAKOPOLI3..

.

-

-

- Far. de trigo

3.175
2.938
2.220
1.693
1.988

13.356

Bebidas

2.843
1.406

221
208
157
553

—

—

25.675 5.388

OCBITUBA {

i

\
-

Ferragens

Açúcar

1.576
1.130
1.010
334
275

1.378

— TOTAL 5.703

\

—
—
——

-

—

Cimento

Sal. .

3.224
2.151
1.980
1.940
1.037
5.825

Mad. Pinho Ser

1.108
405
394
302
212

1.136
[ Diversos

Tab. forro prep

TOTAL 17.157 TOTAL 3 . 557

PORTO ALEGRE.. . .

Trigo em grão
,

29.538
21.334
8.814

. 5.345
3. 196
17.279

32.800
30.579
26.400
25.442
21.288
12Q.528

192.992
142.506
121.996
98.672
77.792

211 761

Trigo
Sal Sal

Cimento
Pedra e areia

Cer. diversos
Prod. Q. e F Telha e tij

Diversos

TOTAL. 85.506 257.037 845.719

PHLOTAS

20.454
485
203
12
5

318

17.175
9.134
5. 888
3.549
2.725
18.290

123.499
37.093
4 457
3.980
1.774

14.232

Sal Sal

Frutas mesa
Mat. r,. o.-, veg

Prod. q. e f

Diversos
Bebidas
Diversos

TOTAL. .'. 21.477 TOTAL 55.761 185.935
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

PARA O ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR 1'ECJUENA CABOTAGEM

Mercadorias Tons. Mercadorias Tons. Mercadorias Tons. •

Madeiras.
Fécula
Tecidos. .

.

Diversos. .

TOTAL

Madeiras.

.

Tapiocà. .

.

Café

Diversos. .

•l OTAL

Madeiras
Fumo em folha.

.

Ob. de mad
Mat. orig. veg. .

.

Erva mate. ......

Diversos

TOTAL

Couros v. e s

Mat. p. or. anim
'Carnes frig

Alim. diver
Lã
Diversos

12.261
47
26

12.365

.155
174
121

1.450

67.383
5.954
1.492
1 . 154
690

1.825

78.498

604
155
161
131
29
36

1.127

Madeiras. . .

.

Fécula. ......

Arroz
Papel
Banha
Diversos

TOTAL ....

Madeiras. . .

.

Açúcar
Carvão
Tapioca. ....

Arroz
Diversos

TO'i al . . . .

Carvão
Far. mand.. .

Feijão
Crina veg.. .

.

Madeiras
Diversis

TOTAL

Carvão min.

.

Far. mand.. . .

Banha porco.

Fécula mand.
Feijão
Diversos

total

Arroz
Vinho
Feijão
Far. de mand
Banha
Diversos

TOTAL

Arroz
Feijão
M. p. or. veg
Cebolas
Batatas
Diversos

TOTAL... .

48.345
11.321
5.362
3.22-1

2.761
14.428

85.440

£0.014
2.176
2.030
1.851

1.D4!
3.806

30.908

344.296
15.250

826
668
588

2.614

3G4.242

130.239
11.092
3.348
2.117
1.700
5.783

154.279

66.619
26.660
26.211
23.480
21.739
98.464

263.173

23.630
6.506
4.448
4.232
3.761

18'. 158

Carvão:

.

Crina vc

Açúcar
Madeira
Úleo min
Tricô
Papel
Diversos

total. . . .

Preços arame
Bebidas
Chir. vasias.

.

Açúcar
Ferro
Diversos

total

60.7451

TOTAL

Carvão min.. .

.

Far. mand
Car. vasias d. .

.

Tambores fer. .

.

Coque carv. b.

.

Diversos

TOTAL

Arroz
Carvãc
Vinho
Adubos
Far. de trigo. .

.

Diversos

total

Arroz
Alim. não esp..

Alim. p/animais
Adubos
Batatas. . . .

."^
.

.

Diversos

TO\AI

10 255
5 124
4 810
3 253
2 702

22

50
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PORTOS

IMPORTAÇÃ

DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

A>ierc£iciori£is Tons. Mercadorias ' Tons. Mercadorias Tons.

RIO GR VVDE - - -

Petrúl. em br..

Folha flandres
26.247
1.476
1.269
12.61
665

24.685

Sal...:. : 34.972
31.214
21.603
1 . 544
1.342

22.554

126.044
57.352
13.265

8.361
43.946

Mat. p/E. Ferro..
Óleos e lub

Ferro e aço
Diversos

\ inhos ...............
Lenha

TOTAL 55.603 TOTAL 113.229 254.090TOTAL

1

Sal.....: 650
30
7
5
2
3

2.724
620
286
26
20
129

Azeite doce r
Arriz com casca

Formic. em pó

(

Milho .

Sem. de linho
Diversos

697

1.830
650

TOTAL 3.805

COBIMBÁ
{

[

Trilhos de aço. . . .

Clr. de sódio
Far. de trigo
Sal grosso

Diversos

4.199
3.384
2.854

618
225
902

Trilhos de aço

TOTAL 12.182

1

TOTAL 2.480
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(Conclusão)

EXPORTAÇÃO

PARA O ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM

Mercadorias Tons. Mercadorias Tens.

POR PEQTTE.VA CABOTAGEM

Mercadorias

Arroz s/casca.

.

Conservas
Mad. brancos. .

.

Couros v. v. sai:

T rca linhaça. .

.

Diversos

total

Tábuas pinho . .

.

Madeiras
Chapas mad. p..

total

MJang. a granel.

Crina animal. .

.

Diversos."

total. . . . :

.

83.984
13.943
8.758
3.615
3.024
14.653

127.977

905
030
29

1.564

2.178
2

352

2.532

Charque.
Vinhos. . .

Cebolas.

.

Cereais.

.

LSs
Diversos.

TOTAL

20.504
14.954
13.881
9.719
6.282

78.602

143.942

Diversos

.

Carvão
Açúcar. . . .

Inflamáveis. .

.

Cimento
Sal...

Diversos

TOTAL

Mad. p/lenha..

Arroz benir. . .

.

Beb. nacionais
Açúcar:
Sal moído. . .

.

Diversos

TOTAL

L
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS

IMPORTAÇÃO

P0RT08 ANOS LONGO CUHSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif. % Toneladas Dif. /o Toneladas Dif.

1930

1937

1938

1939

1940
1941

1942

1943

1944

1945

1930

1937

193S

1939

1940

1941

1942

1943

1944

1945

1936

1937

1938

1939

1940
1941

1942

1943

1944

1945

1036

1937

1938
1939

1940

1941

1942

1943

1944

1945

193G

1937

1938

1939

1940
1941

1943

1943

1944

1945

8.192
10.630

7.716

6.896
3.287
2.579

1.805

7.413

3.715
7.113

62. ISO
57.053

S7.410

109. S3G

85.340

33.707

1S2.906
180. 14S
144.390

9.419

10.416
4.680
3.066
2.618

11.129

8.331

721

76

482

2.438
2.914

820
3.609

708
774

5.608
3.698
3.398

29,8
27,4

10

52,3

21,5

30,0
310,6

49,9

91,5

5.127 10,4
30.357 8,2
22.426 53,2
24.496 25,7

149.199 442,6
2.758 1,5

35.758 19,8

109.630
117.821
135.573

129.222
131.230
138.220
136.635

157.065
167.542

161.395

7.977

40.037

16.974

4.480
5.952
9.692

7.922

6.228
7.580
4.654

300.800
316.189

314. S02
351.957

348.129
367.562
422.667

422.667

332.230
427.611

997

5.736

1.614

448
8.511

2.79S
7.610

645
406

216. S05
226.295
238.917
251.239

253.278

162.839

321.064
332.989
228.784

32.000
23.063
12.494
1.472

3.740
1.770
1.694

1.352

2.926

15.389

1.387

37. 155

3.828
19.433

19.935

19.935

90.437
95.381

10,6

55,1

34,5

14,6

8,5

25,1
91

89,1

534,2

41)1

57

73,6
32,8

62,8
18,2

. 27,1

21,7

38,6

5,1

0,4

11,8

1,1

5,6
20 4

4,5
21,3

2S,7

29.495
34.836
23.369
23.468
22.566

26.280
36.439

41.5,

28.407
25.112

38.384
44.953
27.033
26.884
29.589
27.517

26.4SS
26.453
27.939

35.782

176.693
197.422

150.715

172.813

187.187

293.481

329.481
281.095

296.004
298.426

8.191

17.752

6.351

2.008
7.990
1.585

20.430
10.477

6.148

+ 9.490 4,4
+ J2.622 5,6
+ 12 322 5,2
+ 2.039 0,S

+ 158.225

+ 11.925
- 104.205

5.3ál
11.467

99

902
3.714
10.159

5.149

13.181

3.295

6.569
17.920

149

2.705

2.072
1.029

35

1.4S6
7.843

20.729

40.707
16.198

14.274

77.249

34.045
16.786
14.309

2.422

18,1

32,9

0,4
3

16,5

38

14,1

31

11,6

17,1

39,8

0,5
10,0

7,0
3

0,1

5,6
28,1

11,7

20,6

10,3

8,3
41,3

12,9

5,6

5,0
0,8

117.822
128.451

143.289
136.118

134.517

140.799
138.440
164.478
171.257

16S.508

278.985
283.348
326.327
361.075
338. 61S

196.546

503.970
513.137

373.174

10.62o:
14.838

7.175

1.601

6.282
2.359

26.038
6.779
2.750

4.363
42.979

34.748
22.457

3S.914
45 252
28.049
26.534
25.184
37.409
44.770
42.309
28.483

25, 594

+ 307.424

+ 9.167
— 139.963

46.361

84.990
44.007
31.364
35.541

37,209
34.410
32.631

35.519
40.436

6.3S3
17.203
1.515

1 350
12.225

7.361

2.461
23.826

2.889

477.493

513.611

471.517

524.870
535.316

631.998

704.362
704.362
618.234

726.037

+ 38.629
40.983

12.643

4.177
1.668

2.799

1.779

2.SS8

4.917

36.118
42.094
53.353

10.446

96.682
109.035

36.721

86.128
107.803
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NO DECÉNIO DE 1936 - 1945

1 EXPORTAÇÃO

1

LONGO CUBSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

% Toneladas Dif. /o Toneladas Dif. % Toneladas Dif. %

9,0

11,6

5,0

1.2

4,7
' 1.6

18,8

4,1

1,6

K '

1.6

15,2

10,6

6,2

156,4

1,8

27,3

36.796
31.270
39.453

32.535
31.930
21.343

14.359
15.839

19.723

17.724

81.912
79.537

108.885
122.203

77. 795

46.463
16^934

25.360
23.882

— 5.526

+ 8. 183
— 6.918
— 605
— 10.587
— 6.984

+ 1.480

+ 3.884

,— 1.999

— 2.395

+ 29.348

+ 13.318
— 44.408

— 29.529

+ 8.426
— 1.478

15,0

26,2

17,5

1,9

61,5

32,7
10,3

24,5

10,1

'3,0

36,0
12,0

36,0

63,5
49,7

5,8

28.664
33.461
32.037

34.885

37.611

40.116
46.046

49.791

52.981

45.641

111.084
136.843

141,053

147.374

137.562

133.193
162.624

158.182

142.322

+ 4.797
— 1.424

+ 2.848

+ 2.726

+ 2.505

+ 5.930

+ 3.745

+ 3.190
— 7.340

+ 25.759

+ 4.210

+ 6.321
— 9.812

+ 29.431
— 4.442
— 15.860

16,7

4,3

8,9

7,8

6,7

14,7

8,1

6,4

13,9

23,2

3,1

4,5

6,7

22,0

2,7

10,0

65.460
64,731

71.490

67.420
69.541

61.459

60.405
65.630

72.704

03.365

192.996

216.380

249.938

259.577
215.357

179.656

179.558

183.542

166.204

— 729

+ 6.759
— 4.070

+ 2.121
— 8.082
— 1.054

+ 5.225

+ 7.074
— 9.333_

+ 23.394

+ 33.55S

+ 19.639
— 54.220

— 98
1

+ 3.984
— 17.338

1,1

10,4

5,7
3,1

12,7

1,7

8,6
10,7

12,8

j
12,

1

15,5

7,9

20,1

0,05

2,2
9,4

16,3

li 38,0
5,4

5,

1

48,5

19,6

5,4

56,3

t 10,1

21.476
22.421

22.051

18.414
12.298

12.255

2.503

625

154

1.028

+ 575

+ 370— 4.007
— 6.116
— 43
— 9.752
— 1.878— 471

+ 874

2,7

1,7

17,9

33,2

0,3

79,5
75,0

75,3

567,5

14.034

16.240

16.108

14.395
21.513

29.003
19.718

14.192

15.851

16.297

+ 2.206
— 132
— 1.713

+ 7.118

+ 7.490
—. ' 9.285

; ¥- 5.526

+ 1.659

+ 446

15,7

0,8

10,6

49,4

34,8
32,0

28,0
11,6

2,8

35.514

38.291

38.529

32.809

. 33.811

41.258
j 22.221

14.817

16.105

17,325

+ ,2.781

+ 238
— 5.720

+ 1.002

+ 7.447
— 19.037-
— 7.404

+ 1.288
'+ 1.220

7,8
0,6
14,8'

3,1
22,0
46,1

33,3

8,6
7,6

83,3

48,2

28,7

13,3

4,6
7,5
5,

1

8,8

13,8

7,6

8,2

11,3

[2,0
18, 1

17,3

4,9

12,5

17,4

47.869

52.339

44.858
31.435
26.328

17,373
7Í580
4.007

11.780

4.609

+ 4.470
.— 7.481— 13.423
— 5. 107

8,955
9^793

— 3.573

+ • 7.773

7.171

- 9,3

14,2

29,9

16,2

34,0
53,3
47,1

193,9

60,9

34.619
39.122
46,215

47,008
55.885

68,709
52,571
26.046

33.123

37.472

+ 4.503

+ 7. 093

+ 793

+ 8.877

12,824
lu , 138

— 26. 525

+ 7.077

+ 4.349

13,0

18,1

1,7
' 18,8

22,9
23,4
50,4

27,1
-13,1

6,4

24,0

34,9

1,1

5,3

33,9

8,5

15,3

15,2

, 82.488

91.461
91.073
78.443

82.213

86,082
60,151
30.053
44.903

42.081

441.121

353.890
443.401

552.941

528.743
539.421

361.532
392.238

469.851

385.479

+ 8.973
— 388
— 12.930

+ 3.770
—

- 38.69

+ 25,931
— 30.098

+ 14.850
— 2. 822

— 90.231

+ 89.511

+ 109.549
— 24.198

+ 10.678
— 177.883

+ 6.815

+ 77.613
— 84.372

10,8

0,4
14,1

4,8
4,7

30,1
50,0
49,4

6,3

20,3,

25,3

24,7

4,4
2,0

32,9

10,7

19,7

18,0-

145.985

74.826
97.437

121.110
92.014
79.646

57.855
62.476

89.379

63.028

— 71.159

+ 22.611

+ 23.673
— 29.096
— 12.368
— 21.791

+ 4.621

+ 26.903
— 26.351

48,7

30,2

24,3
24,0
13,4

27,3

7,9

43,0

29,5

298.136

279.064
245.984

431.831

436.729

459.775
303.677
329.762
380.472
322.451

— 19.072

+ 66.900

+ 85.867

+ 4:898

+ 23.046
— 156.098

+ 26.085

+ 50.710
58.021
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IMPORTAÇÃO

PORTOS LONGO censo C1BOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Tonel 3(13S Dif. % Toneladas Dif. %
1

Toneladas 1

1

Dif.

MACEIÓ 1936 - 5.658 — 41. 199 — 46.857

1937 6.472 + 814 14,4 50.423 + 9.224 22,4 56.895 + 10 038

1938 3.380 3.092 47,8 53 . 555 + 3.122 6,

2

56.915 1 zu

1939 3. 198 — 182 5,4 41. 657 — 11.87S 22,

2

44. 855 12. 060.

1940 1.672 — 1.526 47,7 36. 509
—

'

5.14S 12,

4

38. 1S1 6 . 674 '

1941 3.067 + 1 395 83,4 27 . 059 — 9.450 25,

9

30. 126 S. 055

1942 413 2,654 86,5 35.273 + 8.214 30,

4

35. 686 -r 5 . 560

1943 120 293 70,9 42. 695 + 7.422 21, 42 . 815
. + 7 . 129

1944 762 + 642 53õ!o 47. 237 + 4.542 10, ti 47, 099 ~T 5. 184.

1945 662 100 13] 1 43.070

_
_L_T 833 1 . s

AQ 7Q9—.

73Q
/ 00

.
—

1936 71.287 — 189.663 — 260.950
• 1937 105.659 34.372 4S,2 220.191 + 30.528 16,1 325. S50 + 64.900

193S 76. 601 29.058 27,5 171 . 107 — 49.084 99 1
£,£>, O 247 708 78 142

1939 81. 104 + 4.503 5,9 270. 7S1 + 99 674 58,

3

351 . 8S5 T" 104. 177

1940 71.816 9.288 11,5 253 . 675 — 17.106 6,

3

325. 491 26 394

1941 78.246 + 6.430 9,0 oOU. Uo 1*
' + 45.409 IS, 3 Ol 0. OO U 1

1
52 839

1942 72.561 5.685 7 2 248 . 573 — 51.511 17,

2

321 134 57 196

1943 164.322 + 91.761 126,4
OTT AfiO277

.

49o + 28.920 11,6 AÂ\ ft\K•ti 1 .010 t

1944 137. 726 24.596 li',9 275.665 1.S28 0,

6

415.391 26 424

1945 107. 275 30. 451 22^1 247. 689 97 Q7fí 10,

1

tZA QRA00%.. yot 60 427

ILHÉUS . .
.' 1936 — — 37.276 — 37. 276

1937 — 41.448 + 4.172 11,2 41.448 + 4.172

1938 84 36.704 — 4,744 11 ,

4

3o 78S 4 660

1939 77 7 8,3 42. 414 + 5 710 15,

6

42 491 , \T 5 703

1940 129 + 52 67,5

468 9

33.807 — 8.607 20,

3

00 . yoo 8 555

1941 734 + 605 36.460 + 2.633 7,

8

Q7 1 Qá 1 3 258

1942 '

" — 31. 193 5.267 6,

9

31. 193 5 267

1943 121 - 27.521 3.672 - 11,7 6 J . \it£, 4 551

1944 212 + 91 75,2 28.254 + 733 2,

6

2S. 466 T 8 . 240

1945 554 + 352 166ÍO 29. 722 1 468 5,

2

30. 2S6 +
—

1.820

VITÓRIA 1936

—
1.452 — 66.896 — 68.348

1937 1.952 + 500 34,4 69.230 + 2.334 3,5 71.182 + 2.843

193S 2 ( 01 + 49 2,5 71. 172 + 1.942 9 73 173 1^ 1 991

1939 429 1.172 58,6 67. 1 17 — 4.055 5,

7

67 946 5 227

1940 '

—

829 100,0 54. 402 — 12.715 ICO 54 402 13 544

1941 2. 203 + 2.203 65. 341 + 10.939 20, 1 67 544 _L
I 13 142

1942 — 46. 236 — 19.195 29 2 46 236 19 105

1943 7~ — 41 . 411 — 4.825 10 4 41 411 4 S25

1944 8.272 + S.272 88. 207 + i6. 895 113 2 96 479 _|_
1

55 069

1945 3.906 4. 360 52,8 59. 277 2S.930 O*, 63 1S3

.

33 296

BIO DE JANEIRO 1936 1.473.S32 618.618 2.092.430

1937 1.534.939 + 61.107 4,1 705.809 + 87.191 14,1 2.240.748 + 148.298

1938 1.662.749 + 127.810 S.3 889.123 + 183.314 26,0 2.Õ51.872 + 311.124

1939 1.429.172 233.577 14,0 1.012 774 + 123.651 13,9 2.441.946 109.920

1940 2.140.323 + 711.151 49, S 1.436.803 + 424 029 41,9 3.577.126 + 135.180

1941 2.101.676 38.647 1,8 1.475.830 + 39.027 2*7 3.577.506 + 380

1942 1.518.913 6S2.765 27,7 1.459.432 16.398 1,1 2.97S.345 599.161

1943 1.763.904 + 244.991 16,1 1.383.946 75.4S6 5,1 3.147.850 + 169.505

1944 1.949.123 + 185.219 10.5 1.682. 6S7 + 298.741 21,5 3.631.810 + 4S3.960

1945 2.254.976 + 305.853 15,7 1.606.170 76.517
1

4,5 3.861.146 + 220.336
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

Toneladas

LONGO CURSO

Dif. Toneladas Dif.

MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif.

— 22.645 — 69.576 — — /

21,4 13.294 — 9.351 41,3 65.292 — 4.284 6,2

0,0 28.837 + 15.543 116,9 S0. 155 + 14.863 22,8

21,2 35.936 + 7.099 24,6 129.239 + 49.084 61,2

14,9 38.862 + 2.926 8,1 103.719 — 25.520 19,7

21,1 159.917 22.945 59,0 105.698 + 1.979 1,9

18,4 19.192 + 3.275 20,6 65.466 40.232 38,1

20,0 1.204 17.988 93,7 82. 022 + 16.556 25,2
19 1 20 385 19. 181 1 593 1 101 601 19 579 23 8

1,5 11.065 9^340
'

45Í 8 95.758 5' 843 5,8

— 169.623 — — 84.778 — —
24,9 167.497 2.126 1,3 130.074 + 45.296 53,4

24.0 176.241 + 8.744 5,2 94.589 — 35.485 27,3

42,1 186.379 + 10.138 5,8 91.289 -r- 3.300 13,5

7,5 152.262 — 34.117 18,3 110.106 + 18.817 20,6

16,2 205.953 + 53.691 35,3 138.559 + 28.453 25,8

15.1 131.080 74.873 36,4 120.441 18.118 13,1

37,5 186.551 + 55.471 42,3 115.641 4.800 3,9

O, ' 100

.

tUU 00 . UOJ 17 7 140 345 I 24 704 21 3

14,5 128.771 — 24.695 16' 1 129' 047 111 298 8Í1

— 50.831 — — 25,723 —
—
—

11,2 42.866 7.695 15,7 28.038 + 2.315 9,0

11,4 43.928 + 1.062 3,5 39.798 11.760 41,9

15,5 32.295 11.633 26,5 52.376 + 12.578 31,6

20,1 29.815 2.480 7,7 52.151 — 225 0,4

9,6 29.647 — 168 0,6 57.119 + 4.968 9,5

6,9 14.121 15.526 52,3 42.887 14.232 24.9

14,5 8.886 5.235 37,0 84.440 + 41.553 96,8

0, o 29 596 _l_
1

20 710 233 49 619 34 821 41,2

6,4 43Í 509 + 13.913 47^0 29^792 - 19 1 827 40',0

K — 73.529 — — 24.521

—.__

— —
4,1 70.875 — 2.654 3,6 35.533 + 11.012 44,9

2,8 90.971 + 20.096 28,4 28.866 — 6.657 18,8

7,1 87.192 3.779
,

4,2 25.348 — 3.518 12,2

19,9 81.106 — 6.086 7,0 24. 173 — 1.175 4,6

24,2 142.512 + 61.406 75,7 20.220 — 3.953 16,4

29,2 90.555 51.957 36,4 20.512 + 292 1,4

10,

4

85.618 4.937 5,4 18.968 1.544 i ,

132,9 148.159 + 62.541 73,0 30.843 + 11.876 62,6

34,5 176.054 + 27.895 18, S 32.369 + 1.526 4,9

499.884 315.257

7,1 772.811 + 272.927 54,6 342.226 + 26.969 S,6

13,9 924.061 + 151.250 19,6 355.784 + 13.558 4,0

4,3 999.248 + 75.187 8,1 409.553 + 53.569 15,1

5,5 777.664 221.584 22,2 518.819 + 109.466 26,7

0,0 1.109.117 + 331.403 42,6 631.368 + 112.549 21,7

10,7 801.656 307.461 27,7 615.049 + 19.681 3,0

5,0 766.695 34.961 4,3 589.733 + 16.316 2,6

15,3 496.606 270.089 35,2 688.756 + 90.023 15,0

6,3 733.860 + 237.254 47,8 673.706 15.050 2,2
10, ó

6,3

92.221

78.586
108.992

165. 175

142.581

121.615

84.658
83.226

121.986

106.803

254.401

297.571

270. S30

277.668
262.368

344.512
251.521

302.192

293.811

257.818

76.554

70.904

83.726

S4.671
81.966

86.766

57.008
93.326

79.215

73.301

98.050

106.408
119.837

112.540

105.279

162.732

111.067

104.586

179.002
208.423

13.635

30.406
56.183
22.594
20.966

36.658
1.432

38.760
15.183

+ 43.170 17,0

26.741 9,0
2,5+ 6.838

15.300 5,5

+ 82. 144 50,6

92.991 26,9

50.671 20,1

18.381 6,0
12,235.993

5.650 7,4

+ 12.822 18,1

+ 845 1,0
3,22.705

+ 4.800 5,9
34,229.758

+ 36.318 63,7

14.111 15,1

5.914 7,5

815.141

1.115.037

1 279.845

1.4CS.501
1.296.483

1.740.485

1.452..705

1.365.428

1.185.362

1.407.566

299.839
164.806

128.756

112.118
444.002
287.780

87.277

180.066

222.204

8 358 8,6

13 429 12,6

7 297 6,1

7 281 6,5

57 453 54,6

51 605 31,7

6 481 5,8

74 416 71,1

2'J 421 16,4
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PORTOS

IMPORTAÇÃO

ANOS LONGO CURSO CABOTAGEM

Toneladas Dif. % Toneladas Dif. /o

1936 ff. 106

1937 - 5. 148 958 15 7

1938 5. 187 39 0,

8

- 4.144 1 043 2o[ 1

1940 5. 017 + 873 21, 1

1941 — 2.584 2.433 48,5
1942 — 116. 169 + 113 585 4.395,7
1943 - - — 137. 173 + 21 004 18^0
1944 — 153.480 + 16 307 11,8

1945 — — —
.

—

276.804 + 123 324 80,4

—

21.080 9.880
1937 20. 591 489 2,3 8.599 1 281 13,0

1938 12. 866 7 725 37,5 11.718 + 3 119 36^6
1939 22. 085 + 9 219 71,'

7

31.765 + 20 047 171,

1

1940 17. 764 — 4 321 24,5 • 16.372 19 393 48,5
1941 10.731 7 033 39,6 20.220 + 5 848 23,5
1942 21 . 830 + 11 099 103,5 16.365 3 855 19,

1

1943 22.887 + 1 057 4,9 37.539 + 21 174 129,3
36.787 + 13 900 60,7 43.107 + 5 568 14, 6

1945 34.694 2 093 5,7

,

—

16.663 26 444 61,3

1936 1 534.406 ~* 498.230

jtyo / 1 771 . 6S2 + 237 276 15,5 472.328 25 902 5,2
1938 1 695. 166 76 516 4,3 552.275 + 52 937 11,2
1939 1 768. 007 + 72 841 i',3 557.911 + 32 636 6,2

1940 • 1 640. 794 + 127 213 7,1 59S.831 + 40 920 7,3

1941 1 644. 124 + 3 330 0,2 597. 158 — 1 673 0,3
1942 1 101 . 496 542 628 33,0 559.868 37 290 6,2
1943 1 070.788 30 708 2,7 579.509 + 19 641 3,5

1 715.727 + 644 939 60,2 849.505 + 269 996 46,5

ls)40
•1 774.138 + 58 441 3,4 742.384 107 121 12,6

1936 17. 801

.

29.093
1937 31.313 + 13 512 75,9 34.972 -r S 879 20,2
1938 10. 286 21 027 67 2 35. 128 + 156 0,4
1939 9.2S0 + 1 006 9,8 36.709 + 1 581 4,5
1940 4.616 4 664 50,3 47.777 + 11 068 30, 2

1941 13.885 + 9 269 200,8 50.285 + 2.50S 5,2
1942 5. 610 8 275 59,6 58,076 + 7 791 15,5
1943 9.334 -L. 3 724 66,3 49.718 S.358 14,3

iaí-
18.346 + 9 012 96,5 64.2C6 + 14 548 29,2
14.906 3 440 18,8 80.292 + 16.026 24,9

1936 9.953

1937 9.785 9 169 1,7

1938 10.079 + 294 3,0
1939 97 9.794 2S5 2,8
1940 433 + 336 349,5 9.733 61 0,6
1941 12.222 + 2 489 25,6
1942 12.111 111 0,9
1943 17.368 + 5 257 43,4
1944 22.851 + 5 483 22,4
1945 20.714 2 137 9,4

MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif.

ANGRA DOS RfeiS.

6.106
5.148
5.187
4.144
5.017
2.584

116.169
137.173

153.480
276.804

30.960
29.190
24.584
53.850
34.136
30.591
38.195
60.426
79.894
51.357

2.032.636
2.244.010
2.220.431
2.325.918
2.239.625
2.241.282
1.661.364
1.650.297
2.565.232
2.516.522

46.894
66.285
45.814
45.989
52.393
64.170
63.686
5D.052
82.612
95. 198

9.953
9.785
10.079

9.891

10.166
12.222
12.111

17.368
22.851
20.714

958
39

1.043
873

2.433
113.585 Jii,;

21.004
15.307

123.324 [,!

1.770
4.606
29.296
19 714'

3.545
7.244-

22.231
19.468i'

28.537

211.374
23.576
105.487
86.293
1.657

579.91SJ
11.067

914.9351
8.716

19.391
|

20.871
57;

6.40'

11.777

i8i

4.63'

23.56(1

12.581

161

29
|

17.

27.

2.05
11

2.55

5.48

2.13
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

LONGO cunso

Toneladas Dif.

_ 831 _
15,7 30 801 96,4

0,8

20,1 _ _
21,1 —
4S,5

95,7 — — —
18,0

11,8

80,4

- - -

26.610 — _
1 5,7 49.216 + 22 608 '86,0

15,8 39.610 9 706 19,7

19,1 12,656 — 26 954 67,9

36,6 17.361 + 4 705 37,2

9,3 17,750 + 3S9 2,2

23,4 23.037 + 5 287 29,8

58,2 6. 116 16 921 37,

4

32,2 9.504 + 3 388 35,3

35,7 5.845 3 659 38,5

1.285.305 —
10,4

1,1

1.309.796 + 24 491 1,9

1.661.389 + 351 593 26,8

4,8 1.733.250 + 71 861 4,3

3,7 1.303.997 429 253 24,8

' 0,1 1.219.549 — 84 448 6,5

25,8 794.295 425 254 34,9

0,6 911.067 + 116 772 14,

7

55,4 1.106.160 + 195 093 21,4

1,9 1.226.712 + 120 552 10,9

£2,309 —
41,3 85. 660 + 33.351 63,7

31,5 110.342 + 24.682 28,8

1,3 123.085 + 12.743 11,5

13,9 116.138 6.947 5,6

22,5 142.325 + 26 187 22,5

0,7 112.297 30.028 21,

1

7,2 94.568 17.729 15,7

39,8 72.250 ' 22.318 23,5

15,2 61.432 10 818 15,0

3.104

1,7 176 2.928 94,3

3,0 24 152 86,4

1,0 23 1 4,2

2,8 905 + 882 3.834,8

20,2 16.078 + 15.173 1.676,6

0,9 1.199 14.879 92,5

43,4

22,4

9,4

MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif. /o Toneladas Dif. %

675 — 1.504
489 184 27,3 519 . ggg 65, 4
943 _L

I 454 92,8 943 424 81,7
233 710 75,3 233 710 75,3
189 44 18,9 189 44 18,9
79 110 58,3 79 110 58,3

251. 170 + 254.091 321634,

1

251.170 + 254.091 321.634,1
345.044 + 93.874 37,2 345.044 + 93.874 37,2
331.069 13.978 4,0 331.069 13.978 4,0
517.026 4_r 185 957 56,2 517.026 _|_

1 56,2

632

. __

27.574 sai,

673 931 30,2 49.891 J_
1

22 317 86,9
932 _l_ 259 36,5 40.442 9 449 13,9
745 187 30,

1

13.401 27 041 66,9

729 12 2,

1

18.090 4 689 35,0
1.365 + 636 67,3 19. 115 1 025 5,7
523 642 61,7 23.560 4.445 23,2

5.693 + 5.170 998,5 11.609 11.751 49,8

1 .254 4.439 77.9 10.758 851 8,6

740 514 41,0 6.585 4 173 38,8

165.345 • 1.450.650

183. 162 i 17 017li .01/ 10,8 1.492.958 4_
i

42 308 2,9

203 163 i 20 001 10,9 1.864.552 -j_ 371.594 24,9

236.860 i

i
33 697 16,6 1.970. 110 105 558 5,7

262.749 + titJ . OÕíJ 10,9 1.566.746 403.364 20,5

29S.601 +
+

35.852 13,6 1.518. 150 4S'596 3,1

352.426 53.825 IS, 1. 146.721 z 371.429 24,

4

295.975 56.541 16, 1.207.042 + 50.321 5,2

430. 182 134.207 45,3 1.536.242 + 329.300 27,2

309.761 120. 421 28,0 1.536.473 i
131 0,1

34.254 — 86.563

50.915
.

T 16 661 4S,6 136.575 _L 50.012 57,8

37.998 1 2. 917 25,4 148.340 4- 11.765 8,6

35.187 2 811 7,4 158.272 _|_ 9.932 6,7

45.370 + 10. 183 28, S 161.508 3.236 2,

67.101 + 21.731 47,9 209.426 + 47Í918 29,

7

74.663 + 7.652 11,2 186.960 22.466 10,

7

100.057 + 25.394 34,0 194.625 + 7.665 4,

106.852 +
+

6.795 6,7 179.102 15.523 7,

9

109. 034 2.182 2,0 170.466 8.636 4,8

18.354 21.458

17.357 997 5,4 17.533 3.925 18,3

15.554 1.803 10,4 15.578 1.955 11,2

24.767 + 9.213 59,2 24.790 + 9.212 69,1

38.511 + 13.744 55,5 •39.416 + 14.636 59,0

135.478 + 96.967 251,8 151.556 + 112.140 284,5

171.457 + 35.979 26,5 172.656 + 21.100 13,9

161.549 9.908 5,7 161.549 11.107 6,5

185.356 + 23.807 3,8 185.456 + 23.807 3,8

158.626 26.730 14,4 158.626 26.730 14,4

i
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IMPORTAÇA O

PORTOS ANOS LONGO CTJRSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTA

Toneladas Dif /o Toneladas Dif. /o Toneladas Dif.

1936

.—-

1937 — 4 051 — — 4 051
:

1938 — •

4 626 + 575 14,2 4 626 + 5'.

1939 71 — 5 816 + 1 190 25,7 887 + 1.2)1
11

1940 — — 8 358 + 2 542 43,7 g 358 + 2.5'

1941 — g 788 — 1 570 18,8 g 788 — 1.5' il

is1942 - — - 4 181 — 2 607 38,4 4 181 — 2.61

1943 — 6 970 + 2 789 - 66,7 6 970 + 2.7i|
hl

fC1944 — 6 588 — 382 5,4 6 58S — 3:1

1945 - 5 703 885 13,4 5 703 8
!.(

1936 49 145 • 140 116 189 261

1937 111 360 + 62 215 126,6 148 664 + 8 548 6,1 260 024 + 70.71
-

1938 128 986 + 17 626 15,8 168 629 + 19 965 13,4 297 615 + 37.5 V
1939

x
99 596 29 390 22,8 170 523 +. 1 894 1,1 270 1 19 27.4 !!,,

1940 58 288 — 41 308 41,5 200 770 -H 30 237 17,7 259 058 — 11. 0! \.

j

'

1941 46 108 — 12 180 20,

9

221 758 + 20 988 10,5 267 866 -j- S.Si

1942 22 586 — 21 522 46,7 293 618 + 71 860 62', 4 316 204 + 47.3

1943 46 067 + 23 481 103,9 333 193 + 39 575 13,4 379 260 + 63. Oi
]•:

1944 40 816 — 5 251 11,3 402 71S + 69 525 20,8 443 534 + 64.21 ;v

1945 55 603 + 14 787 36,2 370 319 32 399 8,0 425 922- 17.ÍI S.

i.'

PORTO ALEGRE 1936 100 152 630 872 731 024

1937 128 374 + 28 222 672 114 + 41 242 6,5 800 488 69.4
_

1938 135 663 + 7 289 5,7 895 859 + 223 745 33,3 1 031 522 + 23l.il
1939 98 379 — 37 284 27,5 1 018 529 + 122 670 13,7 1 116 908 + ss.

a

SM

1940 110 542 + 12 163 12,4 957 640 — 60 889 6,0 1 068 1S2 — 48. ;j
i

1

1941 121 419 + 10 887 9,8 925 427 — 32 213 3,4 1 046 846 — 21.SI

1942 48 030

—

73 389 60,4 949 551 + 24 124 2,6 997 5S1 — 49.

í

."

t;1943 59 199 + 11 169 23,2 812 234 — 137 317 14,4 871 433 — 126.:

1944 65 352 + 6 153 10,3 1.007 940 + 195 706 24,0 1.073 292 + 201.) x<

1945 85 506 + 20 154 30,8 1.102 757 + 94 817 9,4 1.188 263 + 114.Í"

PELOTAS 1936

1937 _ -

1938 2 164 66 616 '68 •780
-

1939 17 777 + 15 613 721,5 77 719 + 11 1Ò3 16,7 95 496 + 26/
1940 19 208 + 1 431 8,0 196 139 + 118 420 152,3 215 347 + 119.. ss,s

25. .51941 18 139 1 069 5,6 229 757 + 33 618 17,1 247 896 + 32. i

1942 12 017 6 122 33,7 261 022 + 31 265 13,6 273 039 + 25. li,!

1943 17 841 + 5 824 48,4 247 256 13 766 5,2 265 097 7 í ID, 1

1944 13 639 4 202 23,5 231 119 16 137 6,£ 244 758 20.. y
1945 21 477 + 7 838 57,5 242 697 + 11 578 5,C 264 174 + 19. ;.i

;.:•
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(Conclusão)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO MOVIMENTO TOTIL

Toneladas Dif. Toneladas Dif. Toneladas

56.344
76.984

75.739
79.029

84.0S6
75.473

112.672

130.572
196.328

127.977

75.197

53.780
78.303

90.445
52.739
45.948
123.970

94.444
69.656

7S.498

+ 20.640 36,6
1.245 1,6

+ 3.290 4,3

+ 5.007 6,3

S.563 10,2

+ 37.199 49,3

+ 17.900 15,8

+ 65.756 50,3

68.451 34,8

21.417

24.523

12.142

37.706
6.791

78.022
24.526

29.788
8.842

28,

45.6

15,5

41

12,9

169

19,7

29,

12,

10.315

38,8 11.829 + 1.514 5,0

25,5 4.033 7.796 65,9

15,1 917 3.116 77,3

10,1 15.792 + 14.875 1.622,1

2,9 2.100 13.692 80,7

7,6 523 1.577 75,0

7,9 1.127 + 604 115,5

91.684
112.834
111.404

119.704

111.361

92.411

308.328
398.862

364.750

115.932

133.544
131.921

148.271

133.410

131.373

128.921

197.908
246.554

290. 9S0

425.614
449.048
47-1.333

573.067
614.804
552.958
512.966

389.189
474.873

497.576

99.865
128.723

130.077

112.720

101.933

S2.803
114.684

110.803

21. 150

1.430

8.300
8.343

SI. 050
115.917

90.534

34.112

,17.612

1 . 623

16.350

14.861

2.037

2.452

68.987
48.646

45.574

23.434
30.285
93.734
41.737

61.846
39.992

123.777

85.648

22.703

2S.858
1.354

17.357
10.787

19.10

31.881
3.881

23,1

1,3

7,5

7,0

72,8

60,2

29,3

8,6

15,2

1,2

12,4

10,0

1,5

1,9

53,5
27,3

IS, 5.

5,5
6

19,6

7,3
10,1

72,3

24,1

22,0

4,8

28,9

1,1

13,

9,

18,7

38,5

3,4

91.684

112.834

111.404

119.704

111.461

192 411

308.328

39S.862
364.750

172.276

210.528

207.660
227.300

217.446

206.846
241.593

328. 4S0
442.822

328.957

5.10. Sll

502. 82S

557.636

663.512

667.543

598.996

636.936

478.633
544.529

576.074

110.180

139.552

134.110

113.637

117.725

S4.903

115.207

111.930

21. 150

1.430

8.300

8.343
81.050

115.917

90.534
34.112

30.252

2.368

19.640

9.854

10.600
34.747

86.887

114.402

113,925

2.017

54.808
105 76

4.031

6S.637
38.030
148.303

55.869
31.545

29.372

5.542

20. 573

4.0SS
32.822

30.304

3.277

7,0
72,8

29,3

8,6

22,2

1,4

9,4
4,3

4,9.

16,8

35,9
35,1

25,7

0,4
10,9

19,0

0,6
10,3

6,3

23,2
11.4

5.8

26,6
3,9
15,3

3,6
27,8
35,6

2,8
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MOVIMENTO DE ENTRADAS DE NAVIOS NO DECÉNIO 1936— 1945

PORTOS

LONGO CUKSO

Ton. de reg

CABOTAGEM

Ton. de reg.

MOVIMENTO TOTAL

n.° Ton. de i

BELÉM

.

1936
1937
1938. . .

1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS 275

1936...

.

1937. . .

.

1938.. .

.

1939.. .

.

1940.. .

.

1941....
1942. . .

.

1943....
1944
1945....

TOTAI;

253
241
268
253
205
177
102
116
97
90

1.802

1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

119
83
106
111
77
46
21
39
14
26

642

1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

13

419

193.952
155.526
172.586
115.446
58.037
5.303
9.411
2.654
2.312
7.848

749
784
818
758
874
875
841
840
863
802

723.085 8.204

629.562
610.978
748.823
672.406
467.047
304.372
214.206
257.698
231.350
219.731

4.356.173

311.245
210.914
304.069
274.536
157.076
71.941
26.230
73.907
20.478
49.957

904
819
743
905
804
736
693
604
666
611

7.4S5

485
601
737
578
60*
623
.504

3.706
3.809
3.726

1.500.353 15.373

137. .85
139.186
19.845

188.531
110.856
48.218
32.202
19.977
18.121
35.900

90
129
260
256
246
254
234
162
46
121

G10.621 1.798

270.503
249.966
248.621
250.929
307.215
280.056
249.577
238.701
214.196
210.300

807
824
856
789
897
894
875
856
872
809

2.520.064 8.479

600 . 189
545.890
508.230
550.519
572.340
549.360
491.304
404.481
387.257
366.043

4.975.613

1.157
1.060
1.011
1.158
1.009
913
795
720
763
701

9.287

655.545
656.830
642.386
710.580
769.868
612.884
358.812
275.370
228.976
323.292

604
684
843
689
681
669
525

3.745
3.823
3.752

5.234.543 16.015

115.733
119.464
144. 8£

8

140.778
129.592
106.946
71.121
17.113
16.208

128.140

^51
189
239
329
309
297
256
171
52
134

889.993 2.217



(Continuação)

PORTOS ANOS

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAI.

N.° Ton. de reg. N.° Ton. de reg. N.° Ton. de reg.

ARAC ATÍ

508 999
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(Continuação)

PORTOS
LONGO CTRSO

Ton. de reg.

CABOTAGEM

Ton. de

MOVIMENTO TOTAL

JOÃO PESSOA.

1936. .

.

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

1936
1937
193S
1939
1940
1941
1942
1943.'. . . .

1944
1945

TOTAIS

96
102
83
56
27
22
15
11

1

329.765
368.880
315.514
212.220
102.246
58.814
39.894
34.574
5.200
9.744

415

1036
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

.

148
127
114
101
73
60
20
7-

7

7

664

572
527
òdà
51

-149

404
295
201
182
252

3.942

1.476.851

384.718
339 . 743
293.943
267.726
184.260
151.399
58.341
18.848
22 . 089
21.441

1.742.508

2.491 .34G
2.495.231
2.567.042
2.511.295
1.394.640
1.087.816
845.627

I

707.445
664.336
876.631

15.641 .409

416
488
427
447
473
383
327
101
205
254

3.521

380
375
365
377
382
354
253
119
96
191

2.892

827
152
130
173
217
217
284
322
393
314

.4S9

1.184
1.019
1.114
1.319
1.316
1.331
1.139
929
796
S87

1.119.911
1. 121.726
1.071.421
1 . 141.078
1.242.777
1.049.975
774.098
357.448
166.891
235.514

512
590
510
503
500
405
342
112
206
256

8.280.839

644.924
599.922
548.925
628. 144
675. 153
498.922
297.282
80.768
78.706
124.178

3.936

502
479
478
455
414
273
126
103
198

4. 170.924 3 . 556

10. 191
5 . 848
7.086
9 . 320

1 1 . 539
8.965
14.908
12.951
13.473
12.626

287
152
130
173
217
217
284
322
393
314

1 06.907 2.489

1.55S.247
1.468.437
1.443.220
1.518. 121
16.11.307
1 .519.816
1.293.713
782.814
706.759
760.901

756
546
653
840
765
735
434
130
978
139

11.034 12.603.245 1 4 . 976
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LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

PORTOS ANOS

Ton. de reg. Ton. de reg. Ton. de reg.

' 1936'. 96 252.200 737 1 .171.928 833 1 1.424.128
1937 106 283 456 1 -U/4. /9o 849 1.358.252
1938 113 315.207 752 1.067.890 865 1.383.103
1939 115 299.143 730 1.110.325 845 1.409.468

84 216.599 717 1.181.573 801 1.396.172
MACEIÓ 1941. . 134 786 550 rujo . oy© 5S9 1 .098.484

1942 5 9.757 455 072.839 460 682.596
1943 1 4 •12.972 295 170.080 299 183.052

10 20.540 841 95.287 851 115.833
1945 14 26.531 702

>
145.262 716 171.793

9 TOTAIS 596 1.571.197 6 . 522 7 . 653 . 684 7. 11S 9.224.S81

1936 4 3.904 368 108.247 372 112. 151

1937. "-r-. . . ..

.

3 . 5 1

7

391 120 ,J35 395 123 75'^

1938 381 lio! 104 381 11(\164
1939 i 1.084 387 108.817 388 109.901
1940 418 102.635 418 102.635

ARACAJÍT. 1941 437 94 .395 437 04 395
1942 300 54 . 379 300 54! 379
1943 — - 319 40.280 319 40.280

251 37 . 304 251 37.304
1945 — — 294 40.643 294 40.643

,

TOTAIS 9 8.505 3.546 817.099 3 . 555 825.004

.

.'

•
1936 .'<•;•;;','•. 579 2.537.156 1.305 1.530.382 1.884 4.007.538

1937 ,>|fe.

.

0.Í4 2 . G04 . 518 1 . 605 1 524 04

1

,? 139 4. 128. 559

1938 564 2.71S.798 1 . 542 1 ! 464. 702 2. 106 4.183.500

526 2 . 571 . 253 1 . 638 1 .441.S64 2. 164 4.013.117

328 1 . 114.325 1.724 1.496.589 2.052 2.010.914

11 A MIA 248 4 . 068 1 534 457 4 316 2.262.299

129 320.806 3.581 1
'.

175 . 844 3.710 1 .494.650

1943 -170 1 .772.303 3.741 779.873 4.211 2.552. 170

165 501.818 3.449 550.238 3.614 1.118.05(1

1945 133 419.468 3.514 631.949 3.647
,

1.051.417
.

3.676 15.348.287 26. 167 12.133.939 29.843 27.482.226

1936 25 20.850 530

V
'"

163.930 555 190.780

1937 19 22 . 087 519 1S5 377 538 207.464

1938 1 26 34.549 558 1S9.097 584 223.046

1939 25 31 .275 551 178. 494 576 209.769

1940. . . .- 20 23.491 192 160.504 512 ?83.995

ILHÉOS 1941 20 22.054 523 162.334 543 184.388

1942 '. . . , 10 9.257 516 106.591 526 115.848

1943 7 6.126 758 109.965 ' 765 116.091

1944 15 15.367 656 75.988 671 91.355

1945 16 18.592 544 60.551 560 85.143

TOTAIS 183 209.648 5.647 1.393.831 5.830 1.698.479

observação: — Os totais do porto de Maceió furam tomado? até o mês de Julho.
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LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAI.

P0RTO3 ANOS

Ton. de reg. Ton. de reg.
is?*?»"

1 on de reg:

4 1936 í 271 864 8S3 1 333 824 759 1 .604 1 689 . 642
1937 250 784 027 271 816 271 1 . 521 600.305
1938 297 938 432 1 272 852 565 1 . 5G9 1 970.988
1939 233 757 705 1 131 754 138 1 .364 1 511.843

101 312 813 988 688 018 1.089 1 O')0
. 83

1

VITÓRIA 1941 231 999 980 552 013 1 037 784.012
1941. . 40 128 79G 681 263 887 721 392. G '3

19 57 676 654 121 023 G73 178. U99
1944 39 100 789 793 114 448 822 215. 23

7

41 134 939 e;;3 111 745 664 246.681

TOTAIS 1.358 4.312 059 .9 726 5.098 ?65 11.084 9 410.924

1936 1 804 8.771 120 2 013 2.127 960

—

3.817 10 899.080
1937 1 974 9.435.094 2 030 2.010 251 4.004 1

1

445.345
1938 1 967 9 . 535 242 2 222 2. 125 059 4. 189 1! 660.301
1939 l 843 8.609 121 2 321 5.204 206 4. 164 10 813.327

1 289 5 . 029 109 422 2.431 922 3.711 7 40 1 . 03

1

RIO DE JANEIRO 1941 1 055 3.65S 390 2 531 2.228 308 3 . 586 886.698
1942 577 2 . 082 241 2 431 1.959 417 3.008 4 041. G58
1943 715 2.372 350 2 057 1.431 210 2.772 3 803.560

784 • 2 . 507 768 081 1.672 426 2 . 865 4 180. 194
1945 821 2.379 068 2 003 1.630 811 2.824

-.

4 009.879

TOTAIS 12 .829 54.379 503 22 111 19.821 57C 34 . 940 74 201.073

1930 117 354 559 101 37 950 21S 392.509
1937 132 400 936 1 1

1

61 278 243 462.244
1938 1 39 335 059 140 96 4&5 279 431.524
1939

ANGRA DOS UlJlS

i o i n 60" 155 326 146 100.706 206 o(j2 03*^

1941 40 112 744 106 74.790 146 187.534
1942 34 77 221 96 49 196 130 126.417
1943. . . : \

19 3 395 119 50 590 138 53.985

1945 2G 39 •216 91 13 774 117 52.990

TOTAIS

! . .

567 1.478 456 910 490.749 1.477 I 969.205

103G 1 840 9.164 916 1 462 1.717 957 3 . 302 10 882 . 873
1937. 1 930 9.368 370 1 476 1.651 372 3 . 40G 1

1

019.742
1938 o Õ79 9.771 826 h 1 592 1.751 764 3,671 11 523.590
193p 1 886 8.712 162 | 1 642 1.871 339 3 . 528 10 583.501

1 334 5. 720 594 1 684 2.261 401 3.018 7 9^1 0') >

SAXI OS 1941 1 033 3 . 920 736 1 601 1.834 160 2 . 634 5 754.896
1942 728 1 .979 151 l 399 1.338 955 2. 127 318. 106

1943 '; 587 1 . 132 023 1 538 854 277 2. 125 1 986.300
1944 078 1 . 290 392 1 985 987 202 2 . 663 277 . 594

693 1 .701 558 1 855 895 559 2.548 2 597. 117

12 788 52.761 72S 16 216 15. 163 986 29.004 67 .925.714



— 213 —
(Continuação)

PORTOS ANOS

LONGO CUHSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

N.° Ton. de reg. N.° Ton. de reg. N o Ton. de reg.

PARANAGUÁ.

1936
1937
1938
193,9

1940
1941
1942
1943
1944
1940

TOTAIS

130
149
180
135
103
145
174
141
156
125

1.438

328.272
372.787
456.828
333.350
233.228
212.666
132.615
96.186
124.695
110.747

2.401.374

615
651
679
646
709
578
500
662
601
657

6.298

493.520
456.510
447.35)9
432.194
479.685
375.818
281.019
224.456
196.374
184.582

3.571.517

745
800
859
781
812
723
674
803
757
782

7.736

ANTONINA.

1936
1937
1938
1939
1940
1041
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

SAO FRANCISCO.

65.935
52.329

45.291
22.366
57.821
44.545

528

304
334
422
425

302.410
320 906

120.011
84. 163
64.772
73.692

510
570

381
393
520
497

390 288.287 2.481 35.954 2.871

1936
1937
1938
1939.
1940
1941
1942
1943
1944. -. . . .

1945

TOTAIS

154
152
119
107
75
138
152
145
140
134

519.310
499.053
297.724
238.823
162.172
122.768
88.494
75.696
88.530
91.863

513
782
804
976
789
777
634
544
546
610

235.668
270.051
251.260
289.903
216.877
252.436'

211.734
158.444
159.026
167.445

667
934
923
.083
864
915
786
689
686
744

1.316 2.184.433 6.975 2.212.844 8.291

1936.
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

10.574
2.312
6.208
9.380

491
565
546
536
461
473
419
434
414
363

161.600
162.035
164.111
171.109
161.096
153.664
97.822
98.357
98.344
87.911

491
565
546
536
461
473
457
443
439
394

103 28.474 4.702 1.355.647 4.805
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PORTOS

FLORIANÓPOLIS.

193G
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

TOTAIS

LONGO CURSO

Ton. de reg.

180

I MBITUBA

.

RIO GRANDE.

1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1942

TOTAIS

1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

1 OTAIS

1936.
1937.
1938.
1939.
1940.
1941.
1942.
1943.
1944.
1945.

376
382
397
371
307
295
255
373
442
481

80.433
117.290
302.670
211.060

1.797

9.363
2.359

724.982

CABOTAGEM

Ton. de reg

843
724
638
590
644
630
580
552
537
544

6.282

17.762
784

19.134

3.679

1.448.431
1.469.659
.537.809
.264.013
753.225
386.906
310.414
324.074
458.400
420.791

196
192
224
202
193
227
227
200
232
209

2.102

150
160
144
150
172
299
343
327
333
308

2.386

8.373.722 19.088

1.212
1.808
2.028
2.406
2.184
1.930
2.055
1.567
1.991
1.907

266.878
226.586
223.457
218.957
240.028
236.990
211.590
211.710
219.734
241.179

2.297.109

165.856
159.489
179.424
172.450
168.651
188.687
211.769
2.31.875
311.773
339.350

2.149.324

23.911
25.458
24.364
30.539
37.907
83.780
115.346
100.121
105.737
94.402

MOVIMENTO TOTAL

N.° Ton. de reg.

870
759
692
627
644
630
587
552
547
554

5.458

196
192
224
202
193
227
227
200
232
209

2.102

641.565

1.373.924
1.503.338
1.598.992
1.639.452
1.740.294
1.382.458
1.107.649
716.612
841.371
910.305

12.814.395

150
160
144
150
174
343
347
327
333
308

2.436

1.588
2.190
2.425
2.777
2.491
2.225
2.310
1.940
2.433
2.388

22.767
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MOVIMENTO DE ENTRADAS DE NAVIOS NO DECÉNIO 1936 -— 1945

LONCO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

PORTOS ANOS

Ton de rs". - o
1- n . qjb ic.ee. 1 on. de reg.

76 145.850 10.534 1.136.788 10.610 1.282.638
1937 75 138.875 11.434 1.153.990 1 1 . 509 1 . 292 865
1938 90 165.841 14.613 1.282.542 14.703 1.448!383
1939 90 139.046 15.106 1.348.202 15.196 1.487.248
1940 66 56.830 14.049 1.314.227 14.115 1.371.057
1941 80 53.519 12.797 1.094.227 1:2.877 1.145.746
1942 77 43.117 11.249 801.906 11.326 845.023
1943 142 54.940 11.512 667.562 11.654 722.502

150 59 . 255 11.240 742.393 11.390 801.648
202 78.853 12.039 819.499 12.241 898.352

1.048 936. 126 124.572 10.361.336 125. 621 11.297.462
i

1936 — — - — - —
1937
1938 26 35.240 1.116 799.915 1.142 835.155
1939 19 15.722 1.091 809.619 1.110 825.341
1940 31 17.926 1.122 868.418 1.153 886.344
1941 36 17.297 1.194 692.751 1.230 710.048
1942 16 7.340 997 318.507 1.013 1

325.847
1946 40 13.061 790 338.145 830 351.206

35 13.659 798 287 . 889 ,833 301 .548
38 19.150 976 378.479 1.041 397.639

*
241 139.395 8.084 4.493.723 8.325 4.633.118

— — — -
1937
1938
1939
1940 E E

—
E E E

SÃO BOKJA 1941 — — — — — —
1942 105. 1.179 1.048 11.728 1.213 12.907
1943 07 307 1.511 18.324 1.578 18.631

73 312 1.171 14.799 1.244 15. 111

38 146 813 7 .455 851 7.601

343 1.944 4.543 . 52.306 4.886 54.250

25 12.662 393 40.039 418 52.701
1937 32 7.464 389 42.676 421 50.140
1938 21 3.115 401 48.500 422 51.621
1939 24 3 . 917 390 o/ . ooy 414 61 556
1940 42 9.883 448 .37.822 490 67! 705

CORUMBÁ 1941 39 10.408 523 56.154 562 66.562
1942 30 5.298 517 50.857 547 56.155
1943 21 3.128 463 60.249 484 63.377
1944 22 15.938 515 32.615 537 48.553
1945 23 13.895 584 51.284 607 65.179

TOTAIS 279 85.708 4.623 497.485 4.902 583.519
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UTILIZAÇÃO DAS LINHAS FÉRREAS NOS PORTOS NO ANO DE 1945

LOTAÇÃO DOS TRENS
PERCEN-

PERCEN-
NÚMERO NUMERO

!

Kg. TAGEM
PORTO S DE DE TAGEM NÃO

TRENS VAG JES UTILI-
UTILI-

TOTAL UTILIZADA
ZADA ZADA

i 18 73 1 400 000 1.231 900 o7 ,

9

12,1
493 1 171 23 435 000 16.747 545 *7l A 28,6

7.657 66 960 2 355 898 000 2 . 163 . 847 140 91,8 8,2
286 934 20 193 910 17.443 475 86,0 14

17.830 302 212 5 194 2/1 000 3. 639.. 09 205 ro,o 30Í0
Paranaguá 198 16 323 364 392 000 190.537 000 52,3 47,7
Imbituba 259 3 883 77 660 000 76 . 164 897 98,0 2,0

5.411 17 542 517 101 000 331.022 864 64,0 36,0

141 3 948 000 1.095 137 27,7 72,3
509 2 806 58 362 000 29.671 572

. 50,8 49,2

OBSERVAÇÕES — No pórto da Bahia, não foram utilizadas , du ante o ano, as linhas férreas do cáis.
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